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Ta 


“de Nélio, E sin a EE cad e p SCE SR nm 
Rs GER Posta'em concurso” a cadéira , “que: ficou vaga; instieveul -se" apenas: 0, plhiri Butico =: 


á “antônio Ribeiro da” Silva, Braga, que, pelas próvas- que exhibiu, “foi -unaniinimente: ga 
«*dnhabilitado, “sendo por isso : annunciado novo":concurso pata; provimênto 'dasreferida“cadei 
=3N aquele” primitivo . concurso: não se inscreveu: o Dr: Corhelio: Vaz- de Mello; “quer reg 

a cadeira interinamente; pot isso «tive de exoneralio, fundado;na- doutrina”: da: portaria. “de 


sea 


13<de dezembro « de. 1879, nomeando. em; “substituição, tainbeiu- como-lenté interino, q uiio E 


ear ” 
A 
E Mica E 


Ribeiro = Pontes us sui. | a Aa : 
;-* Por: designa ão, por: tim confinada, do difector. da. tscolá, “Subs a 


"na regencia. da. é cadeira: delas | Ra 0: tente «laio 2) cadeira, 


2» 


anta So Aiii a as EN DRE ma RES 
E DS Gi sena vaga: do preparado c | rede “Secção. das. matérias 
niconcurso Te: próvido-n: | | - do tico candidafo inscr; pio, 


“Pedro. imimde asconçellos:: 


“ot to 
ê E 


a 
e 


E ao RE “Tambem vagou (o) log ar de secre etário, pe cla: demissão que concédi a 1 pedido: ao; Dei: 
“E Cornelio Vaz de ago sendo nomeado em substitui do, conforme a'proposta da “diroctoria, 
j 9.;phárm macentico Leopoldo Barbósa Ferreirn Alvim: - 


RS A outras occurrencias que se deram h'esto estabelece imento constam do” relatorio an-. o 
Nexo, “sob n. Dia EA 


deste, A Dcl gacia especial Bl A o vas 


Tendo sido concedida ao Dr. Marçal José slosSantos a exoneração que pediu do cargo. 
> de delegado especial, noméci para substiluil-o interinamente o Dr. Claudino Pereira da Fonseca. 
à A A este foi conferida nomeação effectiva, por portaria de 21 de junho ultimo, -do minis- a 
7 »terio do imperio. Nn exercicio desse importante cargo, do qual acaba de solicitar dispensa, E 
:*- têm" nomeado prestado relevantes serviços. 7 

pi . - Conforme pediu, concedi,.por acto de 17 ds julho, ao cidadão. José Coelho. Linharós a. » 
E “exoneração do logar de secretario da referida delegacia. +. | E 


Ss 


a 


. x e 
etica 4 


CR DO gi q Exames geraes do Ppreparatorios ip e gps 


pa “o 


= 4“, De accordo com o art. 6.º do decreto a. 54929, de 1873, nomeei os presidentes das mesas eo 
“de -exames geraes de preparatorios, que tiveram logar em julho, approvando as nomeações .:-' 
“de examinadores, faltas pºlo respectivo ds legado espacial. :S Rue 
==» Como de costume , foram obs servadas n'estes exames toda a ro gularidade c zelosa fisca- Ci 
“tação Fo e e 
O AS disposições por que se regia este servic O foram alteradas ultimameénte com aex- + 
“Pedição do decreto n. 9647 de 14 de outubro o qual marcou uma só epoca — ” Novembro — para E 
“Os exames. -- ., ns 
e “- O governo imperi jal aguarda que 0 podêr leg gislativo delibare sobre eo project de lei, 
ie ultimamente foi apresentado à camara dos deputados, “para à organisação de varios ramos 

= a instrucção publica, no qual está com prehendido o serviço de cxames geraes de preparatorios. E E 
co * De conformidade com o dito decreto, “e de e accordo. com o res spectivo. delegado,espe-. *.: 
“cial, “nomeei os presidentes e examinadore es “das commissões julgadoras para.os exames rea: -: OE 
Jisados. em novembro ultimo. E 
“o Paracestes exames inscreveram-se 423 atumnos, tendo sido approvades : "nas: diversas” Ea 
1 E * matérias que constituem aquelle serviço 237, reprovados 37 e inhabilitados na. eo escripta =" 
r EIA Tótirando- -se da, mesma 5, e não tendo Somparacido às' chamadas 67.- - e ar o UR 
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“ Segundo informa 0 Dr. «iz zinio  Ribôiro: Ene digno inspector. de hyg iene, o estado 
sanitario da provincia temísido bastante lisongeiro.- os E aa 
“ws5-A 5 dé setembro p. passado teve o-relerido inspector communicação “da mesa: admi- + 
nistrátiva da;santa-casa da capital de que se havia apre esentado no respectivo estabeleci-... 
mento um individuo affetado de variola.' - 
«es Inimediatamnonte foi d'alli retirádo o doente para ser tratado fóra da. cidade, e. devido ” 
ás prompias providencias tomadas a:epidemia. não 8º “propagou. “cs Espe 
é Na: povoação do Porto "Novo do. Cunha, municipio de S. José d' Além Paráiyba, occor- - Dina 
reram”. alguns; factos de febre biliciósa grave; “tendo sobre o tratamento dos indigentes pro- 


videnciado - aicamara doncinaL á qual, for entregue: do) Ana pi a: 000000, concédido pe, es 
verno-geraly +. ue : o E 


º . E ao 4 Ria - 
2 . é >». x “ . 
v Fan it a : . à ça no à 


“Delegaidos do: “Tnspestor” de. legis ai pa ro a a E 


res, : Es 


“Foram nomeádos “de conformidade, “com-0 “disposto” no art: E) da regulamentô's sani. 
To; qué: “baixou -com-.o: “desreto n:. 9544 de3' de fevereiro do corrente” anno:'. o ro 
“etc Dr: Arthur de Moura, para a, cidade: do: Visconde dó Rio. Branco, à 20 de, março. 
: CE Dr *Candido José Coâtinho da-Fonseca, para a-do“ Pará, a 25 de” “maio. 
:-Dr:Francisco Alves de Paula Rocha, para “a.do Bómfim, nã mesma data. E 
Dr.. Antonio Ferreira da Costa -Lima, para-a«da: Ponte Nova, - idem. Be agua 
Dr::Joaquim' Senra - de Oliveira, - -paraa.-do Poinba,. idem: CAE a 
Dr.-Manoel-José-da' Cruz ,para- a do “Carangola, idem: E A a nd 
<Dr.-Christiano de: Araujo. Roças para q de: Ubá, “dem. Cor EPE delio ao 
-Dr;- José.. Martins- de: Carvalho Mourão, 'paraia: de: S. João Eles, a a, % de “Junho 
Dr:; Antonió:Justiniano: das- Chagas, para. a da: Oliveira, “idem... 
Dr Augusto: José--da Silvá;: para. a“do:Bom'  Successo, idem. PERA 
Dr José? Joaquim de Oliveira Teixeira, para“a de Uberaba, RR A 
Dr.; Martinho .Pálmerston,: para-a dó Sacramento; idem. : E perdi 
Dr Carlos::José Versiani” "para. a dé, Montes. Claros, idem Eq 
Dr. José Tavaressde” “Mello; para: ade, Queliiz;- idem. RED 
rthur: Cárneiro: da«Cruz: 'Machado;.: para,” ade: Pasbicena à 
1::Noguêira. “Jagiiaribe, para”: a de; Juiz-de ;Fóra, idem. é 
Carlos Ferreira: Alves. para-a de“S:=João: Nepomucéno. idem 


o de; Santiago; para a” des Santi: Barbara, idem. 
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Dr.. Americo, da Silva Oliveira, para a de Hajubá, a 30 de junho. 

pr. Francisco Bábia da Rocha, para'a de Pitanguy, a 17 de agosto. 

Dr. José Candido de Souza Vianna, para a do Curvello, idem.. 

Dr. Adolpho Martins de Oliveira; para a de Sabará, idem.” ne 
Dr. José Cesario Monteiro da Silva, para a do Juiz de'Fóra, a 1 de' setembro, por ter 


fallecido o Dr. Leonel Jaguaribe. 
Dr. José Augusto Gomide, para ade S. João Nepomuceno, na mesma data, visto não . 


ter aceitado a nomeação o Dr. Carlos Ferreira Alves. 
Dr. Theophilo Affonso Rodrigues, para ado Rio Novo, a 29 de setembro. 
Dr. Salvador Felippe dos Santos Pagano, para a de Cabo Verde, à 22 de outubro, 
“Dr. Francisco Carvalho Ribeiro Santiago, para a da Christina, idem. 
Dr. José Carlos Gomes, para a de Philadelphia, idem. É 


Dr. Gaspar José Ferreira Lopes, para a de Alfenas, idem. 

Dr. Francisco Bernardes Soares de Gouvêa Filho, para a da Campanha, idem. - 
Dr. Mathias Antonio Moinhos de Vilhena, para a da Varginha, idem. 
Dr. Manoel Joaquim Bernardes, para a de Tres Pontas, idem. 

Dr. Marciano dos Santos Loures, para ado Rio Novo. -a 20 de dezembro. , 
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Eng NS Eos Aguas mcedicinaes | 
Dos Poços de Caldas Ss e 


Pertencem à provincia os terrenos denominados Poços de Caldas, por cessão feita pelo | 1, +. 
major Joajjuim Bernardes da Costa Junqueira, sua mulher, filhos e . genros, conforme a-es- mi] 
“criptura de 6 de novembro de 1872, que se encontra annexa do relatorio com que o Exm-. Sr. se- - 
nador Joaquim Floriano de.Godoy passou à administração da provincia em 15 de janeiro de 1873. a 
o Embora se autorisasse; em data de 21 de novembro de 1872, a-respecliva camara muni-". * 
“cipal a aforar aquelles terrenos, depois de alinhados e divididos em lotes pelo engenheiro Soares, “".: 
- do: Couto, comtudo isto-não se verificou. .. E : E 
“- Tendo, porém, a mesma camara en 
rectoria ger 


| 


“ 


no passado, a planta. do”: 
rocederão-'os oidadãos «x: 
hriro- Modesto de Faria «5. 
Bello, que do estudar 'a questão, : 
o qual, manto feito pelos referidos. cidadãos. .. 
sis a grande procura dess2s terrenos para . '*:. 
rante a directoria-de fazenda. +=: 
attenção a planta adoptada... 
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Vo 4 E , go F E a | e ' 
E DRE v a No Cones à y t ' | " o | | | | . à | a | ; : à de Ga yo 
ss TO e Quinta, — Destinar ou construir duas banheiras-cspecialmente para os pobres. 


Po é 1 Sexta, — Subsliluir todos os encanamentos de barro vidrado e de madeira pór tubos, 
sa “do, ferro esmaltado de pequeno diametro, ou de deatano: outra substancia resistente, que .. 


=: Não seja atacada pelos corpos. em dissolução na agua thermal. a 


as Setima. — Substituir as lornciras de madeiras por outras que não tenhão os incon- 
“5, Venientes apontados pelo engenheiro Bello. - 


icsiits o 2.  Oilava. — Asscular O cncanamênio da fonte dos Macacos, de forma que seja dispen- 
=, sada a-pia que. actualmente existe. a j 
tra o Conformando-me com semelhante proposta, expedi o seguinte acto. 
E aa ade ia «O desembargador presidente da provincia, attendondo às representações que lhe: 
"=" forão dirigidas pelas dircectorias geral de obras publicas ce da fazenda provincial, “resolve, 
-“* de cônformidade com a clausula 10." do contrato do 25 de Julho de 1881, impor à empreza 
“= - balneo-lherapica nos Poços de Caldas a multa de um conto e quinhentos mil réis (1:50048000), 
=» "em que incorreu, por ter excedido de tres mezes o prazo para a conclusão de todas as 
“- obras, não obstante a prorogação que lho foi concedida por. portaria de 19 de Fevereiro ' 
Rive de- 1888, e a daria 
a --Qutrosim, tendo em vista as ditas representações e o relatorio do engenheiro Mo- . 
“= desto de Faria Bello, commissionado por esta presidencia para examinar as.obras do refe- - 
"1 Pido. estabelecimento, resolve marcar à referida empreza o prazo improrogavel de seis me- 
“=  Zes, para, conforme as instrucções que lhg serão, remettidas pela directoria geral das obras 
* publicas, executar, sob as penas do. citado contrato, as obrãs e melhoramentos propostos pelo 
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E 


+. 4. Peferido-engenheiro, afim de que possa ter Ingar a aceitação do imésmo estabelecimento. 


Poe” Fação-se as necessarias communicações para o cumprimento do presente-acto.. 
Cad - Palacio em Ouro Preto, 28 de Setembro de 1886. » ., a CR TRAS E 


o As "Do Caxambú 
Pos 20 Sifuados áquem e alem do corrego Tavares, no municipio de Bacpendy, fazémparte 
“+ estes terrenos dos proprios provihciaes, por compra feita a diversos, como consta da escri- 
“24 Pptura de 19 de Den de 1884, passadá no cartorio do 1.º-tabellião de Bacpendy. cc. 
Ri Estão. divididos e aforados por ordem de um de meus antecessores, de 15 de Junho 
“+. de 4867; em virtude da autorisação constante do art. 13 da lei 1. 1267 de 9 de Junho de 1866. - 
“700. > - " Representando-me a directoria de fazenda que muitos dos foreiros deixarão de pa: . 
*-- Bar Os respectivos fóros, por mais de tres annos, tendo alguns delles transferido a outrem 
seus prazos, sem consentimento da provincia, e estando por esse facto incursos na perda .... 
: do direito ao aforamento, conforme a legislação em vigor, expedi os actos de 20 de “Julho a 
“680 de Outubro ultimos, declarando em commisso.o aforamento dos ditos. prazos, para 07. 
- effeito .de serem “cedidos a. ôutros, mediante hasta publica, observada a respeito a portaria « 
-de. 30 de Outubró proximo passado, com relação aos terrenos dos Poços de Caldas, e respei- . 


“-tadas “as concessões Já feitas por despacho. de 21 de Julho findo a diversos cidadãos; dos : ..; 
= quaes deverão ser cobrados os respectivos direitos. ' Er CRP U SP O cada VR E 
Pot gos 


1 Quanto aos prazos 'ns. 101 é 102, ha uma reclamação: do cidadão João Carlos Vieira 
Ferraz, da qual não cheguei a tomar conhecimentô, o que competirá a V. Exc., por não ine. “* 
erem -sido presentes as informações que a respeito exigi da. directória- de fazenda: -- o 
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E E “Compromissos | cao GR R Cta aim o Eu Res ade 
«= Por actos de -3.de Setembro e 4 de Novembro ultimos; approvei na parte civil 0 com- “sm 
promisso da Confraria de Nossa Senhora das Mercês da Redempção dos Captiv 


da: | impo, e.os estatutos da Ss saplivos da freguezia..:.. 

da” Cachoeira do Campo, e.os estatutos da Irmandade da Santa Casa de-misericordia da cidade” 

do Turvo. o A - Du a E a. 
RE CC ua des Guarda nacional” co, SE VAR 


“= - Porracto de 28" de Agosto, foi reintegrado o coronel Antonio 

No ..exercicio: de commândante superior da -guarda nacional da: com 
“e «Por qutro de 8 dê Outubro ultimo, foi reformado no mesmo postó o.Barão do Carmo 
onel commandante superior- da- comarca do Jacuhy. 1. No spa 


R E - ee 


- Para satisfazer a.exigencia do aviso. circular do ministerio da justiça .de 14 de Outu: 


cor 


te cê, 


X Março-de 1874, or le, Negativo 
sarlas ordens' para quer s2 reúnissem- os conselhos de qualificação no: 


eto-n le 25 de( » Ultimassem: com 'a maior brevidade o alistamento; 

ervadas não“só as regras estabelecidas” .no titulo “1.º. do citado -decreto n. 722 é-titúlos |” 

6-2... dO, decreto n. 1130 de 12 de Março de 1852,-como tambem a disposição - do art. 46/do de: 

Creto:n.:5578;, e. dos cidadãos 'que-devem ser alis- 

tados :no:serv a a 
sá vista- 
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Corpo policial 


Pi Continúa este corpo sob o commando do major José, Maria de Siqueira Cesar. | 
“2 Fixado em-mil praças, pela lei vigente de força publica, faltão presentemente para o 
- «estado completo 70. + , E as na 
=. Poracto de 15 de Maio, concedi ao capitão Vicente Domingues Martins à reforma que 
requereu, : visto, contar mais de 30 annos liquidos de serviços, c reintegrei n'esso logar o' 
; . ex-capitão Carlos Augusto Ribeiro Campos. E as : Ea 
- Tambem concedi reforma ao ex-capitão João Quintino dos Santos e ans soldados José 
Francisco Pereira, João dos-Reis Teixeira, Manoel Pedro da Fonseca, Francisco de Paula Firmino 
- e Francisco Felix de Jesus, por haverem provado ter mais do 2) annos liquidos de serviços. 
, - Por actos de 19 e 22 de Outubro proximo findo, domitti c no:n20i 05 soguintos ofliciaes:, 
- Demiltidos: o | | 
E ms 1.º Companhia. 
- “Tenente Manoel do Paixão Lopes. 
" Alferes José Candido de Oliveira. 
E | 8.º Companhia 
Tenente Francisco'de Paula Gil.- 
oi PO vhs Sae cv 6.º Companhia 
- Tenente Sebastião Antonio de Abreu. 
Nomeados: - E | 
Rd a FR 1.º Companiia 
“Tenente (reintegrado), Antonio Augusto Pinto de Souza Ribas. 
Alferes da guarda urbana, Francisco de Paula Narciso. 
E | ? o 2º Companhia 
“Alferes, o sargento Rufiniano de Moura Amorim... 
ES ne 3: Companhia - 
E E 7 p* - . . ) 
" “Tenente, o alferes André Bastos de Oliveira. 
Alferes (reintegrado), João Ignacio da Costa Santos. 
e CRS a 6.º Companhia 
Tenente o alferes Miguel Archanjo Teixeira Ruas. - ; s A aa 
sê o , Na hasta publica annunciada para o fardamento e calçado, que devem ser: fornecidos, -.:": 
3º “no “exercicio corrente; concorrerão diversos licitantes, verificando-sz, .por occasião da 'aber- *. 
tura das propostas,- serem mais vantajosas: à da companhia Fabrica Nacional de tecidos do. | 
- Rink, para o fornecimento de blusas e calças de panno, calças dé brim branco, camisas, kepes, 
= « divisas de 2.º sargentos e bandas de lá, a do cidadão Claudionor Quites, para o de cápotes. 
“;: cobertores e botinas; a do'cidadão Antonio José de Souza, para 0 de blusas de brim paído e: 
=.” divisas para forrieies ; a de Horta, Machado &C.º, para o de gravatas e divisas de 1.º sargentos; 
“a de Silva Cóelho e C.', para 6 de divisas de cabos. Eos = Pt E Ea 
==» A companhia -do Rink, porém, em. sua proposta declarou compromstter-s> à fazer,o .. 
“ “fornecimento. com- abatimento de' 1 1/4º sobre .os preços da: proposta mais-vontajosa que - 


“= "fosse aprésentada, o , au o ee do Raça SO 
“ec Os demais proponentes po contra a inclusão-na alludida proposta. d'essa 
la aceita, fazião tambsm o abatimento de 2: Sobre o preço 
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“+ condição, declarando que, a ser-e 
““ dado pela companhia. ; 4 ando fue po DER o O aa 
cc" “Por sua-vez, contraprotestou a companhia, fazendo ainda sobre. Os ditos. 2 “:o-aba |, 

“= “timento' de 1/4 ºJ. aa ER fo SR 
«:.- -. «Devendo.as propostas ser feitas emcartas fechadas, como é expresso no art. 45 .ds:Te- 
“+ gUlamento n: 99, “não foi regular, a especie de licitação que destarte se; estabeleceu, depois... 

",daabertura das propostas; mas, não-sendo. isso prohibido expressamente: pelo Citado regula- 
-- mento, resolvi antes tomar conhecimento das mencionadas propostas, por trazer'isto considera. »: 
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ao o 
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““ vel'economia para os cofres da provincia, do que annullar a praça, que:não. podia ser renováda,*. 
“por força do. regulamento, para comprar-sé os objectos mais'caros e com mais difficuldade.= :. 
5 1X. Isto posto, mandei celebrar contrato com a referida “compánhia Fábrica de tecidos do 
=: Rink, “para- o: fornecimento dos: óbjectos que” se propoz fornecer,..com o ultimo: abatimento 
offerecido sobre as demais propostas, e com 9 cidadão: Claudionor Quites, para O do calçado. :'* 
“= +. Retommendei entretanto á directoria de fazenda que fizesse abolir de ora “em..diante.; 
O syslema-de . propostas como as de que se trata, devendo os proponentes fixãr-claramente: os* 
preços por: que podem fazer o fornecimento. sein mais declaração ou referencia'ás propostas 
dosoutros concurrentes. .. “juca DES TSrO STO ds IDT 
“mst Posteriormente, tendo o cidadão Claudionor Quites se; recusado: a:assignar O respectivo 
contrato, para o. fornecimento dé calçado, mandei 'annunciar nôva hasta, publica,'sendo'con 
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“cimento de viveres para o semestre. findo pelo cidadão Pedro Jordão, por .ter sido a-sua pro-. 


r nosta a mais «vantajosa. entro as que forão apresentadas em hasta: pública. AS ao Ra 
Pad o *.O corpo rosênte-so da falta de equipamento, não tendo sido possivel atender às repre-" 


sentações que n'este sentido me forão feitas pelo respectivo commandante, por falta de verba 
na:lei do orçamento. . | e e do & à a 
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“=; fermineiy por acto de 2 de agosto, que esta companhia passasse a ser commandada pelo major. 


Ra Para o -seu estado completo, que deve ser de 168. homens, faltão presentemente: 8.: 
-* 1º praças. - E | 


- *Poractos de 19, 21 e 29 de outubro ultimo, sobre represêntação do major commandante, 
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“ €. 320 camisas de morim : por isso que, o panno das- blusas.não era igual ao da amostra, por 
= ser-de côr mais escura, não combinando com o das calças; o prim branco das calças era in- 


EE 


se fRã o qui e-novembro a 17 de dezembro findo, havendo já apre- 
“=: sentado minucioso relatorio, que está affecto à directoria dê fazenda, “para dizer. sobre as .. 
medidas propostas, as quaes me parece deverem ser aceitas em sua maior parte, para: 


“e 


a RN We Companhia de:cavallaria de linha |. a 


“er. Esteve sob o commando interino do tenente José Maria Ferreira; durante o tempo em :.. 
que, se achou na córte. o respectivo capitão commandante, Rodolpho Leopoldo Pinheiro'Bit-.: . 
uido em diligencia do serviço publico. . DR Sã 

procura: manter sempre .a companhia sob O .seu com- ' 

ina e boa ordem. cc o Sh 
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ç 1 La E - e ita CASO DE EE dE Rd O 
a portaria do ministerio da guerra de 9 de“abril ultimo, foi nomeado : commandante > - 
a ino desta companhia 'o capitão reformado do exercito, Joaquim José. dos Passos, que... 
exercia interinamente" o lugar de fiscal; sendo nomeado para este ultimo cargo o capitão .: 
tambem réformado, - Amaro. Francisco de Moura, por portaria -d'aquelle ministerio de.8 de: 
| Penso findo. E ec ca Rs a a 


91 exonerado ;do logar-de agente quartel-mestre o alferes honorarió do“exercito, - 
a substituil-o alferes tambem honorario, Sil-. 


qmdos 


e ad a E 2 Rad Sor Res Ro vsiia Re E et 
artei desta, companhia não offerece as nêcessárias commodidades.'... ij es, 
“empregados militares e paisanos:cumprem regularmente : Cimo tdo 
Doado as ea SD a O ne 
o, rt “Alistamento militar. + “is, oiii É 


a »* 


umprimento ao que me foi. recotnmendado-pelo” ministério :dos.he gocios.da 
o-eircular de 5'de. julho ultimo, -expedi a-17-d'esse mez circular aos juizes de 
ds. | | ento dôs -cidadãos aptos “para'o: serviço dó exercito e : 
a:armada, no-dia 1.º de agosto, nós termos do ártigo 2.º da Jei'n. 2556 :de' 26 de setem 
do art.:8.º. do regulamento, n;,5881 de'27 de fevereiro: de 1875. Des igetoro Co 
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| “Aléuiris. juizes de: pãz deixatão de, zo a com a necessária ante aê ncia, a convocação Em 
% das mtas allerando haver recebido fóra do prazo agquella minha circular, quando. é - 
- certo que, estando-determinado pela lei o dia para o alistamento. ss lhes cumpria sinão, por A 
- força o disposto- no actigo 13 do “regulamontn, citado -n. 5881,: xpadir 0 edital, da «cont 
* vocação.. o 
eo Outros declarar ão que, por falta do autoridades póliciass jutamritndas, pão : foi pos, - 
sivel conslituirem as juntas parochiacs. . 5 
“A falta de inspectores de PL ii 3 para prestarem as feias e que-. 
. trata o paragrapho unico do art. tt do dito re 'gulamondo, tambem foi invocada como emba” 
. Faço para Os trabalhos de variasjuntas. ; 
am, “Finalmente, em outras, foi a reproducção das seênas provocadas por paíte de. pese ei 
+ soas do povo,. tentando, ageredir aos membros da junta e inutilisando livros “e' ape. “que: 'p 
“* obstou a realisação do alistamento.» Nome 
“ Em tacs condições, procurei remover 05 cmbaraços, tanto quanto foi possivel, em relac” o ax 
ção a este. serviço. providenciando . para que 03 logares dz autoridades. policiaes e: de inspe-., E 
“ctores; de quarteir ão fossm providos, e abartos” 05 nacossariosingueritos .para a punição. dos: 
“ delinquentes; e designei novos dias para a reunião das juatas nas parochias em que não' ha= o par 
viam podido [ funccionar. 3, 
a -Aos juizês das. paroéhias de Santo Antonio da Vargem Alegre, Corregos, Santo. Antonio - 
“do Muriahé; Conquista e Jequiry, subdelegados de policia das parochias de Nossa “Senhora: 
"da, Piedade. do Bagre e'da Cachóeira Alog, ben como .ao vigario desta: ultima, Ep as 
multa de 503000, por faltas commettidas no alludido serviço. - (e de 
a Igualmente impuz-a multa de 1005009 ao.cidadão Manosl Vilella de Andrade, £.º: “juiz <, 
“paz. da parochia deS. José-do Tijuco,- do municipio do Prata, visto ster deixado de .reunir -a- 
- respectiva. junta do alistamento nos prazos marc cados pela leiu nos dias designadôs - para 'aí 
“conclusão dos seus trabalhos, sem. motivo justificado, apszar das tsrminantes ordens: que, 
lhe. forão. transmittidas na circular de 17 ds julho e officio do 20 de Setembro p. ando 


Deposito ae artig os beliicos, 


E] 


»=" Como encarregado” interino desto- «deposita, contina O) tenente honórario do exeroi-.; 
“o, José q de Oliveira. ; 

: O: material existente acha:se bém nado: 

* Por acto de 23 de julho, nomesi.o sargento reformado do” corpo policial Francisco de 
“Pauiá Paiva para o: logar de guarda, deste deposito, vago pelo fallecimento” de quem 0: oct + 
ava... É ua 
e Tendo do súpprimidas pelá lei as - gratific 20568 diágias dos guardas fieis) e: “de: “afé 
“mazens e. “dos serventes, forão. todos elles por. isss? di spensados, devendo ser ' substituídos”: 

n'aquella repartição por um cab» d'esquadra “e. dous soldados, “na forma do « que. Sispõe: 0! 

“aviso pao ininisterio daguerra de 25 de novembro ultimo. | 


Obras militares, 
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= Estão em andamento as do quartel de linha; sob a direcção do major de; .engenhoi- xo 
“Pos, Modestino Augusto de Assis Martins. 7 a a ge” 
=. - Para à conclusão das mesmas, acada'o ministério da guerra! der cont ealorro, credito, 
de N 0008000. E a a : 


O e: : Serviço ecclesiástico militar 


iá 


DNA este serviço a cargo do padre capellão, capitão S dando] Luiz” j Ferreira: Goel | 


“oi Poe capellão, tenente Antonio Cyrillo de Oliveira; ' “exercendo. aquélio. o “seu . minister 
Tio na companhia de aprêndizês militârés e, éste na. de' G avallaria.. - E RR ae q go 


E a Serviço. medico mailitar.. | AR q e O ! j 
E Acha-se este serviço: interinamente a cárgo do 2 o cyrurgião “do is de: saude, “do 
prio, “Dr. Sizinio Ribeiro Pontes, '€ n“conseguencia; de haver interrompido esse, exercicio; 
* 0: 1.º cyrurgiãodo' mesmo corpo, Dr: Luiz Tavares de “Macêdo: que; por portaria «do -minis- 
“terio da: guerra, de 10-do p. passado, obtivera' tres: mezes*de licença o tratar* de negocios 
o de; Se interessé ná provincia do Rio deJaneiro... | | 

“tro. "Desta cômmissão fáz parte-o DE: Henrique: de Freitas: “Araújo, “que, com 0: seu ciieto, 


s desempent 1ão.- psaniacio ria mento: a respectivas tuncédoss $ 


“policia 


E : Tendo Ra pará ER O “chef, de. policias E rctiaoLo “Antonio. “Pedro” Ferreira 
AR E “no: -gOZO de. dous. mezes de . licença,: que, “por, portaria ( de 15 de” novembro”. “último, | lhe 
concedi, pará-tratar- de' Saude; - passou a, exercer interihameúte-- esse (cargo; er nomeaçã ão : 
minhade.17 :do. referido, mez,. o bacharel, Munoel“Menelio. Pinto, Ro jo j 

| - = Posteriormente, por, decteto. detrde; “dezembro; "foi concédida“: E ; 
-Limã;a exoneração que 'Solicitou:do referido. cargo, “sendo nómeado-para elleo 0 juiz dé' diréito: e 
vindi Ferreira:Lopes, que ainda” não p entrou em exercic cio,” - f 
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e 4 pio ue, RA é E vo Raro A O ” A 
nec e cv N'aquelles dislinctos funccionarios encontrei sempre poderoso auxiliar daminha ad-. 
mv  - ministração, 0 que me é gralo. deixar aqui consigiado. a foda RO O aid 
eimasiict o Por decreto de igide outubro, foi exonerado Antonio do Carvalho Brandão do em-- 
+ prego] de official d'esta repartição e nomeado para o mesmo emprego o cidadão Eugenio Sim- ; 
ses ie q pliclo-de Salles, que já entrou em exercicio. | ' E 
Pat oo =, Por portaria de 18 do mesmo moz, fitambam exonerado do de amanuense José Fe- 

=» "=" Micianô Pinto Coelho da Cunha, sendd preenchido o logar por Florindo Lopes de Oliveira. 
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' Vranquiilidade publica . ua 
PE Nor Os. factos que affcctarão a tranquillidade pubtica, segundo consta do relatorio do Dr.. 
“=> Chefe de policia, são os seguintes: 


eco + Estando. o municipio de Ara 


co. ssuahy em estado anomalo, pala invasão de cirminosos. 
“= “que praticavão depredações, atterrando a população ordeira e laboriosa e desrespeitando 
ge. as autoridades, providenciei para, que fosse augimentado com mais seis: praças o respectivo 
“=: - destacamento, não: otcorrendo depois desta medida facto algum de gravidade. = 
To Na-noite de 13 para 14 de julho, as praças “da companhia de - cavallaria de 
“= . linha desta provincia, Daniel, Fortunato, Leoncio, Tertuliano e Francisco de tal, aggredi- 
7. Pão as, praças da guarda urbana jus estavão policiando a-rua da Barra, da -freguezia de . 
:: Antonio Dias, da capital, ficando algumas d'estas feridas. E, Ro 


-.— Coma captura do réo' Manosl Tavares de Sá e com as tentativas dz evasão que 


: fizerão seus protectores e capangas para .roubal-o à acção da justiça, esteve 'a população 
“da cidade da Januaria alarmada. - , | 


REA Felizmente até ao presente, graças às providencias tomadas, e. ainda devido à atti- 
: +, lude energica das“ autoridades da comarca e seu termo, não lograrão os protectores de 


+» . Manoel Tavares seus planos de fuga, conforme se annunciava, 
Ra appellou para o tribunal do Rela- 


cre 0 O Téo foi condemnado Pelo jury, c das decisões: 
vo ção: do districto, havendo sido ultimamente transportado para a cadêa da cidade 
"Diamantina. à | | q 
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Crimes contra a soguranca individual 
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Re - Na cidade de Alfenas, depois de haver o advogado ' Francisco - José Mariano, -. 
2 festejando o termino do quatriennio do Dr. Eduardo de Barros no cargo de juiz municipal - 
«77 d'aquelle termo, foi elle e mais duas pessoas victimas de uma cilada junto à casa do co-. 
“nego José Carlos Martins, sem sciencia d'este, ficando ferido o referido “advogado e' João. 
* Antonio da Costa. Ra NR : o. de 
= - Recommendou-se ao delegado o maior cuidado e brevidade no preparo do processo 
- em que eram rêos os filhos-do cidadão João Pedro da Veiga. ae E 
o + | A esforços do delegado de-policia de Santo Antonio do Monte, foi descoberto um - 
--* Crime de homicídio, perpetrado em 1885 no districio da Saude, por Francisco José Ribeiro, 
“ Na pessoa de Francisco José de Sant'Anna. o 
É pad O já está pronunciado no art. 
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rw O Péo td3 do codigo penal, e aquella autoridade. trata ra 
:«“ - de sua prisão. - | . ; Pan À REC cê 
EN » , né Sé e “e e js Ri e” . e 7 " Ca º 
cs No “logar denomidado* Brós, na divisa do termo do Patrocinio como da Bagagem, 
* foi- assassinado com cinco tiros Joaquim - Manoel. | i a RS 
Ro - Forão' tomadas as . providencias. Fe , E 
Co = Na fazenda dos Folhados, districto da cidade do Patrocinio, foi offendido Joaquin 
*. Moreira Duarte, com uma foiçada na cabeça, dada por Manoel Pedro de Souza. 3 
So. A autoridade . procedet na forma da lei. - Po ana 
wa — Na Serra dos “Lemes, termo de Cabo Verde, na noite de 15 dê maio, por occasião. -“. 
“de. um:casamento, Antonio Joaquim Dias assassinou ao mentecapto Joaquim Pires Lima e - 
forio-à José Francisco dos Passos. . E À o ES nd 
q O réo foi preso, ea autoridade -procedeu na fórma da lei. CSS ER 
sa. NO districto de. S. Pedro de Uberabinha, termo de Uberaba, foi assassinado -Mes- .-* 
 Sias de tal por Manoel Cordeiro de 'Q Rs ass ae 
E Forão toma'las BroPiddncias para a punição dos delinquentes. 
“o. Na cidade de Sa ara, Arthur Augusto. da -Silva Guimarãe a 
sé, Joaquim Machado, sendo preso em flagrante delicto pelo delegado de policia, que: 


En 


U + 3: 


my 


Cm Na O GO AULvo, » Miguel à, - prolongamento da Estrada: :* 
'de Ferro Leopoldina,: foi barbaramente asasssinado Nicolau Citrangolo, ' italiano, por diver-' 
S autoridades conseguir: or. «:- 
se manifestado, de perderem: Ee 
seus deveres... + cs 
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viduo* dé iôme Francisco, vulgo Pepino, paralytico' e mentecapto, por um ferreiro:r 
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Na cidade de Monte Alegre, dispararão um tiro na casa de residencia do Dr. 
“Juiz municipal, não se- verificando, das dili; gecias srocedidas pelo, delegado de policia, 


qual o autor do attentado. 
Em Sabará, Agostinho Alves deu diversas facadas em Raymundo Rs 


O eo LOMO AS providencias Iogaos, não: podendo capturar o delinquente : 


- por falta de força qr? o auxiliasse. 
Na cidade de Uberaba, Procopio Trindo Frasquinho de sfochou dous tiros em Manoel 


Soares Bravo, c Marianna Maria de Jesus espancou a Maria Umbelina de Jesus. Ambos” 
os réos forão presos em flagrante, € 0 delegado foz c remettcu ao promotor publico do 
comarca o respectivo inquerito: . a aaa 
Nesta - capital. por: occasião de um espectaculo de cavallinhos, houve um 'con--| 
flicto promovido pelo sargento Rodolpho Antonio Ferreira c outras praças do corpo Po-: , 
liciar contra a guarda urbana, quo alli se achava de serviço. E 
-. Derão-se “diversos ferimentos. em passoas de ainhos os -grupos, sendo presos em 
- Magrante os de sordeiros e contra os quaes pr codeu o sublelegado da fregueziã de Ouro Preto... 
Na cidade do Carangola, ferirão-se reciprocamente em um conflicto que tiverão, .. 
“algumas praças: do destacamento alli estacionado. ao 
“ A-tres dessas praças prendeu o delega:lo de policia, que procodeu acorpo de delicto é. ; 
:a outras diligencias. . - 


=“ “No districto da Ventania, município o ds Passos, silvestre de Lima e seu irmão, José vi- E 
cente, penetrarão em casade seu tio, Pedro Gômes de'Sant' Anna, “e desfecharão-lhe dous tiros, 
resultando morrer este instantaneamente. Osc timinosos fugirão eo subdeleg gado da - freguezia 


- prozedeu na fórma da lei. .- o ; 
“ Em Uberaba, o italiano Ferdinand Proversano disparou ana seu compatlrióta,' Pros-". 


pero Russia, um tiro de rewolver. E. Eu 
A autoridade fez 0 inquerito e requisitou mandados de pris são preventiva cortina O-réo. «Sit 
Em Campo Mystico, municipio, de Ouro Fino, foi morto em acto de resistencia O PêO o; 


* 


* Ezequiel da Cunha Gavião. RlçES 
Recommendou-se à aútoridade aue- abrisse inquerito. afim de verificar Si realmente e 
“. “ sedeu a resistencia ou si aquelle réo foi viclima de um cri: nº ou da imperícia dos, ue a so 
“+ terão -a diligencia. a Sé 
o Em Pouso Alegre, na noite de 21 do julho, foi espancado, quando recolhia-sê-á-. sua. SEGA 
casa; : o cidadão José Polycarpo de Almeida Queiroz, por Francisco Ign nacio de. tal, camarada: 
de Manoel Ferreira Lima. - = 
E: E Mandou-se proceder ao. respectivo inquerito. 


““Nacidade de Uberaba, “estando o coronel Antonio: Borges sampaio em uma pharmacia 
“pertencente'a um seu filho, na'hoite de 22 de julho, foi -alli aggredido. por um individuo dês» 
conhecido... Sendo estê tôpellido por Francisco Speridião, que tambem estas 'a-presente, | ur: 
outro individuo do lado de fóra destechou neste um tiro. a 

A despeito das diligencias empregadas, não-são conhecidos ainda os dous ag gtessores. 

—. Na mesma cidade e na mesma noite, alguem, depois de conseguir praticar” “um * “arom-- 
, bamento na casa em que reside frei Archanjo, disparou por. clle. um tiro, que, lelizmente : não: 


4 


--offendeu a pessoa alguma. cd eg 
Po. “Em Dores do Indaiá, no districto do Corrego do, Anta, foi assassinado João Pedro. Ma-. 


o Ne - 


“ximo Pereira. - Li do 
: Do. inquerito ficou ora serem aids Francisco vieira, vulgo Piáu, te » fuão Manoel ' 


Duque, que” foi preso. -.. | 
j -No logar denominado Taquaral, suburbió desta capital, Fortânato da silva, ássassinod 
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* 
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E Ve 


“o rêo foi capturado. E | É E Ud ana 

“4 Em Montes Claros, Florentino de. tal feriu gravemente com um tivo) à Cliliatina de: ad, 

| Foi prese em flagrante delicto. 18.08 Pee 

Na-Ponte Nova; 0 escravo: Sebastião, pertencente ao dadao: Sebastião, do Monte,” “assas- 

sino .a José Pinto de Godoy e-feriu: a Theodoro. de tal..:O ro acha-se: recolhido à Cadêa. 
-, respecliva. | E medo 

cat 8 NO 2º distrácio da cidade da : Bagagém, foi nssosginado Vicente Iguacio da silvá” “por. 
Josê Camilo de tal. Forão tomadas as providencias da lei: . E É o 


a “No mesmo districto, Francisco de tal, vulgo: Cuyabano, esta im “tiroí contra” “Joa 
quim é Ohrispim "que-o. deixou. “gravemente ferido. | A. autoridade, tratou “de prender o Téo; e 
sendo-lhe.dada a -voz de prisão, elle- resistiu-a..... CÍ Gm A o 

q = : Um dos da pad fez-lhe. fogo; fallecendo o réo minutos depois Procedeu-se ao compe; 
e tambem a inquerito policial." -., . 
(chacara de. cortume, da cidade. de; Mependy foi êncontrãdo 


ai e E é E " 
po Pd sk Ts: 
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=," nome não declarou a autoridade policial, sendo autores mandatarios Sebastião Ferreira de 
2. “Mello e João da Silva Mendes. c mandante Paulino Gonçalves Cabeceira. 
EE - Forão dadas as providencias para punição dos delinquentes. . 
O Em Uberaba, districto da Ponte Alta, foi assassinado o réo Manoel Theobaldo da Silva, 
E - alli prônunciado duas vezes por crime de homicídio.” . 
E »-* Procedeu-se na fárma da lei. 
; EA “| Em Arassuahy, o soldado do corpo policial, José Lopes da Silva, do esfochol um tiro no 
air - de nome Moysês Lopes de Souza, que falleceu horas depois. Foi presoo rto, cestá em anda- 
; ua q mento o respectivo processo. o ONE " 
pe NE Na fazenda da Terra Negra, municipio do Machado, Joaquim Eduardo feriu-graves 
Rs “mente a Pedro Lemos da Silva. pa . Ro. | 
ER O rêo foi preso em flagrante. . | 
» - NacidadedeS. Francisco, um individuo de nome Firmino de tal, que alli chegara ar- 
mado com o intento de assassinar a uma mulher com quem crá amasiado, assassinou ao sol- 
- "dado Verissimo Fernandes Balseiro, que com outras praças, alli fora prendel- 0. 
: E - — - Procedeu-se às dilizencias dale. EE 
di: No districto do Arapong 3a, municipio da Viçosa, quando itatavão de prender o réo 
- Miguel do Nascimento Freire, sahiu um seu irmão de nome Luiz e desfechou um Liro nó official 
- de Justiça, mas erctou 0 alvoe matou a seu proprio irmão, pronunciado no art. 238 com refe- 
Tencia ao 237 do cedigo criminal. - 


= A- autoridade fez o auto de corpo de delic to é procadou-sa às diligoncias relativas à 
-".” “taes acontecimentos e a inquerito. 
e Te '  Noarraialde S. João Baptista da Serra, fri 'guezia de João Gômess, termo de B Barbacena ; 
RE "João Ronca da Silva;.natural do termo da F Formiga, assassinou à Guilhermina Lima de Jesus. 
“. O subdelegado de policia respectivo fez exhumar o cadaver, procedendo a corpo de 
* delicto e-inquerito, que foi remettido-ao juiz municipal, por quim acha-se pronunciado o réo. 
o. A 14 de outubro ultimo, as praças do destacamento d Caixambá, termo de Baependy, 
“forão aggredidas por alguns individuos, que travarão uma lucta ficticia em logar ermo, on e: 
é ii para. attrahir as referidas praças; ficando  gravomente feridos 0 sargento e um 
: - Soldado. - se 


Re No logar denominado Corrego do. Fogo, districto da cidade do Calhau, Tristão 
. Luiz Roberto feriu a Antonio Pereira Barbosa, que falleccu, momentos depois. 


o E “= — Q.réo entregou-se à prisão confessando o delicto. E a á 


= Na cidade de Montes Claros, Justino “Antonio Soares- “assassinou a facadas a Ernesto 
= - Ribeiro da Silva. . E o de 
SO - :O.réo foi preso e processado: | | 7 fo RE TE 


i - Na cidade“de Paracatú, achando-se em"sua casa Iria da Silva Botelho, foi procurada 
E pelos desordeiros Joaquim de Mello Franco-e Bento Fernandes do Nascimento,-que, penetraúdo : 


Da Casa, sem consentimento de pessoa alguma e sem o menor motivo, começarão -a espancar - 


adia, Tria, achando- -Se.08 mesmos armados, aquelle de garrucha e cacete e este de A 
e jaca. .. ) 


x “ 


co 


4 


Eres Apparecendo ' nesse interim Salviano de tal, tambem. armado de gar 
ame “ags-desordeiros para que não continuassem, e, não:sendo attendido, desfechoú contra: Bento um - 
“tiro que não “acertou; em s 'guida, Bento e Joaquim de | 


| Mello espancarão a Salviano, ue ficou 
«óffendido com diversos fo rimentos na'cabeça. 


o O delegado fez lavrar » competente auto de flagrante e mandon 
delicto: no offendido, tendo sido Salviano e. Bento recolhidos à cadêa. 


- Nó. tetmo do Araxá, no mez ds outubro, derão-se os seguintes factos criminosos : 
E No dia” 7;.no districto de. Dores. de Santa: J Uliana, Adão; escravo de Agostinho Martins ; 
«de Araujo, assassinou a José, escravo de José Venancio da Costa. . Pta 


rucha, intimou - 


Ec a Corpo de 


em tp 


, 


«Nordia.8; foi tambem assassinado: 'cum um tiro, Candido menor, filh | 
o 10, de J sé 1 » 
“da Silva, por um outro menor.” - o , 0 gnacio a 


“No, dia 30,.no districto.da: Conceição, Bi, igualmente assassinado em casa de | É 
( 7 dsad Ge: Luiz Fu q 

ado desça Vigario, Modesto: de tal, Pelo mésmo- Vigario, José é e Luiz, “SEUS filhos e Seu e 

“João-da Silva.. 


: "Na. cidadé de Uberaba, foi preso; em agrante, o desord e 
| eiro Ignácio M 
aque, armado de .garrucha, provocava o-publico. -. i anoel de Moraes, 


; > Na-occasião elle resistiu á prisão, desfechando. doús tiros no so E 
tiçás “Virgilio. Anastació-da Silva, que ficou mortalmente ferido. ; dado e official de “jus- e 


Si Na povoação da Matinada, district: de-S. Joséd | | 
| 0. Jacuh munici 
forão barbaramante assassinados. um: “homem, euma mulher... - y pio d do Sins dy) Rs 
“No- municipio de Baependy, “deu-se 0 assas é 
sihato de | uma miilher reta. e: de: avan ad 
PUEI 
jóndo, enjo Ri dia E rio, verificando-se tersido “autor do: "pr -um--ex- regada * 
7 9: Gabriel: Junqueira, .de. nome” ao punto, Prata “Nogueira e. o) FE 
Ces Severino . Arantes e Manoel "N O Oi Nogueira: a Sumb li 
MIS Praia pd | ; Datbicena, foi. ásssdssinado Ans” 
7 que, segundo ao linha: vindo «da” -Form miga; 
uma: boiada); ; 3 eta ads 


eg 
Es é 


t, ELES 
to 


REC ER ç 
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Ha suspeitas de que um «os dous camaradas da victima, cujos nomes se ignora, é o 


autor do crime. . DD ig É | | 
- No districto do Alfié, municipio da Iabira; por occasião de ser calisada a prisão de. 


tres Ciganos, criminosos no municipio do Rio Branco, deu-se um conílicio, de que resultou 
a morte do dous.guardas da escolta c ferimentos em outros. - | 

' Forão tomadas as necessarias providencias, tendo sido posteriormente presos sete dos . 
ciganos que se acharão envolvidos m'aquello conflicto. 

No porto da Januaria, apparecen boiando o cadaver de um individuo de cor preta.com 
duas facadas, um tiro e duas contusões na cabeça, havendo suspeitas de que 0 referido cada- 
ver seja de um vaqueiro do capitão Rodrigo Ribeiro de Moura, de nome Theodosio, de; segundo 
dizião dias antes, tinha parecido afogado. E 

O delegado de policia de S. Francisco estava procedendo a inquerito, achando-se 
quasi provada a identidade da vitcetima. . 

Ems. Sebastião do Paraiso. o desordeivro Chrysogono Alves de Castro tentou matar 
com um tiro a uma das praças destacadas na freguezia de Dores do Atterrado, e, em seguida, 
a á casa do Vigario, ond> com.nstteu alguns dosacatos e amsaçou ao irmão do mesmo». - 

igario. ' 
E Forão recomendadas providencias para o procedimanto legal contra o des 
linquente , | : Los É 
Outros crimes 


- Em Dores do Indaiá, 4 individudos assaltarão a casa de Maria do Carmo Araujo, com: 
o fim de raptarem a uma sua filha msnor, o que não lograrão, porque, aos gritos de soccorro | 
- dê uma irmã da victima, o subdelegado e duas praças que rondavão nas proximidades do- 
logar do crime, prenderão dous dos assaltantes, Onofre José Coelho Filho e João Nogueira. 2 us 
Contra estes foi instaurado o respectivo processo. ED a : pie 
Na cidade de S. Francisco, José Antonio de Hollanda Cavalcante, com força armada, in- =: 
vadiu, afim de roubar gado vaccum e cavallar, a fazenda do capitão Manoel Joaquim De-. «+. 
metrio. | = y E a Eus E a O) 
“Esse cidadão apresentou sua queixa à autoridade, masinenhum soscorro lhe foi pre- Já tras 
stado, por falta de força. : a RE ie 
Todavia, recommendou-se a instauração do respectivo processo. o RE e cá 
Em Uberaba, João Bernardes dá Costa furtou dous animaes, um psriencente a Manoel 
Moreira dos Reis e outro à Antonio Rodrigues Moreira. aa q : 
 Qréo foi preso em flagrante e a autoridade tratou do respectivo processo. ne] 
à “. NosSerro, o ex-cabo do corpo policial, Manoel Gomes da Assumpção, furtou dous taxos E 
“ € varios utensilios.da tenda de Vicente Rodrigues de Souza. Foi preso em flagrante... - 4 
“Tendo o subdelegado do Jacury, municipio de Suassuhy, no empenho de obter a captu- "=: 
ra de varios criminosos; requisitado do delegado do termo uma força de cinco. praças, estas, . “ -.3 
com um official de justiça, se dirigirão no dia-t4-de junho ultimo ao lugar onde se achavão:”. 
os criminosos, e ahi travarão conflicto, em consequencia da resistencia opposta à prisão, resul-.- - 
- tando morrerem dous daquelles individuos, de nomes Angelo Florentino "de Souza e José- Ro- .' 
drigues do Prado. Es EO qu Sê F A ads Dutos SR 
K -- Apezar das ordens reiteradas ao delegado de Suassuhy e requisição do juiz de direito "-% 
- promotor publico ejuiz municipal, não se conseguio ainda conhecer-a verdade sobre taes “=. 
occurrencias. | A. E nei PO o DO O ga 
? | ” Prisões 8 pirão O dh raiio 


so . Forão capturados os seguintes réos : | E a Cn SR Do SGA 
co ct + — Na cidade de Sabará, Joaquim-Pedro da Costa, autor do roubo-praticado na fazenda : 
«té = “denominada André Gomes, daquelle termo. = O ado (SE Na e 
cito +" — No districto da Chacara, municipio do J uiz de Fóra, os criminosos, Manoel de Vas-" 
concellos e Antonio de Vasconcellos, pronunciados no: art. 193 combinado com 0.34 do co- -; 
digo criminal. o | A a E a 

 *— Na cidade de S. José d'El-Rey, pelo respectivo delegado de policia, os ciganos Vale-". 
riano Firmino da Motta, Honorio da Mottae Clarisbino da' Motta, este -cumplice e: aquelles " 
“autores do assassinato perpetrado no termo do Mar de Hespanha na pessoa de Antonio Amaral. -. 
| —: No termo do Juiz de Fóra, 6 subdito italiano, Francisco Servidio, incurso no art.200 *: 


-* . do-codigo criminal. so. EUR do SAD Rs a a e e 
08 “No districto de' Monte Bello, por ordem do delegado de Cabo Verde, e precatoria do 
“Dr: juiz] municipal de ' Alfénas, os reos Joaquim Custodio de .Souza:Bento-e Salustiano Bento 
“de Souza, pronunciados -no art. 193 do codigo criminal. Rs uai a ego ns SE, AD RA 
Cr = Em Santa Cruz do Rio-Pardo, provincia de S.: Paulo, o-réo José Carlos, pronunciado- 
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o de Cabo- Verde :no art. 193 do codigo criminal. o, 


+ "— Na cidade” de Inhaúma, o réo Antonio Gomes dos-Passos, vulgo Antonio Sebastião, 
pronunciado no art. 193 do; codigo eriminãl, no termo. do Itapecerica.i*.. (1, Ss ias 


a —Em flagrante-delicto, no termo.do-Curvello, José Peracto; itâliano, e Belarmino Pei- 
xoto Guimarães, aquelle por ter: sido encontrado com arma;de, fogo e este por furto -de 
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A — No mesmo termo, o rêo João Franc 
RES nunciado- no art. 205 do codigo criminal. EO A 
Re. ro :«— Na cidade de Cabo Verde, o réo Antonio Joaquim Dias, por ter assassinado ao 
» 4” mentecapto Joaquim Pires Lima e ferido a José Francisco dos Passos. 
Fo AE — Na cidade de Sabará, em flagrante, Arthur Augusto da Silva Guimarães, por ter 
- = . tentado assassinar a José Joaquim Machado. 
VM — No districto do Rio Verde, municipio' do Prata, o réo Antonio Pedro de Carvalho, 
pronunciado no art. 192 do codigo criminal. a ; 

— No mesmo termo, a ré Francisca Flausina, vulgo Francisca Floriana, condemna- 
da pelo jusy a 5 annos e tres mezes de prisão simples. : 
ir — No termo do Calhau, o réo Luiz Pereira Alves, alli pronunciado no art. 192 do co- 
ri digo criminal. e - E | 

e. — No da Bagagem, o réo Ludovico José Fernandes, condemnado a 14 annos de 


s“ 


“e 
u 


isco de: Souza, conhecido 


, , 


or João Isidoro; pro- 


mo prisão. : | o 
e “ — Na Conceição da Boa Vista, o réo José Caetano Ribeiro, pronunciado em Alfenas 
= no art. 205 do codigo criminal. 


ae -. 7 Em Carinhanha, logar denominado Malhada, provincia tda Baiia. o cabo do corpo 
a - Policial, Luiz Rufino da Costa Coimbra, pronunciado no art. 193 com referencia ao 34 do 


codigo criminal. - | 
á O — Na cidade de Alfenas, os réos Honorio de Souza e João Ferreira de J esus, ambos 
er: alli pronunciados no art. 205 do codigo penal. o E 
Ra | — Em Santa Margarida, municipio do Manhuassú, o réo Balbino de Souza Marques, 
“+.” -. pronunciado no termo de Carangola por crime de homicídio, perpetrado na freguezia do mes- 
E mo termo, na pessoa de Joaquim Lage. | 
DE — No mesmo termo, João Vicente, vulgo João Branco, pronunciado no municipio 
e da Viçosa por crime de homicidio, perpetrado na pessoa de Sebastião de tal. 
pe ns — Em Alfenas, Antonio Joaquim Villas Boas, pronunciado no art. 205 do codigo penal. 
— No Rio Branco, o rêo Vicente Passos, conhecido por Vicente Manso, alli “pronun- 
ciado no art. 235 do codigo criminal. | 
— — Em Uberaba, em flagrante, Procopio Irineu Frasquinho, por ter desfechado dous 


es Ene contra Manoel Soares Brabo; e Mariana Maria, por ter espancado a Maria. Umbelina 
E e Jesus: 
o O — No districto da cidade do Prata, o réo João Evangelista de Godôy, alli pronunciado 
“0 no art. 204 do codigo criminal, sendo responsavel por outros crimos, pelos 'quaes ainda: não 
“5 foi pronunciado. | Rae É a 
e — Em Dores do Indayá, o importante réo Melchiades da Silva Calabó, assassino de 
Jorge Gomes Ferreira. ú ao A 
a  — Nesta capital, para ser submettido a novo jury, o réo Benedicto, escravo do tenen- 
* - te Pedro Gomes Lisboa; pronunciado no art. 193 do codigo criminal. 
- — No logar denominado Rió Verde, cidade de Montes Claros, o réo- José Cardoso 
de Oliveira, vulgo José Severo, evadido da-cadêa da mesma, onde cumpria a pena de 12 an- 
nos de prisão, e pronunciado no art. 192 do codigo criminal pelo assassinato de Manoel Ge- 
raldo da Fonseca. ; Rr 


ia — Em Ailegres, o réo Francisco Marcellino, pronunciado, no termo do Carmo do Para- 
 -nahyba, no art. 192 modificado pelo 34 do codigo criminal. E A 
qe — Em Dores da Boa Esperança, fregaezia de Agua-pé, os réos Joaquim Albino, João 
“ca-Albino, ' Joaquim Corrêa e João Corrêa, responsaveis por nada menos de 11 crimes, perpetra- 
:— dos n'aquelle municipio e nos de Campo Bello e Formiga. ENE DA 
Aos O delegado que realisou esta importante diligencia, foi eficazmente auxiliado por 
| mais de 60 pessoas, | a 


e — No Calhau, o padre Vicente dos: Santos Bastos; vigario da freguezia de S. Pedro, à 
»* requisição do juiz municipal do termo do Bom Jesus dos Meiras, provincia da Bahia. E 
e, — No districto dos Bágres, municipio" do Rio Branco, o réo Sebastião Violeiro, pro- 
“*.- “nunciado no art. 192 do codigo penal. o Pinte ; e 
na — Na Diamantina, os italianos Angelo Bregalini; Domi 
Giacomo e o pernambucano Jacintho, autores de déversos roubos. 
-— No Manhuassú, Felicio Celestino da Motta, por ter, em companhia de um seu 


irmão, no districto de S. João, desfechado tiros contra Valentim Saltere e ferido à José Machado. 
no —— Em Montes Claros, o réo Manoel Gonçalves Carneiro, ali pronunciado no art. 205 do 


= codigo criminal. Ds | es pe E 
pe, — No districio do BomRétiro, municipio de Jaguary, o réo Antonio Manoel Lopes, * 
“+  pronunciado-no art. 193 do codigo criminal. E | / | Ee 
cc — No Carmo, municipio da Christina, o réo Theodoro José Damasceno, pronunciado. . 

em Rezende, provincia do'Rio de Janeiro, no art. 192-do codigo criminal,  - PT nHaO, 


E: * *- Em Dores do Indaiá, Fuão Manoel. Duque, cumplice .no assassinato de. João Pedro 


ngos Bregalini, Soutegagno 


a 


" 
mw 


: Maximo Pereira, - o | 


rc TT Nesta capital, no logar denominado Taquaral, o criminoso Fortunato da Silva; 
“por-ter assassinado a, Manoel Barbosa. q E o o Se 
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sPevre No Serro, O Téo Luiz de otra Azevedo, pronunciado ho art. 193 do codigo penal. 
Prq Cie — No Calhau, o criminoso Joaquim Bornardo, pronunciado no art. 192 do mesmo. 


* codigo. 


“a 


— Em S. Miguel da Ponte Nova, larmo do Sacramnto, Josó Antonio Araujo Guerra; 
pronunciado no act. 193 do codigo penal, por crime praticado na froguezia de Santa Juliana”. 

— Em Montes Claros, em lagrante, por ter disparado um tiro em Catharina Soares, 
offendendo-a gravemente, Florentino de tal. 

— Em S. Francisco, Pedro Alexandrino de Carvalho, responsavel pelo crime de ten- -. 
tativa de morte na villa de Santo Antonio da Barra, provincia da Bahia; sendo posto em Ji-/ 
berdade, por meio de habeas corpus, concedido pelo Dr. juiz de direito daquella comarca. 
— Em Muriahé, o réo Francisco Antonio EeNTelta; pronunciado no Piranga no 'art. 
i92 do codigo. 

.— Em Dores da Boa Esperança, a ré Ignacia, alli pronunciada nos arts. 192 e 203 do 
codigo criminal, e ainda processada pelos crimes previstos pelos arts. 115, 257 e 192 com re- 
ferencia ao art. 16 $ 2.º do mesmo codigo. 

— Em Araxá, os réos Balduino Affonsã da Silva e Affonso José da Silva, pronunciados E 
no art. 192 combinado com o 34 do codigo criminal. : 

— Na cidade de Uberaba, o réo Jost Venancio de Oliveira, pronunciado no art. 193,: 
em Batataes, provincia de S. Paulo. 

— Em flagrante, no districto de Guaicuhy, Amancio de Queiroz Ferreira, por ter dado 
duas facadas em Maria - Coelho de Siqueira. : 

--- — No Porto Seguro, o réo Camilto Cypriano Soares, pronunciado no Piranga no art.,' 
205 do codigo criminal” | 

— Em Cabo Verde, o réo Joaquim Lourenço Costa, pronunciado em Cacande, provincia 
de S. Paulo; no art. 226 com referencia ao 34 do cotigo criminal. 

— Em Araxá, os rêos Antonio Affonso da Silva, José Affonso ds Almeida e João Affonso 
de Almeida, alli pronunciadós no art. 193 combinando com o 34 do codigo criminal. ij 

-  — Na estação dos Aymorés, municipio de Philadelphia, o rêo Marciano Gomes, Fer- 
reira, pronunciado no Calhau no'art. 193 do codigo. criminal. 

-— Em Uberaba, o réo João José. de Ramos, pronunciado: no art. 193 com referencia ao. - 
34 do codigo criminal. 

— Na-Bagagem José Lucio, pronunciado no art. 205 do codigo pº nal. 

“- — Na cidade de Caeté, o rêo André Duarte, alli pronunciado no art. 205 do' codigo -- 


criminal. 
— No Curvelo, 0) soldado Balbino Barbosa da Fonseca, pronunciado no art. 269 do 


codigo criminal. 
— No-Piranga, o réo João Urbano da Rocha, pronunciado no art. 205 do codigo 


criminal. 
O — Em Arassuaby, “o réo Reginaldo da Costa Almeida, paonunciâdo no art. 205 do co- 
digo criminal. 
- — Em Grão Mogol, a ré Balbina Gonçalves Pinheiro, pronunciada no art. 193 do codigo” 
criminal, por ter assassinado a seu proprio pai. é 
— No: Piranga, os- réos Francisco José Pinto, Francisco Luiz. Pereira e José Alves Me- 
-Nezes, todos: pronunciados no art. 193 combinado com o 34 do codigo penal: 
*-— Em Uberaba, em flagrante, João Bernardes da Costa, por - ter furtado dous animaes . 
: pertencentes a Manóel Moreira dos Reis, e outrô a Antonio Rodrigues Moreira. | E 
O “*-— No districto do Areado, municipio do Carmo: do Paranahyba; o Téo, Alexandre” Al: E 
| a ves Salgado, pronunciado no termo do Bomfim. E 
Co ++ Em Ayutuoca, O réo Prudêncio Alves Paulino, pronunciado em. Pouso Alto no art. 
o 198. “do codigo criminal. 
= Co -— Em' Arassuahy, O réo João Evangelista, pronunciado, no art. 192 do codigo criminal. 
= EM Jaguary, o Tê0- “Antonio Lopes. de. Oliveira, ali pronunciado por' tentativa de. 
homicidio.. o: É 
— Em. S. João. Nepômuceno, municipio de Lavias,. o Téo onte Mulatinho, alli' pro- 


| nunciado no art. 205' do codigo criminal. a 
e ““— Em -Baependy, o cabo do corpo policiál, Irineu Pereira Castro, indiciado) no art. 198. E 


E combinado com o .34 do codigo. : 
Cos No Serro, em. flagrante, 0) cabo do corpo Policial, Manoél Gomes, dá Assumpção, por! 
“crime, de furto. | 
do * — No Curvello, o réo Ricardo Pereira da Silva, - por crime de' ofensas 'physicas? 
PAES ii Em Jaguary, o réo José Gonçalves « de Godoy; pronunciado no, artigo: 205: “do tio 
É “érimina 
ne no Em Suassuhy, 'preventivamenite, os soldados José “Bernardino dá Silva e: Erancisco 
Tui Dias,, visto estarem incursos-no-art. 193 do codigo criminal. .. = mA 
5. — Em Palos-Antonio José Lourenço, pronunciado no art.-192 do código criminal... a 
: E “—Em Baependy, João Moraes, “pronunciado: no art: 193 do codigo criminal. |. E 
Es ig o Paluuio. José oe e Mises José, Vieira e no. art. | 
-crimina on Ra o Ea 
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bin 0 — Em Inhaúma, José Bento da Silva, por tentativa de homicidio. | 
o — Na villa de Santo Antonio, provincia de S. Paulo, André Marianno da Silva, pro- 


: *.. +munciado em Joguary por crime de homicidio - 

E ar — Em Barbacena, João Nicolau Alberto e João Antonio. Ribeiro, pronunciados no 

5 + «""ari, 205 do codigo criminal. E 

Esta 40 — No Servo, Raymundo Moreira da Cruz,vulgo Raymundo da Brigida,.condemnado a 

; galês perpetuas pelo jury de Montes Claros, e indigilado autor da morte de Joscphino Alves 
«ct - Barroso, no districto do Milho Verde. Í . 
No — Em Monte Alegre, Francisco de Paula Gloria, pronunciado no art. 205 do cod. crim. 
to — No Curvello, krancisco dos Reis Rodrigues e José dos Reis Rodrigues, pronunciados 
” no art. 192 do codigo criminal, por homicidio praticado na pessoa de um seu irmão, no mu-' 
os a,” nicipio da Conceição. - 
o — Em Cacte, Joaquim Candido da Costa e Manoel. do Espirito Santo, pronunciados no 
coco art. 201 do codigo criminal. | ' 

No em — Na cidade de Uberaba, em flagrante tlelicto de furto, Antonio de Paula Pires. a 
o — Na cidade do Visconde do Rio Branco, Antonio José Fortunato, vulgo Antonio Barra, 
e Sebastião Fernandes de Sousa, aquelle alli criminoso, como autor de ferimentos graves, e 
este pronunciado na Viçosa no art. 257 do codigo criminal, | 

a — No arraial dos Bagres, em flágrante, Luiz .Caetano dos Anjos, por ter ferido com. 

et um tiro a Antonio Francisco de Amorim. ' | a 

a — No Rio Novo, Pedro Guedes de Mendonça, pronunciado pelo juiz municipal do Pi- 
ranga no art. 205 do codigo criminal. . | 

| - — Em Grão Mogol, Camillo Cardoso Pereira, Jacintho Cardoso Pereira, José Dias Pe- 

Ee reira Sobrinho e Josepha Cardoso Pereira, tendo-se exigido inforinações sobre a natureza -do 

*º - delicto que commetterão. E ; o 
Es , — Em Manhuassú, Antonio da Silva Dias; Antonio Moreira de Sampaio e Jose Pereira . 

=. + * de tal, aquellé por se achar pronunciado pela morte praticada na pessoa dê Mathias, escravo 

gt. de José Rodrigues Campos, e-estes por terem sido condemnados a 2.mezes de risão simples, 

* -— em virtude de sentença em prócesso de infracção do art. 2.º da lei de 18 de setembro de 1850. 

du —, Na mesma cidade, João Vicente Ferreira, conhecido por João Branco, João Caçador, - 

7» João Ferreira Calisto e José Gonçalves de Carvalho, que havião evadido da respectiva cadêa. 


— No Piranga, João Albino da Silva, em flagrante delicto de homicidio, praticado na 

pessoa de seu irmão, Antonio Albino, no districto do Calambau. | 

E Entregarão-se à prisão: | E a = 
Ro — Em Jaguary, os réos Manoel Caetano da Silveira, pronunciado no.art. 198 coma . 


- modificação do art. 34 do codigo criminal, e Hygino de Oliveira Cesar, pronunciado no art. 192 
- do mesmo codigo. como mandante no assassinato, de Francisco Meira, em 1881. 


| — No Araxá, Marciano Antonio dos Santos, pronunciado no art. 193 do codigo criminal, 
- pelo assassinato de Eugenio, escravo. É ae 
. N 


o Fuga de presos 
ae — Pelos vãos da grade da cadêa de Pouso Alto, fugiu na noite de 91 para 22 de maio. 
“10 réo José Domingues Moreira, indiciado no art. 205 do codigo criminal. +. e E 
E -— Da cadêa de Campo-Bello, os réos Ananias Duarte Moreira e Ignacio Eusebio Mi- 
<< Hitão, condemnados a 20:annos de galés, isto na noite de 11 para 12 de agostoultimo. . o 
4 — Bo logar denominado, Campo das Dores, ' desta capitalços galês. Felicio Recurci .e 
Pd: Roberto, liberto. : à E “. a fo gs” o Í je LN DS VER rg As a Pas . e 
rio Sr DA Cadéa de Barbacena, no dia 24 de setembro; por meio de arrombamenio, os réos . 
-- Manoel Sanlilhana. Garrido, Joaquim Silverio da Silveira, Flórentino Marques, Antonio Jordão 
. “de. Abreue Augustó Aleixo de Queiroz, dos quaes forão presos dous. Na end 
c4. Sendo 0 carcereiro connivente na fuga, foi -demittido- ordenando:se ao delegado as di- 
: » ligencias precisas para prisão dos outros réos, e iniciação do respectivo processo. ...-. 
dis Da de Alfenas, 0 réo José Antonio da Silva, hemem .já idoso e . adoentado,. Fo 


" 
x ... 


N 


ivo 4. Da do Manhuassú,' os presos : João Luciano -Gualherto, “conhecido por João .. 
* Tico-lico, condenado pôr ferimentos graves“ praticados em Faustino Amancio; João Vicente" 
- Ferreira, João Ferreira-Calisto, José Gonçalves de Carvalho, Pedro Antonio dá Rocha < Fran- >. 
- cisco Hilário de Arâujo, sendo que os'quatro ultimos: tinhão “de “assistir à formação :da culpa, >”: 
; em consequencia de denuncia contra:os mesmos apresentada. + bro 
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e, 
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ONT ud : Nluminação publica da-.capital a 
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de So E 
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a ] E Me; e Hard a ã 4 BE: Ea Rea Rca dog 4 o a ERRO FE ig ar Wi o A 
“se: AMendendo à necessidade de melhorar este serviço, em quahto.não é inauguradása il”: 
* minação | pelo systemia'da luz electrica,: já contratada:com-o cidadão José de"“Mello Freitas, . 
, Tesolvi alterar o-contralo. firmado “Cor o'tenente “coronel Carlos Gabriel Andrade, celébranido 
ndo;com'as:Seguintes'clausulás: Sms DD Nas 


outro a it:de-dezembro proximo fi 


de sir 4.2 À iluminação publica da” capital;i por inio” do óleo“ido:keroséne. coniinio do 
tp io A Pa o da calo die 4 - A 2º. q eaA Es a o AE AS 'Qsene continua ar. 
cargo do cidadão Carlós Gabriel Andrade. ENE RE 
socio 20 kerosene «será: refinado e - o melhor “que “entrar: araio; mercado :da:córte”. 

: 8.'—Nessa iluminação serão empregadas as lamipádas be gas, - cada uma:das.quaes 


LE 
ARO hi fal E Sai ira E E gt 


e 
Vos o 


ma 


» 


RENSa A Pavia 
:l x par, o 


AS cas 


com o maximo de intensidade marcada pátà essas lampadas (30 velas 
à verificada por-meio de photometros, todas as vezes que 0s fiscaes do 


“deverá produzir luz 
stearinas) à qual ser 
governo assim O entenderem. | aa 
| os pelas ditas lampadas belgas será total S& 


nº—A substituição dos actuaos combustor 

—* e-feita no prazo improrogavel de noventa dias, contado da presente data, sujeitando-se 
Ro “o contratante à multa de cincoenta mil reis (0590 ) de cadadia de excesso desse prazo. 
54—0 contratante Conservará em compisto asseio os lampeões e suas pertenças. 
Gº—A iluminação será mantida com o numero de duzentos quarenta (240) lampeges. 


AR] 7.:—0s lampeões serão accesos, nas noitns escuras, desde o anoitecer até ao ama- Rê 
- nhecer; nas outras, desde O anoitecer até que a lua appareça, ou desde -que esta se encu- e: 
bra até ao amanhecer;:e assim tambem nas de luar, em que por qualquermotivo haja escuridão - Ses 

que não seja momentanca. na og 


g1-Os lampeões collocados em torno da cadêa serão accesos todas as noites, haja 


ou não luar. ; a, 
9.:—Todo o material comprado à custa da provincia, logo que seja feita a” substi- 5. '% 


EMES 
4 * 


a, 
EO * . . . . 0) “- 

ao tuição, será entregue ao governo, mediante inventario, em perfeito estado de conservação. 

é- 10.:—A collocação de postes, o concerto destes co das caixas sarão feitos à custa da . rs 


provincia, correndo por conta do contratante O mais que .ior necessario para manter-se * .s 


a - à iluminação, como “Jampadas e seus accessortos. - o Rr 
E 11.:—0 contratante receberá, por este serviço, a retribnição annual do vinte contos: - 


de réis (20:0008000), e mais a quantia de seis mil novecentes e quarenta e quatro réis (65944) de 
" mensaes de cada lampeão que lhe for exigido,. rlem do numero determinado neste con” : «4 
trato: a importancia deste contrato será paga em prestações mensaes, em vista de attestado ot 
do chefe de policia e do director geral de obras publicas, independente de requerimentoss 
12.: — O contratante sujeita-se á multa de um mil réis e do dobro nas reincidencias: 


, a —De cada lampeão que se encontrar apagado. RARE 
Soo b— « « um que se achar em desasseio. a É - a 
Y e  €C— « «um que não for acceso,na hora marcada. ED o Em on 
e a d— « * « um que for apagado, antes da hora determinada. E da o ae 
No Sc = « -« um que não der luz tequivalento a de 30 velas stearinas. 

- o cc 13º—Todos 05 lampeões serão numerados pelo contratante. es 
Re. Par 44.:—A repetição da falta em um só lampeão e no mesmo mez, é o que reputar-se-ha 
We. -- - “reincidencia. A É o ES 
e , 15.:—Ao chefe de policia e ao director geral" das obras publicas incumbe a fiscali- 


To, - ção desse serviço, bem como -à imposição das multas em' que incorrer -o cofitratante, a. 
ão imediatamente a necessaria intimação, dando mensalmente parte-ao governo 
] . Re e 


“o < - quem. farã 
“—, da imposição das mesmas multas, afim de serem ou não approvadas.  -. oe 
-º 16.:—Não terá logar a imposição das multas, por faltas motivadas por tempestades. 


Es 


"tufão ou, prohibição official da entrada do oleo kerosehe no mercado do Rio de Janeiro 
Pa “ AT'—A importancia das multas será deduzida das -prestações mensaes que houve 
“-d. rem de ser pagas ao contratante. . = no | = 
CR + 18º—0 presente contrato vigororá pelo espaço de cinco (5) annos, contados desta -. 
“2 data, si antes não for estabelecida em toda a cidade. a illuminação..à luz:electrica, contrta- +", 
“tada pelo cidadão José de Mello. Freitas, e poderá ser declarada sua rescisão pela presi-. - 
-dencia; quando entender conveniente, ou for de utilidade publica, -ou se torne frequente a... 
ição de' multas dentro de "um semestre, podendo tambem ser prorogado. a-aprazimento - 


dy sé” 


". 5 -Imposição' 


o de das. partes. do sl md RS E fr ea o 
mr es 19.:—0 contratante prestará fiança idonea.. Ea RR 
E o RR a e Installação de municipio Vol o 

“villaida Pedra Branca, 


camara do,novo 'municipio, -afim- de ser -installado-opportunamente . - 


capri =" 
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“7 do qual deverão sor medidas as posses que ainda ha naquelle no sujeitas à legitimação. 
RA Como julgass: necessarias certas informações, afim de poder deliberar acerca de tal 
"-, Concessão, exigi-as. | a CR at 
E RO k tendo-mo sido prestadas as que se reforiio aos dous primeiros municipios, re. 
“et. “solvi, por aclo de 25 de novembro, «na conformidade dos arts. 33 e 57 do regulaniento de 
* “e v:80 de Janeiro de 1854, marca? um novo prazo improrogavel de seis. mezes, contados 
a. daquella data. É E: : 
dote “Nos termos do art. 49 do mesmo regulamento, confirmei as sentenças proferidas nos 
respectivos autos, pelas quaes o juiz commissario dos municipios da Ponte Nova e Manhuassú 
* julgou as medições a que se procedeu para legitimação das posses danominadas: 
genoa Ubá, na freguczia de S. Pedro dos Ferros, pertencente à D. Luiza Rosa Soares c outros. 
E dA Taquaral, na de Santo Antonio do Gramma, pertencente a Vicente Dias Costa. 
a Barra de S. Lourenço, na de Santo Antonio do Malipoó, pertencente a Antonio de Souza 
Damaceno.' DER ] 
Ros Corrego da Esperança, na de S. Francisco do Vermelho, pertencente a José Dias Maria. 
; Espe Fazenda do Engenho, na de S. Pedro dos Ferros, pertencente a Antonio José Ferreira 
RrsEreemniC AS O. e ouÍros, | Í 


U 

Pelos fundamentos expostos na decisão que em data de 23 do mez findo proferi nos 
-v respectivos autos, declarei nulla a medição feita perante o juiz commissario do municipio 
« do Calhau, a requerimento de Carlos José. Esteves, para a legitimação da posse denominada 
-. Fazenda Jampuruca, mandando proceder à nova medição, observadas as prescripções legaes 
ing e condemnei o referido juiz, o respectivo escrivão co agrimensor á perda dos emolumentos 
ir Que tivessem percebido pela medição irregular. as 

Pas -Approvei igualmente as medições mandadas fazer pelo chefe da commissão de terras 
que funccionou nos supracitados municipios, dos terrenos devolutos: : 
e No lugar Passagem dos Frades, na freguezia de Santo Antonio do José Pedro, con- 


é tendo a área de 1,236,600 metros quadrados, arrematado em praça por Manoel Gonçalves de 
e Moraes Carvalho. | 


RG Sa No mesmo, abrangendo a área de 2,420,000 metroS quadrados, requerido por Sera- 
Phim José Pereira Leite. 


| No logar conhecido por Bom Jardim, freguezia do Vermelho, contendo 5,440,150 me- . 
: “tros quadrados, arrematado em hasta publica por Joaquim Pereira da Silva. 


| - Na Barra do Bagre, freguezia de Santo Antonio do José Pedro. abrangendo 2,500,000 
- metros quadrados, concedido por venda. a Manoel do Espirito Santo Sobrinho. j 
e Na fazenda do Engenho, na de S. Pedro de Ferros, pertencente a Antonio José Ferreira 
“. € outros. 
Commissão de terras 


O ministerio da agricultura, resolvendo, por portaria de 16 de setembro p. D., crear 
-uma, commissão incumbida de discriminar terras 


: À evolutas, legitimar posses e revalidar 

- Sesmarias c outras concessões do governo nos municipios do Manhuassú, Ponte Nova e Santa 

— Luzia do Carangola, nesta provincia, nomeou para a mesma: chefe, o engenheiro Francisco 

. de Souza Mello Netto; agrimensores, o engenheiro Alberto de Noronha Torres .e Belmiro 
“ Baptista de Souza. o. ; 


- Não consta que esta commissão tenha dado 


- 


principio aos seus trabalhos. d 
a Má ú Terrenos diamantinos 


- . No pessoal da administração dos terrenos diamantinos derão 


" 


-se as alterações seguintes, 


; feitas sobre proposta do inspector geral, tenente coronel José Ferreira de Andrade Brant, à saber:* 
É - Forão exonerados: - - | o 
"Bento Coelho Lages, do cargo de delegado do 


inspector geral, nos municipios da Con- 
“« * |. Bernardino. Alves de Oliveira, do cargo de agente do procurador fiscal, no mesmo- . 
municipio. É o o rss 


“Antonio Cassimiro d'Avila, do cargó de substituto do déle 


gado, no municipio do'Serro 
-. - Nomeados: = pes Cad ro 
» “José Candido da Fonseca, para. delegado no municipio da Conceição. 
a X Orozimbo de Paula e Silva, pará agente do Rrodirados fiscal, no mesmo municipio. 
“Theodoro Generoso de lmoide 1C 


da e Silva, para substituto do delegado no municipio do . 

- Não aceitando o major Joaquim Dias Bicalho a nomeação de delegado, n E DR E R 
Ri da | - AMdJOr JOaqUi  B de 0, no municipio 
de Grão Mogol, nomeei para substituil-o o tenente José Gomes Pereira. - e 

: DD E Catechese to Í ES 
Exerceu interinamênte o cargo de director zeral. | 


José Januario .de Po queira, Posto q sempenhou com zelo, i a 
: adão solicitado” a. sia exoneração. dei -à, sujeitando o seu 

: errar SUA EXONA e à, lo oseu -. 
ração do ministerio da. agricultura, em officio de 19 de julho, e, em: vista 


a” 
º 


aaa Ap 
St coa 


NE 


1 Rr -, dos. negocios do imperio, de 30 de junho de 1881 e 9 de abril de 1883, quanto à falta de * 


: | CB Re ee 
da autorisação concedida, resolvi em data de ante-hontem attender ao pedido, nomeando em 
susbtituição, tambem interinamente, o cidadão Manoel de Paula Férreira. a 


Directores de circumscripções de indios 


De conformidade com a proposta do brigadeiro director geral, de tt de julho, exonerei, 
por acto de 17 do mesmo mez, a bom do serviço publico, os cidadãos Antonio José Esteves 
Lima, Ignacio Celestino da Motta, Francisco Teixeira Guedes e Clemente Gonçalves Senna dos 
cargos de directores das 1.º, 3.º, 5.º e 16.º circumscripções indigenas, e nomeet-para substi- 
nd tuil-os os cidadãos Germano da Cunha Mello, Antonio Onofre, tenente Manoel Pimenta de 
a Figueiredo Junior e Lucas José da Costa. 


Aldeamentos ' 


Os existentes na provincia — D. Manoel e Itambacury — são custeados plo go--.. 

verno geral, que parao serviço da catechese contribue annualmente com à verba de 12:0003000. 
Em relação ao segundo destes aldeamentos nada occorreu digno de menção. 

“Quanto ao primeiro, attendendo à representação do respectivo director e vice-director, 

e ao officio da directoria geral, de 31 de maio, solicitei do ministerio da agricultura à 

concessão de um credito de 2005000, destinado à construcção de uma casa para residencia - 

dos referidos empregados. E 

. Este credito foi concedido, à requisição daquelle ministerio, pela ordem do the- 7% 

souro n. 35 de 3 de julho; sendo, porém, verificada a sua insufficiencia, por terem sido pos- .. 

teriormente calculadas todas as despezas com a promptificação do edifício na quantia de... 

4575554, solicitei mais um credito complementar da quantia de 2579554, o qual, segundo com- *, 

municou-me o referido ministerio, em aviso de 16 de outubro ultimo, foi aberto à disposição ; 

“desta presidencia. : 

| Esgotando-se a verba de 2:0005000, distribuida ao mencionado aldeamento por acto 

desta presidencia de 27 de janeiro ultimo, e destinada às despezas do mesmo, durante 0 exer- 

cicio de 1885 a 1886, autorisou o ministerio da agricultura, em virtude do pedido feito por . 

mim em 16 dejulho, o pagamento das despezas, na importancia de 17698320, relativa ao: 

mez de abril, sendo para esse fim expedida a ordem do thesouro n. 48 de4 de setembro. 

Para occorrer ao pagamento das despezas referentes aos mezes de maio e junho, *- 

na importancia de 3203560, solicitei o preciso credito a 27 de setembro findo, o qual foi con- «; 

cedido por aviso de 15 de outubro subsequente. . pen a A 


ne . Camaras 


ea - Suspensão de vereadores ” O: 


A 


O meu antecessor, em vista de diversas representações que lhe forão dirigidas pela *; 
commissão directora das-obras do municipio de S. Miguel de Guanhães, accusando a respecilva.. =; 
camara por haver recebido da provincia differetes quotas destinadas às mesmas obras, € | 
não querer dar-lhes a respectiva applicação, depois de ouvir a directoria de fazenda sobre a | 
effectividade da entrega de taes quotas, deliberou a 3 de abrii mandar submetter os verea- 
dores a o de responsabilidade, deliberação que confirmei em data de 15 de junho, em 
virtude de consulta que dirigiu-me em telegramma de 7 o jujz de direito da comarca do Serro. 
Verificando-se posteriormente que a administração daquelle municipio ficaria ace- 
phala, pelo facto de se acharem impedidos de funccionar os respectivos vereadores, em quanto + 
não se justificassem, perante o poder judiciario, da accusações feitas e- pelas quaes se : 
achavão incursos em responsabilidade criminal, resolvi, por acto de 3 de outubro, suspendel-os 
do exercicio de suas funcções, e determinar que, na conformidade do art. 231 do decreto n. 8213 | 
de 13 de agosto de 1881, entrassem em exercicio os vereadores do quatriennio anterior. a 
Em vista de offícios do vice-presidente da camara municipal do Manhuassú, de 20 de 
o. julho é 27 de setembro, dos quaes consta que a mesma camara, devido à falta de .compareci-: 
[4 0 mento de alguns de seus membros,-apezar das frequentes convocações feitas a estes, deixara de .: 


“reunir-se, em numero legal, não tendo por isso podido celebrar uma só sessão no corrente annó, €, :: 


* Considerando que não existião imediatos de vereadores-de 1.º escrutinio que pudes- =: 

"* sem ser chamados para perfazer a maioria dos. membros da camara, na fórma do art. 229 
Hd, do decreto n.8218 de 13 de agosto de 1881; a = Cota 
E Considerando que era urgente a reunião da mesmã camara, para tratar dos interesses 

+ do municipio, confiados ao zelo dos vereadores, e principalmente da apuração dos votos da ultima» - 
eleição municipal, visto estar proxima a epoca em que deve entrar em exercicio a nova camard;” 


Considerando que verificava-se a hypothese de que tratão os avisos do ministerio - 
re-: 


Tica y E A 


tt TA 


presentação do municipio; | na fra 

a , Resolvi tambem, por acto de 13 de novembro, suspender ao exercicio de suas funcço 
“os actuaes vereadores: da referida camara, áfim de serem submettidos: a processo de respon; 
sabilidade, na fórma da lei, e punidos aquelles que, por falta de comparecimento; sem mo 
do. tivo justificado, e não obstante as multas que lhes forão “impostas, concorrerão para estado 
3": - anomalo em que se achava O municipio. so luso : ça 


bo et pr fes 
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A RE No dito acto determinci mais que, de conformidade com o disposto no art. 23t do prec 
2: tado decreto, assumissem a administração municipa! os vereadores do quatriennio anterior. 


4 


x po UEmprestimo municipal 


e Tendo em vista a representação da cunara municipal da Leopoldina, datada de 15 « 
ne, dezembro do anno passado, sobre a negociação do emprestimo de 30:0005000, autorisado pelc 
arts. 10 da resolução n. 2291 de 24 de outubro de 1881 € 8.º $ 5.º da den. 3363 de 10 de outubr 

-" de 1885, destinado às obras e mais despezas com o abastecimento d'agua potavel daquella c 
| elade, resolvi, em data do 1.º de junho ultimo, fundado nas disposições citadas, coniceder 
Rs referida camara permissão para negociar o emprestimo, sob a garantia da provincia. 

E nd As condições da negociação forão as seguintes: emissão de 150 debontures ao par, d 
"valor nominal de 2008000, a juro nunca maior de 6 “fo, pago semestralmente, e amorti 
:- Ssação não inferior a 5 “ annuaes. 
o Para salvaguardar os interesses da provincia, em relação ao assumpto, determine 

à camara que, antes de qualquer procedimento a respeito, assignasse perante a directori: 
de fazenda um termo de responsabilidade, obrigando-se fazer a todo tempo a necessaria in 
Ruca demnisação aos cofres provinciacs, si por ventura não puder ella solver os compromissos 
o com o pagamento dos juros e amortisação do emprestimo. ; 

nr. Esta clausula foi cumprida pela camara, conforme o seu officio de 8 de junho findo, 

a que enviei à directoria de fazenda, communicando haver constituindo seu procurador, 
eo nesta capital, para tal fim, o capitão Antonio de Santa Cecilia 
ia | Impostos municipalisados 


f 


Pela lei n. 703 de 15 de maio de-1855, forão municipalisados os impostos de pas- 
sé “Sagens nos rios S. Francisco, Verde e Sapucahy. Sendo, porém, aquella lei.revogada pelo 
PER art. 8.º S 3.º da resolução n, 3363 de 10 de outubro -de 1835, consultou-me a camara “da Ja- 
RESES So nuaria, em officio de 23 de dezembro proximo find» qualdeviria ser o seu procedimento 
em--relação à cobrança do dito imposto, por isso que a renda dessa proveniencia, naquelle 
municipio, já seachava computada em seu orçamento para o anno de 1886. | 
EST Declarei-lhe a 20 de maio que, tendo a citada resolução começado a vigorar em o 1.º 
=“-<". de janeiro do mesmo anno, devia cessar nesse dia a cobrança do imposto em questão, 
. por parte daquella municipalidade, passando ella a fazer parte das rendas da provincia, 
= e a respectiva arrecadação a ser feita pelo collector do municipio. 
RR Dessa decisão dei conhecimento nã mesma data à directoria de" fazenda, para que 
* - nesse santido expedisse ordem aquelle funccionario, devendo elle exigir da camara a im- 
“Sc. Pportancia que houvesse recebido no dito anno, proveniente do alludido imposto. 
E Em 10 de junho, recommendei novamente á directoria de fazenda a expedição de 
“:. ordens no sentido de effectuar-se a arrecadação do referido imposto, por agentes fiscaes da 
- Provincia, nos demais portos dos mencionados rios. e 


-— Em virtude das. ordens expedidas pela directoria de fazenda, 
- Officio de 10 de junho, representou-me a camara da cidade de 5, Fran 


“de julho, fazendo ver que se achava impossibilitada, de recolher ao 
“0 producto proveniente da arrecadação 


“+ “ajunho, pelos seguintes fundamentos; 

e Dar-se grande desequilibrio entre a sua receitae des 
: Impostos de . passagens no dito rio, e de cabeças .de ga 
+ “tando disto grande deficit. a . 

=: Ter à camara applicado a despezas imprescindiveis o producto recebido dos mesmos 
Impostos, que são arrematados, recolhendo-se à importancia da arremataçao ao cofre muni- 
":  ipal, no começo do semestre. - Rae: | e 


Cas Attendendo á procedencia das razões expendida 
-”- “de aecordo com a Informação To Prestou-me a respeito, a mandar sustar a exigencia da 
= * --Amportancia recebida por aquella camara, e mandei que a representação desta seja submet- 
tida á assembléa provincial, em sua proxima sessão, para resolver como for acertado. 
| “* - Escolas municipaes | ne 
A "“. - Havendo a camara do Serro deliberado, em sessão de 97 de abril, a ão da 
Rr nm ds dl] | ril, a supressão das 
cadeiras Emunicipaes ali creadas desde 1879, recorreu daquella deliberação para a Presidencia 
'o-Yereador José O da Silva, : | º NR 
E A camara, sendo ouvida ácerca do recurso procurou sustentar a ida pass. 
raças e y | sua allu Teso- 
lução, que diz ter sido tomadã pelos fundamentos: : - figa ii 
| 1.º de deficiencia de reditos no erario-municipal. 


cs - 2º de existirem escolas provinciaes nos logares onde se achã aci e 
. * E ; 1ão e , E 
“— - Nicipaes, Sa stabelecidas as mu 


E 3.º de terem sido os professores providos independente de exhibição de provas Pu 
O ear AR | - - inde xhibição de 2 Cau 
: r'pacidade profissional. - o “ltbição de provas de ca 
na “* -4.º-De contribuirem as escolas municipaes pa 

É Não me parecendo procedentes as razões, -p 


-na: conformidade do 
cisco, .em data de 5 
lada s cofres . provinciaes 
O referido imposto, relativo ao semestre de janeiro 


"4 


sas 
Fe 


Deza, porque, à excepção dos : 
do, todos os mais erão falliveis, resul- 


S autorisei a directoria de fazenda, 


+ 


“à. à Pequena frequencia das provinciaes, 
ôr isso que: ' CS o 


1 Pads É a PER 
& “ 


A permanencia das escolas provinciaes não pode prejudicara das municipaes, 
* quando, em virtude da frequencia destas, fosse conveniente a supressão do algumas daquelas, 
a importancia a despender a provincia vevortoria cm favor do entre municipal) conforme + 
dispõe o 8 4.º do art. 11 do reg. n. 2717 de i8 de dezembro de 13830. 
, À falta das provas de capacidade dos professores é questão que devo ser resolvida 
pela camara, exigindo-as dos individuos nomeados para 'as escolas. | 
Dependendo a estabilidade das escolas municipass, como sº inforodo S 2.º do citado 
artigo 11, da assembléa provincial, a ella cabe resolver a respeito da apreciação; sendo certo 
que, no orçamento da camara para o anno vindouro,existe a necessaria verba, que a mesma ca- 
mara affirma em seu officio havia supprimido. | 7 
- A nãoexistenciade orçamento approvado para o corrente anno “não embaraça a ma- 
nutenção das ditas cadeiras, porque, ex-vi do disposto no artigo 5.º do reg. n. 3363 de 1885, 
deve a camara reger-se pelo orçamento approvado em 1884, no qual s2 acha consignada à 
verba de 9003000. 
Por estes fundamentos, dei provimento ao recurso do dito vereador José Augusto da 
Silva, para o fim de declarar sem'effeito, por illegal, a delibaração recorrida, c recommen- 
dei à camara que, no intuito de obstar que exerção o emprego de profassor municipal indi- 
viduos não habilitados, exija delles exame, perante algumas das escolas normaes, ou mesmo O 
- inspector municipal, das materias de que trata o regulamento e instrucções vigentes sobre o en- 
sino'publico na provincia. Ras 
Desapropriação 


Attendendo ao que representou-me a camara municipal do Juiz de Fóra em officio de-. 
98 de outubro, resolvi. de conformidade com os arts. 1.º n. 1 e 2.º da lJein. 480 de 19 de junho... 
de 1850, declarar-verificada a utilidade publica dos terrenos e propriedades de dominio par- 
“ticular, onde devem ser construidas as obras necessarias para 0 abastecimento d'agua potavel . 
da referida cidade, afim de que tenha logar a respectiva desapropriação, nos termos da citada lei. 


Exposição sul-americana | Vs “AgÕR 


No intuito de corresponder às vistas do governo imperial, manifestadas em circular de 
ministerio da agricultura de 26 de janeiro do corrente anno, € satisfazendo o pedido que di-: 
- rigiu-me o centro da lavoura e do commercio, renovei, na data de 15 de maio, o appello que 
fora feito por um dos meus antecessores às camaras municipaes, afim de que desenvolvessem 
todos os seus esforços em promover a acquisição de productos apropriados a figurarem nesta 
exposição, que se realisaria na cidade-de Berlim, dando-lhes ao mesmo tempo -sciencia do 
adiamento da mesina para o dia 1.º de setembro proximo findo. = : o 
" Por essa occasião tambem dirigi-me particularmente a diversas influencias locaes de .- 
alguns dos municipios da provincia, fazendo um appello ao seu patriotismo: no sentido de * - 
procurarem obter grande porção de amostras de mineraes, madeiras, algodão, café, -cacão;'. ' 
chá, congonha &, para a referida exposição, devendo remmetter esses productos ao centro da 
lavoura € commercio. | El 
Em 1.º de junho, nomeei o Dr. João Victor de Magalhães Gomes e 0 engenheiro de minas . 
Joaquim Candido da Costa Sena, para fazerem parte da commissão que fora por esta presi-. -. 
dencia incumbida de angariar amostras de mineraes e de outros productos, naturaes e indus- 
triaes, para a alludida exposição de Berlim. l A O 
Prevalecendo-me da autorisação contida no art. 1.º $2.º da lein. 3381 de 7 de junho 
“proximo passado, e em deferimento as pedido que dirigiu-me a precitada commissão, mandei” ss 
entregar-lhe a quantia de 2:0003000 para fazer face ás despezas com a acquisição e transporte =. 
de objectos destinados à projectada exposição. ss | ENE DR 
, Essa commissão, em data de 26 dé outubro, expondo-me em relatorio o resultado-dos" 
trabalhos de que foi incumbida, considera-os terminados, relativamente á exposição 
sul-americana. : So, cd E 
Pondera ella que, devido á escassez do tempo, ás difficuldades com que se fazem as | 
communicações n'esta vastissima provincia,.e a outras com que teve de lutar, os trabalhos exe- 
cutados ficarão muito aquem dé seus esforços e desejos, resultando disto ser a-pfovincia re- 
presentada n'aquella-exposição por amostras de productos; que apenas-darão uma fraca idéa 
de suas grandes riquezas. - - : a 
e Conforme consta-do .alludido relatorio, além dos productos directamente remettidos de 
so pontos, por delegados da commissão, ao centro da lavóura e do commercio; enviou 
ella: ar vo, k E ; É ia id & e ita 
Vinte e oito volumes, contendo amostras de minerios de ferro,'manganez, ouro, chum- 
bo, amiantê, pedra ollar borytina. , a Das | É 
“Cinco volumes, contendo minerio de ouro, da lavra do conselheiro Affonso Penna, mi-- - 
nerio da mina da Passagem, acompanhado-de um mappa, c amostra de-chá do Thesoureiro. 
| “Um volume, contendo : amostras das madeiras para' construcção, colleccionadas pelos 
'engenheiros, Drs. Lucas Teixeira de Souza Magalhães e Catão Jardim; amostras de madeiras 


”. empregadas na tinturaria, enviadas pelo Dr. Joaquim Francisco'“de Paula : amostras de chá; : 


e! 


“enviadas pela Exm*. Viscondessa de Camãrgos, e: amostras de mineraes que acompaihão o dia-. 
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Dois volumes, contendo minerio de ouro, enviados pelo Dr. Calão Jardim. 
- Ss productos enviados directamente pelos detega los da commissão constão de amo 
“tras de café, madeiras, manteiga, aguardente, fumo, algodão, tnnerios da mina do Morro V. 
“ho, bloco de graphito, quina, sementes de copahyba e pelles de differentes animaes. - 
Re sã Com as amostras enviadas pela commissio. scguiu uma memoria descriptiva, redig 

to da em francez: pelo Dr. Henrique Gorceix, presidente da com missão, referente aos 28 volume 
+"! que conslituirão a primeira remessa. q qual foi publicada por iniciativa do Dr. Honorio Augus 
Proto Ribeiro, presidente do centro da lavoura e do commercio. 

anta po commissão, pelos molivos que acima ficio expostos, só despendeu a quantia d 
4525600, por conta da-verba de $.0008000 consignada na lei n. 3381 de 7 de Julho de corrent 
“anno; ficando portanto um saldo de 7:5474400. aa o | 
pa | Devendo ter logar em Pariz, no anno de 1889, uma exposição universal, que chamar. 
2": - O concurso de todas às nações civilisadas, lembra a comissão à conveniencia de sero dit; 
Sd Saldo conservado para obtenção de producto | 
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s destinados áquelle grande csrtamen, e offer ec; 
ni desde já para esse fim os-seus serviços. Er as 
A Depois de agradecer à commissão Os esforços por ella empregados, dei conta do sei 
séc trabalho ao góverno imperial. | 


| Para que possa ser applicado, como ella propõe, 
“. em Pariz noanno de 1889, o remanescente da re 


à exposição que se projecta realisai 
“se da assembléa provincial aut 


n ferida quota de 8:0008, faz-se mister solicitar. 
orisação nesse sentido. . 


Exposição industrial 


fio Promovida pela camara municipal do Juiz de Fóra, realisou-se naquella florescente 
cidade, com apparato e realce, uma exposição industrial, a cuja inauguração tive o prazer 
de assistir, no dia 12 de Setembro, a convite da referida municipalidade. 


“o. Nessa importante e bella exposição, que occupou alguns salões do Forum e pavilhões 
levantados nos terrenos ad) 


dj ad acentes, salisfez-me sobremaneira observar à boa ordem em que 
=" forão dispostos tas respectivas sessões os variados productos da prospera industria da uber- 
= rima zona, denomiriada da mata. - 


- Em officio de 20 do citado mez, dirigi á mencionada camara, em nome d 
: + Sinceras felicitações pela patriotica e louvavel idéa que teve, 
 Certamen, 


| - Pelo art. 1.º82ºn.9dalein. 3389 de 21 de julho ultimo, foi esta 

* sada a conceder á camara municipal respectiva, para a dita exposição oi 
de 3:400%000. | 

E A" solicitação da dita'camara, e em vista da informação da director 

=” N pedi ds necessarias ordens para à entrega desse auxilio; devendo ad 

- Pubrica geral-obras publicas. ai o | 


da provincia, 
é conseguio realisar, daquelle 


residencia autori-' 
ustrial, o auxilio 


ia-de fazenda, ex- 
espeza correr por conta da 
Exposição regional 

E Convidado pelo digno pre la camara mu 
 * £eno, para assistir á exposição re e produétos d 
=“ realisada n'aquella cidade no dia 3.de outubro do corrente anno, pude de perto avaliar 0 

-- «de prosperidade a que tem, nessa riquissim ingi 

-.. + .* QUe promette o espirito adiantado de seus - 
- “te produção, e deselvolver as Industrias nasc 


o is 1 des, estimuladas pelo, procedimento patriotico das de s. 
: João Nepomuceno e Juiz de Fóra, prosigão na promoção de festas ignaes ás 
«tt ct Ção de assistir Nesta provincia, pois que con. ellas muito lucrarão o aperfeiçoamento e de- 
= “ri génvolvimento das Industrias, de Par com a prosperidade ee 
CS ; Engenho central do Rio 


co 4 vista das informações prestadas Pela directoria de fazenda, e do exame moral e ari-. 
* -* thmetico a que ella precedeu nas contas apresentadas. pela empreza Engenho Central "Rio 
” Branco, para pagamento dos Juros garantidos pela provincia, | 

“+ de dezembro de 1882, referentes ao 2.º so 


ctoriaia effectividade do alludido pa 
“fia. de 25:0703585. correspondente ao periodo de 31 de j 
-. passado, e o de 13:8934654 corresp 
"4 Mesmo anno. fan E 3 
as "Para proceder ao exame das contas do 1.º semestre do corrente anno, n | 
Êo, ER aaa | nomeei, em 928 
- de setembro ultimo, o 1.º official da directoria de fazenda, Joaquim-Teixeira de £ 
2 O engenheiro fiscal da empreza por parte da provincia; e “mn. empregado” daqueila, devem - 
PL. + COMpOr à commissão, segundo s3 acha estabelecido no contrato de 22 de dezembro de 1889, E 
E aê; “|. . Estabelecimento Zootechnico pg 
“Em fevereiro de 1884, de--conformidade com a lei n 3118-de 18 de ro-do ando 
EM a | : 7 de outubro: do anho 
Or, esta: presidencia celebrou contrato om o bacharel Domingos Maria Gónçalves para: 
fra o á é l E ERA P É É Ed se e «AE6, EEE de ando 
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a fundação de. um estabelecimento zootechnico, com uma escola agriênla, theorica e pratica, ur 

"no valle do Rio das Velhas ou no do Paraopeba, mediante a garantia de juros de 7 por cento, 

por espaço de vinte annos, sobre o capital de 250:500:5000. | | a 

Não tendo, porém, o contratante dado começo, dentro do prazo de dôus annos, como 
- preceituara a clausula 13.º do contrato, aos trabalhos de semelhante fundação, excedendo assim 
aquelle prazo, resolvi, por acto de 14 de dezembro findo, declarar caluco o referido contrato. 
Sendo-me apresentada pelo Dr. Diogo Luiz de Almeida Pereira de Vasconcellos uma, 

proposta para a fundação do sobredito estabelecimento, julguei conveniente, no intuito de 

executar-se o pensamento da citada lei, celebrar com elle, para aquelle fim, o contrato que 


foi assignado em data de 31 do mez findo: 
| - Magistratura 
Tribunal da relação 


” 


A 16 de março p. passado, prestoujuramento e entrou em exercicio do cargo de presi-. 
dente deste tribunãl, o integerrimo-e ilustrado conselheiro Francisco Leite da Costa Belem. 
Está no gozo de um-anno de licença, que obteve do poder legislativo para tratar de, 
saude,.o desembargador Julio Accioli de. Brito. ur É 
Por decreto de 4 de dezembro, foi aposentado o desembargador Quitiliano Jose da 
Silva, e, para substituil-o, obteve nomeação, por decreto de 18, o juiz de direito, bacharel 


" José Ignacio Gomes Guimarães. | as 
- A 9do mesmo mez, designei o desembargador José Antonio Alves de- Brito ' para 
exercer interinamente o cargo de procurador da coroa, à vista do disposto no art. 23 do de- 
«ereto n. 5618 de 2 de maio de 1874. RR 
- No periodo de 1.º de março a 20 de outubro ultimo, forão celebradas 68 sessões ordinarias 
Tiverão entrada os seguintes feitos: g pos vs 
Recursos eleitoraes. cc cc. 
«habeas-corpus . . «cc. 
« - responsabilidade . e SO udp dá 
"- Petições de habeas-corpus . . . 
Denuncias por crime de responsabilidade. . 
Recurso de pronuncia do chefe de policia. 


,” 


é 


- o 
o 1 


o « CRIDÊ su am wo se cê ; 
| Appellações criminaes . . : 
E. CICIVOIS as E a Ro dd, dê Pio dê 
« | commerciaes” . . 
Embargos . . . cc. 
Aggravos de petição. . +... À 
« de Instrumento. . .... 
Cartas testemunhaveis +. cc. 
Prorogação de prazo para inventario 
Distribuirão-se: 
Recursos eleitoraes. . .. 
Ê e Sp SE 
« responsabilidade . 
- Appellações criminaes. .. 
« civels . +... 
« “commerciaes. . 
Aggravos de instrumento . 
- Cartas testemunhaveis. . 
— Aggravo-de petição. . . 


) 


»  Julgarão-se: a 
Habeas-corpus.. . . . cce 
Prorogação de prazo para inventario. . ... 
Recurso do chefe de policia, .. .-. ces ces 
Aggravo de instrumento ... . .. 

- Cartatestemunhavel '. +... 
- - Recurso de habeas-corpus . . .. 
 * « - responsabilidade -. Ê 
« «  eleitoraes. -... «0. 
' Processo de responsabilidade : 
“Appellações criminaes . . 


ROVISA sm o cudo mê go 
3" A ppellações .civeis ...:.. .. 

Revistas ,.. cc cata 
- -Appellações:commerciaes. .- 
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O ER Interposição de revistas civeis à AR RE fa o 14 
- E » « « criminaes . . cc cc, 5) ui 
o 3 « « commercial . cc cc. asd Rn 
a t Ê a a 626 e ê 
“o =" Pela sacretaria forão expedidos: | Ro pai 
AD Officios E À Cio ia. ÉS e Sp o dg Doo 291 g 
A Provisão .ue advogado duo ne aBPAgURE, SR EE SAD apo SE jo A oo 4 ' 
Rio e sulicitador ES E ci o to DE 9 
de Titulo de inscripção . cc cc eme e ee 5) 
Bi: E Provisões para . inventarios +. cce n) 
e Mandado de soltura . . .. Rã Coigo pio ai o iG SE, 1 
DE os - Titulo. de nomeação +. cc cce ee 1 ; = A 
' Portarias de licença +... kar ago GDA dire nos sf pes ca 8 
E Registros de cartas de bachareis .' E : 5 | 


“2 Para substituir ao amanuense, Francisco “Tulio Henrique Malard, durante a licença 
“que obteve; para tratar de saude, O conselheiro presidente da relação nomeou o cidadão Fran | 


cisco de Assis Ferreira Torres. E | 
E Po ue. Juizes ae aireito | 


: Pór decreto” de 22 de maio, foi-declarada vaga a- comarca da Christina, em conse- - 
e) “quencia deter tomado assento na camara dos- epúLidos 0 respectivo juiz de direito, bacharel 
4 Pedro Antonio de Oliveira Ribeiro. 
| Por decreto de 18 de dezembro,obteve aposentadoria o juiz de direito da comarca de San- 
“ ta Barbara, conselheiro "Manoel José Gomes Rabello Horta, com as honras de desembargador 
e os vencimentos que lhe: competirem, nos termos do art. 1. '8 2. do decreto n. 3309-de 9 de. 
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outubro. ultimo. - au E Ru ig Da 
Ea Nomeadas: | Ê rp 
RR - Para à comarca da Christina; bacharel Adolpho. Pereira de Burgos Ponce de Leon, AU a 


ir por decreto de 26 de junho. o | 

! Para a mesma, bacharel Francisco José Monteiró, por decreto de 11 de setembro, | | 
« visto ter sido declarado avulso; a:seu pedido, o juiz acima referido. . 

Para a de Passos, bacharel Saturnino Amancio da Silveira, por decreto de 14 de 
“ dezembro. 

Para à de Ubá, agliátel Caetano Pinto dejMiranda Montenegro, por decreto “de 24. E 

Ee a : “Paraa do Araxá, bacharel Juventino Polycarpo. Alves de Lima, por decreto da mes- Ro 
Ra ma ata. . 
dai - Para a de Alfenas, bacharel José Francisco do Rego puma Canto: por decrelo da. ao o 
ea “mesma data. : | | i a 
é ane e Na E RR - E 
cce. Bacharel Adalberto Elpidio CA buquerque. Figueiredo, “da camarca de Chique-Chi 

- (Bahia) para ado Rio Pardo, . por decreto de 14 de dezembro, a pedido, visto ter ido e-Chique jo cm 
E E de policia da provinciada Parahyba o bacharel Candido Valeriano da Silva Freire. e sa 
ENE . Bacharel Caetano. Augusto da Gama Cerqueira, da do Rio Santo Antonio paraado + a ds 

- Muriahé, or decreto da mesma data, visto ter sido nomeado chefe de policia desta provincia” EA 
o O bachare Levindo Ferreira Lopes... - : es 
: E 5» Bacharel Severo Mendes dos Santos Ribeiro, da do-Araxá para a do Bóm Jardirn, por o tia 


pe - “decreto de 18 de dezembro. 
e Bacharel Antonio Luiz Ferreira Tinoco, da. do “Rio Grande para a: da capital, por de- 


“ereto da mesma data. o, 

Bacharel José Maria de Moura Leite, da de-Alfenas-para a do Rio Grande, por de- 
“ereto da O Mal Dias d g Re 
“=. - Bacharel Manoel Dias le Aquino e Castro, a edido, da de Passo Crea 
=Antonio, por decreto de 14. de dezembro. .. a ; pará a d Bo RuoNanto a ic 
"Bacharel Antonio: Cesario; .de' Faria Alvim, aa de: Ubá para a “de. “Santa Barbara, por- É 


: “decreto de 24 do mesmo mez, NR Ra 
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q Ah s “Da comarca de. Uberaba, “bachare! Thêodoro: Dias. ide: Carvalho: Júnior, por acto de 
às de, maio. E 

* Da: “da! Ponte: Nova, o cidadão. José Joaquim. de Campos, por acto: de %. fode oq a 

sua da ganuar a 0 cidadão Celestino. Augusto. Pinto. Coelho, a pedido, ;por acto, de ode: 
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cesta 


“Da do Rio Verde, a pedido, bacharel Carlos Domício De Assis Toledo; por acto de. 14. 
Da de Pouso Alto, o cidadão Olympio Baptista Pinto do Almeida, ' poracto de 4 de 
setembro. | o e 
pa de Entre Rios, o bacharel Felisberto Milagres, por acto de 20 de dezembro. 
Da do Muriahé, a pedido, bacharel -Affonso Infante Vieira, por acto de 22. 
- Tiverão nomeação : |. 
- Para a comarca de Uberaba, bacharel Adriano Cortes Real, por acto de 18 de maio. 
Para à do Muriahé, o bacharel Affonso Infante Vicira, por acto de 21.. j 
Para ade Uberaba, bacharel Joaquim José Saraiva Junior, por acto de 1.º de junho, 
visto não ter aceitado a nomeação o bacharel Adriano C. Real. 
Para a da Januaria, 0 cidadão Celestino Augusto Pinto Coelho, por acto de 7, ficando 
sem effeito a nomeação do bacharel Manosl Joaquim de Andrade Luna. 
| “Para a do Rio Jaguary, bacharel Affonso da Silva Brandão, por acto de+25. 
Para a do Boin Jardim, bacharel"Antonio Ribeiro Penna, pot acto de 6 de julho, ficando 


dispensado o cidadão Danici Balbino « 


- 


de Noron 10 Almeida. 
Para a de Baependy, por acto de 26, bacharel arthur Brasilio de Araujo. 
Para a mesma, bacharel Alfredo Pinto Vieira de Mello, por acto de 24 de agosto. 
Para a do*Rio das Velhas, bacharel Adriano Corte Real, por acto de '18, ficando dis- 
pensado o cidadão José Francisco Ribeiro Wanderley. 
Para a do Rio Verde,-bacharel Antonio Eústorgio de Oliveira eSilva, por acto de 14. 
Para a de Tres Pontas, Custodio Vieira de Brito, por acto de 18. 
- Para'a de Pouso Alto, bacharel Manoel Paulo Vieira de Malta, por acto de 4 de setembro. 
<= - Para-a de Itajubá, bacharel José Pereira dos Santos, por acto de 1.º do mesmo mez. 
| Para a de Pouso Alto, bacharel Manoel Alvaro de Souzã Sá Vianna, por acto de 12 de 
outubro, visto não ter aceitado a nomeação O bacharel Manoel Paulo Vieira de Malta. , 
— -. Paraa do Rio Novo, bacharel Eduardo Barbosa Nogueira, por acto de 20. 
Para a do Serro, bacharel Antonió Rodrigues Coelho Junior, por acto de 25 de no- 
vembro, ficando dispensado o cidadão José Coelho Tocantins de Gouvea. na A o 
o Para a do Rio Verde, bocharel Christiano Bentzen, por acto de 30, visto não ter 
cei tado a nomeação o bacharel Antonio Eustorgio de Oliveira e Silva. 


. 


“Para a da Januaria, bacharel Hermenegildo Rodrigues -de Barros, por acto de 9 de 


dezembro. : 
Para a do.Rio Grande, José Bernardes de Faria, por acto da mesma data, visto ter 


sido nomeado juiz municipal o bacharel João Nepomuceno de Faria Pereira. a 
2 “Para-a de Entre Rios, bacharel Antonio Carlos de Souza Dantas, por acto de 20. : 
Para“a do Muriahé, bacharel"Julio de Barros Rajr Gabaglia, por acto de 23. 
Por acto de 14-de junho, foi reintegrado na do Araxá, o Cidadão Theophilo Teixeire 
- da Fonseca Tito. Cc sos e E Rs i im 
- * . Removidos : o E a To as 
“Para a-comarca da Ponte Nova, o da de Muriahê, bacharel Pacifico Gomes de Oli- 
-veira Lima, por acto de 21 de Maio.. do as Re E ER 
- | Paraa de Queluz, 0 da de Baependy, bacharel Arthur Brasilio de Araujo, por acto de 
-24 de Agasto. a -. o 
e à ". Adjuntos ade promotor” 
| . Nomeados : E a RR E | 
“ . Paraa comarca de S. Francisco, Antonio de Palma Pereira e Castro, por acto de 15 . 
-. de Junho. - a dão gd Tm E Ea a, e = 
“- - Paraa de-Jequitahy, José Itapiru -de Cupertino, à 27 de Agosto. - e a 
.Para a de Itamarandyba, Antonio Caetano “d'avila e Silva, a'7 de Dezembro. 
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"-- Forão nomeados: RR CON E 
“" Bacharel Alfredo Moreira de Barros Oliveira. Lima, para 0 termo do Abaete, por de- - 


creto- de 15 de Maio. Ea a ÃÃ Sn E - . 
“Bacharel Eduardo Figueira de Aguiaí, para O de Alfenas, por decreto da mesma 


es * 


“data. “A Bio REA | O de ' : R e BE E .* Y q É ê 
<-. : Bacharel João “José Frederico Ludovice, para-o de Araxá, por decreto de 26 de Junho. -. .. 


Ns 


=" Bacharel Reynaldo da Silva Porto Primo, para o de. S.'João Baptista, por decreto de | 
40 .de Julho.. Less O PIN O E E a 
“= “ “Bacharel Ilydio Alerano Bandeira de Mello, para; 0, da Januaria, por decreto de 25 
-— de Setembro. -. po Po Mar a e o EAR a 
o - Bacharel Alvaro Augusto de Andrade- Botelho, para o de: Lavras,.por decreto de 17 *. 
ads de: Julho. ate sa : Ae Pa Pr As = vç E tas PR E DE E ã ds =. - A E a 
sr... «+ » Bacharel Alfredo. Moreira “de Barros Oliveira Lima,,para o de, Passos, . por decreto de: , 
2 de Outubro. ' a ã e , RAS ra a E ADS ADA dê E ei a 
117 2::Bacharel:Duarte. Pimentel d'Ulhôa, ;para o' do;Prata,.por d 


mn 


ea 
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charel. Pim: para o:do;Pr ecreto: de 12 de Junho, 
a Bacháreli-João Monteiro:Peixoto, para o; da Formiga ;por-decreto; de-24 do mésmo. mez." 
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Bacharel Antonio Silvestre. de Pinho, para o de Pouso Alegre, por decreto de2t de 


-- Agosto. 


A ad é 
N 


Bacharel Joaquim Eduardo de Avelar Brandão, para o de Itabira, por decreto de 
11 de Setembro. 


E Bacharel Arthur Ferreira Brandão, para o de Tres Pontas, por decreto de 14 de Agosto. O sê 
e Bacharel Gastão da Cunha, para o de Ubá, por decreto de 16 de Outubro. o 
motta Bacharel Pedro Salazar Moscoso da Veiga Pessoa, pará o de Grão Mogol, por decreto o 
“+ de27 de Novembro. | | 
eo 5º” Bacharel João Nepomuceno de Faria Pereira, para o de Abaeté, por decreto da 
= -- mesma data. - a ua - 
vo» 7 6. Bacharel Pedro Salazar Moscoso da Veiga Pessoa, para o de Paracatú, por decreto de E 
“2 90 de Dezembro, ficando sem effeito a nomeação do. bacharel Jacintho Alvares da Silva Campos. - ra 
ÃO a DA Bacharel Euclides Abreu, para o de Grão Mogol, por decreto da mesma data. : 
o Exonerados a pedido : a É 
e o Do termo de Lavras, por decreto de 17 de Julho, o bacharel -João Monteiro Peixoto. 


De Passos, por decreto de 2 de Outubro, o bacharel Joaquim Galdino Gomes da Silva. 
Forão removidos : 


e Co dt Para 0 termo de S. Bento do Sapucahy, de S. Paulo, o do Araxá, bacharel Antonio Au- : 
ai gusto Ribeiro de Almeida, por decreto de 11 de Junho. 
Vos Para o de Piamhy, o mesmo bacharel, por decreto de 24 de Julho, ficando sem effeito | 
e sua rêmoção para o termo de S. Bento do Sapucahy. de Sa da o Re a | 
ec Para O de S. Francisco, O da Januaria, bacharel Geminiano da Costa Barbosa, por Es 
oe decreto de 18 de Setembro. dra | º Pa 
ue -- Reconduzidos: nu | ER qo 
e E - Notermo do Patrocinio, por decreto de 26 de Junho,'o bacharel Eloy David Benedicto ec RA 
on. Ed 
“No de Santa Luzia; por decreto de 27-de Novembro, o bacharel Manoel Pereira Tei- ta É 
- Xxeira. : pela - E a Rap 
o :- Por decretos de 19'de Junho e 24 de J ulho, forão declaradas sem effeito as nomeações e 
“E dos bachareis Bemvindo do Amaral Valente e João da Silva Meirelles para os termos de S. João E 
"Baptista € Piumby. 7 , ; e ue po Ea : 
E qe Ê sSúpplentes de juiz municipal E e 6 Aos 
sas Exonerados a pedido: E | “a 
Rage Do termo do Visconde do Rio Branco, no 2.º districto especial, O major João José Cor- E 
-“Têa, a 21 de Agosto. ne | / , 
E Do de Ubá, nho 1.º districto, o cidadão Ananias de Velasco, a 23. sas O mo 
a o Do de Philadelphia. no 2.º districto, Dr. João de Carvalho Borges, a 24. | E 
a” Do de Ouro Preto, no 2.º districto, o tenente coronel Candido Theodoro de Oliveira ao 
- a 22 de Outubro, "+ | í | a pes aaa 
E “ Do. de Piranga, no 3.º districto, João José Lopes Faria, a 20, os RR ia 
Ro “Do Patrocinio, no 1.º districto, Antonio Fernandes da Silva Botelho, a 26 de Novembro. E 
cs Tendo em vista à representação documentada do Dr. juiz de direito da comarca do - Es 
“1. RÃO S. Francisco, de 26 de Janeiro proximo. passado,. da qual consta que o capitão Cesario se 
Rodrigues da Costa, havendo prestado juramento do cargo de supplente do juiz municipal do . ne 
+ termo de S. Francisco, No 2.º districto especial, tem: deixado de exercel-o por mais de seis: O qr 
“> mezes, caso em que é applicavel 'a disposição do art..6.º 8 1.º do decreto n. 4824 de 22 de PoE 
- Novembro de 1871, conforme o aviso do ministerio da justiça de 18 de maio ultimo, expedido 
“de conformidade com o parecer da secção de justiça do conselho de estado, em “consulta de : 
44 de. Abril proximo findo, -exonerei, por acto de. 2 de Junho, o referido capitão Cesario Ro- a: 
-- drigues da Costado cargo acima mencionado. o | a le qd 
A. - Igualmente exonerei desse cargo : o * ago CERAO 
No termo do Rio Novo, o cidadão José Custodio Ferreira, visto não ter estado em. , o 


exercicio desde que foi nomeado, como consta de: informações prestadas pela camara mu- 

" -nicipal do Rio Novo e pelo juiz de direito interino da” respectiva-comarcá, em datas de 28 
- de Maio e 5 de- Junho. .. Da a e - el 
 *=* * No termo de S. Francisco, a 8 de julho, 'o tenente coronel Franklin Carlos de Oli-'. € 
* veira e Sá, por ter. deixado de exercer o cargo no espaço de 18 mezes, segundo representou e EA À 


= -.* O respectivo juiz de direito. | Ea ás ro - 
EAR No térmo do Piranga, o cidadão Antonio Ferreira Maeiel; visto estar incompatibili- its, 
“ - »gado por “parentesco, e não poder por isso servir com o escrivão de orphãos do mesmo termo, .. 


“ José Amaro Ferreira Maciel (aviso de 30 de setembro de 1859, decreto n. 4824 E Sp ARA 
=: Yembro de 1871, art. 6.º $:1.º, e aviso n. 608 de 12 de setembro de 1878). -. 4 Ea asa a da 
“o. No termo de Paracatú, .por acto de 25 de“outubro, o cidadão Pedro 'José dos Reis E 
“Calçado, por não ter prestado juramento no prazo legal; conforme à representação do res- . “.. - 
-pectivo juiz de direito, datada de 30 de setembro: ic CL CR eg de 3 
=. * “De: conformidade com”os avisos -de 13 de janeiro de 1869 e 28 de. março .de 1881,: aa 


“declarei vago, | a 30 de" agósto; “o/logar de:'súpplentesdo juiz. municipal .do “Termo da: Boa”, 


f 


Esiglca + o 
Vista, no 8.º districto, em consequencia de haver o cidadão Thiago Cardoso de Campos - 
“aceitado, posteriormente à sua nomeação para aquelle cargo, o posto de tenente da guarda. . 
nacional. É cu | 
Tivcrão nomeação : É ; 
Para o termo do Carmo do Rio Claro, no 3.º districto cspecial, Ananias Gomes 
Pereira, por acto de 15 de maio. — | pes A 
Para o de S. José d'Além Parahyba, no 3.º districto, cororel José Basilio do Gama Villas 
Boas, por acto de 18. | Ê - Dra a 
Para ode Itapecerica, no 3.º districto, Antonio Severino da Rocha, por acto de 26. . 
Para o de Santo Antonio do Monte, no 2.º e 3.º districtos, o tenente coronel: Silverio 
Vaz Tostes e Francisco Martins” dos Santos, -por de acto de 17 de junho. A 
id o o de Campo" Bello, no 3.º districlo, Francisco José da Costa Cambraia, por 
acto de 23. | nn s - 
| Para o de S. Francisco, no 3.º districto, João Antonio de Magalhães, por acto de 2 
do referido mez. e E 
E da E o o do Rio Novo, no 3.º districto, Balduino Fortunato de Carvalho, por. acto Eos 
- de 2 julho. . no te - e 
a Para o deS. Baptista, no 3.º districto, Manoel José de Souza, por acto de 6. tt 
. Para o de Pitanguy, no2.ºe 3.º districios, Americo Bahia da Rocha e Francisco did 
Caetano: da Fonseca, por acto de 12. | E a 
"Para o de Dores do Indaiá, no 3.º districto, o capitão Jacintho Alvares da Silva, ,, 
por acto de 14. | Ra 
| Para o de Theophilo Ottoni, no 3.º districto, major Manoel Dantas de Carvalho, - 
* por acto de 15. | 
" Para o de Santo: Antonio dos Patos, no 3.º dislricto, Eliezer Nephitaly de Oliveira 
por acto de" 31. , 1 ns 
Pára o da Oliveira, no 2.º € 3.º districtos, . capitão Marianno Ribeiro da Silva e Antonio 
“Valerio de Carvalho, por acto de 14 de agosto. . Ee 4 
“Para o dê Pouso Alto, no 3.º districto, Alexandre Pinto de Aguiar Vilella, por: 
acto de 13 de outubro. E o 
Para o de Ouro Preto, no 2.ºe 3.º districtos, major David Moretzsohn. Finho So 
José Januario de Cerqueira, por acto de 28. E na Ee é ca Dedo 
Para o'de Visconde do Rio Branco, no 3.º districto, Joaquim José Campos de Bit- 
tencourt, por acto de 28. o RE E EE san Es o . 
Para ode Philadelphia, no 3.º districto, José Ignacio de Araujo e Souza, por acto 
de 16 de novembro. | E o | 
Para o de -Tres Pontas; no 1.º a 3.º districtos, Aureliano Ferreira de Brito, Antonio 
Vieira Campos e João Evangelista:de Mendonça, por acto de 9. à fo 
Para o de Monte Alegre, no 2.º e 3.º districtos, capitão Rodrigo José do Valle e José "+. 
Propheta de Oliveira, por acto de 10 de dezembro. .- o: o a 
aa Para oda Boa Vista, no 3.º districio, Heitor Antunes de Souza, por acto de 14. 
a Para odo Piranga, no 2.ºe3.º districtos, Thomaz Rodrigues Milagres e capitão Ma- 
noel Joaquim Ferreira, por acto de 16. | E 
- Para o de Santa Luzia, no 2.ºe3.º districtos, os cidadãos Antonio Lages da Silva e 
João Augusto Moreira, por acto de29.. ar , ea 


) 


a Ofmncios dejustiça pedi | 


: Forão' nomeados os cidadãos : | DE a Re Ras | 
k Antonio Pinheiro de Aguiar Arcypreste, para-o de escrivão de orphãos do termo 
“do Curvello, a2t de agosto. é ANE a : RO an O ação 
o - Celestino Augusto Pinto Coelho, para identico. officio do termo do Rio. Pardo, à 
* 26 de novembro. | o aÃ - E ond a 
Epaminondas Serrano Pires, para o.de 1.º tapellião do termo do Bomfim; a 18 de maio. 
José Flavio de Lima, para identico officio do termo de Monte. Alegre, a 20 de setembro. 
o Mancio Marcionilio Varjão, para os de partidor, contador e distribuidor do termo 
de Grão Mogol, a 17: de agosto. . | Ro a É BO gi E ga od 
Carlos Augusto" Nogueira Penido, para: identicos officios do “termo do Paranahyba, . 
a3de dezembro. É a AR O a O DES e 
E do Prata; a 16 denovembro. : RA, 
do termo da |: 


+ 


E e .de porteiro dos auditorios 
“Conceiç EC De E a 

Ee de escrivão .do jury' e execuções criminaes do - 
e é Eq 


“termo de Marianna, 


9 


anto Antoni 


“ E PE x Ta 

do: d 

RE a 8 
. ; ed 


Ea 


+ 


maço» 2 já citados, nomeei o cidadão Bernardino Dud 


+ 


uc Maximo da Rocha, a 2 de julho, para 


jest. T pagará a terça parto do rendimento do officio: 
gi Permitti que permutassem entre si os serventuarios : 


mos do Prata e Brejo Alegre, a 25 de maio. ai E o 
a “ Cesario Augusto Gama Junior e Antenor José Ribeiro, 2.º tabelliãos dos termos de 
sã Caldas-e S. Sebastião do Paraiso, a 24-de setembro. A 27 de outubro foi este acto decla- 


* yada semeffeito, a pedido do serventuario Cesario Augusto Gama Júnior. 
da gg Forão aceitas as desistencias: E : 
Do cidadão João Marcondes Pontes, do officio de 1.º tabollião do termo de Bambuby, 
“e a25 de maio. K | | 
Ra as “ Do cidadão Manoel Calambão, do de porteiro dos autorios do termo do Pomba, a 21 
o «vde agosto. . 


eét - Do cidadão José Libano Pereira Duque, dos officios.de partidor, contador e distri- 
“:-8buidor “do termo de Lima Duarte,a 25 do mesmo mez. 
Re Sean Do cidadão Prospero Punaro Baratta, os de identicos officios do termo de Theophilo 


x 
” 


a DA 
E 
si É; 


: Xe 
e: IA 


= "+ bará, -a 22 de dezembro. 


Fo 


o — 02º tabellião to termo de Uberaba, João Baptista Pinheiro, para a comarca daquel- 

=» Je nóme, a 9dejulho. | os E 
Ego O 1.º dito do tarmo de Pitanguy, Romualdo Xavier-Lopes Cançado, para a comarca 

respectiva, a 13 de outubro. : E | ca 


Eco Elemento servil ão A - 


ue . to . 
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+ ad 


ue . Em data de 24 de maio, fiz a distribuição. pelos municipios da provincia, da 7.º quota 
“do fundo de emancipação, na importancia de 450:0008000, expedindo a seguinte portaria, 
FE O desembargador presidente da provincia, dando cumprimento ao disposto nos arts. 
1.º e 8.ºdo dacreto n. 6341 de 20 de setembro de 1876, e tendo em vista o aviso do ministe- 
vio da agricultura de 6 de abril ultimo, sob n.94, e a ordem do thesouro nacional n. 17 de 
E 12 do dito mez, resolve distribuir a 7.º quota do fundo de emancipação, que coube a esta pro- 
“ vincia, na importancia de 450:0004000, pelos 88 municipios abaixo declarados, proporcionalmen- 
=» te à população escrava de cada um ; ficando designado-o dia 5 de julho vindouro para reuni- 
v27-  rem-se as juntas classificadoras de que trata o art. 28 do decreto n. 5135 de 13 de novembro 
+ "de1872,e darem começo aos trabalhos, classificando tantos escravos quantos possão ser li- 
bertados dentro das forças da quota destinada a cada um desses municipios, a saber: 


— 


tt. 


ESTE 


ro = e guccessor do 2.º tabellião do termo de S. João d'ELRey, major Lucas Antonio Duarte, a quem 


Francisco Rodrigues Pereira c José Felippe de Paiva Lyra, 2.º tabelliãos dos ter-. 


É tua : o MUNICIPIOS - É POPULAÇÃO - QUOTA QUE CABE A.CADA 
a a E = | | á ESCRAVA . - | UM MUNICIPIO À 
Pot toco Abaetê +. cc cc cs ce e 1,102 1.7303140 
RR Alfenas +... cc cao 4,272 6.7078040 
o | - Arassuahy (Calhau) +. . «cc 2800 “4,3968000 
Did O É o BAPARA OS ao fe niêo dE SAO: o ei SD E 2065 - — 3.2388910 
PE ct Ayuruoca . cc cce e. 2,763; co ABSTPIO 
Rs» me oo É " Baependy. . 4. cc. 3,815 5,9898550 
e a a o cc Bagagem... cc cera 12 3,4419440 
Rad ad ie o dn Barbacena . +. cc. 3,195 - 12.8665150 
A Bomfim. . cc tee BTIZ o 4,3835440 
pao ci vo «*-Bôm Successo . Sc, cce 1.863 o 29249910 
co er + Cabo Verde. 2. ct o o ea 886 2.95794880 - 
de ct 4 Caelê. dis o e ea a “1,094 “ 1.7174580 
; “Caldas, +. cc e e ar BAT = 3.8888890 
O adia “ c Campanha «toc ce e ice o 46250 7.2584110 
Ce = Campo- Bello, =. cc le as TA co 1.1689080 o 
a, ag e E E “Carangola “e “. e e od E CREATE E o cfuei 2,127 id e a 3.3399390 
o = Carmo do Parnahyba. . ecc 871. Cs ABBTMTO o 
sir em rs" Catmo doRio- Claro «. 4 «ente nm 8 at TBOTIOTO 5 to ee 


MUNICIPIOS POPULAÇÃO QUOTA QUE CABE A CADA 
ESCRAVA UM MUNICIPIO | 


| O) , 
- DE Cataguazes . . .. 4.955 T.7798350 
»: Cidade Viçosa de Santa Rita. . BOA A. 1755940 * 
Christina +. cce ee - 4,562 7.1628340 
Conceição . +. cs «ce e. 3.370 o 5.2908900 
: Curvello:. . . us cc 3.060 48048200 EE 
Era de Diamantina. . .. O 5,969 9,3719330 o dia de 
- Dores. da Boa Esperança a ds dá 2,478 * 2.8908460 - SR É 
DE Dores de Indaiá.. Es aflora OR E 869 1.3643330 O EE 
RA dura Entre Rios . . o 4 2,230 3.5018100 BRR O dio SG 
j Ps Espirito Santo da Varginha .. T45 1.1668510 ot a 
. Formiga. +... E aci vê — 2,936 | 1.6098520 Ss 
o Grão Mogol. . . cce. 1,720 2,7004400 
. | | Itabira . cc cc cc. - 4,901 7.6948570 
. Ilajubá . cce 4,038 6.3398660 
Bo ; : Itápecerica. . «cc. 2,472 3.8828040 
po. “ Jaguary . RR 1.6548780 
Ds o O o Juiz de Fóra E NG go che) bp ddo 265 2 20,905 —  82.8205850 
na “ Januaria.. . cc cre E mo BIG 4 1.2819120 
Ee Co Lavras... cs e e e ae 5,304 8.3278780 
otra o És | Leopoldina . . . cc 10,905 171204850 
RR É 4 . Mar de Hespanha e a 11,777 18.4899890 
a e Marianna . «cc... 4,565 7.1673050 
A - Minas Novas +. "cce. 2,637 4.1408090 
“Y Era “2 E ] - Monte Alegre . o . o . . i 1, 191 . 1.8698870 E É e 
E. PE Montes Claros. . «cce ro 3,910 5.0398700  s ; 
Musambi nho «cce 1 365 2.1438050 na q ia 
E - É Oliveira. . cc cp... 5,168 8.5848760 nO 
Vs: o — Quro Fino +... . cc co e. 1,262 1.9819340, E 4) 
me Ds - Ouro Preto .'. . cce. 1,986 3,1184020 O 
A. no “Pará. cc cc re 1,324 9.0784680 A 
o Fa  Paracatú. do oo cg SR E 540 * 92:4308360 e 
| E Ea Passos cce Fr e e 710 7.3948700 E aa 
| EA . Patrocinio NR E 2374 37279180  T. 
RR É Rs Philadelphia SO medo náo ADE AS o 626 - “1.0828670 e 
| é - Piranga. . o. RR 4,655 7.3084350 - a 
a Pitanguy. cc cce. 2,961 4.6488TTO . RR 
Fes 1 a EA Piumhy . .  . q. e. P º 2, 097 j 3.2928290 o. a o ts 
1% “Pomba +... cc cc. 6,029 9,4658530: go a 
h Ponte Nova. +. . cc cc e. 4, 132 - T.A299240. es am 
; “Pouso Alegre. . e vce 2185: 3,4308450 o Ra 
- Pouso alto: de po lAs epa Cap 2910 | 3.4799120 ir aeb 
“Prata . . ..s º . . ... .: 1:326 ; . 2,0818820 7 Ea des As 
S “Queluz o o Rã MR CS .. E 1 :046 E 6.3528220 al ' Ea Eua 
Rio Novo... cc ca e ea 3,662: 5. 1499340. O 
“Rio Pardo-.". 2 cce de a SATO 5,4519040 E 
“Rio Preto -. E Co ões «TOS 96 RE RR O “83410 É eso 8:4989700. To 
' Ea =. E E . Sabará . o “e. . ... e o . . : o “ST Bo “Ás SUTH4ATO eoaisca E E 
1 a ERA a “Santa ' garbara dB o RE a a nl 2,986 da ABBBHODO US 
É ES | , Santa Luzia. ce e see Pa ao 2:305 o 1, 86188850. E 
-"'Santo | Antonio do Montê (Inhaúma) E: - 6 Fa RD 0669120 . 


“Santo “Antonio dos, a PEPRIO CER96S ends o 155168050 ; 


“eu 


AS 

s: João: dElRey:: +. 
8, a "Nepomuceno ': E 
: José: dr Além Parábyba: 
* dELRej: 
* José dô: Paraiso". eso 
Se Lourenço do Manhuassú Mi 
“ Paúlo do-Murlahé:'=S0 eo 
Ss: 'Sepiistião o “dó Páraisá 
“BU Sacramento | 
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toe (ETR 


E - S.*Eránéisto . EPE a er BB6 calço st si6AOMLIO ;: 
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e MUNICIPIOS POPULAÇÃO QUOTA QUE GARE À CADA É 
É ESCRAVA UM MUNICIPIO 
o Tres Pontas . cc. co. 2,888 A.5348160 
; Turvo. cc cc " 2,188 - 3.485$160 E 
DUDA dE So dé A SD É - 2,656 5. 7398920 
Uberaba. . cc ie eo 3.005 4.7174850 
-Visconde do Rio Branco. . « 1,908 - 2.99598500 
286,497 450.0008000 


l Outrosim, recommenda às juntas classificadoras dos municipios, onde as quotas an- 
teriores não tenhão sido ainda applicadas, que, reunindo-as à quantia agora distribuida, fação 
“uma só classificação, e chama a attenção dos agentes fiscaes, bem como dos juizes a quem 
* “couber interferencia no competente processo, para à disposição do 8 7.º do art. 3.º da lei n. 
“3970 de 98- de setembro de 1885, por força da qual continua em vigor, até ao encerramento da 
nova matricula, o processo actual de avaliação dos escravos, não podendo essa avaliação, . 
porém, exceder dos valores maximos fixados pela tabella do $ 1.º do art. 3.º. e 
a Ds Cumpre igualmente que seja observada a portaria de 26 de janeiro do anno passado, e 
parte das juntas e dos àgentes fiscaes haja a maior vigilança-para impedir o abuso 
Iorriados, por conta do fundo de emancipação, esvravos que por sua idade tenhão 


e serem a 
de“ser considerados livres, dentro de pouco tempo, na fórma do $ 10 do art. 3.º da supra- a 
citada lein. 3270. a K E 
Os escravos existentes nos municipios ha pouco installados, e não contemplados neste - 


vem continuar a ser classificados nos municipios onde se achão matriculados. 
Confiando no zelo e dedicação de cada um dos 'funccionarios encarregados de tão im- 
ortante serviço, conta esta presidencia que todas asjuntas se installem na época marcada e 
ação um trabalho completo, quanto possivel, de modo que, até ao encerramento da nova ma- 
tricula de escravos, esteja applicada em todos os municipios a quota ora distribuida, guar- : 
dando-se maior escrupulo na aceitação do valor das alforrias, afim de que não sejão preju- 
- * dicados os cofres publicos. o Ns É ada a 
Palacio da presidencia da provinciaí de Minas Geraes: Ouro Preto, 24 de maio de Cs 
1886. — FrancIscO DE FAniA LEMOS - a | e ve o: 
Por acto de 12 de outubro, e á vista do officio da thesouraria de fazenda de 2 do mesmo -.. 
- mez, acompanhado da reprentação-do collectoé do muduicipio da Lsopoldina, da qual consta +. 
“que a respectiva junta classificadora de escravos, nos trabalhos a: que estava'proce endo, con- 
templou as escravas Francisca € Valeriana como casadas, quando está provado serem viuvas 
declarei nullos os mencionados trabalhos, de conformidade com os avisos de 24 de dezempro 
- de 1880 e tí de junho de 1881, ns. 68e Tí; e designei o dia'10 de novembro vindouro para a 
“ reunião da junta, afim de fazer nova classificação. "Cc 
Expedi ordem para se reunirem as juntas classificado ras de escravos nos: seguintes É 
municipios: Cl, RS a Ro MR a da Rs 
“Ubá, no dia tº de agosto; Manhuassú, a 30, idem; Dores do Indaiá, a 3 de setembro. E 
S. João Baptista, no dia 1.º de. outubro, Viscodde 'doRio Branco, a 30 do mesmo mez. 
A” respeito deste serviço e da nová: matricula de escravos, em: virtude do decreto 
“mn. 9517 de 14 de novembro de 1885, tenho dado a diversas consultas as -soluções constântes 


f 


1 - 


RE - Palacio da presidencia da provincia de Minas Geraes. Ouro Preto, 6 de maio de 1886 , 
o “Declaro a V. S. em resposta ao seu officio de 20: de abril ultimo e para fazer constar 
vs "ao collector do municipio de Montes Claros, em solução á inclusa consulta, que a'lei n. 3270 
-* «: de 28 de setembro de 1885 € 0 respectivo regulamento, que baixou com, decreto n. 9517 de 14 
“": “de novembro ido: mesmo, anno,-tratão apenas de nova matricula dos escravos menores de 60 
- -annos é do arrolamento especial dos-sexagenarios,: que são livres, em virtude dêssa mesma lei *) a 
cs — Sinaiantiga matricula, que serve de base para. a nova, segundo o disposto no art: 2º Lis 
---* do citado decreto n. 9517, achão-se comprehendidos africanos, -que, não. estejão declarados li 0 


“ vres por sentença -do poder judiciario, ou não .hajão attingido à idade de. 60 annos, é -fóra de * =.” 


ne a 
, FR 


ca V. S: SFaáNcisco DE FARIA LEMOS, — SF; inspector da thesouraria de fazenda... iso is 

“o Pálatio'da Ra de.Minias-Geraes. Ouro Preto, 6-de “maio de 1886. - 
::-, “! Respondendo a'sua consulta, datadárde 28 de. abril ultimo; decláro à-Ymc: que os in e 
““nuos acônipanhão seus pais:liberlos,.como é-expresso no art. 4.º.:8 4.º: da lei n. 2040 des8de 
“setembro de: 187Í. — Deus Guarde a Vc. — Fraxcisco De Fará Lemos; — Sr. juiz municipal e de..: 


“orphãos “do:termo de Cabo Verde. .. 


Erpo 7 Caadato qo Neaopig dica e E a Re 
RR Ana ga oa aes.: Puro Preto, 11. dé maio .de. 1886. 
“Axo De-posse do officio. datado de 20 de'abril ultimo, a; que acompanhiarão as relações dos: 
“tescravos 'sexagenarios. existentes -n esse municipio, “tenho por.conveniente declarar a-Ymc. = 
-rque, -segurido: está decididorpelo aviso. do. “ministerio da agricultura de,i5, daquelle mez;não:: 
o ÃO Matei Eus BeTO Mo 8” de“orphãos os libertos sexagenarios, sujeitos. 
ao prazo de'serviço marcado na, lei n.-3270 “de. 28 de” setembro “de “1885, antes de encerrada a 
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nova matricula € arrolamento, não são applicaveis ao caso às multas do art. 11 8 3.º do. 
regulamento n. 9517 de 14 de novembro do referido anno. — Deus Guarde a Ymc. — FraN- 
cisco DE FARIA Lemos: — Sr. juiz municipal c de orphãos do termo do Patrocinio. 

Palacio da presidencia da provincia de Minas Geracs. Ouro Preto; 25 de maio de 1886. 

Em seu officio datado de.9 do corrente, consulta Ymc. si o escravo africano que, pela 
respectiva matricula, provar Ser menor de 55 annos, deve ser declarado livre. 

Em resposta, declaro a Ymc. que ao poder judiciario, a quem recorrerá, compete Te- 
solver a questão, facultando às partes os recursos jegaes. — Deus Guarde a Ymc. — Francisco 
DE FARIA Limos. — Sr. promotor apa da comarca do Jequitahy. e 

Palacio da presidencia da provincia de Minas Geraes. Ouro Preto, 29 de maio de 1886. 
— Circular. — 1.º secção. — Para cumprimento das disposições do art. 11 $$ 3.º 4.º do de- 
creto n. 9517 de 14 de novembro ultimo, expedido para execução do art. 1.º da lei n. 3270 de 
98 de setembro de 1885, € do aviso do ministerio da justiça de 94 do corrente, recommendo 
a Ymc. a fiel observancia dos avisos do ministerio da agricultura, commercio e obras publicas 
n. 5 de 10,3 6 de 15 e 107 de 29 do mez passado, determinando : 

' 1.º Que, durante 0 prazo da nova matricula, não são os senhores dos escravos que 
tiverem completado 60 annos de idade, obrigados a apresentar-se cin juizo e nem apresentar 
“nelle os mesmos escravos. 
“9º Que, antes de encerrada a nova matricula e arrolamento, não são applicaveis á 
falta dessa apresentação às multas comminadas pelo art. tt 8 3.º do decreto n. 9517 de 14 de". 


novembro citado. E a 
3.º Que sómente os libertos actualmente maiores de 65 annos devem comparecer, 
acompanhados de seus ex-senhores, afim de que os juizes de orphãos, à vista” do estado 
- physico delles possão decidir se estão aptos para adquirirem os meios de substancia, ou NO 
caso de gozarem dos favores da lei. e | - 
"4.º Que finalmente, devem os mesmos juizes, por meio de editaes publicados na 
imprensa, OU, onde anão houver, affixados nos logares conveniéntes, fazer constar as rela- 
des dos escravos que houverem completado. ou forem completando a -idade de 60 annos, 
declarando que esses individuos: são livres e entrarão Jogo no gozo de sua liberdade, sem 
dependencia de titulo algum, ou de qualquer óutra formalidade, nos termos da lei e mediante - 
as clausulas por ella estabelecidas quanto à prestação do serviço. 
Esta” providencia. vigorará até que, encerrado, o arrolamento dos libertos, se. pro- 
ceda pelo modo prescripto no art. 11 85 2.º, 3.ºe4.º do decreto n. 9517 de 14 de novembro - 
de 1885; devendo o primeiro edital conter os nomes de todos os Jibertos que houverem attingido 
a idade de 60 annos, com todas as individuações necessarias, € 08 editaes posteriores referir-se- 
-"- hão aos que, em cada trimestre, adquirirem direito á liberdade, por terem € hegado áquella idade. 
“Chamando mui particularmente à attenção de Ymc. pararo que fica exposto, aguardo 
a remessa das. contas das despezas que forem feitas coma publcação de . editaes, afim de 
determinarro pagamento; convindo que, em relação ás mesmas contas, observe VM: toda-a -. 
regularidade e à necessaria economia. —Deus guarde a Vmc.—FRANCISCO DE Faria Lemos —eSP. 
juiz municipal e de orphãos do termo de........ Rn Ê Es. 
“Palacio da, residencia da provincia-de Minas Geraes, Óuro Preto, 19 de junho de 1886. . -...: 
“Respondendo à sua consulta datada de 9 ;do-côrrente, declaro a Ymc.: ES Gig Rua 
cv 1.º. Que OS escravos menores classificados o anno passado, com seus pais, mas sê 
. não libertados, por insufficiencia da quota do fundo de emancipação, devem ser preferidos 
". na proxima, classificação, conforme Os avisos ns. 508 de 12 de novembro de 1875, 393.de 8 de 
- julho de 1876 85º e 135 de 10 de abril de 1877, para serem. alforriados. * 
o :2º Quea respeito. dos escravos libertos, maiores de. 65 annos, deve Ymc. proceder 
de accordo com a circular desta presidencia de 29 de maio proximo findo. —Deus guarde à 
“Ymc.— FRANCISCO DE FARIA Lemos.—St. juiz municipal: e de orphãos do termo do Pará. . 
“ - "Palacio da presidencia da provincia de Minas Geraes, Ouro Preto, 19 de junho de 1886. .” 
Poço - Declaro a Ymc.; em resposta ao seu officio de 3 do corrente, que, sendo livres,.em 
- virtude da. lei.n.: 3270 de 28-de.setembro de 1885, 05 escravos maiores de 60 annos, à respeito . 
-  dellessó lhe cumpre proceder de accordo com a circular desta presidencia de 29 de maio 
proximo” passado, —Deus guardé a Vmc.—FRANCISCO DE Faria LeMos.—Sr. Juiz municipale de'or- . 
- - phãos do termo do Sacramento. a og e E quo x es 
“su cc), Pelacio da presidência da provincia de Minás Geraes, Ouro Preto, 8 de julho de 1886" 
“+! Deelaro a Ymé., em resposta ão seu officio de 16 de junho proximo findo, que à Tes ea 


a im 


é peito, da classificação e: libertação de escravos pelo fundo; de emancipação são bem claras 
as disposições do decreto n. 5135 de 13 de novembro de :1872.. Raça O SO di 


x 


Ft a concluido “esse trabalho, não. houve reclamações, na forma dos arts. '34, 35 67:36 
utpaaé E do citado decreto, nem necessidade de arbitramento, segundo o art. 37, do Jutz de-orphãos cabe A 


"= * apenas dar cumprimento aa art. 42, declarando libertos 08 escravosclassificados, é fazendo-. 
- "Jhes" entrega das respeclivas, cartas, . por intermedio 'dos. senhores. —Deus guarde à VmC.—=:. 


“7 FRANCISCO DE Faria Lemos. SF. 1. -supplents: do juiz. municipal do termo de ' cabo Verde. : 71. 
ct *- “Palacio 'da-presidencia da provinciade Minas Geraes, ouro Preto, 15-de julho de 1886.- 
“5 “'Declaro;a V. S.yem resposta ao'seu officio. de.10 do corrente;:'e para “fazer constar. dO 

“da Junuaria,-em solução- à consulta datada . de 27 dê março proximo passado, que. 
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a nova matricula de escravos deve: comprehender todos os que se achão actualmente matri- 
<culados e averbados, conforme o art. 2.º do decreto n. 9517 de 14 de novembro de 1885, com 
excepção dos suxagenarios, que devem ser incluidos no arrolamento especial, de que falla o 
art. 10 do mesmo decreto. | | 
“ E como a referida consulta não está exposta em termos claros, vou sobre ella ouvir 
- O juiz de direito da comarca, e aguardo sua informação, para tomar as providencias que forem de 
mister. —Deus guarde a V.S,—Fraxcisco DE Faria Lemos. —Sr. inspector da thesouraria de fazenda. 
Palacio da presidencia da provincia de Minas Geraes, Ouro Preto, 15 de julho de 1886. 
Respondendo à consulta datada de 6 do corente, declaro a Ymes. que a escrava casada 
com “escravo sexagenario, que é considerado livre em virtude da nova lei, ainda mesmo es- 
tando obrigada a serviços, deve ser classificada na ordem das familias c da preferencia estabe- 
lecida pelo aviso circular do ministerio da agricultura de 19 de janeiro de 1886. —Deus guarde 
a Ymes.—F'rancisco DE Faria Lexos.—Sr. presidente e mais membros da junta classificadora de 
escravos do municipio -do Bomfim. | 
Esta decisão foi approvada pelo ministerio da agricultura em aviso de 14 de agósto. 


Palacio da presidencia da provincia de Minas Geraes, Ouro Preto, 19 de julho de 1886- 
| Em solução à sua consulta datada de 8 do corrente, declaro a Ymc. que o escravo 
Pedro, menor de 21 annos, classificado o anno passado com seus pais, e que não foi libertado 
por insufficiencia da quota, não pode ter preferencia este anno, uma vez que tocou à maiori- 
dade, conforme está decidido pelos avisos ns. 613:de 12 de outubro de 1876, 146 de 20 de 
“abril de 1877 e 62 de 21 de maio de 1881.—Deus guarde a Ymc.—Fraxcisco DE FariA Lemos. —Sr. . 
juiz municipal e de orphãos do termo do Pará. : A 
Palacio da presidencia' da provincia de Minas Geraes, Ouro Preto, 20 de julho de 1886. 
Declaro a Ymes., em resposta ao officio de 7 do corrente, que não pode prevalecer 
a classificação da escrava Dionisia, a que se procedeu em outubro do anno passado, visto 
não ter precedido ordem da presidencia para: a reunião dessa junta, que por isso-tornou-se 
illegal, em face do art. 3.º do decreto n. 6341 de 20 de setembro de 1876, e n'esta circumstancia 
se baseou o juiz municipal para não tomar conhecimento da referida classificação, como 
“consta do seu officio de 12 deste mez, informando a respeito. —Deus guarde a Ymes.—Francisco 
DE Faria Lemos. —Sr. presidente e mais membros do junta classificadora de escravos do muni- 
cipio de. Caeté. a e 
Palacio da presidencia da provincia de Minas Geraes, Ouro Preto, 20 de julho de 1886. À 
a Inteirado pelo seu officiolde 12 do corrente, de não haver Ymc. tomado conhecimento da 
classificação da escrava Dionisia, em outubro do anno-passado, visto que não precedeu ordem 
da autoridade competente para reunião da respectiva junta na forma do art. 3.º do decreto 
n. 6341 de 20 de setembro de 1876, devo declarar-lhe, entretanto, que a esta presidencia, e não 
a esse juizo, cabe a faculdade de julgar insubsistente a classificação de escravos, comotestá 
decidido pelo aviso n. 71 de 11 de junho de 1881. . 
-Approvo, porem, o seu procedimento. —Deus guarde a Ymc.—Francisco DE FARIA LEMOS. 
—Sr. juiz municipal e de orphãos do termo de Caeté. | 7 


Esta decisão foi approvada pelo ministerio da agricultura em aviso de 30 de agosto. 
; Palacio de presidência da provincia de Minas Geraes. Ouro Preto, 20 de julho de 1886. ON 
a Devolvendo a V. S. as inclusas consultas dos collectores da Formiga e Januaria, de- 
claro-lhe, em resposta .ao officio de 15 dó corrente, e para fazer constar áquelles funceio- o 
narios, que, segundo o aviso de 19 de .março p. passado, cabendo ao senhor do escravo dar «= 
o valor para a nova matricula, nos termos da lein. 3270 e do regulamento respectivo, não 
ha accordo entre o senhor a collectoria, a qual deve aceitar,o valor que for designado na re-, 
lação apresentada, conforme as prescripções da - tabella constante do 83.º“do art. 1.º da nr. 
mesma lei. | sao Em 
E -E quando aconteça que o valor attribuido a um escravo exceda dos limites definidos ER 
na mencionada tabella, a collectoria advertirá o interessado, para que devidamente O recti- 
fique. —Deus guarde a V. S.—Francisco:pe Faria Lemos. —Sr. inspector da thesouratia de fazenda. Ego 
Esta decisão foi approvada pelo ministerio da agricultura em aviso de 27 de agosto. E 
EE + Palacio da presidencia da provincia de Minas Geraes. Ouro Preto, 21 de julho de 1886. 
cos + Declaroa V, S.,em resposta ao seu officio de 15 do corrente, e para fazer constar “si 
“ - âo collector “de -Barbacena, em'solução-á sua consulta, que as pequenas despezas com editaes E 
-: e conducção de officios sobre matricula e arrolamento “de escravos, devem .correr por. conta ÃO 
., "dos collectores, que são remunerados por essé serviço, conforme o "aviso de 24 de março p. . 
: passado, . publicado -em o numero 84 do Diario Ofhciale que.se refere 'ao de h.:210 'de 12 


“> «de julho de 1872.—Dens guarde: av. S.—Francisco DE FARIA Lemos. —Sr. inspector .da, thesoura- 
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rã «> “s Palacio da “presidencia: da provincia de Minas Geraés. Ouro. Preto; 23 de julho de 1Bges aÃ, 

ooo Declaro, a .V, «Ss, em resposta ao seu officio de'19 do corrênte, e em. solução á in- is. 
--Clusa*consulta, do colleetor.:S, João d'El-Rey,. que,: como é exprésso no art. 32:81.º “do de. 

; « “ereto :n. .5t35“de 13 de novembro-de 1872, os escravos alforriados com a. élaúsula de serviço “cy 


-: durante: certo espaço -de tempo, ou sujeitos, à cumprir alguma, outra; especificada condição, .. 
“não -são contemplados na classificação, e já estando : classificad s serão;tomittidos; “salvo.o: -. 
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“da comarca da sentença que proferiu a respeito naacção da liberdade 


- Oque é conforme ao art. 9.º a - 
“1874 — Deus guarde:a V.'S.—Fraxcisco de FARA Lemos. —St. inspector da thesouraria de fazenda. 


"da Conceição: no -ófficio: incluso, que 


ais dai. 


caso do ari. 90 83.º do mesmo decreto. —Deus guarde a YV. S.—Fnaxcisco DE Faria Lemos. — 
Sr. inspector da thesouraria de fazenda. 

Palacio da presidencia da provincia de Mimas Geraes. Ouro Preto, 23 de julho de. 1886. 

Declaro a Ymc., em resposta ao seu officio de 12 do corrente, que o actual fundo de 
emancipação deve ser applicado de conformidade com o disposto no art. 27 do decreto n. 
5135 de 13 de novembro de 1872, como é expresso no art. 2.º S 2.º dalein. 3270 de 28 de 
setembro de 1885.—Dsus guarde à V. S.—Fraxcisco DE Faria Lemos.—Sr. inspector da thesoura- 
ria de fazenda. 

Palacio da presidencia da provincia de Minas Geraes. Ouro Preto, 27 de julho de 1886. 
Não havendo no livro da nova matricula columna destinada à indicação da natura- 
lide dos escravos, declara o ministerio de agricultura em aviso de 23 do corrente, que à 
referida indicação embora fique constaido da relação arzhivada (mode!o A art. 2.º 8 1.º do 
regulamento de 14 de novembro de 1885) se fará na columna das observações do dito livro. — 
o que communico a V.S., pata dar conhecimento aos collectores.-: Deus guarde a V. S.— 
Francisco DE Faria Lemos. —Sr. inspector da thesóuraria de fazenda. 

Palacio da presidencia da provincia ds Minas Geraes, Ouro Preto, 19 

Respondendo ao seu officio datado de 9 do corrente, declaro'a Vrac. que, segundo está 
decidido pelo aviso circular do ministerio da agricultura n. 48 de 9 de abril de 1881,.as cartas 
passadas pelos juizes de orphãos em execução do art. 42 do decreto n. 5135 de 13 de novembro 
de 1872, devem ser, em sua presença, entregues aos proprios libertandos, por intermedio dos 
senhores, ou seus. procuradores, que comparecerem no dia designado e annunciado por edital 
do juizo para a distribuição das ditas cartas. 
= Caso os.senhores não apresentem os escravos no dia affixado no edital, devem os juizes 
mandar intimal-os para fazel-o por si ou por procurador, sob pana de desobediencia, em uma 
das proximas audiencias que se seguirem, e que serão designadas com attenção às distancias 
e às circumstancias do. justo impedimento que occorrerem — Deus guarde a VYmc.—FRraNcIscO 
pe Faria Luxos:—-Sr. juiz municipal e de orphãos do termo.de Sete Lagoas. 

Palacio da presidencia da provincia de Minas Geraes, Ouro Preto, 23 de agosto de 1886. 


de agosto de 1886., | 


- 


Declaro a Y. S., em resposta ao seu officio de 2 do corrente e em solução á inclusa , 


consulta do collector do municipio do Pomba, que, à vista da doutrina dos avisos ns. 170 € 
183 de 8 e 15 de junho de 1872 e de 4 deste mez, não podem ser admittidos à nova matricula . 
os escravos libertados condicionalmente.—Deus guarde a V. S.—Fraxcisco DE FARIA Lemos —Sr. 


inspector dc thesouraria de fazenda. 
á 1886. 


Palacio da presidencia da provincia de Minas Gerães, Ouro Preto, 25 de agosto de 

Em solução às inclusas consultas, que acompanharão os cíficios de.V.S. de 4e 7 do 
“corrente, dos collectores da Formiga, Januaria e Entre Rios, declaro-lhe que, segundo a decisão 
do presidente da provincia de S. Paulo, de 28 de maio p. passado, approvada pelo ministerio 
da agricultura em aviso de 4 deste mez, devem ficar archivados na collectoria os documentos 


que servirem de base para a nova matricula dos escravos. —Deus guarde a V. 5. —FrANcIScO 


pe Farta Lemos. —Sr. inspector de thesoúraria de fazenda. 
Palacio da presidencia da provincia de Minas Geraes, Ouro Preto, 31 de agosto de 1886. 


“ Devolvendo a inclusa consulta do collector interino de Caldas, declaro-lhe, em resposta 


has 


ão seu officio de 15 de julho ultimo, á vista do àrt. 3.º S 2.º do decreto n. 9517 de 14 de novem-. 


bro de 1885, presunem-se certas para” todos 08 effeilos da lei as declarações da antiga matri- 
“cula de escravos, e portanto aquelle funccionario bem procedeu não, admittindo à nova matri- 
'cula os'de nome Justino e José, os quaes achão-se contemplados na-antiga matricula com à 
'nota de libertos; devendo, porem, fazel-o incontinente, si for-desfavoravel aos referidos escravos | 
| da relação, para quem appellou o juiz de direito 
por-elles intentada; 
132 de 14 de abril de 


a'decisão, que cumpre aguardar, do tribuna 


3.º 82.º acima citado e à doutrina do-aviso n. 


Esta decisão foi-approvada pelo ministerio da agricultura em aviso.de 5 de 'outubro 
Palacio da presidencia 'da provincia de Minas 'Geraes. Ouro Preto, 31 de agosto 


de 1886. | | à o 
aê Resolvendo 'a inclusa consulta do collector desta capital, remettida com o 
de V.'S. de 27 de julho ultimo, declaro-lhe que à escrava Praxedes, pertencente “a 
ira, estando incluida na antiga matricula com o nome de Maria, sob-n. 3029, 


embora pela relação existente 'n 
aquelle:n. 3029 "foi dado'a Praxedes e não:a'Maria, parecendo, portanto, ter. havido um equi- 
va matricula, senão PERO e "provada 'a “identidade da 
“Mesma escrava e'rectificada a- antiga'matricula, “observando-se o art. 8.º:do decreto n. 9517 


officio 


| aviso de-30 de novembro'de 1875:—"Deus Guarde a V. S:— 


"o , “Palacio da presidencia da provincia"de'Minas Geraes. Ouro; Preto, «1.º 
e - Em solução à: duvida: suscita 


t 


Manoel - . 


acollectoria e pela 2: via em poder: do-senhor conste que -, 
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*— declaro-lhe que, continuando ainda cm vigor o processo actual da avaliação de escravos 
- para os diversos meios de libertação (art. 3.º S 7.º da lei n. 3270 de 28 de Setembro de 1885), 
“tomo limite fixado no art. 1.º $ 3.º, deve o collector promover o arbitramento de que trata 
= o art. 37 do decreto n. 5135 de 13 de novembro de 1872 a respeito dos escravos classificados 
ara serem alforriados pelo fundo de emancipação, si o valor da indemnisação dado “pelos 
senhores não for julgado razoavel, attontas as condições em que se acharem taes escravos. 
e —Deus Guarde a V:S. — Fraxcisco DE Fanta Luxos. — Sr. inspector da thesouraria de fazenda. 
E OND Palacio da presidencia da provincia de Minas Geraes. Ouro Preto, 1.º de setembro 


de 1886. | 
Resolvendo as duvidas constantes das inclusas consultas dos collectores de S. José 
d'Alem-Parahyba c cidade do Inhaúma, declaro a V. S., em resposta ao officio de 3 de agosto 
es ultimo e para fazer constar: . ; 
O Ao 1.º d'aquelles funceionarios, que, devendo . regular-se anova matricula de escra- 
É "vos pela antiga, conforme o art. 2.º do decreto n. 9517 de 14 de Novembro de 1885, 0 qual dis- 
põe no art. 3.º $ 2.º que as respectivas declarações presumem-se certas para todos os effei- 
tos da lei, salvo sentença passada em julgado, deve preyalecer a idade mencionada na refe- 
“vida antiga matricula, e quando se trate de averbações, pode ser exigida certidão das ma- 
Ea triculas primitivas, como decidirão os avisos de 27 de maio c 8 de julho proximo passado. 
Esso | Ao 2.º, que subsistem .cstes mesmos fundamentos, para não ser aceita a certidão de 
= baptismo exhibida por um escravo para provar que é maior de 65 annos, quando pela ma- 
tricula é elle ainda menor de 60 annos; cabendo ao interessado fazer valer seu direito pe- 
E rante o juizo competente (decisão da presidencia de S. Paulo, de 22 de maio, approvada 
= pelo ministerio da agricultura-em aviso de tt de agosto. publicado no-Diario Official n. 215). — ns 
Deus Guarde a V. S. — Fraxcisco, ne Faria Lemos. — Sr. inspector da thesouraria de fazenda. 


Palacio da presidencia da provincia de Minas Geraes. Ouro Preto, 2 de setembro 


, 


de 1886. 

a Transmitto a V.S., para os devidos fins, copia do aviso do ministerio da agricultura 
de 30 de agosto proximo findo, declarando que não póde ter logar. o pagamento da quantia É 

, de 1204500, reclamado por D. Perpetua de Freitas Vidal; preço pelo qual foi alforriada a | É 
sexagenaria Joanna, por conta da 6.º quota do fundo de emancipação, sem embargo de haver | 
. ella sido classificada e avaliada antes da lei de 28 de setembro de 1885; uma vezqueaal- “ms. 
“forria foi declarada depois, quando por seus effeitos já estava liberta. — Deus Guarde a V. S.— - 1 
Francisco -DE FARIA Lemos. — Sr. inspector dã thesouraria de fazenda. ge ao 
Palacio da presidencia dá provincia de Minas Geraes. Ouro Preto, 3 de setembro . +. 


de 1886. - ] 
| Devolvo a V. S. a consulta que remetteu-me com o seu officio de 30 de agosto proxi- 
mo passado, afim de fazer sciente ao collector do municipio de Montes Claros que, á vista do 
aviso de 23 de dezembro de 1885, a relação trimestral, que é obrigado a prestar dos escravos 
“que forem attingindo a idade de 60 annos, deve ser extrahida da antiga matricula, pois que, 
*” .encerfando-ss a nova em Março de 1887, não- póde ainda conter todos.os escravos existentes Í 
| no municipio. — Deus Guarde a V.S.— Francisco” DE FARIA -LEMOS. — SF. inspector da thesou- 
varia de fazenda | E E no E E | 
sei Esta decisão foi approvada pelo ministerio da agricultura em aviso de 14 de outubro. 
É - - Palacio da presidencia da provincia de Minas Geraes. Ouro Preto, 3 de setembro ) 


- 


“de 1886. | a | o 
Ee - -— Devolvendo a consulta que acompanhou, o officio de V. S., de 27 de agosto proximo 
“< passado, do collector do municipio da Itabira, declaro-lhe que continua a ser observado, para- po 
“a averbação na matricula de escravos, o disposto no att. 21 do decreto-n. 4835 do 1,º de De- = 
“ gembro de. 1871, com a alteração dos arts. 3.º 8 19 da-lei n. 3270 de 28 de Setembro e 9.º 92. E 
:.. «do decreto n. 9517 de t4 de novembro de 1885, quanto à transferencia de domicilio de escra- E 
“vos para óutra provincia, de que tambem falla o art. 2.º do decreto n. 9602 de 12 de junho e 
“proximo findo. a o es | ss o | 
Eres? o, A" respeito da escripturação, deve ser ella feita de conformidade com o modelo — I — a 
::*.. annexo ao citado decreto n. 9517. — Deus Guarde a V. S. — Francisco DE FARIA Lemos. — Sr. RR 
. inspector da thesouraria de fazenda. o 
o E E Palacio da presidencia da provincia de Minas Geraes.. Ouro Preto, 3 de setembro 
de 1886.. o a é j a ES as ' E , 
=, * Resolvendo as duvidas do collector do municipio do Itapecerica, propostas no officio -' “é is 
“ incluso, que. acompanhou o deV. S. de 12: de agosto próximo passado, declaro-lhe : º Ra 
co 4.º Que, para ser admiltido à nova matricula, nos termos dos arts. 2.º e 8.º do decreto e 
- n. 917 de 14 de novembro de 1885, um escravo não .averbado, é necessario que hiaja previa. mitos 
-- mente a averbação, podendo ser feita, independente de multa, ainda que. fóra do: prazo legal us 


: - (decisão do- presidente de S. Paulo de 28 de“Maio, approvada pelo. ministerio da agricultura 
- -em aviso de .4 de agosto. "Lisias di Rs 6 AO 
ff csr&-2. “Que, no. caso de troca ou erro de nome de escrávo -na .antiga matricula; é neces- " -. 
-: sário que esta seja reciificâda, afim de. que se possa, proceder :á nóva matricula, conforme os" - 
“arts. 2.º e.8:º do citado decreto'n. 9517; devendo ser observado o aviso n. 557 de'30 denovembro 
+dê'1875:—Deus Guarde: V. S.—FraNcisco de Farta LÉmos-—Sr. inspector da thesouráriá de fazenda. «, . 
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Palacio da presidencia da provincia de Minas Geraes. Ouro Preto, 13 de setembro de 


ao 1886. | , 
Ro Em solução as duvidas propostas em seu officio do 18 de fevereiro proximo passado, 
a declaro-lhe : . : 
E 1.º Que os escravos menores de 60 annos, libertos condicionalmente, não devem ser aj” 
«dmittidos à nova matricula — avisos n. 170 e 183 de 8 e 15 de junho de 1872 — decisão da 
presidencia de S. Paulo ds 7 de maio, approvada pelo ministerio da agricultura de 4 de agosto 


ultimo. 
Pos 9.º Que os escravos maiores de 60 annos, libertos condicionalmente, são arroladIs — 


“E (a mesma decisão supra citada). . 
af 3.º “Que para a nova matricula ou arrolamento serve de bas? a idade mencionada na 
antiga matricula, salvo sentença passada em julgado, e anteriormente á data da lei n. 3270 de | 
98 de setembro de 1885(tratando-se de arrolamento), art. 2.º € 10S 6.º do decreto n. 9517 de 14 0“. 
a de novembro daquelle anno e aviso de 8 de julho proximo passado. — Deus Guarde a YVme.— +» “ 
| Fraxcisco DE Farta Lemos. — Sr. juiz municipal e ds orphãos do tórmo do Pará. Í 


Palacio da presidencia da provincia de Minas Geraes. Ouro Preto, 3 de setembro de 1886. 
Ja l Declaro a Ymc., em resposta ao officio dé 7 de junho ultimo, que, em falta dos livros 
É. respectivos, devem as juntas classificadoras de escravos servir-se de cadernos, como está de- 


-cidido pelo aviso do ministerio da agricultura de 26 de abril de 1881. 
E como não existem taes livros na secretaria desta presidencia, nem na thesouraria de 


Ê fazenda, vou requisital-os do referido ministério. — Deus Guarde a Ymc. — Eraxcisco DE FARIA, 
EE Lexos. — Sr. juiz municipal supplente em S. Gonçalo do Sapucahy. | a a 
E Palacioda presidencia da provincia de Minas Geraes. Ouro Preto, 3 de setembro de 1886. +. = 

Em solução às duvidas constantes dos inclusos officios do collector da Formiga, que “& 

“Y.S transmiltiu-me em 19 de julho ultimo, declaro-lhe : | ; | 

e CC! - 4.º Quepara a nova matricula de escravos prevalece a idade mencionada na antiga. 

o. Tratando-se de averbações, pode ser exigida certidão das matriculas primitivas, procedendo o 
”, collector, à vista desta, conforme a Jei, mas tendo em attenção que as declarações devem ser ri- 

ente cotejadas entre si, para que não s2 dê substituição de pessoa (aviso de 8 de julho). E 

9.º Que, comquanto em relação a alguns escravos a numeração das relações em 


A, 


- 
, 


+ 


à o A poder dos senhores não combine com a do livro da matricula antiga, devem taes escravos ser 
a a identidade delles e reconhecido que não hóuve falstfi- 

e | cação na relação da antiga matricula,embora s2 ache em desaccôrdo como respectivo livrô 
uanto à numração (d:cisãó da presidancia ds S. Paulo- de 23 d> maio, approvada pelo aviso 


o 3º Que, segundo o-aviso de 15 de abril proximo passado; 03 escravos-de 63 annos são 
— | obrigados a prestar SºrvIços até aos 65 annos (2 annos) é 08 de 64 até aos 65 (1 anno). — Deus: ,.. 
“Guarde a V. S. — Francisco DE Faria Lemos. — Sr. inspector da thesouraria de fazenda. É PE ag 


ER a “Palacio da presidencia da provincia-de Minas Geraes. Ouro Preto, 12 de outubro de 1836. 
e q “Declaro a Ymc., em resposta ao seu officio de 2 do corrente, que. os juizes de.orphãos, 
2 escravos, na fórma 


e v 


". «y decisão-da pre ade 
= * Sr; inspector-da-thesouraria de E 
Casti; « Palácio- da presidencia--da. provin 


ev 
Eta 


shot 
fo. 


a VS. 
anitiga'má 
des sdiab 


aitento: 


creto-ne:95tTide'. li: de-novembro: 


eai) se 


oa i Palacio da presidencia da provincia de Minas Geraes. Ouro Preto. 15 de outubro de 1886. 


, - 


mo vd Declaro a V.S., em resposta ao seu officio de 6 do corrente, que consulta identicaa .. 
+", que é feita na inclusa representação pelo collector do municipio do Bom Successo sobre 0.” ... 
Rio : modo de contar-se a idade do escravo apresentado à nova matricula, já foi resolvida por-esta 
= it presidencia êm officio de 19 de agosto proximo passado, sob n. 292, tendo sido a duvida 

* suscitada pelo collector do municipio do Mar de Hespanha. — Deus guarde a V. S. — Francisco | 
| pe FARIA LEMOS. — Sr. inspector da thesouraria de fazenda. | ne 


o Palacio da presidencia da provincia de Minas Geraes. Ouro Preto, 13 de outubro de 
1886. | 


"qe 


| Em solução ao officio de 6 do corrente e à inclusa consulta do collector do municipio 

sx Q'Ayuruoca, declaro a V. S.: . . 

pu ns 1.º” Que a respeito da nova matricula. de escravos, cujos nomes não combinão com 

* osda antiga matricula, deve-se proceder de accordo com a minha decisão em officio de '31 de - 

cc agosto proximo passado, sob n. 307, approvada pelo ministerio d'agricultura em aviso de 4 

Pt . do corrente. o Bi 
E 2.º Que, quanto à averbação, tratando-se agora de fazer nova escripturação, deve de 

3º. “haver igualmente nova numeração, de accordo com 0 modelo —I— annexo ao decreto n. 9517 

de 14 de novembro de 1385. — Deus guarde a V. S. — Francisco DE Faria Lemos. — Sr. inspector 


"=" - da thesouraria de fazenda. Ed | er 
Rr is ". Palacio da presidencia da provincia de Minas Geraes. Ouro Preto, 15 de outubro de 


0 +, ÀB8Ô. 


E 


Resolvendo as duvidas propostas em seu officio de 25 de setembro proximo passado. 
-Áeclaro a Ymc. E da | Fo 
? | 1.º Que, em vista dos arts. 30 e 33 do decreto n. 5t35de 13 de novembro de 1872 e 
dos avisos ns. 414 de 12-de novembro de 1873, e 242 de 23 de junho de 1875, as juntas classifi- 
cadoras de escravos são obrigadas a trabalhar em dias consscutivos e tantos quantos sejão 
= necessarios para.concluir-seus trabalhos, depois de obtidos os precisos esclarecimêntos : sendo 
que dos referidos trabalhos das juntas só ha reclamações para o juiz de orphãos, na fórma da 
art. 34 do citado decreto n. 5135. Ê : na 
2.º Que, não se conformando o collector, que é membro effectivo da junta classifi- 
. cadora, com o valor dado aos escravos, assiste-lhe' o direito de requerer 0 arbitramento ; não 
= — podendo.o juiz deixar de promovel-o. attento o disposto nos arts. 37 do decreto n. 5135 6 4.º € Á 
7. , doden. 6341 de 20.de setembro de 1876. — Deus guarde a Vmc. — Francico' DE FARIA Lemos. — . a 
Sr. juiz municipal e de orphãos do termo de Caete. | E À Dom 
A " Palacio da presidencia da provincia de Minas Geraes. Ouro Preto. 19 de outubro de. 
1886. | ato | É 
" Em resposta.ao seu officio de 15 do corrente, communicando-me estar contemplado 
na relação dos.escravos alforriados por conta da 7.º quota do fundo de emancipação, no 
:.* municipio do Rio Pardo, o escravo Antonio, de 53 annos de idade, pelo preço de 5003000, 
=. quando este devia ser de 4004000; em vista da tabella annexa ao decreto n. 9517 de 14 de 
do novembro: de-1885, recommendo a'V. S. que não effectue o pagamento do valor, dos escravos . a 


+ 


“* “alforriados-pelo fundo de emancipação, senão dentro dos limites fixados pela dita tabella: 
Cad - Cumpte outrosim que -V.-S. chame a attenção dos collectores para 0 final da porta- | 
“o ia d'esta presidencia' de 24 de maio proximo passado, da qual forão .remettidos exemplares 
» =“ “a essa 'repartição, em officio-de 31 do mesmo mez, e para o art. 37 do decreto n. 5135 de 13 | 
*»" de novembro de 1872: — Deus guarde: à V.-S. — Francisco EE FARIA Lemos. — Sr. inspector da- 


thesouraria de -fazendã. 1. Cc se 
úvida constanté do incluso officio que :V.,S.transmittiu-me 'em: 16 “do. 


+ 
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“Palacio: dapresidencia-da” provincia: de-Mih 


'S. ôm-tespósta: do-seu oficio “de 12 dó co 


Tp o 


e, o a EE é je 


“sia ficio, que acompanhou o de V. S. de 16 do corrente, já foi resolvida por esta presidencia em of- 
4% collector do municipio do Pomba, que os escravos libertos condicionalmente não são admit- 
4idos- à nova matricula, conforme os: avisos ns. 170 e 183 dé 8ct6de junho de 1872 e 4 de: sr 
agosto proximo findo. € beto 2 
Por esta occasião. cumpre-me declarar a V. S. que só devem ser submettidas à delibe- q 
ração: desta presidehcia -questões sobre que já não se tenha pronunciado. — Deus Guarde à dig 
; V. S. —Fnaxcisco DE FARIA Lemos —Sr. inspector da thesouraria de fazenda. 
| " Palacio da presidencia da provincia de Minas Geraes. Ouro: Preto, 20 de outubro 
de 1886. | - j CO ado 
Declaro a V. S., em solução ao seu officio de 16 dó corrente e à inclusa consulta do o 
-collector do municipio do Mar de Hespanha, que, à vista do art. 2.º do decreto n. 9517 detáde SE 
novembro de 1885, podem ser aceitas para a nova matricula de escravos as relações das aver- x 
bações feitas em virtude da lei. de 28 e setembro de 1871, embora não conste dellas a data 
« “da primitiva matricula; devendo ser addicionado 4 idade o periodo decorrido de 1872 até ac pre- 
o . sa o da averbação, caso esta já contenha a idade do escravo, até ao tempo em que. foi. ' 
: -realisada. 


q N A . 

ko Cumpre, porém, observar que, havendo duvidas nas averbações, o collector tem o di- 
ae " reito de exigir certidão das matriculas primitivas, como decidiu o aviso de8 de ju:ho pro- 
poRa ximo .passado, afim de ficar provada igualmente a identidade de pessoa. — Deus Guarde à V, 
a SS. — Francisco de Faria Lemos. — Sr. inspector da thesouraria de fazenda. ; 


Rar a “Palacio da presidencia da provincia de Minas Geraes. Ouro -Preto, 23 de outubro 
É . e 1886. ' a , 7 a 
Ra Devolvo a inclusa consulta do collector do municipio de Minas Novas é declaro a V. do 

RR " S., em resposta ao seu officio de 20 do corrente, que os escravos libertos condicionalmente. não É 
4 podem. ser admittidos à nova matricula, como já decidi em 23 de agosto e 20 do mez andante. 
-H- A respeito dos escravos sequestrados pela fazenda nacional, aos quaes se refere 0 Ra 
| dito collector, cumpre a V. S.--providenciar para que sejão salvaguardados os interesses do 
fisco, dirigindo-se aos depositarios judiciaes e aconselhando-lhes que apresentem os mesmos 


E E escravos à matricula, sob pena de, não o fazendo, ficarem obrigados a indemnisar o valor delles, 
ão Ê conforme o art. 1.º $.8.º da lei n. 3270 de 28 de setembro de 1885..—Deus Guarde a V. S. — FraN- , 
E cisco DE FARIA Lemos. —Sr. inspector da thesouraria de fazenda... , 


; a Palacio da presidencia da provincia de Minas Geraes. Ouro Preto, 23 de outubro 
e 13950. . E da : 
é Respondendo á inclusa consulta; que acompanhou ao seu officio de 20 do corrente, do 
collector do municipio da cidade Viçosa, declaro a V.S.: Ea 
“4.º Que anova.matricula de escravos deve comprehender os que-estejão incluidos na 
0 antiga, conforme os arts. 2.º e 8.º do decreto n. 9517 de 14 de novembro de 1885; . Ee 
ET - 2.º. Que a respeito dosafricanos contempiados na antiga matricula compete ao poder ju-- 
ú diciario resolver, em vista da reclamação dos intsressados; ... e a 
cc St * go Queas relações para a nova matricula de escravos devem conter as declarações 


ad 


»  mencionadasno art. 2.º 8 1.º do citado decreto n. 9517.-—Deus Guarde a V. S. —FRANCISGO DE Fa-. 


nt. Lemos. — Sr, inspector da thesouraria de fazenda. . =. - 
Palacio da presidencia da provintiade-Minas Geraes. Ouro Preto, 8 de novembro 


Se ÇÕES 
“ e se ” 


- 


o de 1886. NE a pd | | 
Ro | “Pelo ministerio da agricultura acaba de ser decidido, em aviso de 6 do corrente, que... 
o 8.9.º art, 1.º da lei n. 3270 de 1885 nenhuma excepção faz: quanto ao pagamento de . mil réis .w 
(18000) pela matricula ou arrolamento de cada escravo ou liberto, por forçada mesma leis o vs 

que communico a Ymc., em resposta à sua consulta datada de 6 de setembro proximo pas... o 


* 


ESA ? 
E: o 


BR... sado. — Deus-Guarde 'aV.S. — Francisco- DE. FARIA LEMOS. — Sr. Dr. Pedro Gomes Pereira de =," 
Ra Moraes. . (cc. : ; ar e pia. Ms ge 
á Palacio da presidencia da provincia de Minas Ceraes. Ouro Preto, 12 de novembro.:-. o: 

e 1886. = e E É - e ON ú f : - 4 “E E “ 


-» Declaro a V. S., em resposta ao seu officio de 10 do corrente, e em solução à inclusá --»:; 
m consulta do collector do municipio de Santa Luzia do Carangola, que na matricula .dos filhos. - 
“ - livres.de imulher' escrava,.e para cumprimento do disposto no art..5.ºdo decreto.n. 4835 do: =. 
1.º de dezembro de 1871, deve-se mencionar o numero de ordem - da. actual matricula- dos. -...: 
pais, si esta já tiver sido feita, ou'da anterior;-no Cáso contrario-—Deus: Guarde .à V. S— is 
5 Francisco pe-FariA Lemos. —Sr. inspector da lhesouraria de fazenda. — O ; NE 
o PR alacio da presidencia da provincia de: Minas Geraes. “Ouro Preto, 6 de dezembro 
e Em solução á inclusa: consulta. do collector.:do municipio -da: cidade Viçosa de Santa: .. 
“ Rita, transmittida a... esta: presidencia .com o officio .de :Y. .S:: de. 30. de novembro proximo» «, 
-. findo, declaro-lhe . que os,escravos “obrigados á indemnisação - por-serviços, | na fórma do art. ' : 
“62'do.. decreto n. 5135 .de 15 de novembro-de 1872, estão .equiparados aos libertos condicional-: 
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eo tato. - Anta Lemos. —Sr. inspector da thesouraria de” fazenda. 
e dt R Po “o ras . 

“de 1886. o é 

a Declaro a V.S.,. em resposta ao seu officio de 6 do” corrente, que ES sa O 


— “e: 28 commendar ao collector do municipio de Dores do Indaiá que procure certificar-se se é fal- 
+ “x lecido.o escravo João, pertencente à D. Maria Pereira da Silva e outros herdeiros, ce classi- 
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- Palacio da presidencia da provincia de Minas Geraes. Ouro Preto, 22 de dezembro 
de 1886. —Circular.—. | , 
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sempre nomeado um curador que defenda os direitos dos mesmes escravôs, assim o declaro 
a Ymc. para os devidos effeitos.—Deus Guarde a Ymc. —Fraxcisco DE Tania Lemos. —Sr. juiz 
de direito da comarca d..... | Es 


Administração geral dos correios O eia 


A 15 de junho proximo passado, entrou cem exercicio do emprego de administrador 
, dos correios, para 6 qual foi nomeado por decreto do 1.º-desse mesmo mez, o capitão Manoel 
“José Baeta Neves. ai sro | Da 
| Pelo seu .relatorin, vê-se quê. o numero de agencias sobe presentemente à 512, cujo 
rendimeuto é. calculado em 112:1238010 réis e a despeza em 90:126850. 


a a E (Agentes do correio E 


Forão exonerados: ' | 
Da Piedade da Boa Esperança, Carlos José de Carvalho, por acto do 1.º “de maio. 

» Da Mutuca, Antonio Joaquim de Souza Bueno, por acto da mesma data, a pedido. 

Do Tremedal (Boa Vista), Antonio Nogueira de Tolentino, a pedido, por acto de 8. 

De Santa Rita do Sapucahy, João Carlos de Souza Dias, por acto de 11. 
Da cidade de Suassuhy, D. Joanna Electo Mayer, por acto de 13. .. 
De S. Miguel do Araponga, António Gonçalves da Cunha, por acto de 27. 
Da Conceição-do Casca, Antonio: Lourenço Chaves, por acto da mesma data. 
Do Carangola, a pedido, Antonio Antunes de Siqueira; por acto de 2 de junho. 


De Tres Corações do Rio -Verde, a pedido, Francisco' Pereira Neves, por acto de 7. 


a 


4 


Ed 


” De Cabo Verde, Albino Joaquim dasSilva, por acto de 14. . À 
q Do Descoberto, a pedido, Antonio Flodoardo Cardoso, pór' acto de 16. E 
GM De Santa Rita do Rio Abaixo, por não ter «aceitado a nomeação, João Ribeiro da 
-Silva,- pôr acto-de 17.: à º a ae = 


: DalLage, a pedido, José Lucas da Costa Ferreira, por acto da mesma data. 
De Juiz de Fóra, José Candido Americano, por acto de 18. ; 
De S. Geraldo, Antonio Moreira de Souza Carvalho, por acto da mesma data. 
Do Taboleiro do-Pombá, Francisco, de Moraes Sármento, idem. E 
“Do Caratinga, Francisco Cyriaco de Carvalho, idem. 

Do Porto Novo do Cunha, Antonio . José Pires, , por acto de 21. 
e De S. Romão. Jesualdo da Silva Brandão, por acto de 26. Ee 
E Do Capão Redondo, Augusto R. da Conceição, por acto da mesma data. 
“4 Do Riacho dos Machados, João dos Santos e Silva, por acto da mesma data. 
De Ubá do Forquim, à pedido, Antonio Gonçalves Martins, idem. oo 
Do Forquim, Antonio Marques Pinheiro, a'pedido, idem. | 
Do Burity da Estrada, a pedido, Josino L. Gomes. por acto de 28. 
- De Dores da Boa Esperança, José do Senna Peteira,. idem. AO ag 
De bege Antonio -Pio. de: Menezes, idem. E | | 
| “Da cidade Viçosa, a pedido, José Martins Lopes dos Santos, por actodé 2 de julho. 
De Pouso Alto, Balduino Rodrigues: de Moraes, por acto de 7.. o 
- De Montes Claros, Francisco'Tito Prates, idem" ei Re 
De Sabará, Antonio Hilario de Souza Lopes, por actode 13. | os a 


a ge 


1.4 
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Do. Gramma, a. pedido, José Mártins. de Abreu, por acto de 16... fere ia 
' - Do Bom Successo do Urucú, José Justiniano"da Fonseca, idem...” - Reu 
Do Espirito Santo dos-Coqueiros, Balbino -José. Barbósa, idem.:.: . -s 
“Do Bomfim de Montes Claros, : Manoel Octaviano de Meira, idem, Ra 


dog atm 


Ter De Necessidades do Rio do'Peixe, Joaquim Netto de Souza, Dor. acto de 14. o 
-* : De Carandaby, Manoel do Nascimento Teixeira, por acto da mesma data. . =. 
Bi st - DO Manhuassú, a pedido, Antonio Rodrigues Salazar, poracto de'15.' 
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mente, e não podem ser admittidos à nova matricula.—Deus Guarde.a V. S.—Frantisco DE .. 


Palacio da presidencia da provincia de Minas Geraes. Ouro Preto, 9 de dezembro ''. 


-, -Convindo que em todas as justificações judiciarias para a prova de allegações rela- , 
tivas 4 matricula de escravos ou aqualquer negocio que interesse a liberdade destes seja 
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“Da estação de Aracaty, José Martins de Oliveira, idem. . O Mar 


ae Goncalves Moreira. para agente do correio de S. José do. Tijuco, e-bem assim os actos de 16 € Presa 
=" + -dejulho, na parte relativa á exoneração e nomeação do agente do Bom Successo-do Urucú: 

| - - Para. à Piedade da Boa Esperança, António Angelo de 'S. Jósé,'por acto de 1.º demaio. 
- Para a Mutuca, João Baptista Ferreira da Costa, : por acto da mesma data. "cds 
“Para:o Tremedal (Boa Vista), J osé Antonio Ferreira Souto, por acto de 8-. Ro 


e a | Vo 43 | | E a 
Do Jequitahy, Leandro Affonso Fernandes, idem. / e 
Do Santissimo Coração de Jesus, Clemente Fernandes da Silva Braga, idem. o so SER 
Do Taboleiro Grande, a pedido, Virgilo Ribeiro dos Reis, por acto de 17. CRE, 
De Nossa Senhora da Gloria, - Juscelino José de Menezes, por acto de 21. Esse PR 
De S. Gonçalo do Rio Preto, Modesto Ribeiro de Andrade, a pedido, por acto da mesma”, Edo e 
De Tombos de Carangola, Bento Antonio Machado, por acto da mesma data. MA 
Do Carmo do Fructal, Horacio de Paula e Silva, idem. o ES 
De S. Sebastião do Corrego do Meio, Antonio Manoel dos Santos, por acto de 2 de agosto. p 
Da estação da Volta Grande, Claudiano José de Mattos, por acto da mesma data. w 
De Santa Rita da Jacutinga, Manoel Joaquim da Silva, idem. | 
Da Conceição do Rio Verde, à pedido, Antonio D. Chaves, por acto de 24. io 
Da estação de Santa Helena, a pedido, Antonio Isaias de Carvalho, por acto de. 27. np 
De Santa Quiteria, João Gonçalves da Silva Ferreira, por acto de 28. dr 
De Arripiados (Araponga), Antonio Cecilio de Miranda, por acto de 1.º de setembro. a 
Do Amparo da Serra, Sebastião: de Souza Lopes, idem. E AME 
De S. Sebastião dos Afílictos, Affonso Antonio de Figueiredo, idem. ? Naa 
De S. José do Picú, Paulino José Augusto, idem. gens 

Dê Paulo Moreira, José Rodrigues da Circumcisão, por acto de 18. 

Da Saude, José Augusto do Freixo Lobo, idem. - 


Da Vargem Alegre, Pedro Soares de Azevedo, idem. o 
Da estação do, Rochedo, Francisco José Gomes, idem. . =” É os 
De Cattas Altas de Noruega, João Evangelista Alves da Neiva, idem. e 
Do Rio do Peixe de Entre Rios, Estevão Pinto de Resende, idem. a 
De S. Sebastião da Cachoeira Alegre, Modesto-Antonio de Barros, a pedido, idem. 
De Passos, Francisco Balduino de Moraes, por acto de 20. - 

De Santo Antonio do Matipoó,- Benedicto José Nunes, por acto de 21. . 

Da estação de Lima Duarte, a pedido, Viriato de Sousa Guimarães, idem. DR 
De Mercês do Pomba, a pedido, Carlos Alberto da Rocha, idem. | 

Da estação da Vista Alegre, a pedido, Leonel Gomes Pereira de Moraes, por acto. de 23. |. 
Do Lamim, Antonio dos Reis Chagas, por acto de28. q | 
-De Aguas Virtuosas, Joaquim Cypriano Freire J unior, por acto de 29. Ee os quis 
De Cataguazes, a pedido, Francisco Avelino Guimarães, idem. PR A a 
De Theophilo Ottoni, -a pedido, José Manoel Souto, idém. A mo mn 

De Urucú (municipio de Philadelphia), João Kreteli, por acto de 12 de outubro. Sá o 
De Santa Barbará do Monte Verde, Fortunato José de Almeida, por acto de 14. po PS 
De S.. José do Chopotó, a peso José do Nascimento Dias, por acto de 16. . mo Re 
Daestação de Santa Izabel, Simplicio de Mattos, por acto de 26. .. | ação RR 
Do Porto de Santo Antonio, [José Joa uim da Silva Barbosa, por acto de 30. E Ea 
Da estação da Ressaquinha, Christiano de Oliveira Carneiro, por acto de 5 de novembro. -"-- "7: 
De Santo Antonio -do Amparo, a pedido, Pedro Alves Férreira de Carvalho, idem. - e 
Da estação do Carmo, José Silverio Pereira, por acto de 9. A À E da 
De Caldas, a pedido, Manoel José-Ferreira Bretas, por acto de 10. ER gil 

De" Pouso Alegrê, José Joaquim Vieira de Carvalho, idem: Cc 
De Cambuhy, a pedido, Antonio José de Brito Lambert, idem. . o 
De Cabo Verde, D. Maria do Carmo. Ornellas, idem. - '. no RE A 
De Musambinho, D. Maria. Luiza da Gama, idem.'.. DO a - 
De Dores do Guaxupé, João Luiz Curvinel, idem. 

De S. Sebastião do Paraiso, Joaquim Antonio Proença, idem. 
De Dores do Aterrado, Francisco Antonio Machado, idem. x 

Do Bagre do Curvello, Francisco Edeltrudes de Oliveira Campos, por acto de 11. 

De Santo Antonio da Lagoa, Modestino Caetano Candido de Andrade, idem., 
De S. José do Chopotó, por não ter aceitado o logar, Francisco Gomes Furtado, idem. 
Do Monte Verde, José Floriano Judice, a pedido, por acto de 24. € 

Da Lage, Clodoveo “Gonçalves Lara, por. acto de 25. e o 

Do Porto de Santo Antônio: Antonio Pinto de Bittencourt, idem. 

De Santa Rita do Rio Claro, a pedido, -José Anacleto de Sousa Vieira, por acto de 9 de | 


t 
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De Curimatahy, Manoel Custódio de. Moura, por acto de 2. . dis da a 
A 29 de setembro e 13. de outubro, declarei sem effeito à nomeação do cidadão Francisco 
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. Forão nomeados: :-. 
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rá Santa Ritá-do Sapucahy, Antonio Goce Rodrigues Dias, por acto “de fi ai 
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“» Para Suassuhy (cidade), Remigio Electo de Souza, por acto de 13: 
Pará S. Miguel de Araponga, Antonio Cecilio de Miranda, por acto de 27. 
Para Conceição do Casca, D. Ambrosina: Leonor Chaves, por acto da mesma data. 
Para o Carangola, Manoel José de Souza, por acto de 2 de junho. 
Para Tres Corações do Rio Verde,.D. Annã Izabel Pimentel, por acto de 7. 
- Para Cabo Verde, D. Maria do Carmo Ornellas, por acto de 14. 
“Tara o Descoberto, Antonio Augusto de Souza Lima, por acto de 16. 
“= Para Santa Rita do Rio Abaixo, José Francisco de Souza, por acto de 17. 
Para a freguezia da Lage, Clodoveo Gonçalves Lara, por acto da mesma data. , 
Para o Juiz de Fóra, Carlos José Alves, por acto'de 18. 
Para S. Geraldo, Felinto Antonio Ferreira, idem. 
Para Taboleiro do Pomba, Balduino José de Siqueira, idem. 
Para Caratinga, Francisco de Paula Martins, idem. o 
Para o Porto Novo do Cunha, João Paulo da Silva Pires, por acto de 21. 
Para S. Romão, Salustiano Pereira da Costa Alkmim; por acto “de 26. .º 
Para o Capão Redondo, Severiano Antonio de Magalhães, por acto da mesma data. 
Parao Riacho dos Machados, Ulysses Ramos, por acto da mesma data. 


Para o Ubá do Forquim, D. Antonia Eduarda Ferreira Martins, idem. 

Para o Forquim, D. Possidonia Mathildes da Conceição, idem." + 

Para o Burity da Fstrada, José Tiburcio do Couto, por acto de 28: | 

Para Dores da Boa Esperança, Francisco Antonio Monteiro, poracto da mesma data. 
- Para Agua-Pé, Antonio José da Silva, idem E O À 

Para a cidade Viçosa, Pacifico Pires da Costa, por acto de 2 de julho. 

Para S. Thiago, D. Anna- Virginia de Andrade; por acto de 5. EE 

Para o Barreado, Antonio da Fonseca e Souza,. por acto de 6. 

. Para Pouso Alto, Francisco Gomes Martins, por acto de 7. 

Para Montes Claros, Luciano Fernandes de Aquino, idem. 

Para a estação de Pouso Alto; D. Francisca Maciel Bastos, idem. 

Para a de Prádos, Joaquim Theodoro dos. Reis, idem. ê à 

Para Sabará, Franscisco de Paula Ferraz, por acto de 13. A 
. Para Capim Branco, Francisco Albino de Paiva e Souza, por acto de 14.. - E 

Para Necessidades do Rio do Peixe, Estevão Pinto de Rezende, ilem. ' Es 
Para Carandahy, Flavio Balduino de Queiroz, idem. PRA = , 
Para Manhuassú, Joaquim Pereira de Barros, pót acto de 15.. 

' Para.o Gramma, Augusto Pedro Desiderio, por acto de 16. ae o E 
Para o Bom Successo do Urucú, -Otto Sommerlatte, por acto da mesma data. 
Para o Espirito Santo dos Coqueiros, Leandro de Mello Alvim, idem: 
Para'o Bomfim de Montes Claros, Firmino José de Oliveira, idem. 
Para o Jequitahy, Simão Ribeiro dos Santos, idêm. 

| Para 0 S: S.. Coração de Jesus, José Ezequiel de: Oliveira, idem. | 

o Para Taboleiro Grandê, Paulo Cecilio dos Santos, po acto de 17. | “ 
Para Nossa Senhora da Gloria, Antonio Alves Coelho, por acto de 21. 

Para S. Gonçalo do Rio Preto, Joaquim Henrique Rocha, idem. DR 

Para- Tombos do Carangola; Francisco das Chagas Cerqueira, idem. , ne 

Para o Carmo do Fructal, Francisco-de Faria Albernaz Filho, idems. 

Para S. Sebastião do Corrego do Meio, Antonio Francisco de Souza, por 

agosto. E x a eu é o E , RD 

“Para a estação da Volta Grande, Antonio Pimentel de Medeiros, idem: .. o É 
Para Santa Rita” da Jacutinga, Francisco Pereira de -Souza, idem. - 

Para a Conceição do Rio Verd iemi 


Eras 


acto de 2 de - 


e, Prudenciano Firmino de-Souza Brito, por acto de24. - 
Para a estação de Santa Helena, Horacio de “Avellar Corrêã, poracto de 27. e cão 
Para Santa Quiteria, Antonio Vieira da Rocha Pinto, por acto de 28. = og 
Para Arripiados (Araponga), D. Maria Augusta de Castró, por acto de 1.º de setembro. 
Para.o Amparo da Serra. João Gonçalves Filgueiras, idém" 
à Fara: S. Sebastião dos Afílictos, Francisco «de'Assis Belló, idem arca 
Para S. José do Picú, Luciano Pereira de Souza, idem. 
Para Paulo Moreira, Julio Januario-da Silva; por-acto de 18.000 : 
-Para a Saude, José Vieira de Castro, idem. . a : | 
Para a Vargem Alegre. Manoel Caetano Rodrigues Silva, idem;? ct 
Para a estação: do, Rochedo; Mauricio “Eugenio Murgel, idem." + | - 
Pará Cattas Altas de Noruega, D. Joselina ' Alves: Salgado, idem. “| É SN o 
Para o Rio dó Peixe de Entre Rios, Soaquim-Netto de Souza (reintregado), idem. 
Para a estação de Aracaty, Vicente Lobo Leite. Pereira, idem. Ut | 
| Para: Si Sebastião -da-.Cachoeira -Alégre, D.Maria  Josephina dar Gloria: e: .Sá, idem. 
“Para: Passos; Benevenuto: Rodrigues : de: Vasconcellos; por-acto-de'20: “-. , 
ao Para .o Rio de: Pedras, João Bento Ferreira, por acto dé du: eis tiitielos us 
Ma " Para Santo Antonió do Matipoó, Joãó Climaco daSilva, idem. ido CRER co De A 
Cech - . Para a estação de Lima Duarte, D.-Elvira Augusto” Loureiro Guimarães, idem. | PR Pa 


“ — 


” 


Para Aguas Virtuosas, D.“Anna Augusta de Paiva Meire 
Para Cataguazes, Domingos Martins Soares, idem. 
a Para Theophilo Ottoni, Frederico Carlos Kerni, idem. — 
Naa | Para a estação do Capivary, Francisco Machado da Silva, idem. 
Para à de Congonhas, João Henriques, Pereira dos Santos, por 
Para 
Para Santa Barbara do Monte Verde, João da silva Barreto, poracto de 14. + 
Para a estação a 
' (reintegrado). | 
º Para S. José do Chopotó, Francisco Gomes Furtado, por acto de 16. 
, |» Paraa eslaç 
Para a estação do Pirauba, D. Clementina Palerma, idem. O ás Ra 
; Para o Porto de Santo Antonio, Antonio Pinto do Bittencourt, por acto de 30. Rue 
lj Sa Ca Para a estação d e 
4 novembro. 
E: ad Para 
g —- Para abbadia do Bom Successo, -Querubino Santos, idem. 
: Para 
Para Caldas, Christiano Joaquim Lobo, poracto de 10. | 
Para Pouso Alegre, antonio José Machado, idem... . | a 


: 


e 


ER | 


Para Mercês do Pomba, Antonio Garcia de Paiva, idem. 


a “O Para. 
Ê Para o Lamim, Francisco Galdino de Medeiros, Duarte, por acto de 28. id 


Para Cambuhy, Bernardo Gomes Moreira, idem. 

Para Cabo Verde, Antonio José. Corrêa, idem. K 
“Para Musambinho, Boaventura Eugenio de Paula Assis, idem. , 
“Para Dores do Guaxupé, Martiniano Luiz do Prado, idem. 

Para S. Sebastião do Paraizo, José Joaquim de Souza, idem. 

Para Dores do Aterrado, Francisco 
= Para Bagre do Curvello, Luiz Ferreira da- Costa; por acto de 11. 
. Para Santo Antonio -da Lagoa, Lour À 

agi -. Para S. José do Chopotó, João Gomes Furtado Sobrinho, idem. - 

Para Milho Verde; Alfredo Jesé da Silva, por actode 12. - 
o us Para - Monte - Verde, Antonio José Ribeiro, por acto de 24.. e ps 
ú Para a Lage, Manoel José da Gama, por acto de 25. 
Ea Ê Para o Porto dê Santo Antonio, José Joaquim 

É anti “Para 0 Amparo da Serra (reintegrado), Sebasti 

dezembro, ficando Sem efeito. a nomeacão de João Gonçalves: Fi 


-Para a cidade de Suassuhy, D. Joanna Electo Mayer, por acto 13.7 | 


“Para .S. Romão, D. Maria. Jacob de: Alkmim: 
. Para o Carmo do Campo Grande, Man 


A correspondencia expedida do 1.º de maio - a 30 de'setembro foi à seguinte : o 
o OMiÓS alte ee e ei d o sra daç 9,510 b 
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E Log 


a estação da Vista Alegre, Francisco Vidal Leite Ribeiro, por acto de 23. 
les, por acto de 29. 


nin acto de 12 de outubro., nao 
Urúcú (municipio de Philadelphia), Oto Sammoerlatte, por acto de 13. . o 


do Sitio, Francisco. da Costa Araujo, por aco “da mesma data - 
ão” de Santa Izabel, Manoel Candido Eugenio de Brito, dor acto de 26. 


a Ressaquinha, João Paulo villas Boa; da Gama, por acto de 5de 


Santo Antonio do Amparo, Herculano . Gonçalves da Silva, idem. E 


ça 
) 


a estação do Carmo, Frederico pinto Férreira “Coelho, por acto. de 9. a 


+ 


da Cunha Barbosa Sobrinho, idem. E a 


enço de Almeida Barbosa, idem. 


da Silva Barbosa, idem. na 
ão de Souza Lopes, por acto de 13de iz 


Igueiras, | 
Para Santa Rita.dô Rio Claro, D. Maria José Ferreira Lopas, por acto de 9 de dezembro. ,-.. 


Para Curimatahy,; Francisco Sabino Lopes de Moura, por acto de 21. E 
o a anE - Ajudantes de agentes HO do oa a 1% à 
Forão exonerados : - e, | a 
Do Tremedal (Boa Vista), Ezequiel Rodrigues. Monção, por acto de 8 de maio. NE 
Da” Diamantina, a pedido, Luiz Camillo da Silva, - por acto de 27.- ' 
De Arassuahy, João Mendes da Costa Reis, por acto de 22 de junho. 

De Salinas, Antonio dos Anjos Silva Sobrinho, por acto de 26. 

De Sabará, Antonio Hilario de Souza Lopes Filho, por acto de 12 de julho. 
De Uberaba, a edido, Balduino Baptista, por .acto de-21 de setembro. : - Po ca RÃ 
De S. Romão, Theodoro Bezerra de Brito, por acto de 14 de outubro. .- CE, 


Nomeados': . a Ce q ia Ena q É 
Para-o Tremedal, Jonathas Carlos de Oliveira, por acto de 8 de-malo.' |. 


Para a Diamantina, ' João Estrella de Waterloo, por acto de 27... | . 
Para -Arassuahy, Jovino Lopes Carmossa, por acto de .22 de junho. 

Para Salinas, Virgilio “Avelino “Grão Mogol, por acto dO Dao, 
Para Sabará, D. Hormezinda Augusta da: Silva,. por acto-de 13 de julho .,. 


Para; Uberaba, José “Manoel de Oliveira França; por acto 21:de setembro. sm 
EFannes; por acto de 14' de outubro. .;,., .. 


oel Joaquim Nógueira, por acto da: mesma “data. 


o ev a "a —, Particular 


so os O "Cartas  francas.*. o gera cao obeso cbr ca go o e) anã 98850 
=, Ditas com selos insuficientes . . cc. 265 
4 « não franqueadas . . cc cs o 
eres BINGLOS 0 cala E ME a RR RO SU DR O 359 : 
; Bilhetes postaes ...,. . >» “1 o é . . .. a e . : 171 ç 
| o INFOS A ga ão SRS go ai, CIRO E O RED dE SO E, ARNO 
- o ! Jornaes . “o . e . º . = . . E) º “ º . . E e 91,636 
ú a Vo Estrangeira | 
; — Cartas franqueadas . . cc cc 692 = 
; « nãofraqueadas:. Ji. cc 00 7269 e 
"Impressos franqueados. . «cc cc cl. 1,496 
a SS NãO ILANQUeadoS. ema ão MBC Em o di RD A T6 | 
EE RA Os registrados forão em numero de 223,754. | co 
“A correspondencia recebida foi de: o EA 
o Oficial E É PER 
q ki A Officios . No. . . e “ do . ... . . . “e ã e aê . 6,290 ; à 
E a E né Autos e E o . . so vs . : . e % . . RS a 19 a á 
É Maços.. . ss º . DA) e e s . E e o . e 5 993 . E , 
E Postal mn És : o a 
o OTNCIOS: iso do gs 6 cão E do id o a E E AOS 
"Maços. e ... . a Rd . e. Bd . . é “es. . “78 S ” sa 
ER o Particular = POR o ad, 9 6 
É cmo a SOaRiaS MANGAS GS e ms e a içã M E AD  ORDD DS o 
a « - com sellos insufficientes.... . ic cc. 589. ER 
E « não franqueadas: . cc 0 845. - a 
Ri , « s bilhetes “ e . . ta e é. .s a º º E) RA . º e o 430 A E é a E 
aa "Bilhetes postaes singelos. : cc cce Ba ADO id PS a, 
Enú — CLivPOS. cce e e ana ara aco a A 1TB Sia O a cr tha 
: á gas É Jornaes . RA k o o º Es o º : e º º . . o e -. É “144,147 Rá do a E: z "o : d o a 
| Ea Vo Estrangeira Ci qm a a a RO 
j — Cartas franqueadas. .. e oc sl ABL Lc a 
a SS « não franqueadas: . cc leio cos tc es 540. E 
a Impressos franqueados. ... cics BIT O 
o « não franqueados . +... cc is = | 
di “Os-registrados subirão a 281,549, no valor de' 508;1454360. A a gama 
ato E - - - Cartas de naturalisadão . Co un E 
pe“. Nos termos do decreto n. 1950 de 12 de julho de 1871 e do art. 14 da lei n. 3140 de 30 no 
+ de outubro de 1882, concedi' cartas de naturalisação a 22:cidadãos portuguezes, tOitalianos, '. : 
: 2 hespanhoes.e'1 allemão. . 4. O MEG GU pai a O ge odio dirão aa 7 
ao PR ao -* Estradas de ferro. lat ) 
E De Pitanguy emo ie da ENO 


-* — Máis uma vez a companhia Minas Central Railway of Brazil, Limited, quê tomou a si a pa DE 

: construcção desta .estrada, reclamou pelo pagamento dos juros garantidos pelo contrato de 18 - - 
-. de dezembro de 1881. o MyRrega SR DRR OR qo SER o aa RO E 

2." (Como os meus-antecessores, tive de indeferir essa nova reclamação, pelos fundamen- Ra 
* tôs do acto de 18 de outubro findo, que V. Exc., em seguida, encontrarájna integra. Ee 
“=. + Paramelhor elucidação do assumpto, que V. Exc. talvez tenha. occasião de estudar,. E 

. farei aqui um; resumido historico de tudo quanto ha occorrido sobre o pagamento-em questão. 

Ei ave Por intermedio- do engenheiro” André Rebouças, apresentou a directoria da compa- 


+ *nhia “uma, certidão, passada .pelo .traductor publico e interprete commercial da praça do Rio - 


> «de "Janeiro, “Carlos. João Kunhard na qual .se comprehendião outras tres: certi ões, da- cs! e 
-- dasgém Londres, em outubro de 1883, pelos banqueiros Smith Paine & Schmith, devidamente a 


-authenticadas por autoridades 'do imperio, e todas concernentes ás operações alli efectuadas 
: para à construcção: da estrada de-ferro de Pitanguy. o a O A 
“o »  No-requérimento, 'a que acompanhou, ago certidão, pediu a companhia providen- 
- cias para que, por intermédio da delegácia do thesouro em Londres, fossem, pagos os. juros, 


: garantidos (6 º/) ao câmbio de 27 dinheiros-por 1000, até 31 de dezembro daquelie anno (1883), 
-Sobre às sommas “effectivamente depositadas “com -aquelles banqueiros, descontados os juros 


orestes pagos á- companhia, nos termos do $ 2.º da clausula:8.º do-citado: colitrato...: --.. 
; a E : : £ : se E : a a y : e. sy ia a a 


ts 


- RICE 


a R o 


« ES ' 
dei ca , z at . 
á Ra, ” . 
. sa z & 
dr É À e. ho p$ o 4 
poa iá e 4 [a " is 
] he E gg t / & 2 a) 4] esmero al ALA RIR Dad 
EA 1 Fa, 
, Em ” N Ee 
- E a é 
E 
4 


à REM Ouvida a directoria de fazenda, informou-esta: e 
SS -  Quea primeira certidão, declarando que foram pagas pelos banqueiros:lib. str. 543-— ., e 
- 4110 por conta de juros devidos pela companhia aos seus accionistas em 30 de junho de 
PE sobe 1883, não precisava o dia em que foi passada, mencionando apenas o mez (outubro de 1883) 
ts ec nem declarava igualmente a data em que comecarão a ser contados aquelles juros. dd O 
- Que taes faltas, porém, em pouco importavão, porque d provincia nada garantia '' io 
o sobre sômmas assim despendidas, mas, tão sómente sc responsabilisava à pagar juros sobreas 
" que fossem empregadas na construcção da estrada, -na fórma da: clausula 8.º do contrato. : 
E ; ". Que a segunda certidão, mencionando o deposito na referida casa bancaria, levado: 
- “ao credito da companhia, lib. str. 64,648, proveniente de emissão, feitá por esta, de uma parte * +. 
do. capital garantido, não precisou tambem, como devia, a data ou datas do mesmo: deposito, “,' 
para se" poder fazer-a conta dos juros a que tinha direito, o que era indispensavel. 
| Que não servia, para regular-se o deposito, a data da mesma certidão (8 de outubro . . “4 
Jo | de 1883), porque, cotejando-se esta com às duas outras, evidenciava-se que essa parte do capi-' 5. 
E. tal fôra depositada anteriormente a junho d'aquelle anno. por isso que já vencera ella juros 
e até ao fim do mesmo mez e que forão pagos pelos banqueiros, de accordo com a declaração - 
destes. o cê e Sea 
* Que, assim, devendo a garantia de juros tornai-se effectiva do dia em que se verificasse: “: 
ualquer-entrada de fundos: ou chamadas, em -semastres vencidos nos dias 30 de junho e 31 kl 
de dezembro de cada anno, a falta de datas das entradas do capital impossibilitava o calculo .º +. E 
E. dos juros a pagar a provincia. | , ane o | “o Tata 
B. Que a 3.º certidão, dizendô que aquella casa bancaria realisára o pagamento de juros . :: 
RR à companhia até ao dia 30 de junho sobre os dinheiros a esta creditados na respectiva conta * .. 
e corrente, juros .que tinhão de ser descontados da garantia da provincia, provava exhube- 


, rantemente que -os capitaes forão depositados anteriormente a esse mez, contendo, aliás, além 


2... = da mesma falta de data ou datas em que começarão ellesa vencer juros, a da taxa destes, que: 
[A e “convinha ser conhecida. os A É ão 
Ea tail - Que, afora isto, era dê mister saber-se se à companhia (que não começara ainda os traba- * fd 
or lhos de execução da estrada) precisava de toda a importancia que acabava'de levantar (sete- 
e e SEE centos e tantos contos), pois que nesse sentido era expressa à tlausula 8.º do contrato. a 
| RACE Foi ouvida tambem a respeito.a directoria geral de obras publicas, que disse! . 
E ad E Estar de perfeito accordo com a directoria de fazenda na analyse dos documentos 1. * 
as RE Sa a. discordando della, porem, quanto ao direito que tinha a companhia-de fazer = 
ese chamada de capitaes, à vista do art. 5.º do contrato, que firma tal direito, pois que, se este 3 
ent a contrato autorisa uma châmada de 10º para atender. ás primeiras despezas, reconheceu a 


- 


o ts 


Ed 


ER Dee s ÃO -« A” directoria da companhia para completar os documentos, nos termos da informação 
n *- — « da directoria de fazenda, e justificar a verba de 64,648 lib. str., correspondente aos 10 “Jdtaut 
Cio To .* 4 visados pela clausula 8.º do art: 5.º d ; | 
E ag Pediu a coinpanhia reconsideração do despacho supra no sentido de fazer-se 0 paga: 
mento dos juros relativos ao-semestire ds julho à dezembro de 1883, ficando os referentes aos 
mezes anteriores a julho adiados para quando fizesse -sanaf à falta notada, com.a apresentação 


AURA O déspacho que.obteve a companhia (28 de março de 1884), foi o seguinte:. 


Red = Que a duvida'a suscitar-se, sem meio el-a ssão teria, 

“a importancia das 64,648 Ibs. sterlinas, tornando-se assim impossivel-a “autorisação de paga- 

mento dejuros relativos à toda a quantia, à Ndo Ser, 
tubro). -. a o a 


28 Ad 


«+ 2, ficando' a compan | Ros Fado 
vo “e, 0 juros pagos pela casa bancaria, e a restituir as quantias Inde” 
“3 €ômo o respectivo, juro, caso se reconhecesse que toda-'emissão das, 64,64 
e” foi feita anteriormente a julho. . (ce e PU a ate E 
“md «A directoria 'de fazenda manteve 0 seu primitivo parecer.em:, todas: as partes, ad-.. 
cas mu | o: na i mm MA A ; . RE Ri E je e Edo a 


não contestou::que:a garantia dejuros faz-se effêctiva do dia. em que se «verifica - 
E E SÁ A Ni: aa É 8: Ee a a E » Eu Vo dos E EA Cri 
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na fórma da clausula 8.º; mas, ao contrario, o que exigiu foi 


qualquer entrada de fundos, ] 
crificarão as entradas, 


Ce justamente o cumprimento della, isto é, a prova do dia em que sev 


= "0 qué foi omittido. | | o 
, | Que não comprehendia como, dizendo a companhia que a 2.º certidão mostrava terem 


com effeito entrado as 64,648 lbs. str. e Que, com(juanto não sc mencionasse à data dessa en- 
trada, existia a indicação da época em que OS mesmos banqueiros fizerão certa a entrada 
(8 de outubro), sendo costume nã praça de Londres realisarem-se tacos entradas com 15 ou 20 
“dias de antecedencia, chegou ella a conclusão de. que podia se tomar pot base o mez 
de junho. 
| Que o que era evidente, cra poder-s? pagar os juros concernentes 
outubro a dezembro de 1883. | na, 
da Vo: Que sobre a -allegação da companhia, como prova de já estar feita a emissão das 
“+. 64,648 lbs. str. em 30 de junho, de existir 0 facto de haverem os accionistas recebido de juros até 
 -:"“áquella data, lbs: str. 648—11—10, e pago 0 banco, pelo deposito, lbs. str. 4—2—2, procedia à 
eai e .* Objecção da directoria de obras publicas, tanto mais acentuada, quanto pelo confronto dos Juros 
= pagos aos accionistas e pelo deposito não tenha explicação tão enorme differença, uma vez 
“que -dos documentos apresentados inferia-se-que em 8 de outubro ainda estava intacta à quan- 


tia de 64,648 lbs. str.. 
Dao rg) Que a respeito da obrigação de provar à poa dos 10 “h, discordava da directoria 
i=,. Ve geral das obras publicas, por entender ser essa obrigação indispensavel. O contrario vac de 

=: - “encontro ao espirito do $8.º clausula 8.º do contrato, que, generica e ompla, domina todas 

as outras. Para que os capitaes gozem da garantia de juros é de mister que tenham sido despen- | 
didos com obras e material da estrada ou com serviços, que, à juizo do governo, a esta 1h- A 


“Re” . teressem directamente. O governo não poderá exercitar esse direito sem conhecimento do 
% * “applicação dada aos capitães, não bastando dizer-se que 05 10), são destinados aos trabalhos 
=" “ preliminares. | 
o Cumpre provar que não forão desviados dos seus fins. 
O despacho do governo, proferido em 10 de maio de 1884, foio seguinte: 
« Autoriso o pagamento dos juros relativos à entrada de 64,648 lbs. str., no semestre de 
« julho a dezembro do anno proximo passado, ficando a companhia obrigada a provar com do- a 
« cumentos à data da entrada d'aquella quantia, e a restituir as que indevidamente forem rece- A 
« bidas, se verificar-se que a entrada integral da referida somma de 64,648 lbs. str., não foi feita Ro 
« na data que serviu de base para O pagamento dos juros correspondentes à toda essa sommã, » no 
« Quanto aos juros relativos aos mezes anteriores ao mencionado semestre, fica de- ge 
« pendendo o pagamento da apresentação de documentos, que provem à data da entrada dos Es 
« fundos; devendo igualmente a companhia fazer certa à taxa dos juros pagos pelos banqueiros é dio 
« aos accionistas, e que devem ser levados à credito da provincia. Em vista do 8 8.º da clau- | 
« sula 8.º do contrato, cujos termos, precisos e claros, firmão as condições, mediante as quaes 
= - - '« deve ser feito o pagamento relativo aos 10 º/,, para despezas preliminares da empreza, não 
“ “« póde a companhia ser desobiigada de apresentar uma especificação das verbas concernentes 
“ « à essas déspezas preliminares, e deve fazer na fórma do anterior despacho. » , 
: Não sº prevalecendo a companhia da autoriração dada na primeira parte do despacho 
—,: acima transcripto, para ser paga dos juros relativos à entrada das 64,648 ib. str., fez com 
“que fossem órganisados novos documentos é contas em Londres, e os apresentou ào governo, 
' pedindo pagamento. . l 
ea ga Essas contas mencionavão, além do capital de 64,648 lib. str., realisado até outubro de * . .. 
=. 1883, 0 que foi depois levantado em 31'de-lezembro seguinte. a 
GRE so Examinadas pela directoria de fazenda, forão julgadas- regulares e exactas; ficarão | 
 sgatisfeitas a primeira e segunda partes do despacho de 10 de maio, e verificou-se que, tendo à +. 
companhia realisado em Londres à entrada de 99.680—1—2 lib. str., por conta dos 10 sobre 4. 


ao trimestre de 


dae 


nove mil contos, maximo do capital garantido, para as despezas preliminares; capital que, re- cm... 
=  duzido a ouro, ao cambio de 27 dinheiros, importa em 1,012,500 lib. str., e portanto os 10% em Eu 
2-2 - 401,250 lib. str., havendo ainda uma sobra, em favor do capital a empregar-s: na construçção su 
“Cv o das obras, de 1,569—18—10 lib. str:, assistia-lhe o direito de receber a importancia: de o 
“0 8,298—1—5]ib. str., de juras de 6 ºJ, sobre aquella entrada, se por ventura já tivesse sido exhibida E 


| - perante o governo a especificação das vernas concêrnentes ás despezas preliminares, na fórma 
= - Ardenada na 3.º.parte do alludido despacho. Ca 
or *— Foi esse 0 parecer da directoria de fazenda, em vista do qual o governo despachou -em 
29 de agosto de 1883: | | e 
q | « Pague-se, visto ter a companhia satisfeito a exigencia do despacho desta presidencia de 10 
- de maio do corrente anno ». | | | Es ET PS fi 
Em requerimento de 16 de-dezembro desse anno, pediu mais a companhia paga-. 
:- mento dos juros vencidos no semestre de janeiro a junho. Dip RR RqRE DORERA, à DURE 
e “ Ouvidas as duas directorias — de fazenda-e'obras publicas, — declararão estas estarem - Re 
+“ exactas as contas e importarem Os juros em 3,148— 14 —T bs.str, Co CC RREO RS 
A 22 desse mesmo mez de dezembro mandou-se effectuar o pagamento. . | | : a 
Nora requenmeno seguiu-se, pedindó a companhia os juros vencidos pelos capitaes * : 


E ga 
à Dad 


a 


Mi gre 


EA E ORE 


Ea 
R à 
Ss e 
ê 
á 


ade 


“ » isto é, antes de inaugurados 05 trabalhos, já tinha a companhia despendido 1 
97 d. importão em 1,244:4803518. Que applicação teve essa somma 2a. 
etanto, na fórma da clausula 8.º do seu contrato, e do despacho - 


de junho de 1885, nos seguintes termos: 


-““«-mente. E tanto basta para que, sem pr 
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levantados em Londres para à construeção da estrada na importancia de 4,055 —10 — 12 


lbs. str. ; 
Disse a directoria de fazenda em 1.º de abril de 1885 : 

«A contan. 2 mostra quacs às quantias recebidas da companhia pelos banqueiros 
« Smith, Payne & Schmidt, no semestre de julho a dezembro do anno proximo passado, com 
« especificação das respectivas datas; a de n. 1 quaes os juros que à provincia tem de pagar, 
« contados da data dos depositos, c a de n: 3 quaes 08 juros pagos pelo Banco, contados, porém, 
« do datas que não correspondem aos dos depositos. Qual a razão dessa divergencia é o que 
« não posso comprehender, pois parece que o Banco estava obrigado ao pagamento de juros 
« desde as datas do recebimento, de conformidade coma conta n. 2. Julgo, portanto, neces-' 
«sario esclarecimentos a este respeito: Da conta n. 2 vê-se que até ao fim de dezembro, le- 
« vantou à companhia o capital de 148,004 — 1 —2 libs. str. e da de n. 3 que no Banco, desde 
« 8 de setembro, só existia a somma de 8,000 lbs. str., d'onde conclue-se que, até aquella data,., 


« str., que ao cambio par de 
« A companhia não o diz; entre 
« dessa presidencia de 10 de maio do anno p. passado, deve ella apresentar conta especificada 


« das despezas. Demais, se à companhia, ao iniciar os trabalhos (janeiro do corrente anno), só. 


dispunha do capital de 8,000 lbs. str., isto é, TELLISLL, do mesmo cambio, quando estava 
« autorisada a levantar 2.275:3143513 par 
« abril de 1884), é bem de receiar que não possa ella vencer as diffic 
« bão-na, segundo consta, e parecem. confirmal-o as contas juntas. Julgo, pois, que os juros 
« reclamados não podem ser pagos, emquanto à companhia não apresentar contas das des- 
« pezas feitas, e averiguar à presidencia se tem a mesma companhia cumprido as disposições 


« do seu contrato. » 


ia 


Enviadas as contas 4 directoria. geral das obras publicas para informar, ouvido 0. 
engenheiro fiscal, o director ceral padiu autorisação para ir n2359alm2nte examinar as obras 
da estrada e a escripturação dos livros da companhia, conjunctamento com O referido enge 


nheiro fiscal. 
Obtida. a autorisação, apresentarão ambos s2u3 ralatorios, em nada favoraveis à 


companhia, que, segundo disserão aquelles funccionarios, não tinha no seu escriptorio da 
corte os livros de escripturação, allegando o representante da campanhia que toda a escri- 


pturação era feita na Inglaterra. 


ad 


pugnações da directoria de fazenda, forão a esta remetidos, afim de informar, o que fez em 
9) de maio de 1885, sustentando 0 seu primairo parecer. Não houve decisão alguma. 

Pouco depois, em requerimento de 5 de junho, a companhia instou pelo pagamento, . 
allegando não ser obrigada à justificar as despozas preliminares, mas promsttendo fazel-o no 
prazo de 4 mezes, por um termo que assignaria, sem que 


cluir a desistencia do seu direito. | Na ad Ud | 
Informada devidamente essa nova pretenção, foi ella indeferida pelo -despacho de 17 


“« Indeferido, porque a supplicante não apresentou conta especificada de sua racelta e 

« despeza, e Os seus livros, ex-vi do corítrato de 18 de novembro de'1881 e despacho desta pre-' 

- « sidencia de 10 de maio de 1884, para poder haver o pagamento, que reclama, dos juros 
« garantidos. » À l 

“Contra estedespacho reclamou à companhia pelas razões, que forão combatidas | 

pelas directorias de fazenda e obras publicas, obtendo o seguinte despacho de 30 de janeiro 


“deste anno: | é o Sd o 
« No presente requerimento pede a companhia The Minas Central-Railway of Brazil 
« Limited reconsideração do despacho desta presidencia de junho p. passado, pelo qual foi- 


« lhe exigida, como condição necessaria para lhe serem pagos 08 juros do 2.º semestre de 
« 1884, conta justificada de sua receita e despeza. o 

« Não procedem as razões expostas pela supplicante, quer quanto aos Juros corres- 
« pondentes à importancia da chamada de 10 º/ do capital garantido, quer quanto aos referentes 


« ao capital levantado em virtude de autorisação do governo provincial. E 
« Nem porque a supplicante tivesse feito a chamada dos 10 “f do capital garantido, 


« acha-se a provincia obr 
« ção exigida no despach LO | 
« porquanto, a clausula 8.º do contrato, permittindo 


« tante clara no n. 8.º dispondo : 
« se obriga, a pagar jurós' sobre quantias, que não tenhão sido despendidas com obras € 
“« material da estrada ou em serviços que, a juizo do governo, a esta interessarem directa-. 
ova da applicação da quantia destinada, quer, à obras 
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10,004—1—2 lhos. “= 


a as despezas do 1.º anno (acto do governo de29 de” 
uldades que assober- - 


CA er 
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Taes relatorios, bem como uma replica da companhia, procurando combater as im- 


dess: precedente se pudesse con- 


igada a pagar-lhe juros, independente do preenchimento da condi- -. 
0, cuja reconsideração pede,—a prova do emprego dessa quantia;— .. 

no n. 5.º a chamada dos 10 0/”, é bas- "= 
Fica expresso e entendido que, em caso algum a provincia | 
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a serviços, não possa à supplicante ter direito ao agamento dos juros. 
a supplicante eximir-se da obrigação desta prova, à à lega- 
º destinado às despezas preliminares, porquanto 
(em caso algum, diz ella), c conseguintemente 
que não exceptuou, como 


4 «e material, quer 
«,E nem colhe, para pretender 
ção de ser o valor da chamada dos 10 «| 
a disposição do n. 8 é generica e absoluta 
Ê : comprchensiva das despezas preliminares, l 1, como 
mei se por ventura fosse pensamento do contrato obrigar a provincia, independente de prova 
ear “« da applicação, d0 pagamento de juros sobre 900:0004000 (importancia de 10 0/º sobre O 
capital. de 9,000:0008000). Tanto é assim, que a-clausula 6.º, especificando as verbas sobre 
que deve recahir a garantia de juros, diz—indemnisação de quaesquer despezas feitas, antes 
e depois de começados os trabalhos de construcção da estrada. Do a 
O « Permittir O n. 5 que a empreza faça uma chamada de 10 «/º, para attender às des- 
“- “7 « pezas preliminares que tiver feito, não importa obrigar à provincia a pagar juros corres- 
: ondentes, sem exame e verificação de sua applicação, que bem póile ter sido estranha 
estrada. Esse n. 5 nada mais contém do que uma 
para fazer semelhante chamada, independente -das formalidadas prescriptas no n. 1. 
« A allegação de já haver à provincia, prescindindo de prova de applicação. pago 08 
« juros relativos aos dous semestres de julho de 1883 a junho de 1884, não prevalece para 
obrigal-a a continuar a pagar o que, em vista do contrato, não é devido, tanto mais quanto, 
“« por diversos despachos do governo provincial, especialmente pelo de 10 de máio de 1884, 
ficou sempre resalvado o direito que tem de-não fazer o:pagamento sem que à supplicante 
o « cumpra a obrigação de prestar contas, obrigação que até agora não satisfez. 
O « Com relação aos juros correspondentes ao capital levantado em virtude de autori- 
| sação do governo provincial, não prevalece a allegação da supplicante—de ser a obrigação 
o « de prestação de contas! dependente de estar à estrada em trafego, por ser quando—ha re- 
cr. «ceia e despeza,—por isso que a clausula 9.º invocada é a propria: a dispoÉ que a empreza 
apresentará ao governo às contas de sua receita e despeza, quer com à construcção da 
estrada, quer com o custeio da mesma. —sêm fazer distineção de estar ou não em trafego 
ou simplesmente em construcção, como se acha. É 
« Não se póde admittir que a obrigação de prestação de contas sunsista sómente para 
a em-que a estrada estiver em trafego ; porquanto pela-conta apresentada lé que se 


certamente teria feito, 


a époc 
pode verificar que 
da clausula 8.º n. 8, poder a provincia pagar Os respectivos juros. 

« A prestação de contas e seu exame são tanto mais necessarios quanto do officio n. 


co «301 de í de abril do anno p. passado da directoria de fazenda consta que, tendo a suppli- 
«cante levantado a-quantia de 148 mil libras, só existia á sua disposição desde 8 de setem- 
bro de 1884 (4 mezes antes de dar principio às obras) oito mil libras, tendo, portanto, des- 
Mo pendido 140 mil libras, isto é, 1,244:0008000, sem que conste 
“O  « somma. RAN a a RSA A 
a «-Em vista, pois, do exposto e das informações prestadas a respeito pela directoria geral 


das- obras publicas, em 28 de outubro p. findo, sob.n. 595, 
corrente, sob n. 46, indefiro a pretenção, mantidos , assim os despachos de 10 de maio de 


quantias forão applicadas às obras e material da estrada, para, nos termos | 


a applicação de tão elevada . 


e directoria de fazenda, em 19do 


1884, ini fine, e 17 de 


“Para cumprir -o despacho supr 
quantias despendidas, 


na importancia de 4,06 


junho ultimo. % E NE 
b es , Pd 


afim de -ser 
5—10—12 libras. 


a, a companhia apresentou 
ordénado o pagaménto dos juros do 2.º semestre de 1884, 


o 


diversos documentos "das: 


17 de fevereiro” ultimo o. seguinte - despacho: 


Mac Neste requerimento foi lançado a 
RS a ai « Os despachos a que allude a. supplicante, e em observancia dos quaes requer, 


= «exigem conta especificada -da recéita e despeza. Como tal. não pode ser considerada à pre- 
"« « sente petição, acompanhada apenas de documentos é não de contas “a que se refirão. 


" -* .« cante apresente conta, e não apenas 


d 


[a 
ad 


petição: e ducumentos. » 
“o LE - ; der af 
soNE re RS Y . .. rs si . E ' : 


“" +*Yoltou - a companhia, declarando ter, em 24 de março de 1885, apresentado »a conta 

= corrente, e de novo a exhibido a 30 de julho seguinte, | 
“+ timamente. para justificar as verbas dessas contas. ' sé aa 
a Declarou mais que-—mandar vir'de Londres uma outra. conta corrente—seria adiar à 


4 solução por mais 4 mezes, pelo menos; e, estando já os accionistas no desembolso dos juros 


- de tres semetres vencidos, não entrarião mais com quantia alguma, 
 dissolver-se e as obras de parar. RR a A a ; 
RR Ra Instava por isso pelo pagamento, declarando, caso o governo, insistisse na a re- 
“ sentação de nova conta corrente, estar prompta a assiguar um- termo, 


q | | | ) de Tresponsabilidade 
. para apresentar essa conta, : pagando-se- he os juros vencidos e não.sendo pagos quaesquer 
outros -emquanto tal conta .não fosse exhlbida. can lanç Da 


: % e E < 
. : ia H a Ras E Neto 


a AS 
TI. 


simples faculdade dada à companhia "- 


” 


sendo os documentos” offerecidos ul- 


tendo a companhia de, . sad Ay 


. 


/ 


« Para que, pois. seja tomado em. consideração o que requer; cumpre que à suppli- .—. 


pes DADE Sa ND Sa Ra 
EN E a ' Re E ; E Fes RPE 
E Di vê SR RS 
é É , 
, se q | = o)! — Fê 
i A 1 de março deste anno foi-lhe dado o. seguinte despacho: , o 
[ Brazil Limited, declarandojá |. ds 


« Na presente petição a The Minas Central Ran o 
« haver apresentado conta corrente, em 94 de março ce 30 de julho do anno p. passado, . 
e importar adiamento por 4 mezes mandar vir de Londres nova conta corrente. pede 
| « que seja feito o pagamento dos juros, mediante um termo de responsabilidade, que estã - : 
« prompta a assignar, de apresentar mais tarde conta corrente, não lhe sendo pagos ne-, e j 
« nhuns outros juros emquanto tai conta corrente não for exhibida. - | no 
« Desde que a supplicante declara já ter apresentado conta corrente e diz que são os 
« comprobatorios della os documentos offerecidos, com a sua petição de 12 do mez passado - 
e « e despachada a t7 do mesmo mez, € que lhe forão restituidos em virtude de despacho * 
« de 18 e recibo deseu procurador, nada mais facil do que ella propria formar à conta- 
« em vista dos documentos, € apresental:a com estes ; sendo inexplicavel que, para osse 
o « isto, se torne preciso 0. trabalho de vir de Londres, quando aqui tem os documentos” Cosmos 
Ú « o devem instruil-a, e segundo os quaes póde formulal-a. Proferindo o despacho de 17 | 
| o passado, à ptesidencia teve por fim facilitar 4 supplicante o 'eumprimento do seu Ao dade 
« dever, reconhecido na mencionada petição. o À EE 
: ; «Se, pois, agora asupplicante declara que os documentos são instructivos da conta : 
e « apresentada, nas datas mencionadas na presente petição, e. que essa conta é sufficiente, +. 
| « cumpre-lhe apresentar Os documentos, declarando as verbas da dita conta a que se refirão, E 
- « afim de serem com esta examinadas pelas repartições competentes; verificar-se s€ estã st: 
E: «ou não preenchida à obrigação da supplicante para coma provincia, nos termos.do con- *  «. 
NE « trato, e ordenar-se, OU não, o pagamento dos juros. Quanto ao pedido do pagamento dos ss 
DA Ss & quis mediante termo de responsabilidade, não pode ter logar, pelos mesmos funda- é 
dedo - « mentos porque foi indeferido por despacho de 17 de junho do anno passado, igual pe- 
do « dido feito. » ué 
Iê | Até aqui, 1.º de março do-corrente anno, tudo quanto 


A 
e, 


Na 


tem occorrido com relação às ,.. 


e pretenções da companhia, já resolvidas pelos despachos que deixo consignados. x 
RA - Entremos agora na apreciação e exame das posteriores petições e reclamações apre- --. 
sentadas, em numero de tres, e que pedem desolução. Y 

1.º de 12 de fevereiro -ultimo—que dependia de informação da directoria de fuzenda, 


EE a qual. só foi prestada a 8de maio. RO = 
Po Nessa petição, apresentando, como já havia feito, apenas certidões da casa banca-. 
ria. de Londres, em que forão depositadas diversas sommas para: serem empregadas nas 
Aoho - obras da estrada, requereu à companhia o pagamento «dos juros vencidos no semestre findo 
sro a30de junho de 1885. > 
E a vê Disse a directoria de fazendá (officio n. 557) que deixava de examinar detidamente e 
q * — essas certidões, por não supprirem os. documentos de E trata: o contrato; € referindo-se ,'. 
Re - ao ultimo despacho da presidencia, que exigiu contas da receita e despeza da companhia 5. 
para poder ter logar O pagamento do 2.º semestre de 1884, opinou pelo indeferimento ' da 


a petição. | | 
- E directoria geral das obras publicas, tendo de informar tambem à respeito, repor- a 
Mo 4 tou-se ao seu officio n. 293 de 21 de junho, cobrindo posterior petição da companhia. * 
ESA PA 9. de 6 de maio. —Nesse officio, n. 293, diz a directoria geral que nada lhe resta  & 

a “ -acerescentar à analyse, feita pelo engenheiro - do districto, de cada um dos documentos apre- o 


É EA "sentados pela companhia, para obter o pagamento dos juros;- estando convencida que não: 
+ RR merecem fé -taes documentos, € sendo, portanto, de opinião que ainda deve ser indeferidôo 
: - pedido da supplicante, até que apresente contas, de accordo com 0 contrato. o O md 
| EA 2”. Quanto á ampliação do prazo. para proseguimento das obras da estrada, - conforme  *: 
ds. co: pediu igualmente a companhia, allegando que, tendo lutado com grandes difliculdades, es- 
rei tando no desembolso dos juros; viu-se forçada a parar as mesmas obras no dia 6. de março, 
E entende a directoria . geral que não “deve ser concedida, porque não procede à allegação, 
) ca culpada por esse não pagamento. a 

j 


- desde que tem -sido a companhia a uni E 
heiro fiscal outra- cousa não é senão. a reprodução dos fun- | 


ara indeferir até então as. diversas petições da com- 
tos ora apresentados, aos quaes 


E "A informação do engen 
Fes -damentos dos despachos do governo, P 
cc panhia, sobresahindo entretanto na apreciação dos documen 
| 'taxa -de—fraudulentamente viciados==.". E | 
= 92 de 42 de julho—instruida com 4 documentos: co : sa 
— Relação oral didas até .ao fim de. dezembro de 1885... 
—Conta dos trabalhós de. 


e 


“++ —Conta do capital. recebido e Juros, devidos pe 


“=: Nesta última: petição; identicarás outras já indefe 


“6 pagamento. dos-juros devidos, "allegou -mais ella-s.s* Sp. usl e au RE 
SE Foo Que,:-permiltindo ;a clausula: ntrato que, além das uantias Ne-- 
- cessarias para. a construcção E 'uma -châmada-de capital 
Eno principio y y 


à Ádia asdi 
ARE: 


Bis bia 

O 
Pi 
í 


au ed 
á 


= DO sa | 
os dessa quantia, emquanto não fôr 


"preliminares, está portanto com direito a receber os Jur 
| ella: excedida. : 
E: 2.º Que, sendo fixado o capital da 1.º secção em 2,837:3558964, tem igualmente este 
“=: orçamento a verba de'10º/ para despezas preliminares, em virtude da clausula 6.º. 
ra Õ Re a 3.º Que ainda tem direito a receber Juros sobre as sommas levantadas em vista da 
& => elauúsula 7,', combinada com as 6.º c8º 97.º. g ] 
toe ig 4º Que, tendo o contrato por base o decreto n. 6995 de 10- de agosto de 1878, devo 
e 15 de dezembro desse anno, que interpreta a clau- 

decreto. 


“ sula relativa à irreductibilidade do. capital garantido pelo typo daquele FT 
“e 5.º Que, à vista dessas considerações c das clausulas do seu contrato, levantou 10 lo 
«epi do capital garantido, para despezas preliminares, c ainda mais 10 “jo do orçamento da 1. 
«+ secção, para a construcção das obras. g 
DO 6.º Finalmente que, para dar começo de novo às obras, é necess 
dos juros vencidos, pois só assim os accionistas poderão contar com garan 
consirucção das obras; e, desde que isso se verifique, garante a apresentaç 
diante, de suas contas semestraes, de conformidade com o orçamento. | DE 
Em sua informação n. 371 de 30 de julho ultimo, disse o actual director geral ;das 
obras publicas, prestando seu parecer sobre esta ultima reclamação da companhia : 
Que nada de novo allegou a companhia em seu favor, nem tão pouco, pelos docu- 
mentos que apresentou, satisfez as exigencias dos despachos anteriores.. so 
Bios Que, logo na 1.º parcella do documento n. 1 depara-se com a importancia de 37,010 j 
os. str. gasta com a construcção das obras realisadas, quando, nem em metade dessa quantia ds 
podem ser orçádas as obras feitas apenas em 16 Kilometros, pouco mais ou menos. pe 
e Que, na2.º parcella, entrou a companhia com à importancia dos estudos de toda a li- Re 
"vi: nha, quando somente agora é que submetteu à approvação à 2.º secção da estrada; não sendo nes: 
rev pequena essa importancia, poisattinge à quantia superior a 150:00098000. a e ed 
. Que ainda nesse mesmo documento deu a companhia como despendida com déspezas a 
preliminares a importancia de 101,250 lbs. str., o que é simplesmente irrisorio. Pois a compa- 
nhia gastou 900 contos (10 cl da 1.º: chamada), sem dizer em que, apegando-se tão somente às 
<” despezas preliminares ? 
ES a Que nessa mesma conta depara-se ain 
“:» adiamento feito aos empreiteiros para compra 
“ não permitte esses adiamentos, nem tão pouco € 
*. mento feitos. 
Que não entra na analyse do documento n. 2, porque, além da 
contém, não lhe'merecem confiança as medições de que tratou, por te 


menor criterio e sem a ella ter assistido o engenheiro fiscal. 
Que o documento n. 3, que a supplicante chama-detalhe das sommas arbitradas para . 


despezas preliminares pela clausula 8.º $ 5.º—é um amontoado tal de despropositos, que dei- 
xou ao governo aquilitar da sua importancia. 
A companhia julgou tão elastica a clausula 8.:—despezas preliminares—que, além de km 
65,700 lbs. str. com a compra da concessão de privilegio, e 12,484 bs. str. com despezas rela- 
tivas á formação da companhia, ainda julgou que o governo deve pagar-lhe as despezas de 
viagem de seus auxiliares e outros absurdos. | 
| Que, pela synthese acima feita, vê-se que absolutamente não'se achão provadas, por. 
meio de contas, devidamente documentadas, às despezas feitas pelatompanhia; e pois, bastaria 
- isso para a resolução da questão; mas, tratando deuma questão importante, que precisa de 
"uma solução definitiva, e RR | 
“Considerando que, quando mesmo fosse muito regular e legal a chamada de 10 º/o. 
sobré um capital que inão estava ainda fixado (por quanto, pela clausula 7.º é determinado— 
* que o governo fixará O capital garantidô, à vista do orçamento € mais dados necessarios para 
“a execução de todos os trabalhos, eo governo: somente aprovára os estudos da 1.º secção); não 
“será a provincia obrigada a pagar juros sobre uma quantia, sem que se justifique em que"iol 
empregada. tão consideravel importancia, por meio de uma conta real e devidamente docu- 
mentada, c os documentos ora apresentados não satisfazem essa obrigação ; ) 
ga 0 —Considerando» que, muito embora a companhia, para eximir-se da prestação de con- 
- tas, traga como argumento a clausula 8.º 85.º que permitte—fazer uma chamada de capitaes 
no principio -do.t.º anno, de 10º sobre o capital: garantido, para attenter . ás" despezas preli- EA 
. minares, que tiver feito, antes de se .encetarem os “trabalhos .de construcção—, interpretando es 
- que o espirito dessa clausula como-que-não exige.a prova dá applicação dessa chamada; não ; 
“tem razão de ser essa interpretação, por quanto é o próprio'contrato que diz, na clausula 8.º: cc 
:88.º—fica expresso e entendido que, em caso algum, à provincia se obriga a pagar juros sobre vt 
“quantias, que não tenhão sido despendidas com,obras e materias da estrada, ou em serviços, que, à as 
“juizo” do governo, -à esta inieressarem: directamente; «é portanto, sem.provada: applicação' da So 
“quantia: destinada, quer a;obras'e materiaes, quer a.serviçõs; não pode' a companhia ter direito GE 
ao pagamento.. dos.juros; Es id da RR a nar o é SR Er a Dae o Pe o ER | = 
US — cônsiderando ainda qué o peisamento :do governo, quando, redigiu-a clausula 8.º,, o 


destinândo 10 *) para'as despezas-preliminares, não foi dispensar-a. prestação de-contas, “por.” 1º, 
E , e no é o Õ . ” od K a : a Rec ria EEN E a E é ij a Ga 


ario o pagamento 
tias novas para à 
ão, de então em 


A 


da com a importancia de 9,626 lbs. str. como a 
de utensilios e materiaes, quando o contrato g 
onsta dos documentos que tivessem-sido real- | 
É f 


! 
s verbas excessivas que 
rem sido feitas sem O 
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quanto é generica e absolota a disposição do S 8.º—cm caso algum—, € ainda mais accresce, Ra [Ee 
que a clausula 6.º especificando as verbas sobre que deve recahir a garantia de juros, diz: “ata; EE 
— indemnisação de quacsquer despezas Ívitas, antes € depois de começados Os trabalhos de ate R Si 


construcção da estrada; 
É considerando que, nem mesmo quanto 
. verno, prevalece à allegação da supplicante—de ser 
aestrada em trafego, por set quando ha receita € despeza; por « 
que apresentará ao governoas contas de sua receita c despeza, 


com o custeio da mesma : 
— Considerando que nenhum cabimento tem no caso vertente O aviso de 15 de dezem-, «qi. 
bro, que interpreta à clausula relativa à irreductibilidade do capital garantido; por quanto os: ada 
e governo apenas tem exigido conta justificada do que tem despendido a companhia, pará ef- PESE a Ma 
ac feciuar o pagamento da garantia, é não tem tratado da irreductibilidade do capital, nem se. Ea 
E convém ser elle fixo ou variavel; mas, Se à supplicante invoca esse aviso, como allegação E 
Es ainda para a não prestação de contas, pot dispor elle—que o governo não tem que intervir, 
Ceci assim na parte technica, como no movitnento economico da companhia, limitada a sua com- *, eo EM 
a " “petência, à fiscalisação da segurança e solidez das obras e fiel execução dos planos approvados—, LE 
Se -não lhe é isso ainda. tavoravel, por isso que, sem que O governo intervenha na parte technica, : tais 
| “ou no movimento economico da companhia, dirá que tem ella já levantado capitaes, na im--* 
É portancia de quasi 2,000:0003000, e não tem construido obras proporcionaes à essa importancia, .. 
EQ : nem que d'ella se - pproxime; porquanto às obras que existem não podem ser orcadas em mais * x 
Ee de 200 contos, e nem ao menos às que estão construidas têm sido feitas de accordo com 08, . 


Ra  plano5 e nem com as regras mais comesinhas «la construcção geral; a 
—. Considerando que nem—a vista de precedentes que s> têm estabelecido com as «x. Se 


a o. e Pd é a : Ge so À 
BR estradas que estão sujeitas à fiscalisação do governo imperial e das opinioes abalisadas—, CI- tri: 
Ro tadas pelo engenheiro fiscal, deve o governo Ea 


Si fazer concessão à companhia; porquanto, se O... 
| “governo imperial tem feito algumas concessões às suas companhias, tem sido isso devido a” 

“NR atrazos e motivos de força maior devidamente provados, que O tem levado a dispensar certa * 
o — ordem de favores" à companhias" bem organisadas € inteiramente sérias, e não ha de agora, E AE 
por estas razões, O Coverno provincial fazer concessoss e dispensar favores à companhia... sei 

Edo é supplicante, sobre à qual, desde a sua orgânisação, tem corrido boatos pouco lisongeiros, tendo. * 

E infelizmente pouco mais ou menos Se realisado alguns delles; mg 
ER 4 — Considerando que quando faltassem outras razões para O governo provincial não 
E ter pago os juros, sem que à companhia apresentess: suas contas, devidamente justificadas, =.» 

À basta saber-se que ten ella até à presente data despendido a importante somma de. 1,885:0005- Á 
Ee - ouco mais: ou ou menos, não tendo prestado contas dessa quantia, e, para justifical-as, apenas : 
E. — diz que tem obras feitas, na importansia de pouco. mais de 200:0003000. EE: 
— Considerando finalmente, que além de não ter à companhia cumprido as especi- Rss a 
E ficações dô seu contrato relativamente à contrucção das obras, achão-se estas paralisadas. “< 
* desde o dia 6 de março P. passado, e que portanto está incursa Nas penas dos 83 2.º € Aida. 


+ E clausula 16.º; E cê | | 
E E de opinião o director garal que, não s9 o pedido da supplicante não póde ser 
attendido, devendo ser mantidos Os despachos anteriores, como quedeve ser declarada caduca *. 

Es - à concessão da estrada, à vista de eslar ella incursa nas penas citadas.: E 
Ei Igualmente propoz, em seu officio n. 283 de 2 de agosto ultimo, que Se “devia impor à 
mesma companhia a multa de 4:0005000 de que tratão n. XXVS 1.º, 2.º parte, da clausula 4.º, 
or haver ella excedido de seis mezes 0 prazo fixado no $ 2.º. da mesma clausula para sub- 
ai metter à approvação O projecto completo e definitivo, bem como. 0º orçamento geral da es- ' 
pr trada, multa de qne não ficará isenta com à caducidade” da concessão que propoz. a 
e =x e A directoria de fazenda está de pleno! accordo com a directoria gera de obras publicas, + 
da clausula 16.º do contrato, inca-".“ 


juânto .a clausula 9.º dispõe “Uai 
quer com O construcção, Quer sa ERA 


.s 
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lésa TO Geo invocando mais, para a caducidade, o motivo do n. 4.º * do contrato, . 
o pacidade da companhia. para continuar os trabalhos, segundo se ha demostrado em diversos .. 
do go is areceres, notadamente NO de n. 481 de 18 de maio de 1885, em que Se fez ver que a compa- 
E nhia, nas precarias condições em que se acha, não pode inspiral confiança, O que acaba de | 
a ser confirmado pelo engenheiro fiscal em seu parecer de 29 de maio. .- Pao» f 

F - «ahi declarou ella que, 5º à conducla irregular que perante'o governo tem tido a; 
+ > companhia, addicionar-se a desfavoravel-informação que a seu -Fêspeito prestou à lêgação 100 
perial, por intermedio do ministerio dos negoclos da agricultura, é Tacil levar: ao espirito. 
ea - a convicção de que à companhia não é uma associação que infanda respeito einspire confiança sos 
a  Acerescentou, porem, que, declarada a caducidade pôr acto motivado da presidencia,.; 
co | com recurso pará O conselho de estado, ex-di da ultima parte da clausulá. 6.º à empreza-con 
=. servará seus direitos “sobre as.cbras. feitas e sobre as propriedades que houver adquirido, de-, 
-:. vendo, entretanto, o.valor de todas as terras ua madeiras e outros materiaes que, PO 
1 ventura tenhão sido cedidos gratuitamente pelo governo, ser restituidos . ela companhia; 
péri bem assim, O total: da garantia de juros relativamente ao periodo de 30 de junho ao fim-d 
RO E dezembro de 1885 € ão seméstre de jane'ro “à junho de 1884," na importancia de  T9:7988920, 
1 "pagos. pela:provincia,:.cônforme. à 'clausula 17.) ulgou,: porem, preferivel que o governo: 
tro jusasse” do direito; ne:lhe:dáa cultima parte da clausula -citada, desápropriando à estradas 
a o RD qo Rag RE rs tm DO t | ES O E e 


ESTA A dp TRES 
Moto sir e 


l vês 
- To + 


pao | — 5 — 
me» e Outra qualquer dependencia sua, segundo a lei, por ser isso de utilidade o Hd 
* "Porque, reconhecida como se achão as pessiimas circumstancias da companhta, 10 e 
Ea em conta da restituição que ella tem de fazer à provincia O valor das obras Cs cm virtude 
gem de de exame c arbitramento a que devem proceder profissionacs à escolha do E | 
dão Concluindo, disse a directoria de fazenda que não lhe consta ter a companhia estatutos 
préroo, * , registrados na junta do commercio, 6, caso tacs estatutos não cxistão, ou não tenhão sido re- 
da gistrados, não é possivel admiltir-se a existencia da companhia. 
dire O unico parecer um tanto favoravel à companhia (0 q adoptou como seu o procu- 
vino rador fiscal da directoria de fazenda), é o do engenheiro fiscal, que concluiu pelo agamento 
stereo dos juros à companhia sobre a quantia de 595:9083377, observando-se a disposição da clausula 
4 VIII S 1.º 2." parte do contrato. 


SERRA Esse parecer, sobre o qual tambem disse 
; documentos examinados por aquella repartição, qu 


do recebimento dosjuros. o : 
A” vistado exposto e mais dos seguintes pareceres da secretaria do governo: 


« Voto pela caducidade do contrato. e multa proposta pela directoria de geral. 
| A desapropriação lembrada pela directoria de fazenda, podendo implicar reclama- 
Ea ções e protestos, em nada pode ser preferivel, desde que attenda-se à que à companhia dispõe 
Bo apenas de 18 kilometros, mais ou menos, de obras de movimento de terras, sem nenhuma abra. 
“Cs de artefeita, cujo valor possa ser levado em conta da restituição que a companhia é obrigada 
a fazer à provincia. —P. Quemoca. » | .€ , 
x» « Voto igualmente pela caducidade da concessão nos termos dos 83 1.º, 2.º e 4.º da 
clausula 14.', com os fundamentos que apresenta à directoria geral das obras publicas e di-. 
. vectoria de fazenda, bem como pela multa de 4:000%, imposta pela inexecução da clausula 
“ 428 25n. 1, ultima parte. | o o : 
- “ “ Penso como a secção que não é conveniente a desapropriação da estrada, nos termos 
- do contrato, emquanto pender o recurso affecto ao conselho de estado, pelas questoes que na- 
“turalmente se vão levantar ácerca dos direitos da companhia. - 
Ee - V. Exe., porém, resolverá como entender mais conforme aos Interesses da pro- 
=" vincia.—CAaRLOS ToLEDO. » A ar ; : 
S Expedi o seguinte acto: * a are PE E 
ERR 2.º SECÇÃO.—O desembargador presidente da provincia tem à vista O requerimento E do 
- de julho ultimo em que a Companhia The Minas Central Railway of Brazil Limited pede pa- ss 
o * gamento dos juros que lhe são dévidos, relativamente ao 2.º semestre de 1884 e 1.º€ 2. de . o 
> =“ 1885, ex-vi do contrato de 18 de novembro de 1881. a ” | 
ra Examinados esse requerimento, documentos que 0 acompanhão e informações sobre - - 
"+ elle prestadas, vê-se que: ' o oa é É 
E | — As allegações ahi feitas são reproducção das de requerimentos identicos sobre que. . 
ha' despachos d'esta presidencia, por meio dos quaes se exigiu, como condição necessaria 
para o pagaménto de taes juros, a apresentação de uma contajustificada da receita € despeza e, 


a directoria geral, é fundado sobre os mesmos 
e considerou de nenhum valor para 0 fim 


A 


— 


« 


= da estrada. ; ; É de E cd à io 
PRO Os - documentos ora offerecidos pela supplicante.não satisfazem a essa exigencia € às So 
clausulas daquelle contrato;. porquanto, pelo documento n. 1, apenas ministra uma relação ars 
=. de quantias recebidas e despendidas ate ao fim de dezembro de 1885 ; pelo documento n. 2, 
=-+ - apresenta uma conta dos trabalhos de construcção, executados durante o anno pP» passado ; 


;- pelo de n. 3, um detalhe de sommas arbitradas para « despezas preliminares »; € finalmente . : 
“ pelo den. 4, apresenta uma conta do capital recebido e juros devidos relativamente do. sé- 
" “mestre vencido em 31 de dezembro de 1885; e assim nenhum desses documéntos póde servir 
“ de conta comprobatoria e justificativa da receita e despeza; E da Ra 
e —Quando mesmo pudessem ser aceitos esses documentos como sufficientes, São tão A 
“=* exagerados os algarismos nelles contidos, obstam a que esta presidencia os tome nã devida so uci 
=“ - consideração; assim é que,logo na't.' parcella do den. 1, acha-se à avultada somma de, 37.010 e Go 
“Jibras, 3 soldos e 10 dinheiros, despendida com a construcção de «obras realisadas », quando as gun 
-"“ existentes em. 18 kil. são apenasligeiros movimentos de terra, que não podem ser orçados em a 
- mais de 16,000 libras; | | E Ea DO ON o E 
“4 —Declarando a supplicante, nesse mesmo documento, haver despendido 14,709 libras, Pane O 
“ Y soldos e'5 dinheiros com os estudos de toda a linhay verifica-se entretanto que somente ha, e 
“= — pouco é que submetteu à aprovação OS estudos da 2.º secção, sendo portanto de valor negativo Ec 
-., essa importancia; ade MR LO Rd BRs EN o 
«x Ainda nesse documento se nota- haver à companhia despendido com « despezas Ls 
“preliminares » a importante somma de 101,250 libras (cerca de 1,200:0008000), sem que provasse. Ras 
em que. . o e Dl me dutos PORRA 4 a nã e dh a 
= —Com:qnanto o contrato de 18 de novembro não permitta adiantamentos, consta mais | 
-- desse mesmo: documento quê o fizera a companhia, a diversos empreiteiros, no valor de 9,626, 
*. Jibras, sem igualmente justificar essa:despeza, de maneira que esta presidencia carece de da-. 
=... dos para conyencer-se de que realmente - foram. feitos taes adiantamentos; o see 
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—As medições e orçamentos das obras executadas, durante 6 anno p. passado, confor-.; «;; 
ência.do engenheiro: fiscal; é as Verbas ahi «con- «: 
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à signadas sio tão elevadas que não podem merecer fé, por não sor admissivel que, em uma 05- 
rada de bitola estreita, as obras do ligeiros movimentos de terra tenhão custado . 
- 3228:9799706; ú 
n 0 documento n. 3, contendo uma re- 


— Pelas clausulas do contrato, não páde sor accil 
no lação das — despozas preliminares, — entre as quass: à de 65,700 libras para a compra da con- 
cessão; à de 12,484 libras, com à formação da companhia, c à de 5,106 libras (cerca de 58:000%) 


com despezas de viagem. | 

: As allogações apresentadas pela supplicante nã presente 
feridas, rssumem-se No seguinte ; 
—Que, em virtude do S 5.º da clausula 8.º do contrato, permittindo que, além da quan- 

tia necessaria constrúcção das obras € be empresa fuzer uma chamada de capitaes no 


m cad anno, poer 
É principio do 1.º MIMO valor de dez por 


petição,e em outras já inde-. 


conta do copitu qurauido, para attender ás despesas preliminares; 
im está com o direito a receber'os juros da respecti- 
va importancia; | 

—-Que a presidencia. tendo estabelecido uma quantia certa e determinada para — 
despezas preliminares, — fim todo especial e antertor A cxecução- das obras de construcção 
nenhuma necessidade ha nem direito de obrigar-s? à companhia a provar O emprego 


ao dessa quantia; é 
“a | — Que, quando mesmo assim não fosse, não ha razão para esta presidencia exigir 
f.. agora conta documentada do que despendeu a companhia por conta dessa chamada ; por.isso 

que a provincia ja lhe pagou os juros de dous semestres, sem o onus da prestação de contas; 
- — Que lixado em 2.837:3559904 0 capital necessário para à construcção da 1.º secção, - 


+ DER foi feita, em virtude da clausula 8.º do do contrato, parte 2.º n. 1,6 por autorisação da pre- 
» sidencia, uma chamada de 10º sobre essa quantia, e portanto tambem deve ser paga a im- 


portancia dos respeclivos juros: | 
E - — Que, com referencia ao emprego da importancia d'essa chamada, ainda não "deve 
É. ser a companhia obrigada.a prestar, contas justificativas; porque estando a estrada em .con- 
eo strucção, não póde haver receita, visto que emquanto: consirue, emquanto explora, não ha 

renda; não tendo, pois, applicação ao caso à clausula 9.º, já pelasua interpretação doutrinal 
e já pela sua collocação posterior à clausula 8.º; , 
Ro : : E — Que. tendo o contrato de 18 de novembro por base o decreto n, 6975 de 10 de agosto 
: ES de 1881, o aviso de 15 de dezembro de 1952 interpreta esse decreto no que concerne à irre- 


- ductibitidade do capital garantido por esse systema : 

. — Que, à vista do exposto € das clausulas do contrato, levantara 10º, do capital 

garantido para — despezas preliminares — é ainda mais 10 “J;, Com autorisação da presidencia 

1 | ara acudir às despezas da construcção da 1.º secção, esperando que lhe fossem pagos com 
regularidade os juros sobre a importancia dessas chamadas; aa É 

— Que, finalmente em consequencia de não lhe terem sido pagos osjuros, viu-se 


EE obrigada -a parar com às obras da estrada, inconveniente este, além de outros a que ficou 


sujeita pela denegação do pagamento. o | 
. - Além dessas allegaçoss, à companhia, em sua petição de 6 de maio do corrente anno, 
enomina: «relação comprobaloria» das-despezas feitas, 


ae & 
Ra * apresenta alguns documentos, que d 
à mas que não podem set aceitos, por se acharem eivados de muitas irregularidades. 
E põe A” vista do que fica exposto, esta presidencia : - | É 
Ee — Considerando que, quando mesmo fosse muito regular e Jegal a chamada de 10% 
; a “sobre um capital que não estava ainda fixado, não será a provincia obrigada a pagat juros 
É sobre uma quantia tão consideravel, sem que Se justifique em que foi ella empregada, por meio 
os de uma conta real e devidamente documentada, e nem poderia deixar de ser esse O espirito 


“do '$ 5.º da clausula 8.º do contrato; | 
— Considerando que, muito embora esse contrato permilta uma chamado de 10º 
despezas preliminares », não se acha a provincia 


7 obrigada a pagar juros, indepen 
E mittindo non.5a chamada, é bastante € 
sã em caso algum, a provinela Se obriga a-pagar Juros sobre quantias que n 


o didas com o9ras é materiaes da estrada ou em serv 


directamente. . à ne 
“CE tanto basta para que, sem prova da applicação da quantia destinada, quer à obras e 
materiaes, quer à serviços. não possa a supplicante obter pagamento dos juros; É Ea 
| da supplicante,para isentar-se da prestação de contas, 


— — Considerando que à allegação | ent 
de ser o valor da chamada de 10 “Jo destinado a « despezas preliminares » ainda não procede; 


por quanto, à disposicão do n.8 é generica e absoluta (e 
preliminares que não exceptuou, como certamente O teria 


ara e terminante-no n. 8: Fica expresso e entendido que, 
ão tenhão. sido despen- 


- : feito, se por ventura fosse pensamen € 
de applicação, ao pagamento de Juros, sobre. perto de 900:000000; 


- — Considerando que ainda não preva | = 
indida a ais da applicação,, para ainda obrigal-aa 


os desta presidencia, especialmente pelo 


a S os juros-relativos à dous semestres; presc 


ei continuar apagar; porquanto, por diversos despachos d 
-7, “gê10 de maio-dr 1884, ficou sempre resalvadó o direito que tem'a provincia de não fazer O 
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E o | sobre O capital-garantido, para acudir às « 
dente da prestação de contas; por quanto, à clausula 8.º, per-- 


js que, ajuizo do governo, à esta interessaaem 


| mcaso-algum, diz ella) e conseguinte-- 
mente comprehensivo das despezas uol | | 
ento do contrato obrigar a provincia, independente de prova .. 


tece a allegação = de jà haver a provincia pago” 
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pagamento, sem qué a supplicante cumpra a obrigação de prestar contas; o que até agora 
não satisfez; 

— Considerando que, mesmo cera relação à chamada de 10 J, autorisada pela presidencia, 
Ei sobre a quantia de 2,837:3555984 para as dospozas da coustrucção da 1.º sseção, não podem ser 
Ed pagos os juros, sem que a supplicante prove que a empregou na construcção das obras dessa 
NR 1.º secção; o que não se acha demonstrado; porquanto, as obras feitas não podem ser orçadas 
o em. mais de 150:0008000, c a importancia dessa chamada é de cerca do 300:000%8000; 


— Considerando que, quanto ao querer a companhia eximir-se da prestação de contas 
da sua receita e despeza, por não haver receita, diz clla, enquanto está a estrada em con- 
strucção, isto é sem fundamento; por isso que, como receita da companhia, não pode c nem 
deve ser considerada só e exclusivamente a renda que produzir o trafego; mas conslituem-n'a 
quaesquer outras sommas, que, por qualquer titulo que seja, aufira a supplicante, e é pre- 

* “sumivel que pelo manos tivesse auferido como receita os juros recebidos, e levados à sua 


4 | 


“” 


conta pelos banqueiros onde se achão os seus depositos-de fundos; 


— Considerando que não é ainda procedente essa allegação, à vista mesmo da clau- 
sula 9.º, que invoca; porquanto é ella propria a dispor que a empresa apresentará ao governo 
as contas de sua receita e despeza, quer com a construcção da estrada, quer com o custevo da mesma, sem 
eo» distineção de estar ou não a estrada em trafego, ou simplesmente em construcção, como se 
ec: - acha. E não se pode mesmo admitir que a obrigação de prestação de contas subsista somente 

:- para a êpoca em que a estrada estiver em trafego; por isso que pela conta a apresentar é que 
se pode verificar que quantias forão applicadas em obras e material da estrada, para, nos 
ermos da clausula 8.º n. 8, poder a provincia pagar os juros; 


: — Considerando que nenhum cabimento tem, no caso vertente, o aviso de 15 do 
dezembro de 1882, que interpreta a clausula relativa à irreductibilidade do capital garantido; 
no porquanto, esta presidencia apenas tem exigido contas justificativas do que. em despendido | 

< a companhia, para effectuar o pagamento dos juros, c não trata da irreductibilidade do capi- 

: tal, nem se convém ser elle fixo ou variavel; mas s2 a supplicante invoca esse aviso, como 

a allegação ainda para a não prestação de contas. por dispor elle que o « governo não tem que 

pe intervir assim na parte technica, com? no movimento economico da companhia, limitada: a 

so sua competencia à fiscalização da segurança -e solidez das obras e fiel execução dos planos 
approvados», não lhe é-isso ainda favoravel; Bo embora a presidencia-não inter- 
venha, quer na parte technica, quer-no movimento financeiro da companhia, é certo que.a k 
supplicante já tem levantado capitaes na importancia de perto de 2,000:0008000; e para Justi- 
ficar o dispendio dessa quantia, apresenta apenas obras de movimento de terras, em 18 kilo- . 
metros de estrada, as quaes não: podem ser orçadas em mais de 150:0008000, como já ficou dito; 

— Considerando que,a supplicante não poderia, ou mesmo não deveria esperar que a 

provincia lhe pagasse os juros com regularidade, desde que não tendo ella cumprido os requi- 
sitos do contrato, procurou sempre sophismal-o, já com interpretações erroneas, já apresen- 

-— tando documantos viciados, como se vê da analyse feita sobre elles, pela directoria geral das 

obras publicas ; o a | | 

A — Considerando que, além desse procedimento da companhia para com o governo, : 

lhe são inteiramente desfavoraveis as informações que a seu-respeito prêstou a legação im- 

perial em Londrês; e portanto é facil a convicção de que a companhia «The Minas Central 

Railway of Brazil Limited » não é uma associação que inspire confiança ;. 

Rr ; — Considerando que, por essas mesmas razões, não lhe póde fazer concessão alguma, 

"a exemplo -do que tem feito o governo imperial; porquanto, se este, por excepção, assim pro- 

Rs cede, a isso é levado por atrazos e motivos de força maior, devidamente provados; e isso 
aos a companhias bem organisadas, e sobre as quaes não se póde formular accusação , = 
alguma ; : | : | | 

; — Considerando que esta presidencia, por seus despâáchos, não se tem negado ao pa- ' 
gamento dos juros devidos, mas simplesmente, asaandbe no contrato de 18 de novembro, : | 
tem imposto como condição para o seu pagamento —o ser a supplicante obrigada a apresen- . e 
tar contas justificativas de sua receita e despeza;:e portanto, a supplicante não póde allegar q 
essa razão como motivo de força maior, para ter parado com as obras, desde o dia 6 de março 
do corrente anno; 


E “- Considerando que, pelo officio da directoria de fazenda, sob n. 301 de 1.º de abril do 
“27 anno proximo passado, consta que, tendo a supplicante levantado capitaes, na importancia de 
“o  148,000 lib. str., Só existia á sua disposição, desde 8 de setembro de 1884 (quatro mezes antes 
de dar começo às obras de construcção da estrada). 8,000 lib. str., tendo, portanto, despendido 
140,000 lib. str., isto é, 1,224:0008000, sem que conste em que foi applicada tão elevada somma; . 
$ | — Considerando que, à vista do exposto, está a, companhia incursa nas. penas dos-ns. 
“er 2 e 4 da clausula 16.º; porquanto, além de estarem paradas as obras, desde O dia 6 de março - S. 
«<: + do corrente anno, está no caso de sera supplicante declarada incapaz de continuar comos . & 
* "seus trabalhos, -em vista do — considerando antecedente — por ter, antes de dar começo ás. “--., 
ne o a despendido a-importante somma de 1,224:0008000, sem provar em que foi «cos 
“x ella applicada ;. E ge Ro oê | ; : 
vc. — Considerando - ainda mais que, por haver a supplicante excedido de seis:mezes o 


“ 


[A 


x 


prazo fixado no 8 2.º da clausula 4.º do contrato, acha-se intursa na pena de que trata o n. 25 
"81. 2.“ parte, da clausula 4.º ; o a E Ê 
Considerando, finalmente, que, por todos estes fundamentos, não póde ser deferido ', + 
| à requerimento da: supplicante ; ms + 
Resolve, conformando-se com os pareceres da directoria geral das obras publicas, -e .. 
directoria de fazenda, declarar caduco o privilegio concedido pelo contrato de 18-de novém-s "+ iszus 
: bro de 1881 para a construcção da estrada « The Minas Central Railway óf Brazil Limited; im-” «és 
-- pondo ao mesmo tempo à companhia supplicante a multa de quatro contos de réis (4:0008000), 
em que incorreu. . j E E - 
0 Ve cumpra-se, fazendo-se :as necessarias communicações- Ea 
Palácio em Ouro Preto, 18 de outubro de 1886. —Francisco DE FARIA LEMOS. 
“Desse meu acto, de que dei conhecimento ao ministerio dos negocios -da fazenda,.e. 
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“bem assim “ao de estrangeiros, para sciencia do nosso ministro plenipotenciario em Londres, 
ondê tem sua séde à Companhia .Minas Central, recorreu' para“o conselho: d'estado 0 cidadão 

“James Heniy Whittle, representante e um dos directores da mesma com panhia, o qual se acha- 

"va nesta capital. | a é aos 
hz Tomando por.termo o recurso, mandei que sobre suas razões fossem de novo ouvidas”: * 
as directorias de obras publicas e de fazenda: E À PR 

Aquelia já deu seu parecer, e aguardava o desta para dar ao dito recurso o -devido 
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destino, | 
"o" Não o tendo recebido porem até hoje, a V. Exc. caberá esse expediente. 
TR | CC - Da Leopoldina . Ps E 
Por .occasião da inauguração, á que assisti, da estação do Rio Doce, desta estrada de 
“ferro, tive de a percorrer .em quasi toda sua extensão, é muito me satisfez o exame do estado .. 
em geral da linha -e das obras em construcção. , - ED anta O 
== “A direcção intelligente dos - trabalhos de prolongamento em suas diversas secções 
- demonstra .claramente o plano concebido, e em via de proxima realisação, no. sentido ' 
de abrir ao valle prodigiosamente rico do-Rio Doce um novo escoadouro dos seus productos na- 
“turaes e de culturas, em toda a sua variedade, concorrendo esta estrada, n'um futuro * proximo, 
como O faetor mais notavel: do-desenvolvimento- agricola e industrial da provincia, e au- “o 
gmentando assim, a sua crescente renda. | as RR 
o - “ Otrafego da linha é feito com extrema T 
“» tado de consstvação perfeita ém que encontrei to Ea ci E 
«5 J “Dómodo; pois, por que são executadas as.obras nesta mbréve -. 
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o. “4 1.º. Fica approvada a deliberação da companhia Leopoldina dé fazer construir a se- ; 
RED 40 A “gunda secção da estrada de ferro da Ponte Nova à Natividade, preferindo o traçado pelo 
» 35. «valle do rio José-Pedro, afim de mais approximar-se da fronteira da provincia do Espirito 
in « Santo. | 
Ane es DO «q 2º “Na construcção da linha, o capital garantido não poderá, em caso algum, ex- a 
"1 -« ceder de cinco mil e quatrocentos contos (5,400:0003000). | 
a E « 3.º A companhia Leopoldina será obrigada a apresentar, antes da approvação dos - . ; 
s&.. « estudos definitivos, na conformidade da condição primeira, documentos que mostrem achar- 
Sms “« seella de accordo com os concessionarios do privilegio constante da lei n. 2813, para fim 
nho & requerido. 
g « 4. A mesma companhia Leopoldina, além do engenheiro fiscal de que trata o con-. 
| « trato de 15 de abril de 1882, manterá à sua custa um engenheiro ajudante, vencendo os 
“« dous nunca menos de nove contos annuaes (9: :0008000). 
« 5.º. Fíca expressamente entendido que não se cffectuará pagamento algum de ) juros 
« à precitada companhia, antes-de ser aceita e approvada por esta presidencia : a escripturo 
« Td da cessão e transferencia do privilegio em questão. 
« Submetta-se o presente acto a0 conhecimento da assembléa legislátiva provincial, 
- “« enviando-se copia do mesmo às competentes repartições. | 
e ge « Palacio do governo em Ouro Preto, 12:de novembro de 13886. E 
E Na conformidade deste acto, foi lavrado, na secretaria do governo, a livro competente 
“de contratos, o termo de 9 de dezembro, por mim assignado e pelo procurador da 'companhia.. 
a, Em virtude da clausula 4.º deste termo, € sobre proposta da directoria geral de obras 
FO publicas, nomeei os engenheiros Frederico Schmith-de Vasconcellos e Francisco Baptista do |. 
Nascimento para os logares de fiscal e ajudante da referida 2.º secção du estrada, marcando 
ao primeiro o ordenado “de 5:0008000 e ao segundo o de 4:0008000. j E a 
A” vista das contas apresentadas pela companhia Leopoldina e dos contratos que ella. e 
- tem com esta provincia, tive de ordenar diversos pagamentos por ella requeridos, depois voe 
“de examinadas: e devidamente processadas pelas competentes'repartições.as mesmascontas. E: 
-Taes pagamentos, bem como outros do mesmo genero, constão já'do relatorio: annexo = 
“da directoria geral dé obras publicas, “já do-quadro que V. Exc. encontrará juntos; o Fe 
“4 é “Juizde Fóra e Piu NE Rd t * 
“Pediu -a companhia desta estrada de ferro reconsideração do déspacho de Gabril | a e 
“ deste anno, exárado sobre orequerimento em que solicitára a -autorisação para levar seus tri. E qo 
“lhos até à cidade do Rio Novo, allegando: . a 
E -Que pela lein. 3172 de 22 de. outubro de 1883 foi-lhe concedido 0 aug” nênto de capital, É 
- de mais 600:0005000 para a consteucção da linha“até Sant'Anna, no caso'de falta! de .consenti- .. “0 
mento, por parte da União Minêira, para o prolonga mento até 0 Rio Novo; o 0 
“Que, negado irregularmente esse conséntimento à supplicante para prolongar seus tri- 
: Jhos até Rio Novo, e tendo a Leopoldina, como possuidora da União Mineira, obtido ó contrato . ER 
“para gozar Os favores da lei, a supplicante, tambem requereu e obteve. o contrato até CÍ. cs 
- Sant Anna; sem com-tudo desistir do prolongamento té. Rio.Novo, e pelo contrario” protestar a Ea 
“por elle e pedil-o ; . E E 
+ Que.o facto de ter a supplicante assignado 0 contrato. até Sant Anna, foi devido à falta... x. ag 
de. Fonsenimento: aproveitando uma-das hypotheses da lei, sem desistir da outras CL Nm A 
Ê - À directoria geral das obras: publicas, a quem ouvia espeito, informou que julgava .“ E 
estar: o governo perfeitamente habilitado;jem face d'aquella. el, para. conceder ou negar 
k - que: se. lavrasse novo contrato para a estrada "chegar “até o Rio” Novo Es — RE caia E 
nt - , Examinando detidamente o assumpto .em vista da. referida lei. n. 3172, mandei que e 4 
E fosse lavrado "o seguinte. termo .de contrato para o referido prolongamento : Ci ve 
“2 --<c.Aos doze dias-do mez de julho de 1886, em o palacio da: prêsidencia, perante o Exm) E 
« Sr. desembargador Francisco dé Faria Lemos, presidente da provincia, comparecéu acom- +. o “À 
«. panhia dá estrada de:ferro de Juiz de Fóra e Piau, por -ssu-bastante' procurador, o commen- > SÊ5 
= « dador. Francisco Teixeira Amaral, para o fim de celebrar o contrato, para o prolongamento 7. 
E «-da respectiva linha até á cidade. do Rio Novo ; e, depois e mútuo accordo, ea a justado o E 
EG sun É io a y E A doar 
ur Eva Clausula Í a o; desembarg gador: prosidente' da provincia, atendendo: ao que. “lhe re 
«- quereu: à referida companhia, .e tendo em-vista as.inforhações prestadas, pelã. directoria ge-. 
-« ralidas óbras publicas 'em-19 dé junho p. Passado e “pela” secretaria: “do governo;em -5 do cor- 
*«sPente:mez, resolve, nos .termos da 1.º parte-do 8 4.º do art; 1:º da lei-n..3172.:de oo: de-outu- 
-« bro de' 1883, autorisar 'o prolongamento da, mencionada linha, de; Sant Anna até. sd cidade dó : 
Ka Rio Novo.” Para : -esse fim concede-lhe::. | o o O no Ra 
Fes e (8510, Privilégio.exclúsivo, por: 80 annos para, cônstriieção, so E oro: (do: dito; PIO: 
é ongamento, : «contados: desde.a data do: primitivo . contrato. sro. E 
iidus cor 82,0, Garantia dejuros de:1,º/ .annuaes. sobre. o.capital elfecuivamente: idspendido 
nc alé 400; 0008 - mais nã construcção» do mesmo prolongâmento; ficando assim o capita »parâns 
| Ctido: “áquella companhia elevado: a 1:800:000%. REA Exp E 
2(:853.8:-(0) prazo «da garantia. sobre: 400; :000%: será, de; a), annos, : 
realisar qualquer” entrada de. fundos. * É 
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| — 59 — | Er qa LT, 
do dê so Er E sê ri É cad ; 
“« 8,4.º.—0 capital de 1,800:000%, garantido pelo prazo de 30 annos, comprehendo o sm 
primitivo capital de 800:000%, o de 600:000% do contrato de 13 de agosto de 1884e o de 
400:0004 do presente contrato. E pe - 

« 8 5.º—Privilegio de uma zona de 30 kilometros para cada lado do eixo da linha,sem 
offensa ..de zonas já concedidas a outras emprezas. A determinação dessa zona fat-se-à como . 
estabelece o decreto n. 7959 de 29 de dezembro de 1880. oo 

— « Clausula 2.º. —Ficão em seu inteiro vigor, salvo: as modificações do presente con-. 
trato, como parte-integrante deste, todas as clausulas do contrato de 13 de agosto de 1884. 
Para firmeza do que ficou ajustado, lavrou-se o presente termo, que vao assignado palo 
Exm. Sr. desembargador Francisco de Faria Lemos, pelo commendador Francisco Teixeira: 
Amaral, procurador da companhia, pelo Dr. procurador fiscal da directoria de fazenda, por 
duas testemunhas, e comigo Peáro Queiroga Martins Pereira, servindo o logar de secretario 
da provincia, queo subscrevo..—Fnaxcisco DE Faria LtMos.— [FRANCISCO Teixeira AMARAL —RAN- 
popHo FaBriNo.—Lulz Eugenio Horta BARBOsA.—AÂNTONIO CARLOS SOARES DE ALBERGARIA. » 
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* Quando fui assistir à inaugaração da exposição industrial ém Juiz de Fóra, tive en- 
sejo de percorrer toda a linha da via-ferrea de que trato. Encontrei tudo na melhor ordem, li- - 
nha -em-perfeito estado de conservação, o serviço bem ditigido, com regularidadé e commo- 
didades exigidas nos melhores caminhos de ferro. , 


Bahia e Minas 


Depois de ouvidas as directorias de "obras publicas e de fazenda sobre o requeri- 
mento em que a companhia desta estrada pediu a modificação: do contrato de 23 de abril de 
1880, para que fosse substituida a subvenção kilometrica, alli concedida, por garantia de Ju- 
ros, conforme o art. 7.º da lein.. 3tIT de 17 de outubro de 1883, e de accordo com as bases 

“orgariisadas pela 1.º daquellas repartições, mandei que fosse lavrado. como de facto foi em . 
97 de setembro ultimo, o contrato modificativo; que seaçha publicado no jornal afficial de 19 de 
outubro seguinte, em virtude do qual, além de outras condições de que não cogitára o de 23 
“de abril, ficou estipulado que o prazo da garantia de Juros será de 30 annos, maximo da lei. 

. 2815. eo do respectivo privilegio de 50. 4 Ne 

Antes de assignado onovo contrato, a companhia fez - entrada no Banco do Brazil, 
por conta da provincia, da quantia de 144:000%, importancia de subvenções já recebidas, . 
satisfazendo: assim uma das exigencias da citada lein. 31417. | E 

+ Tendo o engenheiro Epaminondas Esteves Ottoni pedido demissão. que lhe concedi, de... 
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fiscat da estrada, nomeei em substituição o engenheiro Joaquim da Silva Leite Fonseca. cs 
; a De Uberaba , , a A 
A companhia Estrada de Ferro Mogyana, com quem um dos meus antecessores celebrou 


o contrato de 10 de outubro de 1884, na fórma da lei n. 2791 de'1.º de outubro de 1881, para 
a construcção, uso e gozo dê uma estrada de ferro de bitola estreita que, partindo do ponto: 


terminal d'aquelta linha, na margem direita do Rio grande, vá ter ao ponto mais conveniente 
da margem esquerda do rio Paranahyba, apresentou, os estudos preliminares da 1.º secção 
“do -Jaguára a Uberaba, pedindo para elles a necessaria approvação- GE PE FE 
* Pediu ainda. que fossem fixados os prazos para éxhibição “dos estudos definitivos e. -. 
para a- conclusão das.obras, e assim mais. que se lhe concedesse autorisação para fazer a ,. 
chamada de 10 %) sobre o capital garantido, segundo o mêsmo contrato. |. | pa 
x . Tendo exigido a respeito infotmações das competentes repartições, e havendo exa- 
minado devidamente a questão, expedi o seguinte acto: . a. : 
Co 4 28 secção-— O desembargador presidente da provincia, attendendo ao que lhe re- 
«-quéreu a companhia Estrada de Ferro. Mogyana, concessionaria do privilegio para acon-. .: 
« strucção de umã estrada de ferro. que, partindo do ponto" terminal d'aquella, na margem | 
« direita do Rio- Grande, vá ter ao pontó mais conveniente da margem esquerda do rio * 
- « Paranahyba; passando pela cidade de Uberaba; 'e tendo em vista as informações prestadas 
« a respeito pela- directoria . geral das obras: publicas, fdirectoria de fazenda e respectivo 
- « engenbeiro fiscal, resolve: E id | o A ae ae 
= « 1.º Approvar os estudos preliminares da 1.º secção da estrada, do Jaguára a Uberaba, — «+ 
.. « segundo a planta' é relatorio apresentados; | E e o RR 
Conde «2º Fixar O prazo de um anno para a apresêntação dos estudos. definitivos:da refe- 
“=. «crida, 1.º secção eo de tres. para a conclusão das respectivas obras, sendo esses prazos con-... 
“ “q tádos dá presérite . data; ENE Ro Mp nei E eds Mio E 
x «3.º Não cunceder a autorisação, pedida pela companhia, para fazer uma chamada 
«de dez- por cento sobre o capital de, cinco mil'contos (5,000:000000); por . isso que não fói- 
“« ainda fixado o capital garantido para a construcção da estrada; o que só póde ter logar à: 
* «-vista de orçamentos e demais documentos de caracter geral, de-que trata a clausula 7.º do .. 
- « contrato; ficando, entretanto, livre á companhia, se assim lhe convier, fazer, a alludida cha-- 
- (mada; sem que a seu favor possa invocar a clausula 8.º; parte 1.º e 88 Leia a 
“q Fação-se as' devidas communicações. Palacio da presidencia em Ouro Preto, 21 de... 
dezembro «de 1886.» “*. teca Sp. O ato do dao VAR ag 
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Se - Para engenheiro fiscal dessa estrada, nomeei o engenheiro de minas, Francisco de. 


| l | 

Sá, com o vencimento annual de cinco contos de. réis (5:000:000). | 

o: ae | Da Oliveira: | 
Pao, Cessionaria do privilegio para a construcção desta: estrada, a companhia da es-' E 
“e, strada de ferro d'Oeste pediu a reconsideração dos despachos que determinarão fossem os prazos : 


para a construcção. da linha contados da data da concessão do privilegi». : | 
A' vista das razões allegadas pela companhia e das informações que me forão prestadas. 
"- à respeito; resolvi, por despacho de 7 de junho. ultimo, que taes prazos começassem a ser con- ., . 
*. " tados de 23 de setembro de 1885, data em que se effectuou a transferencia do referido privitegio. 
e q Já forão approvados os estudos dos primeiros 30 kilometros, seno fixado o preço dé 
“+ — 620:3234556 ou 20:6779451 por kilometro, isto por despacho de 22 do mesmo mez. . 
"C « Por outro de 27 de setembro,. approvei tambem os estudos de mais 70 kilometros, 
cujo preço foi fixado em 1,537:5828265 ou 21:965460 por kilometro. | 
; . Estão. bastante adiantados os Lrabalhos.. o 
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A . Por portaria de 13 de julho, approvei igualmente o levantamento que fez a companhia 

"“* — de dez por cento do capital de 4,000:0008000 garantido, na fórma do respectivo contrato. 
E Em data de 28 do passado, a requerimento. da companhia, determinei que a bitola 

da estrada da Oliveira, prolongamentos e ramaes d'Oeste, seja de 0,776, a mesma marcada . 

ca E as duas secções desta, nos termos do. contrato de 30 de abril de 1873 cactode 9 dejunho + 
e e 1879. ps Rs 
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Directoria geral . | 
' Continúa no exercicio-do cargo de director geral o illustrado engenheiro civil, José de 

Castro Teixeira. de Gouvêa, nomeado por acto-de 7 de dezembro do anno p. findo: | C: 

aê As alterações havidas no respectivo pessoal. constão do relatorio, annexo do mesmo 

director. | Ae cm Edo e 
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Districtos de engenharia Lo os. cb ca 
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viço, mais regular e racional, para que não se dê, como acontece àctualmente, ficarem alguns 4 
- engenheiros mais. sobrecarregados de serviços do que outros, e com; a mesmã-remuneração. Css 
a O director geral tem em mãos esse trabalho. ENE é | 
aos À unica alteração que resolvi fazer, foi passar para o 4.º districto o municipio. de 'S. 
:º- "João d'El-Rey, e para 03.º0 do Turvo, bem como transferir a séde-d» 4.º districto da Formiga 
. Pparaj Lavras. cc. Pos | o 
Ra |, Carta geographica 


Por força da lei n. 3362 de 10 de dezembro do anno p. passado, foi: cslebtado con= 
trato com o engenheiro João Chrockatt de Sá Pereira e Castro para se encarregar da revisão s 
e impressão da-carta geographica desta provincia, :pelaquantia de' 8:0004000.' ; Re e 
es Esta já foi entregue, depois'de prestada a'necessaria fiança, e o trabalho acha-sêé Cs 
bastante adiantado, segundo tive occasião de observar: : a po o 


| 

| 

NE | 
Precisão estes districtos de uma revisão geral, mais adequada ás conveniências do ser- cc ; 
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Estradas, pontes; cadêas e outras obras: e 4 


nz Tudo quanto resolvi.relativamente"a. obras ' 

* graphe, consta minucio 

:: obras publieas. no ford ph A O ano E De. AE | ; 
-Aelle me reportando, pois, limito-me. à pedir 'aattenção de'V; Exc: para aparte > a: 


do - obras “e pagameêntos subordinados: a esta '-epi- 
samente do já reierid? relatorio annexo' do digno director géral'das 
+ E DANE. X 4 . nes , a . E sit 


| 

= - em que trata dos melhoramentos desta capital; onde aquella repartição expõe com” detalhes :. e 
--z. 0. que ha occorrido sobre a construeção por' mim : ordenada-de um cemiterio publico; no ss 
"+  arrabalde—Seramenha. '. O NR A O O o do Co Rd 
| Ra |. Prolongáâmento da linha telegraphica do norte - BE E O | 

” . o º ; 5 N E e ? E o % 


ué, desde: que.esteja: terminada-a:'ton- 


conservação e custeio serão tomados pelo governo geral: ;- - 115" 
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Re A direcloria de fazenda, citando a lei n. 3395, que declaroú:a de n. 3327 em pleno vigor a 
a as e elevou o credito a 40:0008000, disse que, não podendo a assembléa provincial ignorar a insuf=  -.,í 
CA ficiencia dessa quantia para'a obra autorisada, certamente teve em vista autorisar o séu co e 
Vs meço, aguardando-ss para votar nos futuros orçamentos a quantia necessaria para a sua «Ti 
E a conclusão. nd “o as j e 
po Attendendo que a linha telegraphica do norte é hoje proprietade do Estado, embora ti- . 
Fa --  Vesseasua construcção corrido por conta da provincia, entendi s2r curial, antes de qualquer: Rod 
de aa procedimento, dar conta, como dei ao ministerio dos negocios da agricultura; das disposições - > . Si& 
e das-leis citadas, solicitando permissão para encetar as obras do: prolongamento em questão, o 
FE sob a direcção -do respectivo chefe do districto telegraphico, Dr. Matheus Nogueira Brandão. aa 


“ Aquelle ministerio, entendendo-se-a respeito com o director geral dos telegraphos, este ' 
officiou-me em data de 6 de dezembro ultimo, nos seguintes termos: na 

“ « Tlm.e Exm. Sr. desembargador Francisco dé Faria Lemos. o ga 

« Foi-me remettido a informar um officio de V. Exc., ao ministerioda agricultura, - : 

« para que o engenheiro chefe do districto telegraphico de Minas dirija e fiscalise a construcção. .. 55” 

- - « do prolongamento da linha telegraphica até à Januaria, mediante as-instrucções desta di=, 

« rectoria. Eu tenho muito prazer em poder prestar algum serviço à minha provincia natal, E 

«.mas devo ponderar a V. Exc. as difficuldades que actualmente se offerecem, e são: : Rs 

| . «1.º Falta de conhecimento dos recursos das localidades; que difficuldades offerece 

“-  « osêrviço de transporte e construcção ; custo de mão d'obra alli; meios de alimentar trabas 

-. « lhadores: sobre nada disso esclarece à informação da directoria de obras publicas, de modo 

« que não é possivel saber o que se póde fazer coin os-quarenta contos, de que dispõe V. Exec. x 

| « para este serviço, e delles pelo menos a quarta parte s2rá despendida com a emenda de 

a “« fios e isoladores. Alguma despeza se fará com estudos previos, sem os quaes ê impossivel 

- « a execução, quando não se queira correr o'risco de despender o triplo do que vale, como . 

« acaba de acontecer com a linha do Maranhão ao Pará, a qual o governo devia ter prompta . 

« quando chegasse o cabo americano: trabalhou-se durante O inverno, nas estiadas de chuvas, --: 

« em terrenos alagados, rompendo matas , virgens desconhecidas, transportando de longe ma- 


« teriale viveres,e d'ahi resultou custar essa linha o triplo. à do 
o — «2º Quero. thesouro publico, quer-o provincial, não estão em condições de adiantar * «-- 


, « fundos, que augmentarão os encargos; sem nenhuma compensação. 'A renda das linhas con- - -. 
«-struidas em Minas não dão para conservação, que"deixa grande deficit; este augmentará con-.. 


— -+« sideravelmente com o prolongamento. um 
| Cc «3º A linha deve ser construida solidamente, embora mais cara, para evitar recon- . | 
« strucção em pouco lempo. Devemos aproveitar a triste experiencia já feita. Ne cd 


ça « A primeira linha telegraphica, que a provincia de Minas, em um assomo de enthusi- | 
-*  « asmo, mandou fazer, teve de ser inteiramente reconstruida; della não existe um poste, pou- 
«-cos isoladores e fio ;. foi-despeza em pura perda. A 2.º linha ficou pouco-melhor, porque pos- 


« tes empreitados e recebidos, nem-todos erão.bons; depois de aceitos pela .provincia, ainda 0» xs 


da 


«meu engenheiro teve de regeitar muitos. ; - 


apa « 4.º Eu não pósso admiltir'o-systéma das. randes empreiladas, tomadas. por.indivi- 
- «duos. que diss) fazem profissão, temos nó caso experiencia .de. quanto 'demoravão o - -:. 


há serviço. E as nos Eds E . gi fo DO o a ; E . Do E af Ee , o a 
“ * « S6 aceito empreitadas pequenas parciaes, quer' para fornecimento d>. postes, quer -: | 
- «-para “seu transporte, quer para fincal-os,:e isto com rigórosa fiscalisação. É 


Sl « Assentaménto de fio só admitto por administrantes com-gente" habilitada: an É RR 
gos Ss, « Sem isso, não posso Ceder pessoal da repartição.à meu cargo para-fazer o Serviço, 'e 
Po «este deve ser habilitado'a fazer os pagamentos à vista. . cce e 
mec 2 « Vi Exec. vê, que é preciso andar cauteloso: a verba votada só'dará:para menos de um. 
der io * « terço da linha; não póde pois haver grandé pressa: madeiras não convém tirar antes do in- 


Po « verno; estudos durantê as aguas não 'se fazem; é pois conveniente mandar, vir material.e ' is: 
+ + « conduzil-o até à Diamantina, o que consumirá 4 a 5 mezes, e só então se devem' começar 08 
“ * "« trabalhos, até onde-a verba'o permittir..... E O SU a 
di | , « Sou -com a mais subida córisideração de V. Exc:—BarÃo DE CAPANEMA, DC. so 
Ec es. Enviei essa:carta official á directoria geral das:obras publicas, para sobrê seu assum- |. 
plo prestar-ime informações, propôndo ó.que entênder: conveniente... és 


Nr 


vt" “Não as tendo recebido ainda, a V."Exc. caberá-resolver a questão. "cias 


o QROR 
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Dos e ob Cc DêS, Francisco'e Ribeirão dos. Patos" DP nto tr 
EA AR Nina É O de a SD Siardiodo Raçnm fr aba AD. fados do sas radar RE gi sáto adsdo sidade qãe 
Us Em virtude da lei ni 3174 de 22 de outubro de 1883, celebrou-se em 21 ;de; ou ubro do ; 
- - seguinte anno contrato” para a navegação':referida com os:cidadãos: Paiva & Costas, mediante” 
-- -a'subvenção annual .de 3:0008000, pagá em- prestações semestraes de. 1:5008. o SHss cs 
10 5 + Tendo; porém, estes cidadãos transterido todos os ónus e direitos do referido contrato 
“= áfibmã' social José de: Almeida & Laudares, por escriptura publica, vierão depois pedir'a:appro 


+ 
E 


df io vação. dessa” transferencia.” : Rs cm a ao DOG e E Qub o MR dica DORES RAD oO e o A e ap Da PT E 
22" Oyvidas a respeito as directorias de obras publicas & de fazenda; e tendo em altenção às, 
Suas informações, das quães'verificava-se-que ôs emprezarios não. cum prirão,as condições e Ea 


d+ 


Ea EA Ma 


Res 
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tipuladas no $ 1.º clausula 3.º, $ 5.º clausula 4.º, e $ unico clausula 5.º do referido contrato, ri ip 


“,» solvi, nos termos da clausula 4.ºS 4.º, impor-lhesa multa de 2094, e bem assim, de . conformi-. E, 
” “dade com 08 2.º da clausula 6.º, rescindir o mencionado contrato, por conveniencia publica, Vos 
dr dr os p? - - Do Rio Grande. E == MRE 
EA Nos termos do contráto de 15 de abril de 1882, mandei por despacho de 9 de julho ul- a 
« “e “timo pagar ao respectivo emprezario a subvenção de 5:0905000 vencida nos semestres de 15 de E 
“abril a tá de outubro de 1885 e de 15 de outubro a t4 de abril do anno passado. o: 
ot : ; À 
E, Do Rio S Francisco. 


“Tendo sido pela lei n. 3286 de 23 de junho ultimo alliviado o desembargador Aurelio o 


A Pires de Figueiredo Camargo da multa que lhe foi imposta em 8 de novembro de 1882, como y 
emprezario da navegação do referido rio, pediu elle restitúição da quantia de .3:0008000, que Es 
entrou para os cofres da repartição de fazenda, importancia daquel'a multa. Ns 

A Em vista, porem, do parecer da directoria de fazenda, declarei em despacho de 18 de im 
"setembro findo que se aguardasse-o futuro exercicio, visto achar-ss esgotada a verba —- resti- E o 
tuições —do orçamento vigente. | ÉS po Ro a 
Fhesouraria de fazenda E pao 


“ . 3 Vcs 


Dirige esta reparticão desde 18 de setembro ultimo, data em que assumiu as funcções 


- do respectivo cargo, o inspector Julio Cesar da Silveira, nomeado por decreto de 31 de julho, se 
“em virtude da vaga deixada pelo commenlador Antonto Hermógenes Pereira Rosa, que soli- av 
sê» Citou e obteve aposentadoria por decreto de 3 do referido mez de julho. -. a 


No seu pessoal derão-se mais as seguintes alterações : a 
Havendo o 3.º escriplurario Antonio Carlos Mayrink sido nomcado lente da cadeira 


de escripturação mercantil da cidade da Ponte Nova, s9licitou por isso demissão, a qual lhe . O dO 
foi concedida por despacho do ministerio da fazenda"de 12 de maio ultimo. yo Ra 
“+ “Por decreto de.26 de junho do anno passado, foi aposentado 0-1.º escriplurario “Carlos ati 
-* José dos Santos. - - a Pos e É SDS “o 
e Havendo fallecido em 4 de julho do mesmo anno o porteiro; capitão Francisco José Me q 
+ Barbosa, forão nomeados por actos é titulos do mesmo mez, porteiro, o continuo Florencio Fer- o ERAS 


“nandes de Jesus, continuo.o servente Lucindo Caetano dos Santos, e servente o cidadão “Gabriel 
* Ferreira do Rosario. | EDNCENNEA | "A Pra A 

e Por decreto do mesmo mez, forão promovidos a 1.º escripturarios os 2.º ditos; Fran- - 
:é-- cisco Roberto Velasco e Augusto Berardo da Rocha Nunan, nas vagas abertas pela aposenta- 
Ps$ e “doria do.1.º escripturario Carlos José dos Santos e. pela morte 'do 1.º dito José Fernando de - 


E 


Ei 


Souza. | o ç E nê | LD 
j “Por decreto de 11 de dezembro ultimo, forão nomeados para os logares de 2.º -escri- DT ccã 
pturarios os 3.º ditos, Francisco de Magalhães Gomes e José Maria dos Reis Barcellos, e 3.º 0 ERR 
praticante Luiz: Gonzaga de Oliveira Lana. E: E O a 
es - Existim duas vagas de 3.º escripturarios e uma de praticante... E | 
3 “— * Devido ao desfalque do pessoal, estão por se liquidar cerca de:190 côntas,. 
E " Acobrança da divida activa continua a ser feita com morosidade, não obstante os 
“. - esforços empregados pela inspectoria, -o que -se attribue à insignificante porcentagem arbi- 


trada aos exactores para essa arrecadação. | ea A 
oc = - Por falta de'pessoal devidamente afiançado; estão annexas as collectorias: de Itajubá à E 
de Pouso Alegre, de Manhuassú á da Ponte Nova, de'S. José d'El-Rey à-de S. João d'El-Rey, de cas: 
“. —Theophilo Ottoni à do Calhau. o. Eus A E Ro a 
| - Para as collectorias de S. João Baptista e S. Francisco, que :havião sido supprimidas . 

e que ultimamente forão restauradas, já estão nomeados os respectivos empregados, conti-- . q: 
- nuando ellas annexas, a primeira à de Minas Novas e a segunda "à da Januaria, visto não es-. a 


q am 


“=: , tarem estes ainda afiançados. do Ca E E Na A a E am 
cor “Ainda não forão installadas, por falta de pessoal afiançado," às" collectorias de Bam- ASR 
“" buhy, Boa Vista, Jacuhy.e sequitany, ultimamentecreadas: | | ERA 
o.» Nãose ahãoafiançados os collectores nomeados para as. collectorias de Cabo Verde, 
Caldas, Itajubá; J-nuariã, Manhuassú, Monte Alegre, Paracatú, Passos, Rio Pardo, Sacramento, 
* Santo Antonio do Machado, S. José d'El-Rey, Theóphilo Ottoni e Ubá,-e os escrivães nómeados 
-para as do Abaeté, Ayuruoca, Bagagem, ' Calhau, Carangola, Carmo do Paraúahyba, Carmo A 
“do Rio Claro, Christina; Guanhães, Itajubá, - Itapecerica, Januaria, Manhuassú, Minas Novas , : + 
«.Oliveira, Ouro, Fino, Paracatú, Passos, Pitanguy, Pouso Alegre, Prata, Santo Antonio dôós Patos. . 
: S. Gonçalo do Sapucahy,S. Paulo do Muriahé, Serro, Theophilo Ottoni e Varginha. é O 
so Estão vagosos logares de collectores 'de Jaguary, Lima Duarte e Jequitahy eos de:es: 
:» crivães-das collectorias de Jequitahy, S. Francisco, S. José d'El-Rey e Suassuhy. og 


e) 
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«3 44- Em vista: do aviso do ministerio da fazenda de 11 de junho último, do qual consta ter-se”. Jo: 


- verificado, pelos papeis . annexos ao officio “da recebedoria “do Rio de Janeiro;n. 42 de 12 de 
abril proximo'-passado; relativos ao recurso-interposto pará o tribunal do thesouro, nacional” 
“pela- companhia -da estrada de ferro Oéste' de Minas, ter .a-collectoria das 'rendas geraes da 


: pá 


“ 
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aa a 
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cidade de S. João d'El-Rey cobrado de menos a quaútia de 3363200 de sello do capital reali- 
sado pela mesma companhia, na importancia de 669:5004, à vista das guias passadas em di- - 
versas datas, resolvi por acto de 15 de julho ultimo, na fórma dos arts. 43 do regulamento” de 
9 de abril de 1870 c 41 do de 15 de novembro de 1879, impor ao collector respectivo, Herculano 
de Assis Carvalho, a multa de 155000, em que incorreu por esse facto. 


- 


+ AO procurador fiscal, bacharel Virgilio Moretysohn, concedi, por portaria de 9 de 
“agosto ultimo, 30 dias de licença para tratar:de saude, e nomeei para .substiltu'l-o o bacharel 
Antonio Carlos Soares de Albergaria. a gs 
ne E : “Creditos supplementares O a 
| Sobre representação do inspector, e nos termos do decreto n. 2834 de 1.º de fevereiro 
de 1862, abri seis creditos por conta do ministerio da guerra, das quantias de 671068678, . 
T:2713341, 4:1935526, 4245641, 4:0995613 e 5:069920, para occorrer ao pagamento das despezas 
"feitas em os mezes de abril, maio. junho, setembro e outubro findos. | -, 
"Por conta do ministerio do imperio, tres, sendo um da quantia de 1008000.e , dous da“. :%, 
' de 1503000, para occorrer ao pagamento dos vencimantos do inspector da hygiene; relativos aos +“... 
mezes de agosto, setembro e outubro ultimos: E pos É ns 
O estado do cofre - da thesouraria, conforms o: balanço varificado nº dia 15 de dezem- 
bro proximo passado, era o seguinte =... ao POE patio 8 
E aÃ CO 18851885 | . 
Saldo existente na caixa geral 12:4854189, sendo : E o 
Ein BRONZE E ss do É EB E MO Ag dR o -4:6829189 
Em nickel a gos se se md e = 1:0008000 
, Em notas correhtes . Lc. o 6:7238000 
o Es Cr 1886—1887 
Saldo existente na caixa geral 156:2693612, sendo : | , 
“Em notas substituidas. Pi. cc oc | — 878000 
--—* Emíditas dilaceradas .... cc cc cc ecc 3388500 
“Em ditas correntes. . cc ls 155:1449212 - 
ho qune CS  . Finanças E RR 
“= Wlustre-filho desta próviacia, V. Exc., qua acompanha com patrintica attenção a todos, ss 
os sius movimentos, sa)2 ban qual o.estad? financeird da mesnr.S2 não attinz?, com) era jr: 

- para desejar, a um poríeito grão de; prosperidade, com tudo caminha para ahi, e-breve sará 
isso uma realidade, desde que se convirjão os esforços, que sempre empreguei, no curto periodo 
de minha administração. parada fealisação de-uma severa economia dos dinheiros publicos, “: 

"e mais severa fiscalisação ainda na arrecadação dos impostos.» - e ÇA RR 

e dio ido a DA Divida fluctuante. . É Erg 

e . Esta divida, segundo a autorisação do n. 1.º artigo 4.º da lei n. 2892:de 6 de novembro .. * 
“de 1882, foi convertida em um.s9 emprestimo de-509:0)08, a juro de 6º/o; devendo ser amor- 
', tisada, no prazo de:6 anhos, em prestações iguaes de 83:3339333, ex-vi do contrato - celsbrado 
com a caixa economica particular desta capital. - E 
Paco ado Co Até janeiro do; corrente anno, estavaella reduzida a 250:000%; hnje, porém, feitasas 
e += seguintes amortisasões, importa ella: na quantia de. 164:3058554 2 “emos o as 
Co A Prestação do exercicio de 1886 a 1887, realisada. a-6 de- Julho. ,. - 1.7 3:35 
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“Restante da quota” de 103:3338333, consignada-no nº 2.º Gt art.s2.0.. 

“ daleiín.'3232, que regeu o exercicio de -1885-—1886, por «conta :.. 

“= “darqual. despendeu-se apenas 100:9728220;” restante que foi ap- ci 
". Plicado à. referida amortisação em 13: de outubro". cce ces 23619113 
à a a Pei eh nlati Cear tecto 85604446 e 

VD ren feto cotas - 250:0008000 *. : 
OR ds Sa 164:30599554 = 
e ainda de satisfazer 'a 5.º prestação de -.» 


a, 4º 
Vo : 


“A 


ue 


ue h 


io 
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as ; a | rop: : | 
«pata semelhante fim. - . ES do Craig a 
2 Red > fe gos a AE Ra E E a 4º 


Roi E “Divida fundada aa 


RE | Segundo está. demonstrado no relatorio do meu antecessor, o Exm, Sr. conselheiro 0 

as Manoel: do' Nasciménto Machado Portella, as emissões de apolices, de 19 de janeiro de 1875 | 

os a tdo de outubro do anno pronto. passado; attingirão ao seguinte resultado : : , 
o E — Valor real * “Valor nom. : 
o 1,072 apolices de 500%, emittidas em diversas datas... 536:0004000 536:0008000, À 


e 8,540 de 1:0004, emittidas pelas cotações de. 98, 35, Rr a o na 
"98 9/16, 99 3/10 6 99 12.) ; 3,456: 05455500: 3,540:0003000 x 


n E RO 25 ditas de 1: 000%, pelas cotações” de 101 Í Iê e 102 1 -25:4358000 25:0008000 


re. ccmmeeremrte A . FR 
ES ia ; 4,017:4898500 4,101: o ? : 
Bra las Entre estes valores, nota-se a differençã do nominal para o real, de 83: 5108500, =” 
o vence « O juro annual de 6 of, que terá de ser “pago futuramente, por occasião do resgate EE E 
E: apo ices. e 
ce mo te t-- Addicionados a éssa diferença os juros vencidos do 1.º dia em que. forão emittidas as 
ae - apolices em cada semestre que à provincia teve de pagar, e.que montarão. em. 62:5059128, vê-se 
Doo a aque os prejuizos com as emissões, até 22 de. outubro de 1885, subirão”a 146:0154628, ficando já E 
*“a — “deduzido o juro liquido de 34990, obtido na venda de 6, realisada a 6:1508000 em 27 de maio ' 
NS q - daquelle anino. al e He 
BR ut, es É De 26-de maio a 24 de setembro. deste anno, forão emittidas as: seguintes : a 
Rg, Maio 21—78 apolices de 1:0008. . . ca. 78:0008000 - | - 
sa - Juras vencidos até á data da emissão. . . 5. 1:8188960 a al 
mp Ss | CB FTO:BIBO6O O e» dm 
S: valor da a A DA 79:9508000 a SR Ce e 
EE cê Differença- “para mais do valor ao par e PF ABISMO a 
: | - Maio 26' —=40 ditás, valor nominal. . e Soo nisi 40:0003000 Sm a 
aa E Juros vencidos até á-data da emissão. . cr. co 9628200 a o a 
EO ag Bm CBO o do. a eo - "40:9628200 E Pg 
E las e Valopireals a Ss a demo E q da 41:00038000 . a 
e “-Dilferença para mais do valor ao par. a ca 3800, Es da SEA 
j o * Maio 28— 133 ditas, valor nominal. Ce E 138:0008000. Ng Sea 
do o Juros JenCidas até à data da emissão. o O Sd ceara — 3:2588500: + cd gra AO 
eg DO e o o gp RE É o 436:2589500 Lc co 
ER ado no Valor real. a e dio GS Ra SR o Sieg É ok 3258000 
mosto Diferença para mais do valor ao pero tao qo “689500. a “ 
ec + - Junho-1.º— 46 ditas, válor homina ee wo + 46:0008000 CL, | 
a Ger, Juros, vencidos até á data da, emissão. E : SS do q SR 1508000 ad ad 
fa x E E a Valor eai: . .- "o º e e. É st “er Pu e » te a À 47:1508000 ; is io dão 7 E ad = 
Ea O | Differença. para mais do valor ao par - oe PAi o mnro o SO0UBDOVE as ma 
o Djs qu E ““Juho 48 149 ditas, valor nominal: E imo a a RPC AR 
RR JJuros vencidos. até auato da emissão ee Ro e pi Rs o Sd a ; 
RR tas “Valor real. Da gia SR Do dO cap E e ;4708000 : E na 
E ua “ é “ Dilferença p ee 'mais do valor ao  pár É a So E "oo" 3019989. Ro ERRO 
et fa td “ Setembro ,6:=-85 . ditas, valor nominal; RR RD E 0008000 + so | 
a, a “YUros teacidoto até á. data. da emissão, E a Eq E Em D20APT A E a: ' 
Eos “Valor real.: Dame E NC ia a ato 0a e ? :86 0208000 a MR 
at e “pifferença. para mais do valor: ao. par. PS rs 999025 Ed a ad 
eco mr Setembro 24 — 331 ditas, valor: pr. EE pg at 0008000 * ido a 
Te suçÃE Rr aos á data da « emissão... ER Es o o ARDTO9ODA o EE 
: boas es Ro oo dação for Ce Odeio ado 385: STIOSA nt PR da 
: Valor. real. SR E SSD ATE 2 ERR 9952965MODO "Dossier 
j ia “mais sdo ator ET “par; e ar ad a 1085 4946 | 


E “Recaf itilando “essas. diferenças, vemos que. “é do oi nomital.é dos da 


= aba atas das e einissões, “auferiu! a Prôviúcia- 0 lucro; “de Í: E a Re 
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; pe la; transferenicia dé:18 apolices” 'e. bem assim ade: Inc, forr um à dis com-”: 
“demorado, dous diás (ão entrar com o dinheiro; fi cando: -portanito, Fe duzido 878128084 o: 


pts Ps dit a ve 5 “ 


Air 


Ca d+ 


se ea “JEag9: :0008,'z atarrétândo. a fdeençãa 
" a-: 


d ame 


“ohfotme o quad du va-se a. 
; My nes Di Ati 
tro“ e- 


«de6 6 


CANCEA 


Ed 
- 6) — : 
E A 
: 


Seria de bom conselho, pois, como lembra o digno director da fazenda, que o poder Ae 
legislativo dotasse as leis annuas dos meios necessarios para occorrer às despezas com gã- a: 
rantias de juros e subvenções kilometricas, cerccando as operações de credito a esse fim, - iss 
para que não avulte mais essa já tão grande divida. ET a 
7 A despeza feita com taes emprezas,até 24 de setembro ultimo.importou em 4,905:4899699, E 
inclusive os vencimentos de diversos engenheiros fiscaes, adiantados pelos cofres provinciaes € O TRbaSS 
descontados dos juros garantidos, na fórma dos respectivos contratos € do regulamento n. 104. Conta 
Comparada com, o producto real das operações feitas, na importancia de 4,897:369500, DR 
dá-se uma dilferença para mais daquella sobre esta — de 8:1205199, que foi supprida pela renda Ta ta 
ue e será opportunamente indemnisada, logo que se effectuc”operação de credito suf- 
jciente. . Ena : 4 
até 2 de outubro de 1885, havia-se despendido a somma de 4,007:0938861, sendo e Ss 
2,861:5828233 com subvenções kilometricas, 1,130:0798447 com juros garantidos a diversas em- o REGA 
prezas, inclusive 14:300000 de vencimentos de engenheiros fiscaes € 15:4325121 com a im- Etr 
pressão de apolices, annuncios etc. E a 8 
Excluida. esta ultima parcella, importou a despeza em 3,991:6615680, que reduz-se à 
3,847:6615680, deduzindo-se a somma de 144:000% que foi recolhida ao banco do Brazil pela dm 
companhia da estrada de ferro Bahia e Minas, em virtude da conversão da subvenção kilome- « “o | 
trica em garantia de juros, na fórma do contrato de 27 de setembro ultimo e lei n. 3117 de ESA 
1883, art. 7.º. | » Eos 
De 21 de maio a 24 de setembro do anno proximo findo, despendeu-se mais a quantia ; 
de 1,042:3954898; sendo: com” subvenções kilometricas, 419:3585400, com juros garantidos, Res 
622:9179128, é com annuncios e commissão de transferencia de apolices. 1209570. sd 
Sommadas, pois, as duas importancias totaes, eleva-se toda despeza à 5,049:4898699, 
ue reduz-se a 4,905:4893699, deduzidos os 144:000% acima referidos; e, discriminando-se o A 
Tiquido-pelas respectivas emprezas, temos : 
Pago êm diversas datas à companhia Leopoldina de subvenção kilometrica, pela con- 


strueção da linha do centro, desde o Porto Novo a Calaguazes. . «cia 1,055:3048000 i a 
- — * Tdem idem de juros garantidos sobre os capitães empregados no Lre- A 
cho de S. Geraldo á Itabira . . cisne e ent ee 593:95928611, 
= Idem á antiga Pirapetinga, hoje ramal da Leopoldina, de subvenção o ER 
kilometrica '. +... cc cs cc ea ea ear aa 975:714233 cê 
E Idem á antiga União Mineira, hoje ramal da Serraria, da referida Leo- 
DOldiDa: & ss gurco e me sigo SO q, q DRDS DO O DD DD RO a 
Idem á de Oeste, de subvenção Kilometrica, pela construcção des. 
: E de 6 892:764%8000 


tags é * 
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B6T:9319146 


João d'El-Rey ao Sitio . «... 


Idem á do Juiz de Fóra e Piau, de juros garantidos Fo 197:0108309 
- Idem á do Alto Muriahé, hoje ramal da Leopoldina, de subvenções kilo- e 
MICÍLICAS sas seo De 6 O qo ni e CÃO q o ÇÃO o SE 913:1588400 "o 
: Idem à do Pitanguy, importancia equivalente a lib, ster. 6,442 — 2 — 0, a HA 
de juros asi a GR ON E E Mm En 79:79898920 - 
* Idem á companhia do engenho central Rio Branco, de juros garantidos 38589 , 
| Vencimentos. dos engenheiros fiscaes, adiantados pela provincia .e já seia a 
descontados dos pagamentos supra . . cc cenicas est 14:3008000 
Despeza de impressão de apolices, annuncios, porcentagens. . . . 15:5525491 
pe Es . 4,905:4898699, 
| Além destes pagamentos, havia-se effeciuado 0 de 144:0004, de subvenção kilometrica 
-& companhia Bahia e Minas; mas, como ficou dito, tendo sido modificado o contrato de 23 de 
o o abril de 1880, em virtude da lei n. 3t17.art. 7.º, sendo convertida-a subvenção em garantia de 
Rr juros, foi restituida aquella quantia aos cofres, como condição imposta para a conversão... 
À. : " Em consequencia disto, terá a companhia de apresentar a conta de sua receita e des-. 
AR peza para o pagamento dos juros vencidos, que ascenderão a não pequena quantia, e portanto 
«Ne elevar-se-á por certo a mais de 5.000:000% a despeza supra. : sa 
o l | a Estado das verbas orçamentarias | o 
poco RR RO assa 1886 ê | o RO 
à SE - A despeza para este exercicio foi orçada pela lei n. 3232 em 3,302:2408000, já incluida'a. in 
+ A quantia de 6:0204 de omissões em diversás.rubricas, é que forão sanadas por acto do meu anie= 
E cessor, approvado pelá assembléa provincial. O qa BM ds 5 os ado 
“a | A somma das verbas fixadas subiu &'...... e iue ta e o 8,290:8298180 * já 
EE E addicionando-se-lhe a dos creditos supplementares, concedidos pela Sombras to chá | 
cm “ —assembléa e pelo governo, na importancia, de . + . cerca cro — AOTSSTHIOS 
RR er elevou-se ella a . .« - E E asia dieta Jd a RD Rafa ela da Sa “8,608:0669378 f 
E + 5 ear Comparada esta importancia com a somma da despeza effectuada Za 3,881:1719015. E 
ibparece uma diferença a favor daquella de + secs ams” 316:8959565" 


camentaria;: 


Mas, cotejada:a somma dos créditos contemplados na lei or 


+ a ) 
Ed . 
f ves esmraso 


com excepção dos supplementares,'na importancia de. . +... ...  3,290:8295180 
com a despeza feita, na de. = . .... o 3,281:151015 


Resulta um deficit orçamental de. . ...ccclllll.. 90:341%4835 


Cumpre, porém, notar que, faltando ainda cerca de 5 mezes para à liquidação defini- 

tiva desse exercicio, e, não se achando muitas despezas, que correm pelas estações subalter- 
- nas, effectivamente abonadas, alguns excessos de verbas hão de desapparecer, por meio de 
creditos supplementares, que serão opportunamente abertos, conforme a autorisação da mes- 


ma lein. 3232, e outros serão justificados pelo governo, por occasião de funccionar a assembléa 
*. provincial. 


Ea , 


Movimento financeiro - 
Exercicio de 1884-—1885 
Orçada em 3,272:7404000 a receita deste exercício, a sua arrecadação subiu a 


4,164:6288653, sendo : 
- Renda ordinaria. ..ccil.l ll... - 3,628:1928404 
Juros pagos por diversos bancos sobre depositos. - 8:44135446 
Ce Custas judiciarias. . cc... 13:8048435 - 
Cobranças.indevidas .. . cc... 1:0408670 


| Emissão de apolices. . .L..ccco.. 513:1508000, 


| 4,164:6289653 a 
Comparada a receita orçada... +... .o.ol. 3,272:7408000 - 


coma efectivamente arrecadada. +... ...c.l.l..  3,628:1928404 
temos uma diferença de +. Ls,cccc. do 355:452400 
a favor-da arrecadação, cuja proveniência vem descripta no relatorio do director da fazênda. 


Fixada em 3,272:7408000, elevou-se a despeza a 3,876:3284292, sendo: . | | 

| Despeza ordinaria . +. .. cc... E DUge go e RO migo CR O a 3,971:4798419 

A Despezas pagas e não escripturadas dos. annos anteriores. - 16:53734336 

o —  Deficit do exercicio de 1883—1884 pago poreste. . . o... - 67:8828719 
É Juros e subvenções a estradas de ferro e engenhos centraes. .. -420:4289818 

Eos o = | O 3,876:3289999 
Comparada a receita propria do exercicio, 3,650:43798983, conforme 
0 balanço, addicionando-se-lhe 1:0404670 de cobranças indevidas é mais réis - o 
913:1508000 de emissão de apolices. . .... o cai SS ago, agem ee AOS 4,164:6289653 
com a despeza ordinaria de 3,371:4798419 e mais 420:4284818 de des- 

ecoa” pezas com pagamento de garantia de juros e subvenções, kilometricas, 

--- Conforme o mesmo balanço : “. Lc nt E da 3,191:908237 
HHOMMOSO sd e a O SS RÃ Sa sa q NAC 972:7208416 
querrepresentaria o saldo deste exercicio,, considerado em absoluto. Mas, 

como-recebeu elle: = fas 

EA '. Do banco do Brazil, para pagamento dos. saldos a favor de diversos - 28:4093520 

“-: e mais em dinheiro .. +. . g RR a a 


| | Be dBi, op dão o ARDE og cáRO a o UR ag ua  A4T:345WT8O 
elevar-seia osaldo a. . LL cclcll A, nes e em Lo 548:ÃT5MTIG 
no caso de ter sido recolhido ao cofre todo o producto da renda arrecadada. E sê 
+ Como, porém, este exercicio recebeu de saldo em poder de diversos réis 
921:1598644 e passou para o exercicio de 1885 —1886-—340:0254156, segue-se Ei 
=” Que deixou em poder de diversos, e que se deduz. do ME gd a 18:8653519.- 
-—- ficando “ x é ç us e... + a Cs . . E . Ea º º de dê ss ““529:6108204 
É de que, abatendo-se os encargos que lne forão legados pelo exercicio x E. 
de 1883-1884, nã. importancia de .... o acodo SÃO dO NO e CP O, o RÃ 84:4208055 
ficão disponiveis em dinheiro .. Ê E E o A 445:19098449 
o ; E CC Exercicio. de 1885-—1886 | | 
Co 7  Devendo terminar em 3t de março p. futuro a liquida 
- « póde ainda fazer uma apreciação exacta sobre elle, que acha-se 
- -» addicional,. em que ainda se arrecada e despende por sua conta. os y 
E Assim, não sé póde conhecer com precisão qual o saldo que Poderá légar ao de 1886 
:-- 1887, não sendo possivel por emquanto mais do. ue uma noticia"sobre o que se tem 
arrecadado e despendido aié ao mez de setembro ultimo, segundo os dados existentes na 
directoria de fazenda, fazendo afinal um calculo approximado | | Rea rasa 
“e. - Arrecadou-se- neste exercicio: - ar é | 
- c% - Renda ordinaria ...-. 0. | 


/ -— 


ção deste exercicio, não se 
no 4.º mez do seu semestre 


Port Ce lala ateca eta cr er 987:1658000 


“ 


== e... 


j "No “relatorio do meu antecessor, fazendo-se uma apreciação da renda. 


4,499:0299791 
então “conhecida, referente ao 1.º semestre deste exercicio e. que 


l “ordinaria até - 
- Importou apenas em 


aço o Iris 


A ár ” 
N 
x 


EE 
£ 


Ed ida. . do ao te go o É “3,561:864W79L. 
Cem + Emissão de apolices . o Dado a Ee 


. 
” é 


“- 


Ed 


“4 


- 


MO AMD 5 EE a EL ME es E 
o UR io É DS E ea ES a a ge A, 
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age 
1.942:9228092, attenta a escassez da renda com que se contava, por causa de ter sido muito 
abundante no exercicio anterior a receita sobre o cafe, havia-se calculado em 1,200:000% 
a renda que produziria o 2.º semestre. 
Entretanto, pelo que acima se vê, esse calculo falhou, e isto porque não se attendeu 
a que o café escolha, e ainda mesmo o em coco, estava sujeito ao mesmo imposto do café bom, 
seguudo o art..5.º 810 da lei n. 3232, que revogou 08 1.º doart. 5.º dade n. 3t17. 
Comparada a renda ordinaria, de. . Lc cc css 3,561:8649791 - 
com a despaza tambem ordinaria, na importancia de +... cc. 3,381:17198015 


resulta a differença de. . cc cc cs cce aa aaa a 180:698WTT6 
que será “approximadamente o saldo que este exercicio poderá legar em dinheiro ao de 


: Exercicio de 1886—1887 
Abrangendo apenas o periodo de julho a setembro, a renda conhecida - deste 


exercicio importa em . . . lc cc cs eee a a 891:6219156 
exclusive . . Lc cc ea a e a a e a a 0 5814660 
de custas judiciarias, e. do a e RE 1819854 +: 


de juros pagos por diversos bancos sobre depositos... . . cc... 


7 E É E 892:3849670 

a A despeza, segundo os dados existentes, montou a 621:6928949. 

É | De ordinario a renda do 1.º semestre de um exercício é sempre mais abundante do 
“que a do 2.º, pela-força da safra do café, que ss prolongaaté dezembro; e assim, calculando- 
se que a renda do segundo trimestre seja igual à do primeiro, póde-se calcular a do se- 
“gundo semestre, approximadamente, em 1,500:000%; e pois, podemos contar, tambem appro- 

- 'ximadamente neste exercicio, com uma renda de 3,263:2428000. 


Fiscalisação e arrecadação de impostos 


| O serviço da arrecadação de impostos sobre os generos que transitar pelas estradas de 
ferro — Leopoldina, Minas e Rio, Bahia e Minas, Oeste, e Juiz de Fóra e Piau, continua a ser .: 
executado pelas directorias das respectivas companhias, mediante contratos, firmados na dire- 
ctoria de fazenda, e approvados pela presidencia. | ! o 
. Segundo informa aquella repartição, têm ellas cumprido regularmente as obrigações 
contrahidas, com excepção das—Bahia e Minas e Juiz de Fóra e Piau : esta pela demora na re- 
- "messa dos balancetes mensaes, e aquella por ter enviado apenas oito balancetes, e estes mes- 
Re mos tão mal confeccionados, que não se prestam à exame. - | 
* Foram, porém, tomadas as necessarias providencias . para obstar a continuação desses 
inconvenientes. Ro frei , EA o O e 
- EF de intuitiva necessidade e conveniencia que, para uniformidade deste serviço, seja 
restabelecido com a directoria dá estrada de ferro D. Pedro II o convenio que, em 16 de dezem- 
bro de 1879, foi celebrado nesse-sentido. - | | E uu 
"Meu antecessor, em officio de 26 de março ultimo, pediu ao ministerio da agricultura 
a necessaria auforisação, é eú-reiterei esse pedido em 7 de maio, para que aquella directoria 
: pudesse renovar o alludido convenio. ' | E 
fio | Baixou, em resposta, 0 aviso n. 91 de 18 de junho, dando a autorisação solicitada, po- 
Ee o rém, segundo queria.a dita directoria, mediante a porcentagem de. 6º, arbitrada no primitivo 
convenio. o | E So di 
“A directoria de fazenda opinou que, mesmo. com tal porcentagem, muito conviria 0 
accordo; mas, -como a lei n. 2815 de-188t- havia reduzido a:4 º aquella commissão, eo g0- 
- verno não tinha autorisação para eleval:a, convinha solicital-a da assembléa provincial. 
- Em officio de 14 de julho, fiz ver áquelle ministerio a impossibilidade de aceitar a auto- 
risação nos termos propostos, à vista da citada lei n. 2815, e instei para que, mesmo com à por- 
centagem-de 4º, fósse permittido o convenio, até que o poder legislativo resolva sobre-o: 
- augmento pedido. , S a : o A 
Edo SR Não tive solução até hoje. Po Po im o 
da Pelos dados publicados no Diario.Official n. 319 de 17 de novembro de 1884, vê-se que 
foi avultadissima a exportação de generos mineiros feita pela « Bahia e Minas, » bem como 0-, , 
movimento de mercadorias vindas" da córte, com destino-a esta provincia, no periodo deja- + 
neiro de 1882 a março de 1884. E E a ao 
Entretanto, a maior parte dos impostos, a que estavam, sujeitas, deixou de ser arreca-. -. 
| “dada; no valor de 228:1004000, seguindo o calculo feito pela directoria de fazenda, isso em dous +. 
o "“annos e dous mezés!' CCL E at RR 
: Hoje, como ficou dito, a arrecadação está confiada à « Bahia e Minas, » funccionando 
É tambem. a recebedoria de Philadelphia, mas, nem por isso, - cessou esse estado de cousas,. que 
ERR tende a aggravar-se,-com grandes prejuizos para.a provincia; por. isso que aquella companhia 
apenas arrecadou, em um periodo de oito mezes, 3:472$717, e a recebedoria, no mesmo periodo | 
3:4448360, quando deviá produzir, tomando-se por. base o termo medio do calculo feito pela 
directoria de fazenda, a importancia: de réis 80:6288608. + 1 times 0 a 
Isto preva a necessidade da continuação da 
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missioharem-se empregados na fiscalisação de algumas recebedorias da provincia, para por-se 
termo aos extravios, verificandó-se tambem por onde se escoão as rendas da provincia, e 
* quaes os responsaveis, para serem punidos. 


tratar, para lançar mão de tal medida; pois, distrahidos como se achão . alguns empregados 
da directoria de fazenda, em commissão de arrecadação de impostos, não é possivel desfal- 
cal-a mais no seu pessoal. | 
, Semelhante medida tem produzido os mais proficuos resultados. 
E' assim que a exportação do gado vaccum, que, em 1867 — 1868, era apenas de 67,248 
cabeças, a que se manteve, com um pequeno auginento, até 1881 — 1882, produziu nesse 
exercicio 70,173.  » | | 

Em 1882 — 1883, em que principiou a ser tomada aquella providencia, elevou-se. a 
100,755 cabeças, e no seguinte — 1883 — 1884, a 145,138; conseguindo-se assim um augmen- 
to para as rendas da provincia de cerca de 200:0005000. o 

De 1884 — 1885 para cá, pela afíluencia de serviço na directoria de fazenda, não pu- 
derão ser distrahidos empregados para a fiscalisação das recebedorias e desde logo a expor- 
tação- do gado desceu à 142,281 cabeças. 


“ 


e 


Divida activa E 


l Já confiando a particulares a arrecadação desta divida, já estimulando-se o zelo e 
dedicação dos exactores, tem-se activado, o mais possivel, esse serviço, conseguindo-se arreca- 
“dar, nos exercicios de 1884 — 85, 1885 — 86 e parte do dé 1886 a 1887, a somma de 24:9094455. 

Para a liquidação dessa divida, fóra das horas do expediente da directoria de fazenda, 
a assembléa provincial tem votado os necessarios meios, e ultimamente a lei n. 3385 consignou 
a verba de 2:0004000. i ao | 


Imposto sobre o café é o assucar - 
Nos termos do art. 3.º da lei n. 3232, e 6.º da den. 3885 e à vista de informações dadi- 


rectoria de fazenda, forão organisadas as.seguintes pautas para a cobrança do imposto sobre 
O café, fumo e assucar, exportados nos 3.º e 4.º trimestres do corrente anno. - 


º 
- 


” 


— julho a setembro: . RR - 
j = Sobre o café - | o 
. Media do preço, conforme as pautas organisadas pela alfandega da côrte 395 
A cobrar-se sobre cada kilogramma. . . ..... oo a sd om UBS 
o Sobre .dassucar O 
Media do preço. . Lincclcitcccccc 993 
A cobrar-se sobre cada kilogramma. . ..Lcclllll as 8,8 
— outubro a dezembro : | 
. á Sobre o café E E 


Media- do preço. +... cc. É eo: | 
DEP CONPNTESO ce png Co ds De PD O Pq NT ec e. 16,2 


! 


Media do preço. . LL Lcccllll aÃ BG eco DOS 
Acobrar-se . .icscsos as à 8,8 


o | Sobre o fumo em rolo | | | 
Media do preço. . L.llccscll CL 8 - 


A cobrar-se “ E "o. e 2 o". e . º s,. . . . “ . o . e 16,6 
| “Sobre o fumo picado 
Media do preço. é. Pê . ks . . » e e “ . . . . A . . º . 1,050 : 
A CODTAL-SOS q aii. gra re ti o e o al ao a Pp ca O 31,5 
— janeiro a março: . jd 
A Soyre a café. “o e. 
Media “do preço. É “ss o : Õ e . e . “o o, 2 º (º . “ º º . . 480 
À cobrar-se “ . º e..so A º “o LA: “ 0 : e á e E e e ve: e, et A e: + P e 19,5 . v q 
o Sobre o fumoem rolo . cl rt ' 
“+ - Media “do preço". e do E ES e. 580 
RC e a a 
mt e  iSobreo fumo picado Li ch De RO . 
À : Media «do Kd preço -. io e di à A a” e “ + o . o 0. .- ; ha e “o e ” . % REA “1 1050 
go E na RE + : - a RE 
à A-cobrar-se t di s e Pets é see Fsisão 4 E e: Pao “ pia . E 1 "e Fa Rr e: ' 281,5 L E 
) ta ' Ê. Eeto pe - 4 Sobre 1) assucar | A e Fr a E ! t. ta A q mo ais 
vet pera a po dg Sbt O pit go s4 Caen TE E meg Saio so teizios PURA TES o CEmçtr pts ui” RER =. ê 
Media do preço: . . cre iss re e oia dos | 7 5 


Tenho aguardado a resolução do governo imperial sobre o convenio de que venho de 
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Creditos supplementares 


- Sobre representáções da mesma directoria, e na conformidade das autorisações em 
nor, tive de abrir varios creditos supplementares, para occorrer a pagamentos decretados 
pela citada lei n. 3232, cujas respectivas rubricas do"art. 2.º se achavão esgotadas, conforme : 
as demonstrações que me forão presentes, sendo: | 
Acto de 19 de junho. —Ao 8 1.º ns. 1,2. 4, 5,667 79:3518600 

Acto de 17 de Julho. —Ao 8 t.º n. 6 . .....- 5203050 
Acto de 5 de agosto. —AO $-1.ºn. 1... +... 208800 
A — (412 «ue... 34:830894 
Acto de 8de novembo.—Ao $ 12n.1 .... 7:0008000 


| — AQ1:T23H344 
Além destes creditos, forão mais elevados. na fórma da lein. 3380 de 21 de julho ul- 
timo, os seguintes ,da dita lei n. 3232,a saber: 
O' do n:,2 do '-S 2º com.: 6289790 
«o « « “C 4 do di | 6794994 
«ir 10 | T5$TIO o 
«o so À e « 1:0108088 
«o Â é 220:6449430 
«i« 3 35:856820 
«o « 8 3:6188022 


262:5138854 
Tomadade contas. 


“sv 


| - Devido ao pequeno numero dos empregados a cargo dos quaes se acha-esse serviço, 
resente-se elle de um pequeno atrazo. Ea 
-. Todas as contas, porém; dos exactores, relativas ao exercicio de 188485, estão toma- 
das, dependendo apenas da apresentação dos respectivos relatorios, para serem julgadas. 
Provêm mais o trazo apontado do facto de terem sido substituidos ultimamente muitos -. 
dos exactores, sendo'agora necessario que as contas destes sejão liquidadas até final serventia. 
A renda da provincia, que, ha nove.annos a esta parte, era de 2,113:6334535, eleva-se 
hoje a 3,651:478655, tomando-se por bass o exercicio de 188485, já liquidado ; sendo por isso 
necessario manterem-se, para a respectiva arrecadação, 94 collectores, 27 recebedorias e cinco 
companhias de estradas de ferro, o E Eos E 
A directoria de fazenda recebe - mensalmente 126 balancstes da arrecadação effectuada , - | 
por aquellas estações, sendo a.liquidação delles confiada apenas a. 6 empregados. 


Ze Recolhimento de saldos | Poa 


| Todos os exactores têm sido pontuaes neste serviço, recolhendo aos cofres, nos devi- -s:» 
do prazos, os saldos das respectivas arrecadações, à excepção: do collector de. Sabará, Fran- . 
cisco Gonçalves-Rodrigues Lima, que se'acha alcançado para com a fazenda. - No 

E Tomarão-se, porém, a seu respeito providências, no sentido de acautelarem-se os in- 
teresses da fazenda, como sequestro, que ha pouco se fez em diversos bens: da mesmo 
collector, | A E ads E 

A respeito dos poucos, que se mostrão negligentes, tem.se procedido de- modo a com- 

pellil-os ao cumprimento-dos seus deveres. . | a: de ao 
E Além do-collector de Sabará, outros ha cujos alcances forão verificados, já ha muito 
tempo; mas o actual director da fazenda. continúa no proseguimento das medidas tomadas 
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pelos seus antecessores, para não ser a mesma fazenda prejudicada ' e 
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Para substituir o procurador fiscal, bacharel Randolpho Augusto de Oliveira Fabrino 
e durante a licença de trinta dias que lhe concedi para tratar de negocios, nomeei o bacharel 
os Antonio Carlos Soares de Albergaria, sobre proposta do Dr. director. N 
Aposentei o contador Joaquim Cyriaco Ferreira da Silva, bem como o 1.º official, Ma- 
ximiano Bento Machado, com os vencimentos que lhes dá direito a legislação vigente. | 
Demitti o 2.º official Affonso Josó de Oliveira e o archivista Henrique Guilherme de 
" Paula Castro. - 
“a Promovi: . 
E Ê A contador, o chefe de secção Jucundino Julio Santiago. . 
E A chefe de secção, o 1.º official Candido Eloy Tassara de Padua. 
q A 1.º official, o 2.º.Affonso Moreira da Silva. 
= A 2.º,0 3.º Zoroastro Pires. | 
a Ê Removi para o logar de 2.º official, que se achava vago, o 2.º dito da directoria de 
| obras publicas, Antonio Pereira Soares. | € 
Nomeei: - a | 1 
Archivista, o cidadão Amanrik Eufrosino Ferreira de Brito. 
3.º official effectivo, o cidadão Arthur, Rosemburg. | 
3.º ditos interinos, os cidadãos Francisco Xavier de Azeredo Coutinho, Avelino Fran- 
- cisco Maximo de Jesus e Vicente de Souza Neves. É o 
-As alterações havidas no pessoal das recebedorias estão mencionadas no relatorio an- 
nexo do director da fazenda, e forão publicadas na folha official. 
| A” ultima hora, foi-me apresentado pelo Dr. director da fazenda o officio de 30 do pas- 
sado (annexo n.), contendo mais alguns detalhes sobre o serviço a seu cargo, em additamento 
à sua exposição de 25 de outubro. é | 
Chamo para ella a attenção de V. Exc. j 
O estado dos cofres provinciaes é actualmente o seguinte : 


1885 — 1886 


CT Receita lc + 9BSETBOOD 
a — Despezã. +. cc CC 9TH:568H483 - 


Saldo. e cc cce Rc 11:2208819 
| | 1886 — 1887 | 


Receilal . cc 0 1,283:9008383 
Despeza., . Lc cc cc 1,116:4068642 


Saldo.” e . . . “e o . º e e e õ . . 117:49394741 
Banco de credito réal . 


Havendo o commendador Carlos Gabriel Andrade requerido a execução da lei n. 3408 

«7 de 28 de julh»: do anno findo, que autorisou o governo .a contratar com elle a organisação e 
» custeio de-um Banco nesta capital, determinei que a directoria de fazenda me apresentasse 
:- as bases do respectivo contrato. - | E pi | 
“Depois de examinadas estas na secretaria do governo, assignei com aquelle commen- 
“ dador o seguinte: | : 7 Em É Pede a 

q . « Termo de contrato celebrado com o commendador Carlos Gabriel Andrade, para a 
organisação e custeio de um Banco nesta capital. en . 

. Aos dezesete dias do mez de novembro de 1886, perante o Exm. Sr. desembargador: 
Francisco de Faria Lemos, presidente desta provincia, compareceu 'o commendador Carlos 
“Gabriel Andrade, para'o fim de contratar a organisação e custeio de um banco, na fórma da 
autorisação concedida pela lei n. 3408 de 28 de' julho do corrente anno; e, depois de mutuo 
accordo, ficarão ajustadas as seguintes condições: . | , 

“Primeira. — O referido banco denominar-se-á « Banco Provincial de Minas Geraes », 
“e terá sua sede nesta capital, podendo ser fundadas, nas cidades servidas . por vias-ferreas, 
“caixas filiaes ou correspondentes habilitados. O capital do banco será de” 5,000:0004000, que 
poderá ser levantada em varias series ou emissões, conforme as necessidades que forem ap- 
- parecêndo para suas operações. ae PO e E GR Da ; 
É 0 Segunda. — O Banco Provincial de Minas Geraes gozará: das vantagens da dita lei n. 
-— 38408, e deste contrato, pelo prazo de.30 annos,. que poderá ser prorogado, pelo governo, se 
- -assim o julgar conveniente. E a e Ee 
ev |. Será organisado dentro do prazo de dous annos, e entender-se-á definitivamente cón- 
-Stituído, logo quê forem submettidos 4 approvação do governo, para o-que fica marcado o prazo. 
. . de seis mezes, os respectivos estatutos, regularisados na fórma da Tegislação vigente, regis- -. 
“Ca trados na junta do commércio, ou no registro geral de hypothecas da: comarca, e publicados | 


* na folha official, como recommenda a lei geral n. 3150 de 4 de novembro de 1882.-.. 


+" 


4 


0 * Terceira. — O banco terá duas carteiras: uma. para, operações mercantis ou commer- 
“Ciaes e outra destinada a emprestimos à lavoura e à industria fabril. Rod RA 
Crue + Quarta. — Os mara snos agricolas serão feitos: unicamente ãos possuidores que qui- 
“ - Zzerem-fundar o trabalho livre com estrangeiros ou nacionaes, quer pelo systema de colonato, 
do. 4 - quer mesmo de peonato; contanto que haja contratos permanentes eescriptos. ae 
yo CA ta z “o a é ' = . E 
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Quinta. — À presidencia da provincia, altentas as obrigações assumidas pelo Banco 
Provincial com relação ao serviço da immigração e colonisação nesta provincia, solicitará , 


do governo imperial a concessão ao dito banco das vantagens com que facilita o mesmo ser- 
todos os favores, que em lei se crearem, quer de modo geral, 


viço; ministrando-lhe a seu turno 
quer especifico. É na 
Sexta. — O Banco Provincial mandará demarcar e dividir. por lotes as terras que for 
adquirindo por compra, e os venderá aos pequenos proprietarios, nas mesmas condições dos 
emprestimos aos agricultores ou fazendeiros, dando aos colonos titulos de- propricdade, com a 
clausula constitutiva, até final resgate da divida contrahida. 
Setima. — Terão preferencia nos emprestimos os fazendeiros que estiverem com. as 
“suas hypolhecas remidas nos bancos do imperio; ficando porém sujeitos á divisão-de suas. 
terras em lotes e à colonisação destas, na fórma da condição. antecedente. 
Oitava. — Será facultado aos mesmos fazendeiros contratarem ia colonisação de suas 
terras, por meio de accordo adequado á indole do Banco. | 
Nona. — Os emprestimos agricolas e hypothecarios se regularão pelas prescripções 
das leis hypothecarias, em vigor, e lei sobre En liotes agricolas; ficando, porém, estabelecido 
no mutuarios não pagarão mais de 7º) de jurose 1º), de amortisação, salvo accordo par- 
icular. o | E 
“Decima. — Os emprestimos serão exlensivos ás emprezas de viação ferrea, engenhos 
centraes, fabricas de pannos e outras industrias reconhecidas, contanto que: o respectivo capi- . 
tal se eleve a mais de 50:0004000, e serão feitos, salvo convenção particular, nas seguintes 
condições : A á 
1. Aquellas, que tiverem garantia de juros, será permittido contrahirem emprestimos 
caucionando suas acções ou debentures, responsabilisando-se pelo juro maximo de 8 J' &0 
anno e pela amortisação proporcional ao prazo, que for estipulado, autorisado o banco a col- 
locar convenientemente os titulos desta natureza, se assim julgar necessário. 
dk 2.º As emprezas, porém, que não gozarem de garantia de juros, deverão hypothecar 
- "ao banco as suas propriedades, refortando-as com as firmas solidarias é responsaveis dos res- 
- pectivos direitos, sob as mesmas condições -do juro e amortisação. e 
| Decima primeira. — O governo provincial 'compromette-se a garantir ao Banco: 
1.º Preferencia, em igualdadé de circumstancias, para as operações de credito que 
sejão necessarias à provincia. nu 
Quando o governo entender asadas quaesquer destas operações, o Banco enviarà suas 
* propostas,. na fórma dos outros proponentes, as quaes serão objecto de deliberação do governo, 
só e unicamente, quando em igualdade de circumstancias-forem preferiveis. Os emprestimos, , “& 
porém, que não forem tomados em concurrericia, sº regularão segundo os usos e costumes com- mr Eca d 
merciaes, mediante as condições que forem ajustadas. A o 
2.º Preferencia para a conversão da divida passiva da provincia a 5 º, quando for | 
eu pela presidencia, conforms ss acha esta autorisada pelo n.2, art. 4.º da -citada... 
lei n. 3408. +: a ? to - 1 
- Se o governo resolver a amortisação da divida ou qualquer outra operação financeira 
com o Banco, este admittirá a fiscalisação de um commissario, que para esse unico fim julgar- - 
se conveniente nomear. | E No E dos 
E Decima segunda. — Se fôr excedido algum dos prazos marcados na clausula 2.º para-apre 
sentação dos estatutos e encorporação do Banco, sem motivo devidamente justificado perante o 
ada e por este reconhecido e aceito, caducará a presente concessão, que poderá ser con- 
- fiada a outrem, que offereça condições vantajosas à provincia, e de preferencia a capitalistas 
- residentes na mesma :provincia, conforme o artigo 1.º da lei-citada n. 3408. o e 
Decima terceira. — Serão-observadas pelo Banco a lei'n. 3150.de 4 de novembro de 1882, 
e as demais disposiçõesem vigor sobre o objecto do presente contrato, inclusive as da lei n.. 
3272 de 5 de outubro de 1885 e decreto.n. 9549 de 23 de janeiro do corrente anno, não só nos : 
casos omissos, comô tambem' em tudo o que concarne à administração, liquidação e gerencia 


, 


do Banco. | E ps de Res j ; AM OS 
Do que, para constar, lavrou-se o presente. contrato, que vae assignado por S. Exc. O: 
"Sr. desembargador presidente da provincia. pelo contratafite, commendador. Carlos Gabriel 
“- Andradey'e pelo procurador fiscal" da directoria de fazenda “provinciál, em presença das teste- 
munhas tambem abaixo assignadas, comigo Carlos Domicio de Assis Toledo, srcretario, que | 
0 subscrevi. — Francisco de Faria Lemos. — Carlos Gabriel Andrade. — Randolpho Augusto de 
Oliveira Fabrino.—Luiz Albergaria. — J. Periquito e Souza Rodrigues. » | E us 
ari É "KRepertorio dasleis mineiras... ado E 
"O cidadão Joaquim Cypriano Ribeiro requereu” à assembléa legislativa provincial o ; 
melhoramento de sua aposentadoria, no logar de contador da extineta mesa das rendas prôvin-,. . 
“ciaes, levando-se-lhe em conta o tempo decorrido de 1875 a 1883; em que prestou-sé à elabo-*; 
ração do-Roteiro dos exactores, das consolidações do ácto addiciónal, do regimento da assem- - . 
bléa, da legislação mineira ea publicação dos debates legislativos. - am e 
Vo o + “A commissão 2.º de fazenda, fundamentando seu parecer, que foi approvado em sessão - -.: 
“do dia 19 de julho. deste anno, declarou: “cs CR RR, 
o 1.º: Que-na'verdade têm incontestavel' merecimento os serviços mencionados. 
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2.º Queo peticionario, podendo continuar a prestal-os com proveito proprio e mani- 
festa utilidade publica, não devia, ao em vez disso, recorrer à inactividade de aposentado, para 
conseguir o que requereu. | ar 

, 3.º Que entre os serviços publicos de mais urgente necessidade e ainda não feitos, con- 
ta-se o do—Repertorio ou indice da legislação mineira, a que se refere o art. 7.º da lei n. 2181 
de 25 de novembro de 1875, provendo sobre os meios de ser executado c impresso. 

4.º Que esse serviço,attento o modo por que o peticionario se ha desempenhado de todos 
os outros a seu cargo, virá a ser, na primeira reunião da asserabléa, um dos dados de mais evi- 
dente utilidade e de que não deve ella prescindir no exercicio de suas funcções legislativas. 

5.º Que para isso, tratando-se de um trabalho já decretado por lei, será bastante que 
a solicitude do governo manifeste à assembléa a urgencia de sua execução = 

A commissão, portanto, opinou para que voltasse ao governo o requerimento do men- 
cionado cidadão Cypriano Ribeiro, afim de que, ex-»i das disposições vigentes,expressas nos arts. 
7.º da lei n. 2181 de 25 de novembro de 1875 e 1783 1.ºe 3.º dade n. 2314 de ttde julhode 1876, 
em continuação dos serviços já feitos e sob as mesmas condições referidas no primeiro dos men- 
cionados artigos, fosse desde já encarregado de rever, refundir e completar 05 impressos e ma- 
nuscriptos existentes, relativamente ao repertorio da legislação provincial, em ordem a com- 

, prehender-se em um só volume, pelo mesmo systema seguido no de 1835 a 1855,0rganisado pelo 

cidadão Manoel Berardo Acurcio Nunan, todoo tempo decorrido do primeiro desses annos ao 
fimde 1886: provendo-se de mods que o novo repertorio, assim refeito e completo, se apresente 
á assembléa em sua primeira reunião. | 

Attendendo porém : | ns 

Que a obra, de que sº trata, não offarece actualmente no estado de codificação das 
leis provinciaes utilidade alguma, visto como, além d» repertorio organisado pelo cidadão 
Manoel Berardo Acurcio Nunan, comprehensivo dos annos de 1835 a 1855, já publicado, 
continuado depois pelo tenente coronel Pedro Teixeira da Motta, de 1855 até 1871, e.ainda 
não publicado até hoje, por ter sido rescindido o contrato celebrado com George Charles Du- 
pin, que conserva em seu poder os originaes, em manuscripto, foi ainda autorisado o mesmo 

. Cidadão Joaquim Cypriano a continuar o repertorio das leis mineiras de 1871 até 1879, por 
acto de 7 .de maio de 1879; sa q | | 

Que com este serviço tema provincia feito grandes. despezas, sem resultado algum, £ 
porque o referido cidadão mais tarde propoz novo plano, que foi approvado, de substituir o Ed 
repertorio pela consolidação das leis mineiras, e foi pago desse trabalho, que se inutilisou, 
recebendo nova somma pela consolidação das leis, de modo que, computado o dispendio dos 
cofres provinciaes com todo o serviço, se verifica que a importancia de mais de 40:0004000 foi 
applicada á consolidação, que, quando muito, poderia custar a metade dessa quantia ; o 

Que, ainda que não classificada scientificamente a consolidação existente, por demais 
dispendiosa, parece bastar ; e que, se houver urgente necessidade, poderá ser alterada e con- 
tinuada até à presente data, sob melhor direcção. 

Isto posto, e não vigorando para a especie a lei n. 2181 de 25 de novembro de 1875, 

cujo dominio no tempo se limita ao exercicio financeiro para o qual foi votada, à vista dos 4 
actos anteriores do governo e mais recentes, em relação à questão; não existindo disposição | 
legal em que esta presidencia se possa basear para autorisar ou contratar a execução desse. 

serviço, resolvi adiar qualquer providencia, neste sentido, até ulterior deliberação da assem- 

bléa provincial, por acto legislativo. a o 

Por officio de 13 do corrente mez, declarei á directoria de fazenda, em solução à re- 
pre que me dirigiu coma data de 27 de setembro proximo findo, que ao cidadão 

eorge Charles Dupin devia sermarcado o prazo improrogavel de 30 dias, para, não só re- 
stituir aos cofres daquella repartição a importancia de 4:0004900, que recebera por adianta- 
mento a 15 de julho de 1876. e em virtude: do contrato que celebrou n9 dia anterior, para a 
impressão da parte do repertorio. organisado pelo tenente coronel Pedro' Teixeira da Motta, , 
visto não ter dado execução ao dito contrato, mas tambem para aentrega de todos os auto- 
graphos, que estão em seu poder; procedendo-se á cobrança judicial, no caso de não sercum- 
prida a ordem que lhe fosse transmittida. 7 € ne 
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o Secretaria militar - a 

, - Tendo o tenente do corpo de estado maior de 1.º classe, bacharel Antonio Gomes da 
Silva Chaves, pedido e obtido dispensa de ajudante de ordens desta presidencia, passou a 
servir este logar interinamente, por nomeação minha, o tenente de cavallaria de linha, An- 
tonio Fagundo de Castro Menezes, desde 5 de junho até o dia 10 de-agosto proximo passado, 
em que tomou posse o tenente do corpo de estado maior de 1.º classe, bacharel Lino de Oli- 
veira Ramos, nomeado por portaria do ministerio da guerra de 24 dejulho. 


A 


“Este ultimo official seguiu, por doente, para a córte a 13 de novembro findo, tendo 
- sido no logar substituido interinamente pelo tenente da companhia de cavallaria, José Maria 

Ferreira, que teve, tambem por molestia,de interromper o excrcicio de taes funcções. 
Ro Porultimo, foi nomeado a 18 de dezembro passado o tenente de estado maior de 1.º 
classe, Jayme Benevolo, que ainda não se apresentou. aa | É 
Foi designado para encarregar-se do expediente desta repartição o capitão refor- 


x di 


o da z 3 


mado dó exercito, Amaro Francisco dê Moura, até à apresentação do novo ajudante d'ordens. io 
O serviço é feito com todá a regularidade eo expediente está em dia. aa 


ad secretaria do Governo 


Sob a illustrada direcção do Dr. Carlos Domicio de Assis Toledo, dedicado auxiliar da ,:; 
minha administração, acha-se actualmente a secretaria do governo, cujos empregados, em - 
geral, pela pratica intelligente dos variados e multiplos assumptos, que nella são estudados, - 
constituem outros tantos auxiliares dos actos da presidencia. | 

: - - No meu gabinete serviu com o costumado zelo, dedicação e pericia, o 1.º official da, 
directoria geral das obras publicas, Lauro Arthur de Lima. a 

Concluindo aqui esta ligeira exposição dos actos e factos mais importantes, octorri-: 
dos nos oito mezes da minha administração, ouso esperar que V. Exc., por isso mesmo que ".:: 
-conhece bem a provincia e as suas necessidades, por tel-a já administrado mais de uma vez, 
o pd muito a mal as omissões e lacunas, que sem duvida encontrará neste imperfeito 
trabalho. ? a - - 

; Ao retirar-me desta provincia, por cujo engrandecimento faço ardentes votos, e onde 

deixo amigos de quem me dispeço saudoso, cumpro meu dever, “agradecendo a cada um dos 

dignos e honrados funccionarios, com os quaes servi, a cooperação, tão leal quão desintesessa- 
da, que me prestarão na espinhosa missão .de dirigir, ainda que por pouco tempo, os destinos ---: 

desta opulenta e patriotica provincia. | o e? 


- 
, 


+ 


- 


A 


te s N 


na º e a “ rá Re e Re e , N í 
Deus Guarde-a V. Exc.—Palacio da presidencia da provincia de Minas Geraes em Ouro - 
Preto, 1.º de Janeiro de 1887. A as 


Ilm. e Exm. Sr. Dr: Antonio Teixeira de Souza Magalhães, M.D.1:º vice-presidente desta”: 
” provincia. | ita - Edo 
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“ Inspectoria Geral da Instrução Publica 
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Inspectoria Geral da Instrueção Publica da Provincia de Minas | 
Geraes, Ouro Preto, 25 de Outubro de 1906. e 
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| M cumprimento da ordem de V. Exc. de 13 do “corrente, tenho a honra de apre-. | 
sentar 0 relatorio do estado dos serviços incumbidos a esta inspectoria, a contar de 1.º de. 


maio do corrente anno. e ui 
Nomeado por acto de V. Exc.. de 28 de maio, tomei posse e entrei em exercicio 


deste cargo no dia 7' de junho. - | 
E' tempo demasiado- escasso para Sé poder formular com clareza idéas compre- 

“ hensiveis e validas sobre tão importante-ramo da administração, que mais do que nenhm 
outro exige, para ser convenientemente apreciado, as reflexões aturadas -do espirito e-as 


“observações longas da pratica, -Si accrescentar-se a isto 08 poucos dias que tenho para . + 
lavar a effeito este trabalho, creio que será inutil chamar para elle a benevolencia de Cc iius 
V. Exc., que, aliás supprirá suas lacunas e imperfeições com o alto criterio 'e com E 
- aquella. proficiencia de que tem dado sempre tão.exhuberantes provas. | 


— — Entro na exposição dos factos. 

a" o» Secretaria RR 
Sob intelligente direcção do cidadão Thomaz da Silva Brandão, proseguem 08-+%) 
trabalhos da secretaria com à possivel regularidade, distinguindo-se - os emprega ospela 5: 


sua assiduidade ao serviço. . = nao co 
+ Depois do 4.º de maio. deram-se as occurrencias que passo, a mencionar: | 
| - > Tendo “falecido 0 cidadão Carlos Borromeo de Paula Felecissimo, que oceu- . 
- pava 0 emprego de archivista, foi, em data de 17 de, junho, nomeado para. referido eme 


204.25 


. 


prego o cidadão Carlos Augusto da Silva Ramos, O qual entrou em exercicio na mesma data... 
| - Poracto de 14 de agosto, - foi exonerado do emprego de chefe da 2.º. secção O. “ss 

cidadão João Barbosa da Silva, sendo nomeado para substituil-o O cidadão Delfino Cle- 
É de 18 do referido mez. .. a 


“mente Dias Bicalho, que acha-se em. exercicio des 
“o — Obtiveram licenças os seguintes empregados: > o. | 
Ce + Christianó Machado da Gosta (2º official) tres mezes para tratar de saude, por 
Re gpa de 24 de junho - Está licença foi prorogada por mais tres mezes por acto de 22, 
" "de -setembro ultimo. | Pe da - l SRi O Upa de ima ES e ani 
So — Thomaz «da Silva Brandão (secretario) tres mezes para ftratar | de negocios, por 
-. portaria de 30de agosto. e o O de q e SO te 
António: Deocleciano Cardoso Roriz (chefe de secção) trinta, dias .para - tratar”. 
E “de saude, por portaria de 25 de setembro. . EE a e an do da 
ro O chefe de secção Deocleciano Roriz reassumiu o exercicio a 18 do corrente mez,0 -': 


“= setretario e 02º official Christiano Costa continuam. licenciados: io E 
E e Rh O io is Concelhó director * | CRIE ra 
: ERRAR NES ER cs Peso : R a quê : , E, += dy e Nei e Eepieê aa E E 
- O a — Tendo sido nomeado director do -lyceu mineiro, O membro efíectivo” Alcides Catão 
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da Rocha Medrado, substituio-o o membro sublituto Francisco dé Paula Cunha, nomeado 
- poracto de 16 de agosto. á E ana Édito O 
i - — Para dous logares de membros substitutos, foram nomeados os professores . do ly- 
ceu mineiro, Francisco de Paulá Iorta Lima e- Augusto Avelino de Araujo: Lima. . - À 
ia — O concelho, sob minha presidência, cou põe-se actualmente dos seguintes membros: 


, 


Ê | “Membros. natos, 


( 


— Director da escola, de pharmacia, Dr. José Tristão de Carvalho. 
— Director do lyceu mineiro, Alcides Catão da Rocha Medrado 


| — Director . da escola normal da capital, capitão Antonio Luiz Maria Soares de 
Albergaria. | | | 


-— 


Co Membros efrectivos , | 
— Dr. Camillo Augusto Maria de Brito. = E. 
— Affonso Luiz Maria de Brito. É | Pri 
— Augusto Pereira Rocha. . E | 
— [Francisco de Paula Cunha. 
- Eduardo Machado de Castro. : 
, Menbros subsliltutos 
— Samuel Christiano Brandão: | k É GRE na us 
— Francisco de Paula Horta Lima. . E > fed E 
E — Augusto Avelino de Araujo Lima. o 
at | Emspectores municipaes | E Eu 


“ - Emquanto perdurar o actual systema de inspecção do ensino, pouco ha a esperar 

de sua acção e eficacia. ; po Ea BRO un ne E 

| * Constituindo os logares de inspectores-municipaes e delegados litterarios, a -quem 

o estã directamente confiada a inspecção escolar, cargos não remunerados, é que.no entanto exi- 

- gema parte daquelles que os queiram exercer uma applicação e um esfórço continuádos, dif- 

" ficilmente se encontrará entre pessoas capazes e habilitadas.o forte-patriotismo e 0 profundo 

amor às. lettras que se tornam necessarios para 0 desempenho de. tão importantes funcções. 

' Entretanto, folgo-de reconhecer que em alguns d'estes funccionarios tenha. encontrado au- 
o - AXlliares intelligentes e dedicados, Es ins E EE 


” 


— Algumas substituições foram feitas nos inspectores municipaes'-e. supplentes, 
- ficando estes logares preenchidos” pelos seguintes senhores: .. Pe o age mta 
E - Abaeté. —Inspector, José Alves de Uliveira. ca SR oa 
co o Supplente; capitão Pacifico Joaquim: da:Cunha 8 Castro, Cs. 
es Alfenas —Inspector. Francisco José: Mariarino. : ro do 
tm Ee - Supplente, tenente Alfredo Modesto'Ferreira Lopes. - . - 
Ro 2 “Ayuruoca.— Inspector, Dr. Aureliano Augusto de Andrade.. - 


- Supplênte, Dr. João Luiz do Rego Cavalcante 'de Albuquêrque.. RA do | 
Ce co -Araxã.—lospector, Theophilo Teixeira da Fonseca Titor o. 


= 


Supplente, José de Almeida "Ramos. JR 
Báependy —Inspectór, Dr. Dantas Cândido. de, Souza Fortes:. 
Supplente, Manoel Moreira de Figueiredo.. RR A 
Bagagem. — Inspector; coronel Francisco de Paula. Ramos:Horta. 
Ê Supplente, vigario. Saturnino, Horta: Barbosa. Css à ao 
0 + Bambuhy —lospector, vigario .Protasió Rodrigues. Chaxes, iso, 
É “Súppleiite; Maximiano Sevéro da Silva. Re A E GERE pls 
* Barbacena.— Inspector, Timolheo Ribeiro de Freitas. o A 
-Súpplênte;: vago. eg A RO ço a 
Co - Bômfim.—Inspector, Dr.- Francisco Alves Moreira da- Rocha. . Eterno É 
“1  Súpplente, capitão Francisco. Pereira: da Rotha; sc se Shu Rd 
. Bom Successo.— Inspector, Wenceslão “Gonçalves Castanheira, ) o red 
- Súpplente,"António Carlos: Teixeira-de.Cáryalho.: 1-0 E : 


cc N Boa Vista. —Inspector Manoel:.José da: Silva, 
“+” Supplente, Manoel José: Rebouças.  «-. Rage o E 
“io —-Brejo-A legre:—Inspector;- Vigarió" João Carneiro. de--Castro,: Su 5 
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E " BOQ Esperança. — Inspector, Antonio Rodrigues de Figueiredo. a É o: 
ee E . e f E ho + 5 é REA 
E -- Supplente, Joaquim Manoel de: Figueiredo. as e 
Faso 


“+ -Calhão.—Inspector; comendador Candido Freire de Figueiredo Murta. . |, 
“2 - Supplente, coronel Antonio Isidoro Pinheiro Freire cs RE 
Sê! Carmo do Rio Claro. —Inspector, Ananias Gomes Pereira. a 
- Supplente, vago. | Ro 
Carmo da Bagagem. -—Inspector, vago. | e 
Supplente, vago. EE é Ec 
E =" Carmo do Paranahyba.—Inspector, Sabino de Deus Vieira. PO anda aa 
RE | Supplente, vago . A A | > pec 
RE Carmo do Fructal. —Inspector, vago. | ; E 
Supplente, vago. . | E | se s Ci 
Carangola. — Inspector, Egydio Antonio do Espirito Santo Saragoça. 
- Supplente, vago. qo SR E a | 
Cataguazes —luspector, Dr. Joaquim da Cunha Bello. eo ao 
Supplente, vago. a au E | | ms 
Campanha. -— Inspector, tenente coronel Manoel Ignacio Gomes Valladão. Rs 
7 Supplente, Gustavo ' Cctaviano Ferreira a q é na 
a “c : Camp» Bello. —lInspector, alferes Candido Theodoro da Silva, = | 
E < - . Supplente, João Coutinho de Barros. . ão Sã É a Ga 
Caetê--— Inspector, Americo Augusto Leonidio Pinto. - : o a 
Supplente; João Mamede da Silva Pontes. Rd 
Cabo Verde. —Inspector, padre” Elias Alvaro de-Moraes "Navarro. 
Supplente, João Modesto dos Santos Bueno. . O o 
| . Caltas.—Inspector, Dr. Antonio Augusto de-Oliveira. - og 
e - Supplente, major Luiz Augusto Ribeiro. E - E Sn 
e “o Conceição. — Inspector, padre Firihiano Gonçalves da Gosta. 
E Supplente, tenente cornnel José Bento Gandido d'Oliveira. 
Cs Chrisina.— Inspector, vigário José Pinto Gonçalves. 
=, Supplente, tenente coronel Antonio Goulart Brun. Ê 
Curvelo. —Inspector, Basilio Magno Meúdes Leal. | 
“ Supplente, padre Francisco Xavier d'Almeida Rolin. . Eng dio, es 
o “Diamantina —lnspector, conego Manoel: Alves Pereira. E a RR 
- -—  Supplente, capitão Manoel Severo Pires de Figueiredo Netto. pt 
4 “Dores do Indayá.—lInspector, padre Miguel Kerdole Dias Maciel. - e a É 
- Supplente, Rodolpho José da-Silva Daco, | a fo 
“Entre Rius —lInspector, João Ribeiro d'Oliveira. É E 
“- “Supplente, commendador José Joaquim d'Oliveira Penna, PE Coina 
vo Formiga — Inspector, conego João Ivo da Silva- Rodarte. E GA a doe 
“* , Supplente, José Bernardes de Fária Pereira: E 
0“ Grão: Mogol — Inspector, Virgilio Rebelino «Pinto Coelhos” a ae a 
“«. Supplente, capitão Vicente- da Fonseca: Ribeiro. . A a 
| “o Tnhauma —lospector Joaquim Luiz Brandão. =. pis 
e] “Supplente,: Pedro Pereira d'Oliveira. .. Da Pu Clean MR PE 
: Co ! Ttajubá.—Inspector: Dr:: Americo da Silva Oliveira. LD a 
o “xo Supplente, Olimpio" Augusto de Magalhães. a, do SR dd cabe ba 
o Ttabira —Inspector. tenente coronel F ranciscode Paula “Andrade. 1: * es 
' 2 Supplente, major Francisco Justiniano Carneiro. dB qua Sh 
| “ Itapecerica. —Inspector, padre João Victor Corrêa. (1 s-S0 0 Ls 
4" Supplente; Candido Antonio Malaquias. +50 co A E MD 
457 Jacuhyj —Inspector, Josê-Pedro de Oliveiras (o ii ii mo E 
vw — : Supplênte —José Pedro de Oliveira Junior É sean do, 
o “* Waguary —Inspector, capitão Joaquim-Zeferino Ferreira.e: “css io a 
sismo L  Supplente, vago CL a Banana E DNS Um bio LR 
ci Januaria.—Inspecior, Antonio de Paula Pereira Proença; Das comics gado 
si - 7” Supplente, capitão. Antonio José da Rocha.” tmn 
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“-7 Jequitahy.— Inspector, ' Daniel “Pereira da.Costa.. sli osso 
= e “% Supplenté, Simião Ribeiro.dos-Santos.. —nabê Dio as a OA a 
«o a Juizde Fóra-—Inspector; Bernardo Justini 
=" Supplente, Jovelino Barbosa: + 
“Lavras. —Inspectôr, Luciano, Leopoldo Brasileiro... +. 
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'" - Leopoldina. — Inspector, padre José Francisco dos Santos Durães. 


“Piranga —Inspector, vago. É di E Ro Da a e l q 
' Supplente, Antonio Theodoro Vidigal. ha Es E 


“Ponte Nova —Inspector. - Dr. José Francisco.-do Rego Cavalcante, o 


| Supplente. vago. . 


- Supplente, . Jacinto José de Siqueira. 


“Rio Novo. — Inspector, Dr. Antonio Justinianno Fories Bustamante. SS 
-Supplênte, padre” Hypolito. de Oliveira Campos. Sc cs 
iu "Pardo. —lospector, Conrado Gomes Caldeira." Re, 
+ Rio Preló.—-Inspector, Dr. João Damaso José, Tite. 
“.s. Supplente, vago. Em EN go a 
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Supplente, capitão Antonio Carlos da Costa Carvalho. ; 

Lima Duarte. — Inspector, vago. 

Supplente, vago. e o 
Marianna. —lInspector, Aflonso Augusto d'Oliveira. 

Supplente, Joaquim Affonso Rodrigues de Moraes, o 

Mar de Hespanha.—Inspector Dr. Henrique Duarte da Fonseca. 
“ Supplente, Óvidio de Sousa Lima | o 

Manhuassu.- Inspector, vigario Maonel Moreira. da Silva. 

Supplente, Modesto de Araujo Lacerda. Pe | 

Montes Claros. —Inspector, Dr. Carlos José Versiani. A 
Supplente, Dr. Antonio Augusto Velloso. A | 

Monte Alegre. —Inspector, tenente coronel Antonio Fernandes Vilella de Andrade. 
Supplente, capitão Antonio Thomaz Ferreira de Ressnde, 

Minas Novas. — Inspector, padre Sergio Pinheiro Torres. 

Supplente, padre Antoni) Mendes Nogueira. E | 

Muriahê —Inspector, Antonio Dias Duarte, E - 

Supplente, tenente coronel Romualdo Moreira de Albuquerque. o 
Musambinho.—Inspector, vigario Antonio Camillo Isaú dos Santos, 

Supplente, vago - , Ea | à 
Oltveira.— Inspector, Dr. Francisco José Coelho de Moura, E 

Supplente, vago. ae o, 
Ouro Fino. —lIuspector, Bernardo da Silva Brandão. ; 
Supplente, Julio Boeno Brandão | Eta dd = 
Ouro Preto —Inspector, commendador Antonio. Luiz Maria Soares do Albergaria. 
Supplente, Francisco Diogo de Almeida Vasconcellos. - 

Pará —lIospector, Dr. João Severino de Souza Mattos. 

Supplente, José Vicente Moreira dos Santos: 
Parucalú.—Inspestor, Nelson Dario Pimentel Barbosa. 

Supplente, Jeronymo de Faria Leite. e 
Passos. — Inspector, tenente Joaquim Rodrigues de Vasconcellos. 
Supplente, vago. ; | Ra 
Putrocmio.— Inspector, Theodoro Honorato Gonçalves. E 


- Snpplente, Joaquim Josê d'Almeida Coimbra. o 
Patos —Inspector. Felisberto José de Souza. ja E: 
Supplente, Eliezer Naphtaly d'Oliveira. = 
Pitunguy.—Inspector, Francisco. Bahia da Rocha. 
Supplente, Olympio Maciel Vieira Machado. , 
Piumhy —Inspector Juvencio Pinto - Lara. - da RE 


-Supplente, vago. e Re | 


Pomba.—Inspector, Dr. Joaquim Senna d'Oliveira. E + ge 
Supplente, vago. a 


Supplente, tenente coronel José Soares da Silva. RR ds 
Pouso Alto. —Inspector, - tenente Salviano d'Oliveira Pinto Dias. sé 
-Supplente, Felisardo Cotti. | FR E aeb 
Pouso Alegre. —Inspector Dr. José Antonio Freitas Lisbôa. 
Supplente, Jusé Polycarpo d'Al 
Prata. —Inspector, vago. - - 
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Queluz — Inspector, João Gomes Ferreira. = MR aa 
Rio Branco. —Inspector, vigario Severiano. Anacleto Varella, a 
Supplente, Luiz Leoncio da Camara. O O NR 
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Sabará. — Inspector, Pedro José do Espirito Santo Gheles. 
Supplente tenente coronel Jacintho Dias da Silva. 
Salinas —Inspector, vigario Benício José Ferreira. 
Supplente, Luiz l'erreira Monteiro. 
Serro. —Inspector, Pedro Maria da Silva Brandão. 
Supplente, Rodrigo de Sousa Pi enta 
Sete Luyoas.—Inspector, teaente coronel João Antonio de Avellar. 
Supplente, vago. | | 
Santo Antonio do Machado —Inspector, vigario João Baptista das Neves. 
Supplente, Francisco Rodrigues de Paiva. 
Sant Anna dos Alegres.—Inspector, vago. 
Supplente, vago. | 
Sant'Anna dos Ferros. —Inspector, vago.. 
 Supplente, vago. 
Santa Barbara — Inspector, Dr. Ramiro Ferreira Santiago. 
a Supplente. João Pereira da Costã Junior. 
Ea 8. Francisco. —Inspector, João Rodrigues Nery Gangana, 
4 ' Supplente, Melchiades José Gonres. | 
” S. Ginçalo do Sapucahy.—lnspector, Lucio Antonio Lemos. 
já Súpplente Manoel Alves de - Lemos. E ef 
E Santa Luzia —Inspector, Segismundo Antonio Prisco. 
Supplente, Marcos Rodrigues da Rocha Dantas. 
] ' S. João Baptista. —Inspector, conego João Baptista Pimenta. 


| | Supplente, tenente -coronel Antonio José da Silva. a r: 

he “8. João d'El-Rey.—Inspector, Dr. José Martins de Carvalho Mourão: 

1 Supplente, Dr. João Baptista Pimentel Lustosa. | 
S. João Nepomuceno. —Inspector, Francisco José Baptista da Motta. 

Me Supplente, vago. - | , = | 

o S. José" Alem Parahyba. — Inspector, Severiano Martins Ramos. 

” "* Supplente, Geraldo Leopoldino dá Costa Xavier. 

a] € S. Jusé d' El: Rey. —lInspector, Carlos José de Assis. 

E - Supplente, Francisco de Paula: Vilella. - 

o » S José do Paraizo. — Inspector tenente coronel Josê Vieira Carneiro. 


"Supplente, Manoel. José Dias Pereira, | ] 
| 8. Miguel de Guanhães. —=Inspector, padre Cesario de Miranda Maria Ribeiro. 
| Supplente, vago. - a O 
S. sebastião do Paraizo.-=Inspectór, padre José Candido: Pintô Ribeiro: 
- Supplente, vago  - e no = 
Suassuhy.--Inspector, Higyno Pinto -de Santa Rita. 
“Supplente, Joaquini Gonçalves Pires. o ? 
S..S. Sacramento. —lispector Dr Jacintho do Nascimento Moura. 
Supplente, vago. at | 
Tres Pontas —Inspéctor,- Custodio Vieira de Brito. 
Siúpplente,: Azariás Ferreira de Mesquita. : 
W Turvo —Inspector, Dr. Miguel Augusto do Nascimento Feitosa, 
7 " -Supplento; vago... DRM E | 
Theophulo: Ottoni,= Inspéctor, João Antonió de Campos. a 
| Supplente, vago A a 
o | —- Uberaba — Inspector, Joaquim Antonio Rosa: Junior. 
Es 'Supplente, Theophilo Ferreira: E igito A 
4 Uba.-—lInspector,- coronel. João: Antonio d Araujo Roças. 
| Supplente, Luiz Gonçalves Pontes. + iii 
Varginha,-lInspector,. João Baptista. da Fonseca. 
o. - Supplento, vagos sc Ta 
E! ei Viçosa:— Inspector; padre Antonio Gorrêa Lima: 
à + ' Supplente, Antonio. José Gomes"... 
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vis + Dos: tres elomentos que constitúem à, esthola-o riestre, o aluno; 6 
ensino, póde:se dizer..quetado mos: fáltais asi co Os 
- "5" Gomeçaremos pelo alumno. 
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Não me ép'ssivel determinar v numero de “alumnos que actualmente frequenta 
“nossas escholas pnblicas ; a secretaria prosegue no exame dos mappas, ij nO cleva- 
so a corca de.4.000, e só com vagar se poderá precisar o facto da a neia, ie Ee uma 
importancia capital para se chegar 20 conhecimento exacto da E que vao RO 
o ensino e dos progressos que no espirito publico vae fazendo 0 a De a o ueção. O 
davia, dos dados estatisticos collegidos por mens antecessores so deprehendo tanto vão 
sendo lentos, morosos, desanimadores, esses Drogressos. Ao angmento do novas cadeiras 

não tem correspondido o aecressimo proporcional no numero de alunos frequentes 


Não possuimos recenseamento de nossa população escholar; mas caleulando-se sobre 
algarismos muito presumiveis, chega sc ao resultado espantuso —que de 10 individuos em 
idade de receber o ensino primario, somente 7 0 recebem. 93 não vão a eschola ! = 

Deve-se esperar que a acção do tempo, operando a lenta revolução dos espiritos, 
transforme nesta parte os nossos habitos, e encaminhe afina para as escholas esses indi- 

= viduos que dellas se ausentão, destinados à vegetar em uia tão triste € espessa obscuridade 
— victimas dignas de tanto maior compaixão quanto pagão por culpas que não commetterão, 
pelo deleixo e criminosa incuria daquelles que deverião velar pela sua prosperidade e bem 
estar ;—deve-se esperar, dizemos, para que os Dencficies do ensino aproveitem a todos, 
que se forme primeiro no espirito publico a crença no valor da instrucção ? | ; | 

Assim aconteceria se não estivesse ahi em Jogo a causa mesma da existencia e da 
prosperidade social. A sociedade, disse Macaulay, que impõe à pena de morte, não pode 

| deixar de impor o ensino como o primeiro elemento de moralisação do povo. 

- Foio que bem cedo comprebendeu 0 legislador mineiro ; em 1835, antes mesmo 
que muitas das nações cultas da Europa: a houvessem decretado, Já a obrigatoriedade do 
ensino tinha penetrado em nossa legislação. | | | E 

| De simples disposição legislativa, à medida pratica, e effectiva, a distancia é enorme. 
E ainda hoje, mais de meio seculo depois de sua promulgação, apezar de reprodu-ida sempre 
em leise regulamentos successivos, à obrigatoriedade do ensino conslitue uma simples aspi- 
ração; e sel-o-ha por muito tempo emquanto os recursos financeiros da provincia não permit- 
tirem que a execução das medidas concernentes à sua effectividade seja confiada a um corpo 


de inspecção remunerado, intelligente, activo, com estimulos, emfim, para o desempenho de 
“tão importante missão. - | 


- Entretanto, alguma. providencia se pode tomar desde jà no sentido de 
a população de nossas escholas sem grande gqnus 


”- emprego de coacção de ordem alguma. Um meio 
conhecimento pelo relatorio do actual director da 
Janeiro, é tornar a gratificação dos 


augmentar 
para - Os cofres provinciaes, e sem O 


que me pareze-excellente, e do qual tive 
instrucção publica da provincia do Rio de 
sua eschola. 


para .que suas escholas tenhão maior matricnl 
alguma para conseguil o, tanto mais que send 
éoseu trabalho. | 


0 AO contrario, crescendo 3 


a é frequencia, nem empregão diligencia 
0, maior 0 numero de seus alumnos, maior 
: gratifiação na razão do numero de seus aluninos, tem 
um incentivo, um interesse legitimo, para que procurem elevar o credito de sua eschola e 
augmentar a frequencia della, porque o seu. trabalho tem uma remuneração corres. 
pondente. | | e a 


Uma pena imposta ao professor que adulterasse os mappas, como, por exemplo, 
a perda da gratificação durante O trimestre, poderia garantir a exactidão do registro de ma- 
tricula e frequencia de seus alumnos. O pa 
Apresento esta idêa 


à criteriosa apreciação de V: Exc, 
se tambem em 


oderoso meio de estimulo e anim 
Se O numero de alumnos que frequ 


à Crear todos os' 
la funccionando 
observancia de nenhuma regra:hy-. 
é à acção do mestre, como: torna-se, 


+ 8 sem nenhum. sacrificio de sua vida physica; 
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riosidade infantil; fallar sempre, e ao mesmo tem po,à inteligencia e aos sentidos dos meninos: 
em uma palavra, cumpre obedecer em nossas escolas aos preceitos da hygiene e: aos preceitos 
da pedagogia—si quizormos preparar, para nos substitnir, uma ecração que à cultura do 
espirito, ao desenvolvimento das idéas, juncte a perfeição co vigor do corpo. 


À lein. 2892 de 6 de novembro de 18892 mandando dar inteiro vigor à de n. 1,977. 


de 40 de novembro de 1873. que prescrevia que neniuma disposição creando freguezias ou 
villas, ou cidades, seria excculada sem que os respectivos habitantes olferecessem edificios 
apropriados às escolas da instrucção primaria, consultou uma legitima e palpitante neces- 
sidade do ensino. : | | 
Mas, além de que não tem havido o indispensavel rigor no comprimento d'esta dis- 
posição. estabelencendo-se os planos e as regras que devem ser observados na construcção 
dsssos edificios, accresce que as escolas creadas antes dessa lei achão-se pela maior parte 
senão em totalidade, inslalladasem pessimas condições. a . 
a E" certo que os acluacs recúrsos financeiros da provincia não permittem attender-se 
a esses melhoramentos, aliás, tão indispensaveis; mas não é menos exacto que a contiuar 


este abandono nunca teremos casas para escolas convenientemente preparadas. 
=" -Do valor dos actuaes professores, e da confiança que elles uos possam merecer, 
direi quando tratar das escolas normaes. 
| Estatistica da Instrucção primaria 
Existem creadas 1,827 cadeiras de instrucção primaria, inclusive 36 aulas nocturnas 
e7em cadêas, a saber: É Ea 
Em cidades e villas “. Lc cc cs. 296 
« freguczias. . cc 850 
*  « disirictos e povoados. . Lc. cc... 34 
| 5 E 1,527 | 
Destas são: | duto e ; , 
Para o“ sexo masculino. . Lc 86 
é ee EMO ado sã jm Br ADO 64 
Aulas mixtas.. ..u.cccrcclccl. lc. 63º - 
ns 1,527 
. Destas são: ; 
o o Ras SOC DD AD EAO ão E ndo D6e Dog td So Sd ca É 396 . 
Oo DO a Ber o E RS RE CE E  E A 1,191, 
Cadeiras providas .. cc cc 4,089 | 
cÊs « Vagas º e º . º . .. 3 . no A) º º hhT Pd 


| o 1,527 
= Acham-se providas por .normalistas: Enê 
” Emcidades c villas. +. cc ct. 

“Mo A PCRUCLIAS ca ao a go RC a qi AS 

« districtos e povoados. +... cc cc. 


78 


Providas: por não: normalistas: 

“Em cidades e villas. +... cs cc cc. 
« Treguezias. +... cc cce. 

« -districtos e povoados. . cics. 


1 


Providas por professores interinos: '.. 
Emcidades e villas. +. vcs 
- & .freguezias.... + cc cc tac. 

«' districtos e povoados . -.. + . 7 
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Ce = Cadeiras vagas: - em Vera 

sa 8 cr Em cidades e villas. te ais, cy rt E E TOS 
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»:,4 districtus € povoados. ,.i. cer ce 
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Ros "--Maipaba, termo-da Diamantina. - 


feminino 


a 10= 
S Nomeações effectivas 


— Foram nomeados professores effectivos de instrucção primaria = 
Por acto de 27 de abril, GustavoVictor de Santa Luzia, para a cadeira do districto 
apinha, municipio de Santa Luzia. | 
Re Por acto de 4 de maio, a normalista D Maria do Carmo d Alvarenga, para a cadei- 
ra do sexo masculino do povoado — Lages, municipio de Paracatu. 
Por acto de 12 do mesmo mez, Antonio Domingues do Amaral, para a cadeira da 
Serra do Camapuam, municipio de Entre Rios. da | 

Por acto de 28, a normalista, D Rita Henrique de Castilho, para a cadeira do sexo 
masculino do Campo Redondo termo de Montes Claros. = = 

Por acto de 28 de julho, Antonio Ferreira de Oliveira, para Conceição do Cuité, ter- 
mo do Manhuassú. 

Por acto da mesma data, José Candido Pereira d'Alvarenga, para Santa Barbara 
do Monte Verde, termo do Rio Preto. Em 

Por acto de 12.de agosto, Antonio Pereira da Gosta Junior, para Mattosinhos da cida- 
de de S. João d'El-Rey. = | 

Por acto de 13 do mesmo mez, D. Augusta Carolina Pinto, para a cadeira do sexo, 
- feminino de S. Miguel do Anta, termo da Viçosa.. | 

Por acto da mesma data, b. Belmira Lelia Baptista e Silva, para à cadeira do sexo 
feminino de Thebas, termo da Leopoldina | 

Por acto da mesma data D Marianna Amelia de Paiva, para a cadeira do sexo femi- | 
nino de Sant'Anna do Sapé, termo de Ubá. 

Por acto de 15, o normalista Antonio Leão 
Morrinhos, termo de Paracatu | 
Por acto de 19, a normalista D. Zeferina Anacleta de Souza, para a cidade de Ubá. 

Por acto de 24, D. Emiliana Marcelina dos Reis Magalhães, para a cadeira do sexo 
feminino de S Sebastião do Coimbra, termo da Viçosa: 

Por acto de 26, Desiderio José Corrêa, para à cidade . da Christina. 

Por acto da mesma data, Gomes Freire de Andrade Alvarenga, para Santo Antonio 
do Matipoô, termo da Ponte Nova. , | 

Por acto de 28, D. Rita Augusta de Lima, pará a cadeira do sexo feminino da — 
Viuva, termo de Caeté. > 
; Por acto de 30, a normalista D. Idalina Horta Galvão,-para a cidade do Rio Branco. 

Por acto de-3 de setembro, Gomes: Freire de Andrade Alvarenga, para- Cachoeira 
Alegre, termo de Muriahé ; visto estar provida a cadeira: de Matipoo. | 


Por acto da mesma data, Francisco Tiburcio Bahia da Rocha Filho, para Sant'Anna 
do Maravilha, termo de Pitánguy. | 7 


Por acto da mesma data. D. 
Por acto de 18, a normalista, 
do Sacramento, termo do Manhuassi utédio da são 
Por acto de 21, Orosimbo Rodrigues Corrêa; para a. cidade do Patrocinio. 
 Poracto da mesma data, D. Maria Carolina Ferreira, para a povoação da Ilha, termo 
da Conceição. o | | a , 
Por acto de 22, D. Maria Candida de Avila Cabral, para a cadeira do sexo masculino 
do Itambé, termo do Serro. . cao De a | 
Por acto de 24, Modestino Daniel da Rocha, para Dores da Victoria, termo do Muriahé. 
. Por acto de 29, D Virginia de Araujo Fonseca, para a cadeira do sexo feminino da 
freguezia do Itinga, termo do Calháu. , e A a 
da Por acto-da mesma, data, D. Anna Julia d'Oliveira Horta, para Matheus Leme, térmo. 


Monteiro de Moura, para a cadeira de 


Maria Argentina de Moura, para Dores do Indaiá. , 
D. Virginia da Fonseca Catta Preta, para S. Sebastião 


. 


-Poracto da mesma data,-D. Rosa da Fonseca e Silva; | | ia « | 
* A0Sa da. Eonseca. e SHva, para a freguezia da Penha de 
França o Lage, termo de S. José d'El-Rey - gi E gt ag 
or acto da mesma'data, D. Lucianá Brasilicia da. Silva, para: ira do sex 
ia dia Pros di. iUCIAnd da: Silva, paraia cadeira do sexo. 
feminino da freguezia de S Gonçalo do Ibituruna, termo de. S. João:d'El:Rey. , | 
Por acto. da mesmã data, D; Gabriela Pires de Bittencourt e Sá, para: o districto da 
Professores intérimos 
Foram::nomeados : E | E ; 
Por acto de 419 de abril, D Maria do Cari ado : cx a ES ea di are gd a e 
For acto de mo Ferreira Campos, para a cadeira 
da freguezia do Rio de Pedras, termo da capital. q em: 


| de instrueção: primaria E E 
do sexo 


ee 
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Por acto de-26, José da Costa Li Eau e da 
&U, a Lima, para oc 
- Por acto da mesma data, D. Maria ET do Ta nd 

- Gonçalo: do Bassão do mesmo termo. e Ra SR URIA de 8. 

Por acto de 29, Leandro Estevã a fui 

é ad, ly stevão Gonçalves, par: anias 
Pedras, termo de Marianna. Onçalves, para O districto de Santo Antonio das 
€ o a E aaa E da Pacheco, para a cidade do Mar d'Hespanha: 
E 3 smo mez, Lcoli RR oa anna 
quitaby. | ino de Andrade Camara, para à tidade de Je- 
| Do a pi a Rana a de Mello, para a 2:* cadeira-da cidade da Januaria 
| de <4, Erancisco Dalle, para Espirito Santo do Mar d'E 
Mar d'Hespanha. | ERR to, do Mar d'flespanha, termo do 
Por acto da mesma data, Moysês d Ira a 
| | pi 3 de Andrade, para a freguezi | 

termo de Montes Claros. a a e RLAÇA ANGU O ZE GO BRGIO Ga Saos, 
“Por acto'da mesma data, Celestino Augusto Pinto Coelho, para a villa da Boa Vistã 
ai Por acto de: 25, Americo de Paula Dias, para Conceição da Extrema, termo de Mon-. 
es Claros E E é | RA 


a 


Por acto de 27, D. Anna Agueda de Cimpos E | 
. Rê ER õ impos, para Penha de França 
João Baplista. - a b ça, termo de 5. 
Ro Por acto da mesma data, D.Maria Rita Go : ne ira am 
E E à Gomes de Sá, para a 2.º cadeira 
feminino da cidade da Viçosa.- ag do sexo 
Por acto de 20 do mesmo mez, João Carlos de Souza Couti 
da e ouza Coutinho, para a cidad 
Visconde do Rio Branco. pe p É jo 
"Poracto de 29, D. Maria Barbara Maciel, para a cadeira do sexo feminino da 
Abbadia, -térmo de Pitanguy | | iss 
Por acto dc. 4.º de junho, Eduardo Teixeira Alvão, para o Tamburilzinho, termo 
de Montes Claros. ; ; q 
| - Poracto dá mesma data, Estevão de Oliveira Penna, para Cannã Brava do refe-' 
rido termo. . So : o a | 
o Por acto da mesma data, D Ermelinda “de Paula Freitas, para à cadeira do sexo fe- 
minino de Malacacheta, Lermo de. Theophilo Ottoni. “ | | 
“Por-acto de 7, Alexandre Gonsalves Rego, para Santa Rita termo do Calhãu. s 
Por acto da. mesma data, Sarzinho Rodrigues de Oliveira,: para a Estiva do referido - 5 


termo: 


- 


“Por acto de 18, Desiderio vosé Corrêa, para a-cidadê da Christina. 
Por acto da mesma data, D. Agostinha Ilór de Maria, para a cadeira do sexo femi- 
nino de S. Francisco d'Agua-pê, térmo de Dores da Boa Esperança. . a: | 

“Por acto de 19, D. Luiza Rosária Barbosa de Oliveira, para a cadeira do sexo fe." ss 
minino'do Porto Réal de S. Francisco, termo da Formiga. - e É na 

vs Por acto dê 22, Sebastião Gonsalves Campos. para: Santo Antonio da Ilacambira,: 
termo de Grão Mogol. AR O a 4 RR 

“Por acto di mesma data; D Rachel Augusta de Oliveira Camara, para a. cadeira 

do sexo. fêminino -da cidade do Rio Pardo. RS ga dm 

Por acto de.28, D. Francisca Claudina” Ferreira de Avellar, para a cadeira de'. S. 

João do Barranco, Alto, termo de Alfenas. . Ea Ns Ca 

Por acto de 2 de julho, Lourenço Fonseca, para a 2.º cadeira da cidade de Campo Bello: 
- Por acto da mesma data, Bernardo José de Oliveira Barreto, para Nossa Sénhora do 

Desterro, termo dê Itapecerica. - e ME ROO de dá e. Ê 
| Por acto de-6, João Fortes, para Samambaia, termo- de Pouso Alto. 7 
Por actoda mesma datá, D. Guilhermina Ethelvina dos Santos, para a cadeira do 

sexo feminino da: freguezia de'S João Baptista da Terra Branca, terho de Montes Claros. . 

2 Por acto dá mesmadata, José Vicira Camello, para Campo-Rêdondo dó referido termo. 

o Por acto da mesma data. b: Laurinda Ermelinda de Carvalho, para a cadeira do 
sexo masculino da Vargêm Grande, termo da Campanha. cs e : 
> Poracto de5, Antonio Leão Monteiro de Moura, para à 1.º-cadeira da cidade de Serro. 
5 Poraito de 12; José Felix Ferreira, para S: Francisco do Gloria, termo do Carangola. 
o Por acto de 43, Antonio Camillo Pacheco, para Lagôa Formosa, termo do Praia. | 
 c& Por. acto de 14;D. -Malviha-Pires de Jesus, para a-cadeira-do sexo masculino de Pains, 
“termo da Formiga... Cl eo OS aaa ar a RS É 
 *- Poracto- de 16, D. Cornelia Alves Moreira, para a cadeira do sexo - 
dade do Santissimo Sacramento. . A A Shoes RS toçi 
“5, Pór-acto de-19,. D: Leonor.da Silva Rodrigues, pará a. cadeira do séxo"feini 
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Sebastião da Encruzilhada, termo de Baependy. .- de Bs 
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Por acto de 20, Josino Cardoso Nunes, para Chapada, termo da Diamantina. o 
Por acto da mesma data, João Camillo Gomes, para 0 lugar de adjunto à cadeira 
da Barra Longa, termo de Marianna. | | ; ç 
cms Por acto de 24, Domingos Maximo das Neves, para Sette Posses, termo de Minas Novas 
Por acto de 34, D. Julia Adelaide Meira, para” a cadeira do sexo feminino de Nossa 
Senhora da Oliveira, termo do Piranga. sa, ed ps o 
Por acto de 2 de agosto, D Luiza Ovidia de Oliveira, para a cadeira do ensino mixto 
de Santa Isabel, termo de.S. Gonçalo de Sapucahy. 
Por acto de 5, Cecilio Antonio da Silva, para a 2º cadeira da cidade de Uberaba. 
Por acto de 6, Aniceto José Duarte, para Lagoinha, termo de Entre Rios. . 
Por acto de 12, Francisto José da Costa, para Pains, termo da Formiga. | 
x Por acto de 13, D. Adeleida Maria de Moraes e Santos, para a cadeira do sexo fe- 
minino da Conceição do Laranjal, termo de Cataguazes. | 
Por acto de 15, D. Idalina Augusta de Jesus, para Santa Rita, termo de Sabará, 
“Por acto de 26, D. Maria Eugenia de Assis Vilella, para a 2.º cadeira do sexo femi- 
nino da cidade de S. José d'il-Rey. - . 


Por acto de 27, Dr. Adrião Eleodoro Joaquim Rangel, para Santa Barbara, termo de 
S. João Nepomuceno. j | | 
- Por acto da mesma data, D. Belisandra Vieira de Brito, para a cadeira do sexo femi- 
nino de Congonhas, termo: da Boa Esperança A 
Por acto da mesma data, D Emiliá Teixeira-da Fonseca, para a cadeira do sexo mas- 
culino do povoado —Onça termo de Santa Barbara. 
Por acto de 2 de setembro, D. Francisca Maria da Conceição, para a cadeira do 
sexo masculino da cidade de Dores da Boa Esperança. ' 
Por acto de 18, D. Amasili Carolina Corrêa de Mello, para a cadeira do sexo fe- 
a minino de Sant'Anna da Barra do Espirito Santo, termo de Patos. 
a “Por acto de 22, Antonio Fernandes Valgas, para Andrequicé, termo do Curvello. 
Ro dE a E - Por acto da mesma data, Belisario Pereira de Carvalho, para Soledade do referido 
“termo . : | 


* 


Por acto de.29, D. Porcina Moreira da Fonseca, para a cadeira do sêxo feminino 
de Nossa Senhora do Carmo, termo da Itabira. 


| Por acto da mesmã data, Antonio Severino Velloso de Sã para Sant'Anna do Gua- 
raciaba, termo do Piranga. ar g NR 


| Por acto de 30, Aprigio Ferréira de “Mesquita, para o Corrego do Ouro, termo dé 
Tres Pontas | 
—Poracto da mesma data, Joaquim Delfino Rangel, para a cidade de Caldas. | 
, Poracto da mes:na-data, João Etienne Arreguy, para a-cidade de S. Paulo do Muriahé. , 
a Po acto da mesma data, D'. Anna da Silva Lessa, .para a cadeira do sexo .mascu- 
lino do Sant'Anna da Pedra Bonita, termo da Ponte Nova. E aÃ 


Por* acto da mesma data, José Faber, para 0 logar de adjunto à cadeira da cidade 
de Pouso Alto. - ; 


:  Poracto da mesma; data, D. Francisca Maria da Conceição, para a cadeira dê Dores. 
| da cidade de Tres Pontas, visto ter-se nullificado sua nomeação, para Dores da Boa Esperança. 


dl 


| Designação de Cadeiras para professores em disponibilidade 


co. Poracto de 49 de-abril, foi designada a cadeira do sexo feminino da freguezia do 
-Curimatahy,termo da Diamantina para a professora ém disponibilidade, D: Maria Augusta Alves. 


Por acto de 12 de maio, a da Cruz das Almas, termo do Bomfim r 
avulso. Domingos Luiz Ribeiro. ú para 0- professo 

o Por acto de 17, a da povoação do Engenho, termo do Inh rofes: 

* avulso Ernesto-Ferreira da Silva. | RR 5 ia rofessor 


Por acto da mesma data, a-do logar denominado V Pon: tá 4 
a, a gar denominado Vases, termo da Conceição. nara'o 
profesor avulso, Manoel Vieira do Pina. Pe ae ad | 6 E p 
- Poracto da mesma data, a do logar denominado 
o de avulso Carlos Ferreira dos Reis. - 
“Or” acto de 28, a do logar denominado Santa Rita. té “Rio Pardo pá nro 
: ÁGLO o 1 in Rita, termo do-Rio P 0- 
fessor avulso Justino Soares do Bomfim: . ae > aço para ç E 
+. Poracto da mesma data, a da freguezia ; io do Rio Abaixo. termo 
rosa E tos ) + data, à da ireguezia: de Santo Antonio do Rio Abaixo. termo 
da Conceição para o professor avulso Luiz da Cunha Tameirão. au: E 


Vaccaria, termo da Conceição para 


É E Por acto de 25 de junho, -a da ão do-Brejo da Passagem. termo da Frans 
O qdo eco tr JURO, “à da povoação do-Brejo da Passagem, termo de S. Fran: 
= BISCO; para. o professor Hypolito da Annunciação Bessa Silva. a o de E 


; a 
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Por acto de 26 a da povoação do Almeida, termo de Santa Luzia, para O progRor 
avulso José dos Santos de Carvalho. 

-- Por acto dé 7 dejulho, a da povoação da Picdade, termo; do Turvo, para o pro- 
fessor avulso Antonio Cassiano Junior. a : 

Por acto de 13, à de S. Geraldo, termo do Rio Branco, para o professor avulso - e 
José Ausgusto Sergio de Carvalho. . 

Por acto de 2 de agosto, a de Dores do Paralybuna, termo de Barbacena, para 
o professor avulso Josino Carlos de Paiva. 

Por acto de 12, a do logar denominado D. Izabel, termo da Diamantina, para o 
professor avulso Carlos Ferreira dos Reis; ficando sem efeito sua anterior designação para 
Vaccaria, termo da Conceição. 

Por acto de 13,..a de Lenções, termo da Boa Vista, para. o professor avulso Af- 
fonso Rodrigues Prates. 

Por acto de 15, a da Serra Nova, termo do Rio Pardo, para o professor avulso 
Jacintho Alves da Costa. 

e - Por acto de 16 a do sexo feminino da cidade do Pomba para a professora avulsa 
D: Laurinda Cecilla: Moreira. 

Por acto de 18,2 2.º cadeira da cidade de S José d'El Rey para 0 professor An- 
tonio de Padua Alves Falcão, visto ter sido supprimido o logar de adjunto à 1.º cadeira 
que elle occupava. 

Por acto de27,a de S. Francisco ido Onça. termo de S. João d'El Rey pára 0. 
professor avulso João José Rabello. 

E Por acto de 2 de setembro, a de S. Sebastião do Groto, termo da Ponte Nova, para 
o professor avulso Benjamin Franklin de Miranda. 
—  Poracto de 18. a de Santa Cruz d'Aguas Claras, termo do Bomfim, parao pro- 
fessor avulso José Felicissimo da Costa, Pinto. 

Por acto da mesma data, a do sexo feminino da freguezia deS. Domingos, termo de 
Marianna, para'a professora avulsa D. Julia Augusta da Silva Lima - 

Por acio de 21, a da Ghapada, termo da Itabira, para 0 professor -a vulso Manoel 

-, Joaquim: Soares. 
No. - Por acto de 30, a do sexo feminino da cidade do ' Manhuassú para a professora 
R avulsa D. Anna-Barbosa da Silva. € DR ie 


) 


N MN: Professores primarios reintegrados 


x | Por acto de 29 dé abril, Joaquim José Alves, na cadeira da villa (não installada) de 


S. Sebastião da Pedra Branca. 
' Por acto de 14 de maio, D. Fransista de Paula do Nascimento, ha cadeira do sexo 


“feininino. de.S. José do Rio. Preto; termo do Juiz de Fóra. | E Raça 
j Por acto de 25, Antonio Baptista Gonçalves'Sampaio, na: cadeira da freguezia da 


' Piedade do Paraopeba, termo da capital. a E era 
“*. Por acto de 28, José Luiz do Amorim, na cadeira de Madre Deus d'Angustura, termo 


de S. José d'Alem Parahyba: : ai qu a da 
Por acto de 9 de julho, - D. Candida Josephina-de. Freitas Meirelles, na cadeira 


do sexo feminino da cidade do Mar de Hespanha.. ao SP 
Por 'acto dé 17, “Candido Olimpio d'Oliveira Birreto, na cadeira do Rosário, termo 


de. Lavras. o di co pie as a a aê 
- Por acto de 21 de setembro, Octaviano Lopes Guimarãés, na cadeira de Tranquei- 


ras, . termo de Pouso Alto. | E 
Gratificações extraordinarias a professores Edy 


2º" Forão. concedidos: . . 
— Pór acto de 28 de maio, a gratificação à da h.* parte dos vaicimmentos ao professor 


Cattas Altas dé Noruega; termo de Queluz, Firmino Luiz José Ferreira Barros. 
Por acto da mesma data, a gratifição | da 5.º parte do ordenado, à0 proféssor, da. 


“Lagoa Santa, térmio de Santa Luzia, Raymutido Nonnato: Corrêa: ,. 
“-* Por acto da mesma data, a gratificação da. 5:º parte do' PERA ao o professor. E 


o Taquarassu terno de Caeté, Joaquim Olinto Moreira. “ o E 
ama = Profossores primários declarados vitalicios - ao 


E x 
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Por acto de a de abril, Belarmino Simões, hos tórmos. -do ragulamento T É. 400: 
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an 

a Rs gs 
Est di a NA ad o Na 


fam O Cats at ju RCA Ras SS ha Es Sertã j Ca 

JR U " E i E E á Í 

e a -14 — 
jp. o | E ei - 

as ij “ Por.acto de 1.º de maio, D. Ubaldina Christiana de Castro nos termos do regula- 
PE 4 mento n. 4100.- a E - 

fa mo a Por acto de 6, Alipio Nunes de Avellar, nos termos do regulamento n a 

fio. "Por acto de 14, Manoel Affonso da Silva, nos termos do regulamento n. 100, 


= 

, 
EE 

Es 


Por acto de 25. Francisco de Paula Moreira da Rocha, na forma da portaria do go- 
verno de 24 de novembro de 1884. A 
Pi - Por acto da mesma data, João Moreira Mayer Sobrinho, na forma da portaria do 
di overno de 24 de novembro de 1884. o ai 
| ; Por acto de 28, D. Maria Virgem Avelina do Amaral, na forma da portaria do go- 
verno de 24 de novembro de 1884. - | E o 
Por acto de 2 junho, D. Umbelina Candida de Mello, nos termos de regulameuto n. 400. 
Per acto de-k, Virgilio Rodrigues de Carvalho, na forma da portaria do governo de 
24 de novembro de 1884. E EO aq 6 | 
Por acto da mesma data, D. Maria Guilhermina Woods, nos termos da portaria 
de 24 de novembro. e 
sa Por acto da mesma data, Ayres Dalle Afflalo, nos termos da portaria de 24 de 
novembro. 


am É Por acto da mesma data, D. Belisaria Belmira Lisboa Dalle, nos termos da por- 
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taria de 24 de novembro. 
E É Por acto da mesma data, D. Thereza de Lima Viotte, nos termos da portaria 
oo de 24 de novembro. É | sd 
Rio, Por acto da mesma data, D. Elisa Josephina da Rocha Nunan, nos termos da por- 
fe. taria de 24 de novembro. ade 
RE e Por acto de 7, David Bemfica Bibeiro, nos termos da portaria de 24 de novembro. 
Por acto da mesma data, Pedro de Alcantara Diniz Ribeiro, nos termos do regu- 
lamento n. 100. wa q 
Doe ; Por acto de 12, Gabriel Pinto Lobato. nos termos da portaria de 24 de novembro. 
a ". Por acto da mesma data, D. Maria Gabriella de Azeredo Coutinho, nos termos da 
portaria de 24 de novembro. | l 
Por acto de 30, João Perpetuo Soares de Senna, nos termos do regulamento n.- 100. 
Por acto de 3 de “julho, Ernesto Augusto d'Oliveira Limá, nos termos do regu- 
lamento n. 100. ' | | | 
Por acto de 8, Manoel de Salles Couto, nos termos dô regulamenton 100. 
Por acto de 14, Zacharias Pereira dos Reis, nos têrmos da portaria de 24 de novembro. 
Por acto de 49, D Hypolita Maria da Conceição, nos termos do regulamento: n. 100. 
Por acto de 27, D. Maria Genuina da Costa Barbosa, nos termos da portaria 
de 24 de novembro... - : | | a É reto É 
, | Por acto de 12 de agosto, João Lino de Mello, nos termos da portaria de 24 ide 
novembro. o a : Eee ad 
: Por acto da mesma data, 


Belarmino Antonio Cardoso, nos termos do «regulamento 
a | | ; 


, Por.acto de 23. Antonio 

“de novembro. ,' ..- 

a Por acto da 

-“  Jamenton. 100. | 

FA “- Poracto de 
- de novembro. á 


Por acto de 26; Antonio Gonçalves 

“Por acto de 28, D. Thereza Perciriana: 

- do regulamento n 4100, | 

o “Por acto de 22 de setembro, Maria Senhorinha Gebrick, nos termo 
de 24de novembro. - | Re o 


For acto de 24, Daniel Fortunato da Rocha, tos termos do-regulaménto n. 100. 
Por acto da mesma ente - 


pe data, D. Leopoldina Rosa da Silvei E sda ori o 
ria de 24 de novembro. pod AOS da Silveira, os termos da porta 


Marques da Rocha Sobrinho, na'forma da portaria fde 24 


mesma data, D. Amelia! Marques de Gouvêa, nos termos do regu- 


4, Antonio Baptista Gonçalves.Sampaio,-nos termos da portaria 'do 24 


Chaves, nos termos do regulamento n' 400. 
de Nossa Senhora da Conceição, nos termos 


- 


s da: portaria 


Y 
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Por acto de 28, José Antonio Augusto de Sá, nos termos'do regulamento n ,-400.. 


LC "" Remoções a 
cos or, Foram removidos, a pedido, os seguintes; 


o. 


, rofessores - e E E + aa x. . a EA Pê 

Por, acto de 19 de abril, Antoni im Dara do Ride ta 
OT, Acto, o de Paula Santa Barbara, do Riacho: Fundo, termo. 
ds FR | Ud dania + dO undo KR 
Çãó, para Batéas, termo de Santa Barbara: -, cs: o Da Lais di, ui Emo: 


“45 da once 


“ 


ae ão a RN dr tati as É 
J 2 - f 5 


- EA 
4 . : atos Ss 
. EA EA hd te Os Voo É . 
f . É - - 1 « e 


+ 
é 


” 


df / 


mn 


| ' Por acto de 90, José Mendes, da cidade da Christina, para a de Santo Antonio do 
Machado. - 


| Por acto: de 30, D. Eugenia dos Reis Velasco, da freguezia de S. Sebastião da Matta, 
termo, do Muriahé. para a.cadcira do sexo masculino de Antonio Dias, termo dta capital. 

Por acto de 12 de maio; João Vicente Alves, do Andrequicé, termo do Gurvello, para 
Cambaúbas, termo de Sete Lagõas.. 


Por acto de 19, João Alves Rodrigues, da freguezia de S. Francisco do Bio termo 
de Juiz de Fóra, para Passagem, termo de Queluz. 


Por acto de 24, D -Maria do Carmo de Alvarenga, de Lages, termo de Paracatu, 
para a 2.º cadeira do sexo feminino da cidade de Lavras. 


Por acto de 28, D. Maria Candida de Jesus, de Pains, termo da Formiga, para Espi- 
rito Santo do Itapecerica, termo de Itapecerica 
| Por acto da mesma data, Joaquim Fernandes da Costa, do Campo Mixtico, termo 
de Ouro Fino, para Santo Antonio da Jacutinga, do mesmo termo. 
Por acto de 4 de junho, D Adelina Francisca da Cruz, de S. Domingos, termo de 
Marianna, para S. Caetano do Chopotó, termo da Piranga. 
-Poracto de 7, D. Maria Stephania Gomes Pereira, da cadeira do sexo feminino da 
cidade do Pomba, para a do sexo masculino da villa (não instalada) do Gouvêa. 
Por acto de 40, D Maria do Espirito Santo Lopes, de S. Sebastião dos Afflictos, ter- 
mo da Viçosa, para o Divino Espirito Santo, termo do Carangola 
Por acto de 14, D. Maria Delminda Ferreira, de Santa Rita, termo da capital, para 
a cidade de Queluz. 
ne Por acto de 18, Affonso: Baptista Pinheiro, do Brejo Alegre, para. a cidade de Uberaba. 
« Por acto de 19; Guilherme Alves de Andrade, da Conceição de Prados, termo de'S. 
José d' El. -Rey, para Saúliago, do de Bom Successo 
Por acto de 24 Januario Pinto Moreira, de Sant Anha do' Maravilha, termo de Pitân- 
guy, para Conceição do Pará, termo do Bomfim. - 
- Poracto da mesma data, D .Seraphina Nazareth de Souza Reis Campolina, da freguo- 
zia de S João Baptista da Terra Branca, termo de Montes Claros; para a cidade de Minas Novas. 
Por acto de 28, D. Rita Hénrique - de' Castilho, do Capo Redondo, termo de Mon; 
tes Claros, para Venda Nova, termo de Sabará. 
| Por acto de 7 Pe julho, José Joaquim Vieira, da- Chapada, termo da Diamantina, 
para Espirito Santo'de Dattas do- mesmo-termo. 
Por acto de 9, Carlos Antunes de Albuquerque e Silva; do Rosario da Limeira, termo 
de Muriahê, para Bomfim. termo do Pomba. 
ne Por acto de 16, o professor adjunto da cadeira da cidade de Pouso Alto, Dom: 'ciano - 
Rodrigues Vieira, para a cadeira de instrucção primaria da cadêa da Campanha. Ee 
“Por acto de 6 de agosto, Manoel, Maria Antunes, da Chapada, termo da Itabira, para 
Santa Rita, termo da capital.” & A 
Por acto de 144, Carlos Alberto Ferreira Lopes, da cidade de Caldas, pára a de Alfenas. ; 
, - | Por-acto de 21, Antônio Leão Monteiro de Moura,-de Morrinhos, termo de Paracati, 
paraa cidade: do. Serro. 
- Por.acto de 24, .D. Marianna” de: Assis Cunha Peréira, de Nossa Senhora das Dores, 
de Guanhães, termo de Guanhães para Chapeo d'Uvas, termo de Juiz. de Fóra. 
, Por. acto de 25, D Theodosia Bandeira de Campos, da cidade de Dores da Bôa Espe- 
rança, para a cadeira mixta de Dores, da cidade de Tres Pontas. . 
- Poracto da mesmá data, D. Elvira Horta de Lemos Andrade, da Volta Grande, 
- termo de S. Gonçalo de Sapucahy, para Aguas Virtuosas do Lambary, termo da CGampanha.. 
- Por acto de 214-de setembro, Antonio Carlos Carvalho de Mendonça, do Gorrego do 
Ouro, der de Tres Pontas, para. Ingahy, termo de Lavras: E ass a | 
“+ Poracto da mesmã o: D. Maria Candida Marques, da cidade do Jaguary, id 
Campo Mixtico, termo de OuroFino.. 
» — Póracto-de 29, Francisco Muniz Affonso, -do Porto Seguro, termo da Piranga, para. 
“Thebas, termo da. Idina: a E | 
Por o det, - Antonio, Ferreira d' Oliveira, | a Conceição do Cuietê, termo do Mã- | 
cubuiasóa, ara Santa Rita da Vargem Alegre; termo de Mar:ânna.. . E 
e Br a no mesma dis indaco da Silva Ramos, de. s. Sebastião do Tigró, | termo al 
das "Diamantina, para. Olhos d' Aguá, termo dê Montes Claros: - 


A e MA - Professores primariós aposentados - 


aee «Por acto de 21-.de maio; 6 da freguezia da, Góvêa,, municipio. da Diamantina, Anta o 
“nio o Dionisio -Gomes Pereira, 1 hos termos'do regulamento, n. Bi E | 


E + 


? “a Mor 8 Pop Ps 
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termo de Marianna, D. Ermelinda Theodolin 


-— 16 — 


1 


E - Poracto de 27 do Julho, o da freguezia de Sant'Anna do Guaraciaba, termo da Pi. 
rauga, Antonio Vicente Ferreira, nos termos do regulamento n. 100. Ed 
Por acto de 6 de agosto o ex-professor de instrucção primaria, da freguezia. de 


Confins termo de Santa Luzia, Joaquim Mariano deAzere do Coutinho nos termos do regula- 
mento n. 73.. 7 | 


“um, 


' 
a A 


Professores primarios declarados em disponibilidade ' 


Por acto de 10'de maio, o da villa da Boa Vista, Affonso Rodrigues Prates, por não 


ter-se habilitado nem requerido sua transferencia para cadeira de 1.º gráu, nos termos do art. 
131 do regulamento n. 100. aii v6s 


Por acto. de 26, o da cidade: do Rio Branco, Benjamim Franklim de Miranda, por - 
identico motivo. 


"Por acto de 30 de agosto, a professora da referida cidade, D. Luiza Perciliana de 
Campos, por identico motivo. o o, 
Professores primarios exoncrados a pedido | 
Por acto de 26 de maio, Carlos Silva, da cadeira de S. Sebastião, minicipio de 
Barbacena. 


Por acto de 17 de Setembro, Fernando Fernandes de Mello, da cadeira da Viuva, 
termo de Caete. . - 


Por acto 21, Antonio Cassiano Junior, da cadeira da Piedade, termo do Turvo. 
Exoneração por abandono de cadeira 


| Por avto de 17 de Julho, foi exonerado por abandono de cadeira à professora do 
da cidade: S. S. Sacramento, D. Perpetua Candida d'Uliveira. | | 
| Licenças. concedidas a professores primarios: pela 
Exma. Presidencia Fa 


tor acto de 3 maio, 90 dias ao professor da Piedade dos Bagres, termo do Cur- 


vello, Francisco de Paula Pereira dos Santos Junior, nos. termos do $ 1.º do art. 134 do re. 
gulamento n. 100. as | 


Por acto de 5, 90 dias 
Carlos Alberto Ferreira Lopes. 


. Poracto de6, 90 dias para tratar de saude ao. professor da cidade de Grão Mo- 
gol, Felisberto Gonzaga Pinto. 


- Por acto de 10, 90 dias sem vencimentos ao professor da cadêa da capital, padre 


nas mesmas condições ao professor da cidade de Caldas, 


Candido Ferreira Velloso. 


= Por acto da mesma data, 30 dias, nos termos do $4.º do citado art. 134, ao pro- 
"- fessor de 'S. Francisco de Paula, João Alves Rodrigues. o 


| Por ácto de. 12, 90 dias para tratar de negocios, nos-termos. do S. 5.º do art. 134 
do citado regulamento, ao professor da cidade do Juiz de Fóra, Geraldo Teixeira Coelho. 


- Por acto de 19, 90 dias (S 1.º do art. 434 do regulamento) ao professor do Ca- 
lambão, termo do Piranga, Antonio Thomé dos Santos Flores. - 


- Poracto de 24, dU dias (S 1.º do art. 134 do regulamento) ao professor de s. 
Romão, termo de S. Francisco, Jesualdo. da Silva. Brandão. - ss 


Por acto de 24, 90 dias nas mesmas. condições ao professor da Saude, termo de 
Marianna, Poncilio José da Natividade. E É | | 
Por acto de 27, 90 dias nasmesmas condições ao professor de Dores. do Guaxupé, 
| termo, de Musambinho, Joaquim Antonio da Silva Mequelino. o a: 
— Por acto da mesma da data, 90 dias nas mesmas condições .a. professora do Rio 
Manso, termo da Diamantina, D. Josephina Ermelinda Pimenta Mourão. . cs 
-. Poracto de 28,90 dias nas mesmas condições ao professor do Espirito. Santo dos 
Coqueiros, -termo' da Boa Esperança, Francisco de Paula Candido. Esta licença foi proro- 
gada, EN a oo a do art 134, por acto de.13 do corrente mez. . 
= to de 11 de junho, ias (8 4.º . 434 doreg)a. “a 
- Limpa, termo de Minas Novas, D. od (do a doe dO Fog;) a professora d Agua 


Por acto de 14 de junh 90 d da Bemvinda. OS a 
Ro dada do re dé Junho, JO dias como prorogação (S 1.º e 2.º do art. 434)a Pro- 
o, Jessora da cidâdo da D imantina D. Maria Olintha Sã.-Esta na foi prorogada or 6h ias 

- por acto de 47 de setembro ultimío. 4 é Sae a a 
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Por acto de 48, 90 dias (8 1.º do art 134) a professora da and do .A by 
Claudia Josephina de Araujo. ap | a 
: Por'acto de 21, 90 dias nas mesmas condições a professora da Barra do Caeté, termo 
de. Santa Barbara E Josephina Domingues de Freitas. 
Por acto de 25; 90 dias como prorogação (S 3.º do art. 134) a professora do Amparo 
do Rio S. João, termo de Santa Barbara, D. IS Luiza Pinto Bam ? 


«1 Poracto de 26, 60 dias (S 1.º do art 134) ao. professor de S. Miguel do Piracicaba, 
do mesmo termo, Emilio Augusto de Souza Telles. 


Por acto da mesma data, 90 dias nas mesmas condições ao professor de Sant” Anna | 


de Ferros, Claudio Rodrigues de Lima. 

Por acto de 28, 90 dias nas mesmas condições ao professor da cidade do Rio Preto, 
Carlos Borja Peixoto. Esta licença foi prorogada por 90 dias, nos termós do $ 2.º por acto de 
26 de setembro ultimo. 

a Por acto de 23 de junho, 90 dias nos termos doS 1.º a professora da cidade do Rio 
Preto, D. Augusta Catharina dos Santos. Esta licença foi prórogada por igual tempo, nos 
termos “do $'2,º por acto de 26 de setembro. 

. Por acto de 28 de junho, 90 dias (S 3º do art. 134) a professora, da cidade de Santo 

Antonio do Machado,. D Marianna Theophila d'Oliveira. 

“Por acto de 2 de julho, 90 dias, nos termos do S 1.º ao professor da cidade de Santo | 
Antonio do Machado José Mendes. 

Por acto da mesma data, 90 dias, 82. a professora da cidade do Juiz de Fóra, D. 
Maria Augusta Pinto. 

Por acto de 3, 90 dias (S 1.º art, 134) ao professor de Aguas Virtuosas do Cambu- 
quira, João Eugenio Ferreira Lopes. | 

Por acto de 3, 90 dias (S 5.º do art. 134/ a professora do Patrocinio, termo de Gua- 
nhães, D. Ercila Coelho de Andrade Magalhães. 

Por acto de 6, 90 dias (S 1. º do art. oa) a professora de Monte Alegre, D. Maria 


"Alice Ferreira. 


Por acto da mesma data, 90 dias (S 1º e 2.º) ao professor de Congonhas do Sabará, 


José Candido do Couto. 
-- Por acto de 7, 60 dias (S 1.º) ) ao ira fesdor de Catas Altas do Matto Dentro; termo 
de Santa Barbara, Antonio Alves de Souza Filho. | 


Por acto da mesma data. 90 dias nas mesmas condições a professora da cidade do . 


Bom Successo, D. Ambrosina Aurelia de Freitas Mourão. 

: Por acto de 2 de julho, 60 dias, nos termos do-S 1.º ao professor da cidade da Ponte 
Nova, João Maria da Silveira. 

Por acto de 8 de julho, 60 dias nos termos do $ 1.º ão professor de S. Gonçalo. do Tie 
juco, termo da“capital, Francisco José Pessoa de. Lemos: 

Por acto da mesma data, igual tempo ras mesmas condições a professora da ci idade . 


| de Montes Claros, D. Anna Rosa Gonçalves ! Chaves. 


Por acto de 10, 90 dias, nos termos do S 4.º a professora da Passagem, . termo de Ma- 


rianna, D. Julia Augusta da Silva Lima. 
“= Por acto da mesma data, 6 mezes nos termos dosSS 3.º 6 he a professora da Bôa Vista 


D. Maria Alves da Cunha Campos 
: Por acto de 21, 90 dias nos termos: do S 4º a professora de Antonio Pias Abaixo, 


termo da Itabira, D Senhorinha Gomide Sanches. 


Por acto de 3 de agosto, 9U dias para tratar desaude ao professor do Saco do Cocho, 
termo do Curvello, Luiz Thimoteo da Paz. 


Por acto de 4, 90 dias nos termos do S 1.º à professora d da cidade do Carangola, D. | 


Maria Genuina da Costa Barbosa. 


“ss + Por acto de 6, 90 dias nos termos do $ 1.º a professora de Antônio Pereira, termo da. 


capital, D. Francisca'de Paula Ribeiro dê Magalhães. 
Por acto dé 14, 90 dias nas mesmas condições ao professor da cidade do Curvelo, 


Thomaz Rodrigues Duarte. 
Por acto de'19, 90 dias para tratar de saude a professora de 5. Miguel de Piracicaba, termo 


“de Santa Barbara, D. Pulcheria Lidia Fernandes Diniz. 


Por acto.da mesma data, 90 dias s 1,º 6 2.º 40 professor do Soccorro do mesmo termo 
João. Joaquim:de Rezende. Quintão. 


“Por acto da mesma data, 90 dias S 1.º ao professor do sento da Escarâmuça, térmo ano 


«dó Santo Antonio: do Machado, João Pedro de Alvarenga Junior. 


Por acto de 23,90 dias, $ 1:º ao professor « da Conceição da Boa Vista, termiô dá Leo E 


E dojor Baptista, Nunes. gua | E | us 
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Por acto de 30, '90 dias nas mesmas condições ao professar de Paracalú, José Joaquim 


da Costa. 
Por acto da mesma data, 60 dias nos termos: do $1.ºa0 professor do Monte Santo, 


termo de Jacuby, Modesto Alves Arantes. 
Por acto da mesma data, 90 dias nas mesmas condições a. professera da Bagagem, 


D. Leonidia Clementina de Lima. 

Por acto de 3 de Setembro, 90 dias nos termos dos S14.º ao professor da Lagõa “de 
Santo Antonio, termo de Paracatu, João da Affonseca e Silva.' 

Por acto de 18. 90 dias (S 1º do art 134)ao professor de 5. João Baptista do Doura- 


“dinho, Paulino de Paiva Pedroso. 
Por acto da mesma data, 90 dias nos termos do S h.º a professora da: Pédra Branca, 


D. Emilia Eugenia Ferreira. 

Por acto da mesma-data, 90 dias nos termos do S5.ºa professora da cidade de Jequi 
tahy, D. Joaquina do Carmo Orcini e Castro. 

Por acto da mesma data, 60 dias, uas termos do S 5.º ao professor dá cidade do Bom 
Successo, Octavio Carlos de Souza. 

Por acto da mesma data, 30 dias nos termos do 1.º ad professor de S. João 
do Matipoó, termo da Ponte: Nova, Sebastião Pereira Gomes. 

Por acto de 21, ao professor da cidade-da Formiga Antonio Poinpêo de Cam- 
pos, 90 dias sem vencimento algum, 

A presidencia por despacho de 17 de maio concedeu ao professor do. Carmo 
do Cambuhy, termo do Jaguary, Maximiano José de Brito Lambert, 18 mezes de licença, 
sem vencimentos, afim de completar seus estudos na Fenota normal da Campanha e 
obter diploma de normalista. 


Actos do governo Julgados sem éfreito . 


Por acto de 12 de abril. foi declarado sem éffeito o de3 do mesmo mez, que. 
removeu, a pedido, o profesor José Augusto Sergio .de Cárvalho, do districto do. Cocho 
d'Agua, termo de Sabará para a freguezia do Rio de Pedras, termo d'esta câpital. - 

Por acto -de 16 de maio, o de 18 de março, que nomeou o Rvm. padre Fran. 
cisco Rodrigues Condé para o' cargo de supplente do inspector municipal, do Pomba, 
visto não tel-o aceitado. p 
| Por acto de. 49, ode 5 de março, “que "nomeou o cidadão Affonso. Saraiva No- 
gueira para 0 emprego de professor interino da Passagem, termo de Queluz visto não 
ter entrado em exercicio no prazo que lhe foi marcado. ii 

Por acto de 27, o de 12 de-abril, que nomeou o Dr. Ilid 0 Salathiel Guaritá 
para o emprego de professor interino da cadeira “de pedagogia, instrucção moral € re- 
ligiosa e historia sagrada da“eschola normal de Uberaba. - 

- Por,acto dé. 21 de: junho o de 9 de" outubro de 1884: que annexou à cadeira 
-do sexo masculino da cidade de S:* João d'El- “Rey, regida pelo. cidadão Francisco-de Paula 
Pinheiro para servir de aula pratica annexa à-eschola normal existente na referida” cidade. 

—.. Por acto de 26 de'junho, o de 6 de setembro de 1884 que nomeou. Dr. Sebas- 
tião Augusto Loireiro para o cargo de doida do. amspechor municipal dô termo da 
Viçosa, o não E ME 

or acto de e julho, o de 28 de maio ue declaro vi 
da professora da cadeira do sexo feminino da gana Agua E pr 
nas ais D. o Virgem Avelina do Amaral. 
or acto de 13, ode 4& de janeiro que nomeou o: cidadã E 
“les para o cargo de inspector municipal do Praiã, visto não tel-0 Honorio Jos ds e 
-. Por acto de 24, o de 7-de junho que -nomeon o Dr. Manoel José da. Cruz 
para 0 cargo de inspector muuicipal do “Carangola, . visto Dão tel-o aceitado. 

Por, acto de 5 de- agosto, o de 48 de junho: que removeu. para a: cidade-de 
pedi - 0 professor da villa do Brejo Alegre, Affonso Baptista Pinheiro, conforme 
Por. acto de 6,0de-24 de agosto de 1885 ue - nomeo 
da Silva Passos para oemprego de prófessor da 5 qi. de: sr 2 iladão, Virisimo 
â “termo de S. João d'EI- “Rey, visto não ter-se titulado no, prazo “que: “lhe, foi. marcado. 

- Por acto-de-12, ode 17 de maio que desiguou” a, cadeira“ da. Vaccariá.: para 
nella ter exercicio “o professor - em, disponibilidade “Carlos Ferreira -dos. Reis. 

Por acto de 16, o de-10' de abril que. transferiu . a. professora. De: - Marias dia 
E “de Ss. José da cadeira “do sexo feminino. da, ; Cidade":da. Campanhã ;. “para; ado. mesmo” 
Boo sexo, da freguzia A gaas Nistaosas do Lambary. do Teerã, termo.” se 
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Por acto de 18, o de 10 de junho que remóveu, a pedidó, a professora D Ma- 


do Divino Espirito Santo, termo dê Carangola. 
Por acto de 21, o de 40 de abril que removeu a professora, D. 


da Viçosa, 


. 
p " 


Henriqueta 


da Costa da cadeira do sexo masculino da cidade da Campanha para: a 


feminino da mesma cidade. 


- Por acto da mesma data, o de 12 de abril que removeu o professor Eulalio. 
da Veiga Ferreira Lopes da cadeira da povoação do Rio Verde, termo de | 
para a referida cadeira do sexo masculino da cidade Campanha. 


Por acto de 30, 0 de 26 do referido mez de agosto que nomeou 0 cidadão Gomes Frei-.. 
re d'Andrade Alvarenga para a cadeira de Sant 7 dE 


visto verificar-se estar ella provida. 
Por acto de 2 de setembro, o de 12 de dezembro de 1885 que nomeou 


Pouso Alto, 


o Antonio do Matipoó, termo da Pon- 


“o. Dr. Mo- 


desto Augusto Caldeira para o cargo deinspector municipal, de Piumhy, visto não telo 


aceitado. 


Por acto de 30, ode 24 de agosto que removeu, a pedido, a professora 


rança para a cadeira de Dores da cidade de Tres Pontas. A 
Por actoda mesma data, o de 2 de setembro que nomeou D. Maria Francisca da 
Conceição para a referida cadeira de Dores da Boa Esperança. 


Escolas Normaes 


nie | D. Theodo- 
sia Bandeira de Campos da 2* cadeira do sexo masculino da cidade de Dores da Boa Espe- 


-- Fazendo a estatistica do ensino em nossa provincia, e chegando aos seguintes al ga- 


rismos que — em 328 individuos de idade escolar, 305 não vão à escola, e dos 23 que vão. 
à escola, 21 não tem aproveitamento algum no fim do anno lectivo, escreveu em seu relato-. 
rio um de meus illustrados antecessores : Taes algarismos accentuam dous vicios organicos . 


no nosso regimen escolar: O povo despreza a insirucção porque não frequenta as escolas 
e o corpo docente ou por negligencia no desempenho de seus deveres, ou por ; 
capacidade profissional, não preenche os fins do magisterio. no 
Creio que esses dous vicios não são distinctos, nem irreductiveis”; filiam-sê antes 
à uma mesma causa, € constituem a consequencia natural; a expressão legitima, de um só 
e mesmo. facto — a pessima organisação de nossas escolas normaes. - | 


- À necessidade da instrucção é. tão imperiosa, as vantagens que ella offerecê ao 


absoluta in- 


individuo que a posse, qualquer quê sejaa esphera em que se desenvolva a sua actividade 
são tão manifestas, que o despreso da instrucção significaria o amor-do aniquilamento. Por 


tanto, si noséas escolas se.acham despovoadas, si o povo as observa à distancia, e com: 
indiferença é signal que “ellas não correspondem ao fim para que foram creadas:;- não - 


satisfazem as necessidades e justas exigencias do ensino publico. E qual o meio de conse- 
guir que a escola attinja esse desideratum si não preparando convenientemente nos insti- 
tutos -normaes aquelles a 'quem será: confiada a missão de dirigil-as ? Por outro lado, a mis- 


são do proféêssor é ardua e laboriosa, e como esperar delle o zelo eo escrupulo no cum- ' 


primento de seus deveres, si lhe faltam para isso-os dous elementos essenciaes ; a educa- 


ção: scientifica, ea edueacão moral: uma. que lhe:dá-a força - do espirito, o'amorao estu- 
x so e 4 Ê - . + . E) à = 

do ; a outra que lhe apura os sentimentos, e dá-lhes a consci 

tida da importancia e da grandeza de sua missão. 


ensino primario que não começar por ahi, é- esteril e illusoria. 


ca 


- 


/ 
Considero de .maximo alcancea questão de escolas normaes ; 


Dedico-me actualmente ao estudo d'este assumpto, é opportunamente: 


rei minhas idéasa respeito com todo desenvolvimento. 

A lei.n. 3,985de 29 de junho do corrente anno, que iorçou a receita e fi- 
xou a despeza- do presente exercicio . financeiro, em suas disposições permanentes de- 
«terminou que a administração dos externatos e escholas normaes da provincia fosse con- 
fiada aos inspectores dos municipios onde existissem esses estabelecimentos. e 
“ Esta, inspectoria providenciou de modo que ja estão estes estabelecimentos di- 
rigidos pelos. respectivos inspectores municipaes. “Quanto a escola normal” da capital 


continuou até o presente : sob a direcção do professor Randolpho Josê Ferreirá Bretas, 


toda reforma do 


apresenta- 


1 


me 


porque indo o inspector ' municipal da capital assumil-a em principio dor corrente mez; 


declarou-lhe aquelle professor entender que 9 mesmo estabelecimento não fôra compre- .. ne E 


hendido: 


Edo 


“4, 
Ni reg 


[ow é 
DR 


na citada lei, , parecendo-lhe “Ser “esta”à opinião, da presidencia, que elle pe- 
dia fosse consultada. o Doe! o É 


v 
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Da decisão de: V.- Exc.' declarando nenhuma duvida haver à respeito; dei có-.==' 
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Com BO — 

“nhecimento 30 inspector municipal, determinando-lhe. que; som demora ASSUMISSO O Exer- 
cio s o | ? : 
Pequenas alterações tom sê dado no pessoal das nossas escholas normaes, São 

as seguintes: j a =" 
— *“ Poractode 24 de julho foi nomeado o cidadão Francisco de Paula Cunha: para 
reger a cadeira de geometria e-desenho da eschola, normal'da capital. 

Por actos de 20 de Agosto foram, nomeados os cidadãos João. Anselmo Alves e 
João: Baptista de. Almeida Alvarenga para regerem difinitivamente as cadeiras de musi- 
cá das éschotas normaes de Sabará, 6,S. João d'El-Rey. . | 

Por acto de 24 de setembro o cidadão Candido José Coutinho. da. Fonseca para 
a cadeira de geometria e desenho da eschola normal de Sabará. | 
o Por. acto de 28 o cidadão Alexandré de'Souza Barbosa, para. a: cadeira. de geogra- 
phia da eschola normal de Uberaba, | | 

"-Obtivoram: licenças: o 

Por portaria de 20 de-maio por 90 dias, para tratar de saude, O professor da. 
aula pratica do sexo masculino annexa à, eschola normal, de Montes Claros, o padre Ma- 
ximiano: da Silva Pimentel. Esta licença foi prorogada por 60 dias por acto de 11 de 
agosto. | E | 


a 


| Por portaria de 12 de junho, 90 dias para, tratar. de saude, 0, professor de mu- 
sica da: eschola: normal de Montes Claros, Antonio, Ephygenio,de Souza. 


Lyceu mineiro 


Por acto de 24 de julho foi nomeado professor definitivo da cadeira de geome 
tria é desenho d'esse. estabelecimento. o cidadão. Francisco. de Paula. Cunha. ” 

o - Por acto de 28, professor da: cadeira. de inglez o cidadão Alcides Catão da Ros 
cha, Medrado o qual posteriormente foi nomeado director. do mesmo.estabelecimento. 
Os cinco externatos da provincia continuam a funccionar com regularidade. 

De conformidade com, o. regulamento, . abriram se. as aulas,. não.sendo conhecido 
ainda, 0. numero dos matriculados nas, diversas. aulas por não estar esgotado: o- prazo 
que para esso fim é marcado. A a RR 

Nenhuma: alteração, deu-se no pessoal: docente d'estes: estabelecimentos. | 

Em data, de. 13, de, setembro. exonerei o.cidadão Pedro Nolasco: Pitito- do:empre- 
go de porteiro do externato, de. Sabará, e nomeei. para; substituilio. o cidadão Augusto 
Candido do Estellita, É E re q 

Conclusão 


m 


+. Gonçluindo esta, ligeira. exposição,. creio: ter: cumprido: oque: foiíme: determi» 
nado, por, V,: Exc.a:quem .. EAN É | 


” 


E Goes df Po o 6 a “Deus Guarde a: V; Exc: . 


“ 


a E llm e.Exm; sr é Desembargador : Fra . E : á 5 o N E e o e = . a E 
provincia doem. Sr; Desembargador - Francisconde Farias Lemos: D. D. presidênto:di* 
- Proxingia, de.Minas. Geraes.. | o demos dy 1 presmiênte da”. 


- 
- 


Ed 
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a É º | á O : inspector: goral;> | a - 
E Meniliicas de. Vilhesen E Diolliad im» a | 
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Escola de Minas de Ouro Preto em 20'Novembro de 1886 A 


is ARA cumprir o que me foi determinado, tenho hoje a honra de submetter à ju 
” diciosa apreciação de V. “Exc.'a seguinte exposição - ido “que'se deu nesta escola, desde 18 
de: março, passado até esta data; Ê A 


1 
a ] a , E , E E R 1.º pés fissdeo ER 4 o , 


a 


" 


1 R E 


Ra 


“Olênte cbntractado” “Fagbaniiro Paulo 'Ferrahid; obieve do. gováino, "tmpérial, uma ti- 
cença. de 4 mezês, que”; 'deve'terminar ho dia 15 de“dezembro futuro. Para “súbstituir césdo 
lente designei o repetidor interino de mathematicas engenheiro Francisco de Paula Rocha 
ea acto este que foi approvado ' Pelo Exm. "Sr. mihistro do imperio. x 
“+ O-bacharel Euripides Archias da Rocha Medrado, lente interino da 1.º cadeira do 2.º 


Es 


Ê “anno; 'do cúfso geral, tendo' sido habilita do: has provas .do coricurso'a que “se realisou nos ul- 

“timos dias" de'abril-e'a 1.4.5 e'6 de maio passado, foi, por decreto de 5 de junhó do- mesmo 
- anno, nomeado .lente cathedratico dessa cadeira. A 10 do mêstho"iriez prestou Juitátmento 

E e tomou” posse. : - 

Tu Sr 70 porteiro da escola, Francisco Fernandes dos Saritos, | 'obiéve! “mais ' ufa Miteri 


“ge”3 Mézés que dêve terminar no” dia'28' do corrente, “tendo! sido” septo substituido pelo 


; servente Severiano Henriques de Freitas. = : 
dar A Ê e o Pon Agrimensores: formados a é O ad 
“No fim ido: “passado. anno lectivo forão julgados habilitado pára feceberem diplomas 
Br agrimensores; “os. seguintes, alumnos: E ri E a | 
"Antonio Pedro Tavares;. o Me qa Pare df So fan O ao 
Juvenal «de : Sá *e silva: o gia Fa, 
: -- Frantisco Xavier de Azeredo Couiinho; U e du a nao 
st Francisco: :Amedée . Peret;, ee SD a ; E DD 
meo qa Cupertino; de. Sirqueira Junior; Cc Cs E 
= 15x Carlos" “Leopoldo. Prates, É o us GE vala e 
“ Diogo de=Assis'Brazil;-” . - ca a 
+ “João. Panidiá Tologeras; E E o OS o Pa SR Rr DR OR a 
Jóão Antonio. Felicio dos Santos, . 2 Rar TR aa | 
| : a En k | E a o “B; o: ;Afomnos Ea. ; sue | E | 2 a o E É 
ss Pxistêm “matriculados nos diversos cursos, da estola o numero seguintos de aloranos: 
: ed ano, “matriculados E EO na a to e do 
es ouvintes oc e O 


2.º anno . +. 
3.º anno . a 


Curso superior: 
= 1.º anno 
a 
3.º 
| Total 
' Recapitulação: j 
* .Nocurso'geral +. cc cc. 
No .curso'fsuperior: .. . ..... .. 
PE ate “o - Total de ambos os cursos 


“ 
- 


4. Bibliotheea 


Existem na bibliotheca 1602 volumes, conforme o balanço verificado à 31 de dezem- 
bro passado. Com os ultimos livros chegados da Europa, com os que forão encadernados 
e! outros comprados na Côrte, o seu numero deverá elevar-se a mais de 1770 volumes. 


* 


3. Material 


Os laboratorios, gabinetes, collecções, etc, estão providos dos instrumentos, appare” 
lhos e reactivos necessarios para os nossos trabalhos. 

Para corresponder às novas necessidades do ensino da physica, Chimica, botanica e 
Zoologia, do Curso geral, chegou a pouco de Pariz, em vista de um nosso pedido, uma col- 
lecção de instrumentos e apparelhos, que vão permittir dar às lições o caracter pratico e 
especial que ellas devem ter e todos os alumnos, qualquer que seja o seu futuro des- 
tino, acharão nestas lições as bases de uma instrucção geral que infelizmente não podem 
elles ainda encontrar nos estabelecimentos de .ensino do paiz o 


6.º Observatorio meteorológico A ro RE 


1 


| Continuá ainda este observatorio debaixo da. direção do Sr, Luiz Caetano Ferraz, alum- 
no curso superior que, em vista de sua dedicação, zelo e cuidados, torna-se digno de maior elo- 
io. A/ este observatorio crearão-se certas dependencias que pêrmittem hoje prestar elle opti- 


«mos serviços, melhoramentos estes que o collocão como o unico do paiz. 


“57 - Prosegem com actividade as obras do edifício desta escola. .A construcção de alve- 
- naria.da parte correpondentes ao primitivo edifício acha-se concluida e presentemente recebe 
(O engradamento de madeira. co | CO Es 
.  Pôraa realisação dessas obras foi destinada a verba de 30:0004000, do auxilio pro- 
:vincial do exercicio .de 18841885. . Es rs adro E 
| Forão estas obras -principiadas a 1.º de janeiro do corrente anno e já se despendeu 


o seguinte: : 


t 


Mez de janeiro, .. e 4608970 o 
« « fevereiro» cce cute [46 15 
março . er ee À , 1:02798660 
«abril. + k is Sigo a — 1:2919200 * 
Maio. . ct. | 2:2964060 
Junho . | CO RATAYIS9 
" «julho. . ? e Da - 3:3528025 
“« agosto. . a : , 2:0849715' 
«setembro. .. eco co alo o BBTIG54OS 
e fa sê es A vz a - 15:82998549' 
- - Ha, portanto, até 381 de setembro, um saldo de. IA170545L | 


- Quantia destinada... (Lc. ss 30:0008000 -. 


8.º Trabalhose direcção da escola . MR 
: “As aúlás da escola funccionão com a maior resulatidadé nossi EM CR 
fer au regularidade 

om: Os nopanioa mandados pela congregação... 8 a possivel, de conformidade 
“de a direcção da escola, a minha maior “preoccupação é .hoie mais do im do É sad 
At ai o ca vetada, à minha maior. preoccupação é -hoje.mais doque n “não 
“eixar o ensino deste estabelecimento desviar-se do fim para que fo E ereado E ao da 


s 


.. e 


8 
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. cas, capazes de estudar Esioa e minerologia do paiz e 'de dirigir estabelecimentos indus- 
| 
.-risado com os methodos exigidos para o estudo das sciencias naturaes. 


- qual' passou a escola, seu ensino conserva sempre o mesmo caracter que tinha a principio. 


“ninguem pode disto duvidar, e sinto muito que, minha tarefa cada vez mais pesada de lente 


“ellas tomarão a importancia que devem ter. Apeza 


- destas .collecções, :a maior; 


- Consta “ter algumas dessas amos 


S 


; « 
é — 5 ama 


causa determinante-de sua conservação: formar homens iristruidos e sobre tudo com idéas prati- 


triaes onde podem ser vitilisadas as riquezas do Brazil, e tendo pelo menos o espirito familia- 


Julgo do meu dever declarar ainda uma vez que, a mêu ver, apezar da reforma pela . 


- "A divisão em 2 annos dos cursos de exploraçao de Minas, metallurgia e geologia, 
permitte aos lentes dar maior desenvolvimento a esta parte do ensino. Quanto á mim, insisto 
e insstirei sempre sobre as questões comprehendidas em meus programmas que mais espe- 
cialmente interessão o Brazil, tendo sempre em vista desenvolver no espirito dos meus 
alumnos o gosto pelas observações e pelo estudo dos problemas, cuja solução é do dominio das 
sciencias naturaes. | t ne Ú 

* Durante as ferias passadas eu, -em companhia do repetidor engenheiro, Joaquim Can- 
dido da Costa Sena e dos alumnos do 1.º e 2º anno do curso superior, fiz uma excursão geolo- 
ita, estudando 65 terrenos comprehendidos entre esta capital e Ponte Nova, recolhendo amos- 
tras de todas as rochas encontradas, visitando e estudando os estabelecimentos industriaes dessa 
região, taes como:minas da” Passagem, do Forquim, engenho central da Ponte Nova, etc. Nesta 
rapida excursão descobri jazidas consideraveis de rochas epidoticas, até hoje somente encontra- 
das por ima 11 annos n'um outro ponto, isto é, perto do arraial de João Gomes, e verifiquei nas .- - 
antigas lavras: do Forquim a existencia de um mineral excessivamente raro—Joseita—e ainda 
incompletamente conhecido. dd alnc 
A utilidade, debaixo de todos os pontos de vista, destas excursões- é incontestavel e 


e director da escola não me permitta consagrar-lhes mais tempo. 

A falta absoluta de tempo e as limitadas accommodações da escola impidiu-nos por 
enquanto de estudar as collecções recolhidas como ainda até hoje não me permittiu concluir 
as analyses das aguas do Caxambú, começadas nas' proprias fonte, á cujo estudo destinei 
uma: parte das mesmas ferias. ” | A DR Ee 

: Pelo 4.º volume dos annaes da escola, publicado em agosto passado, poderá V. Exc. 
julgar da utilidade destes estudos para o paiz e para a provincia, estudos Os quaes só podemos 
dedicar o pouco tempo que nos deixa livre o ensino ordinario da escola... 

- “Este volume (ni 4) contem: : sy 7 

Prefacio por H. Gorceix, director e lente de physica, chimica, mineralogia e geo- 
logia da escola de minas. 
Memorias de Lund Grutas calcarias do interior do Brasil contendo ossos fosseis, por - 
T. W. Lund, Dr. em'philosophia. . . | e a 
- Traducção feita sobre um texto francez por Leonidas Botelho, lente da escola, 
Estudo sobre a monaszita e Xenotima do Brasil por H. Gorceix. l 


ns 


"- Memorias sobre a fabrica de ferro de S. João do Ipanema —L. Dupré, engenheiro for- 
mado pela escola. de minas. i E is 
Viagem aos terrenos diaman ? 
“Industria do fetro no Brazil por P. Ferrand, lente da escola. . a 
- Resumo das observações feitas no observatorio meteorologico da escola de minas de 
Ouro Preto por L. Caetano Ferraz, alumno da escota de minas. E 
" Analyse feitas nos laboratorios da escola de Minas de Ouro.Preto.. 
Noticia sobre a reforma da escola de minas “de Ouro Preto. 
“= Programmas do ensino da escola de minas de Ouro Preto. 


E ' 
+ 


tinos do Abaeté por. A. O. dos Santos Pires, lente da escola. 


no a E a E na | si , ; a 
Actualmente trato de organizar q 5.º volume que espero poder ser brevemente - pu- 


blicado, . . RR DE PC 

"Mas não é somente com relatorios de excursões geologicas e discripções de analyses 

de rochas e mineraesda provincia que se devem tornar conhecidas as suas riquezas minerães. 

Para isto concorre poderosamente a reunião de todos os especimens que interessão a Geo- 
ata o.estudo e classificação, como tambem para — 


+ 


logia da provincia e que servem. não só Pp D € ba 
l ublicas do paiz e do estrangeiro, chamando a aitenção dos visi +. 
tantes pára os productos-do-Brasil que podem: ser utilisados em diversas indusirias.- =. o 
Presentemente 'só a falta de espaço é que nosobriga a não dar maior desenvolvi- . 

por! logo: que esteja. concluido o accrescimo do edifício, 
r disto e da pequena verba destinada à 
acquisição de mineraes, nossas collecções rs contêm mais de 3 mil amostras, me parece 
que são já com.bastante, utilidade consultadas por aquelles que desejão conhecer. a-constt=" 
tuição das jazidas de duro; ferro e diamante desta provincia. - RA 

“-" - Sem: prejudicar - em nada ao nosso ensino, nos foi possivel, temporariamente tirar 
; | arte das'amostras que figurarão, enviadas“ pela escola, nas .ex-, 
e Berlim. Pelas. noticias recebidas já desta, ultima exposição; nos. 
tras despertado a attenção“sobre-a exploração de mineraes,, 


figurarem nas exposições 


mento ás collecções da escola, . porem, 


Posições dô juiz .de Fora e: 
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que existôm -na:provincia ainda não sutilisados. - Pêlo pouco que: neste “Sentido; n05 foipos. 
“-givel fazer,.vê-sê. quanto sêria ulil. dedicar. mãis.tempó:e mais estudo “a um trabalho desta 
“ ordem eque.deve ter por'consagração-finál “a confecção :dartartã geologica. 
o No relatorio -remettido ao antecessor de V. -Exc: insiste-sobrea utilidade e até Tnesmo 
“necessidade -para esta: provincia de. emprehender=se 'esta obra, pedi, para a Tealisá do desta - 
údéa;,:0 auxilio de. todos os homens-que se interessão :pelo desenvolvimento“e engrandecitnento - 
“do paiz, e, animado-das mesmas intenções, .me dirijo" hoje 'a .V. .Exc. E pç Provas 
«temidado “de dêdicação e zelo por tudo 'que diz respéito 'ao'désenvolvimedto “e: progresso-desta 
“provincia. Í 


1 


, 


1 


meti 


er 


4. 


. 
e “ 


“Bis Cide af, fixe, 


S 
's ' g - ia o Sg 


. àg E 
: nas « ») É ' nas a , e mo + 
é 


a 
A J + 
boi Es L 


r - 
r vs 

, h » 

S 

. q 


M D. p 


residante da pró- | 


% 


we vida 


fo nos a. 


+» - Tlm, 'e Exm. Sr. desembargador Francisco'de Faria Lemos, 
vincia de Minas Geraes; | | 
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Escola de Pharmacia. .de Ouro Preto,31 de Dezembro de 1888 | 


as 
« 


i 


* NYENDO o Sr. Dr. José Tristão de Carvalho, director desta escola, entrado -no gozo : pa 


de licença, :fui por acto :de:9 de novembro do corrente anno por V. Exc. nomeado para sub- 
stituil-o, e é sob o-caracter de director interino que tenho a honra de levar ao conhecimento 


de V. Exc. os factos mais importantes occorridos n'esta escola desde março proximo passado. -. : 


” “Tendo. vagado em março p. passado o lugar. de lénte da 3.º cadeira desta escola em 
consequencia do fallecimento do respectivo lente cathedratico, o Sr. pharmaceutico Aurelio 


- Vaz de-Mello,: foi esta.cadeira posta.em.coacurso, em conformidade com.as instrucções regula- . -- 


- “mentares de 92 de. dezembro de 1883, marcando-se o para: a inscripção dos, candidatos” 
o prazo de 4 mezes, a contar de 19 de abril, como consta dos editaes então “expedidos; e.” 
como” tal prazo expirasse durante as ferias, conservou-se abéria a inscripção - até 29 de se- 

- tembro, ex vi do art. 3.º das referidas instrucções. 


Para este concurso apenas inscreveu-se um candidato, o Sr. pharmaceutico Antonio. :.-+ 


' Ribeiro da Silva Braga, o qual, em vista das provas exibidas, «foi unanimemente julgado in- 

habilitado, sendo:por:isto de novo posta em concurso aquella cadeira, e marcando-se para 

as respectivas inscripções o prazo de dous mezes, a contar de 10 de novembro p. passado; 

-. para: este concurso só inscreveu-se até á presente data um candidato, o Sr. Dr. Cornelio 
Vaz de Mello. á a | 


Para o preênchimento” da vaga deixada pelo- Sr. pharmaceutico Aurelio Vaz de E 


Méllo, foi nomeado interinamenté, por acto da exm. presidencia de 26de março, o Sr - Dr. 


Cornelio Vaz de Mello, que.exerceu as funcções de professor daquella cadeira até ao dia "9". e 
de novembro, em .que, sendo exonerado, foi substituido -pelo Sr. Dr. Sizinio Pontes, então no- , :. . 


mei egel-a interinamente. | y 
| Eco Eno lente cathedratico da 1.º cadeira, o Sr. Dr..José Tristão de Carvalho, -en- ... 
trado no gozo de licença, designeipara-substituil-o,-nos termos do art 85 do regulamento -. 
n. 97,'0'Sr. pharmaceutico Luiz Barbosa da Silya, lente cathedraticoda 2.º cadeira, 0 qual | 
“ ainda continua na regencia. daquella cadeira, em. virtude do despacho de V. Exc. datado |. 
“de-21 “de dezembro corrente. ma NE pa o O a ae 
“o - Yerificando-se à vaga do logar de preparador-conservador da.1.º secção das mate-" - 
rias .desta escola, em consequencia de haver completado o curso e recebido-.o” grão de 


"+ pharmaceutico o Sr. [ Eae 

deu-se a concurso, de . conformidade: com o art. 103 do regulamento” vigente, para o preen-... 
“* Chimento desta vaga; e apresentou IdidaLo : a 5a 
"que, em “virtude das provas.exhibidas, foi unanimemente julgado. habilitado, . e em seguida .. 
-* nomeado poracto da Exm presidência de 13 de novembro p. passado. RIA 


> Tendoo Dr. Cornelio Vaz de Mello obtido a exoneração que pedio, do cargo de secre--. 


; 5 târio" desta » êstola, foi por proposta minha-nomeado, por acto «da Exm. presidencia' de “19 de”. 


lvi 
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“:. novembro do” corrente. ,. para exercer este. Cargo, 0 SF. 
" *5 maceutico por esta escola... cce sriosod 
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José Januário da Gama Cerqueira, que exercia aquelle cargo, próce-". 


ou-se “candidato o alumno Pedro .Benjamim-de Vasconcellos, -.;. 
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" Além da precedente exposição, a de modo succinto tenho à honra de apresentar à 
lidade é concernente ao corpo docente e a empregados 


V. Exc. em relatorio, e que em sua tota | rpo 
a de offerecer áalta apreciação de V. Exc, 0 quadro 


destã éscola, tenho igualmente a honr x a ec 
annexo referente.aos exames; de alumnos e ouvintes, o qual resumen este particular; todo 


o movimento desta escola, durante o espaço decorrido desde a ultima parte do anno lectivo 
p. passado até esta data, NM AR = ER me e 

- Cumpre-mésdinda referir à V.Exc. que, durante estes ultimos "tempos, forão feitos 
“alguns reparos no edificio da escola e-suas dependencias, merecendo especial menção o paredão 
urgente necessidade, visto como os terrenos do 


divisorio ultimamente construido e que era de 
estabelecimento se achavão em commum com outros adjacentes pertencentes a porticulares. 


Não sendo esta a occasião aRnoRia, deixo de presen á alta consideração de V. Exc. 
mas das necessidades mais palpitantes desta escola, não só relativas ao modo de dis- 


al | amnoa 
iribuição das disciplinas que constituem seu ensino, como tambem ao material -de que ella 
ja se torna cada vez mais insuficiente às exigencias dos cursos, 


dispõe e que de-dia-pará: l . 
attendendo-se ao numéro - de alumnos sempre crescente, depois que por uma. lei geral forão 


os diplomas por ella conferidos equiparados aos expedidos pelos cursos de pharmacia das 
faculdades de medicina do imperio. | : e Re 

- Esta lei, qne trouxe-lhe incontestaveis vantagens, acarretou ' como consequencia 
natural maior amplitude em seus cursos e desenvolvimento em sêus trubalhos; deve-se, 
porém, esperar que a judiciosa administração da. provincia e a patriotica assembléa mineira, 
dando máis uma prova de zelo e interesse que sempre ligarão às instituições uteis, preenchão 
do melhor - modo -estrs lacunas, collocando a escola na altura de poder prestar todo o 
serviço que o imperio e a provincia della tem direito de exigir. | , 


 'Talé o resumo do que de mais importante, à meu ver, tem occorrido n'este estabele- 
cimento, não me sendo possivel, nos escassos limites do prazo de: que disponho, oferecer mais 
amplas informações á esclarecida apreciação de V. Exc., que espero me relevará as lacunas de 


que .elle se reseute. 
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Quadro dos alumnos matriculados e ouvintes-de 1885 a 1887 
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4lDestes um foi approvado em duas materias e repro 


ANNO LECTIVO DE 1885 A 1 


tn 1.º anno q A 
= vado em duas; ficando, pois, no 1.º anno do curso, 
É |2.º “anno| Ô : Re é 
> | 
º|8.º anno/16 l|N'este numero acha-se comprehendido um, que sô pre- 
o stou exames de duas materiaes. | | 
e pa Recéberão o grão de pharmaceutico por esta escola 24, 
e a sendo 8 matriculados e 16 de exames livres, figu 
&|1.º annoll2 E É of rando n'este numero o Sr. Victor Carl Albert Loef 
Ec aa jo Da q fer, diplomado pela universidade de Copenhagen. 
dá : S 2. anno o é , l . ! ia ' 
[== é o , 
> | »| [Todos teem fre- 
pet «a 0 E Peso 
“| á/3º anno) 18) | onentado assidi- 
dc “| || amente —. 
& (1.º anno/26 | 
a | É|2º anno 9) |Um destes já a | | e. É 
e E stou exames de ge : 
En 9.º anno| 2 - Qmaterias do 3.9] € + 
“annoem8br. pp, l | 


Secretaria da Escola de Pharmácia, de Ouro Preto, 31 de dezembro de 1880 -0 secretario, pharmaceutico Leopoldo 
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Delegacia Especial da. Inspetoria Geral da Instricção Primria, 
e Cecundaria dó Municipio da Córte, em Ouro Preto, 3 . 
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" Para os exames geraes de prêparatorios,- que tiverão logar de 19 de julho à 7 de. 

agosto passado, .inscreverão-se 423 candidatos, sendo 70 em portuguez, 31 em latim, 84 em ' 
- Írancez, “36 em inglez, 40 em geographia; 38 em historia, 43 em arithmetica, 4 em. algebra, 
28 em philosophia,'e.30.êm.rhetorica, dos -quaes prestarão.exames 356, sendo approvados 
237, reprovados. 37, inhabilitados na prova -escripta 82, não tendo comparecido à chamada 
67. candidatos, como melhor consta do annexo sobn.1:: Cs E e 
-— « Poroccásião dos exames de'rhetorica,' notando, que alguns candidatos, poucas ou ne- 
nhumas hábilitações mostravão, ignorando -mêsmo o portuguez, em meu officio de 23 de 
agosto - passado, à inspectoria da instrucção publica da córte, e constante do annexo sob..n. 2, 
entre outras considerações, ponderei a conveniencia de não serem admittidos ao exame de rhe- +. 
torica os candiilatos, que não se mostrassem habilitados com'os exames de. portuguez, frâncez « .; 
e latim, e o'governo imperial, por decreto n. 9647 de 2 de outubro passado e aviso explicativo ... 
* de'9 do mesmo mez; "determinou que, não fossem admittidos a exame-de rhetorica,*ós candida="*. 
tos que não'se mostrassem "habilitados nos das linguas. a» o 


Ego r . 


“Para 0s exames geraes de preparatorios, que tiverão logar de 3 á 13 'de novembro, p.; * 


Ls 


. passado se'ifiscreverão-.225 candidatos, sendo: .em portugueZ 49,.em latim.23, em francez'43, em ' 
Inglez 22, em atithmetica 18, em algebra 8, em geometria 16. em-geográphia 5,.em historia 28, .. 
em rhetorica;8.e'êm philosophia 5; dos quaes prestarãv exame 175;"sendo “ap provados. 87,-Te- 
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sº “a do ge 
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provados 16. e inhabilitados na prova escripta 66, retirados da prova escripta ou oral, 6, e não 
comparecerão á chamada 50, como mais minuciosamente consta do annexo sob n. 3. 

' Destes algarismos tambem verá V. Exc. que as commissões de exames tem proce- 
dido regularmente e com justiça, não só nos actos como nos seus Julgamentos, e sinto verda- 
deiro prazer de poder informar a V. Exe: que tenho encontrado muito oo vontade e efficaz, 
coadjuvação naquelles, que fizerão parte das commissões nos dous periodos de exames sob 
minha direcção, sendo rarissimos os que convidados deixarão de attender, e raros os-que não 

oderão comparecer; e nem outro procedimento se podia esperar de homens illustrados e 
em intencionados, que com toda a provincia reconhecem as grandes vantagens e commo- 
didade dos exames geraes de preparatorios na capital. | 
; “ Attribuo a deminuição das ultimas inscripções a surpresa, que causou aos candi- 
datos o citado decreto e aviso, pois nem todos estavão preparados nas materias e pela ordem 
gradativa alli estabelecida com grande vantagem para a instrucção, não concorrendo tam- 
em pouco o facto de não poderem vir prestar exames em novembro os alumnos dos esta- 
belecimentos particulares; sem perturbação de seus estudos, visto que, se não em todos na 
maior parte delles o anno lectivo se finda em junho. - Ea 
Tambem não me pareceu conveniente, principalmente para esta provincia, terem 
lógar os exames geraes em novembro, visto que, começando as matriculas da escola de phar 
macia e de Minas, de agosto a outubro, os candidatos habilitados em novembro tem de es 
perar oilo longos mezes, e nesse sentido tambem ofliciei à inspectoria da instrucção publica 


. 


da Córte, como consta do annexo sob n. 4. at - o 

Cumpre notar que nestes dous ultimos periodos .de exames que tive a honra de diri 
gir, não se derão factos notaveis nem alteração de ordem, não sendo possivel que moços 
reunidos guardem todas as conveniencias e mantenhão o silencio dos conventos vigiados, em 
geral portarão-se bem, não sendo facil obter-se de um moço, que espera viver, contrafazer à 
natureza, para se portar como um velho sisudo, que espera morrer; eu sou dos primeiros à 
condemnar as vozerias e assuadas, indicadoras de má indoleou de falta de educação, mas 
tambem sou dos primeiros a apreciar convenientaments os actos e ditos espirituosos, que sem 
quebra da ordem e compativeis com aboa educação, revelão as mais das vezes, intelligen- 
cia, sinão exclarecida, clara. 

Como ponderei em meu officio constante do annexo sob n.2, admira que | governo 
geral percebendo só vantagens dos exames geraes de preparatorios, pois que a receita dos 
certificados das approvações nos exames prestados em março, julho e novembro do corrente 
“anno, sobe a 2:3098400 reis, não concorra com qualquer fracção desta renda para as. despezas 
necessarias com este serviço, e se a assembléa provincial mineira, ainda por intervenção de 
V. Exc. não decretasse, patrioticamente, uma quota de 1:2008000,' para taes-despezas ou não 
se farião o$ exames geraes nos periodos marcados ou teriamos de recorrer à generosidade 
publica para preparar. moços, que mais tarde. tem de dirigir os destinos.do estado. 
São estas as informações que julguei dever prestar a V Exc. que as tomará na con- 
sideração que merecerem. "Co | Pa 


Deus Guarde; a V. Exc. - 


vincia Hm. Exm.Sr. desembargador Francisco de Faria .Lomos, DD. presidente desta pro 
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Quadro demonstrativo do resultado dos exames geraes de preparatorios, procedidos pe- al 

rante a delegacia especial da instrucção primaria e secundaria do municipio da Córte, nesta as 
capital, em o mez de julho do corrente annô. é 
E [A] =) [) 1 8 ; E 

i o [SS |83| E q |3Re RS E ss é 

| E lgS|38/3 |4 NeS25|25 | 55 |g5Es V, 
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SS O lasja [ES SS 

Portuguez...eeccccceee 10 | 1/19 ]20 | 9]16] 0) 0] 4 o | 0 E. 
Latim ses sra cassio) OL 0 q 9 2 8 0: 0 5 0 31 E: 
Francez...cecccccrresoee) SÉ 0 18 So 2 2 0 0 8 0 84 a 
Inglez....cocecercertenes 30 0 5 11 ú 2 10 ; 1 0 | 0 96 es 
Geographia.....csversess 40 2 6 16 8 0 1 0 1.7 0 40 E 
História ass ssa) SS 1 6 Q 5) 5) 0) 0'| 10 0 38 na 
Arithmetica......cccccco soe] 43 0 71145 6 13 Po 0 10 "0 43 po 
Algebra...ceccrecessseeel 44 0 0 1 0 2 0 0 1 Q 4 a 
Geometria. 0) 0 00 00 00 0000 19 1 he 1 5 s 0 1 1 0 2 8 | 19 | é TM 

Rhetorica.....cccceccreso! 30 1 18 4 2 1 0 0 4 0. 20 e É 

Philosophia........ccroce.] 28 3 12 | 1 1 0 0 0 1 0 | 28 ; 
So Somma/423 [0 | 9/10 [97 | 7 | 5 | 0 EE OS | 423 ao 
“Secretaria da delegacia especial em Ouro Preto, 3 de dezembro de 1886.—0 secretario, Es 
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Delegacia Especial da Inspectoria Geral da Instrução Primaria 
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4 M.:cumprimento do preceito do decreto n. 5429 de 2. de outubro de 1873, art. 11, 
3.º periodo, informo à V. Exc que abertas “e incerradas, em tempo opportuno, “asinscripções>— 
dos candidatos á exames geraes de'preparatorios,. inscreverão-se 423; e funccionando regular-="" 
mente “as commissões de exames de 19 de: julho p. passado à 7 de agosto corrente, -prestarão "... 

exames 356- candidatos, dos quaes 237 forão approvados, 37 reprovados e 82 inhabilitados na: * 
prova escripta, não comparecendo à chamada 59; € deixando de ser adimittidos à' exame de é 
- geometria por não terem prestado exame de arithmetica; 8,:como tudo- melhor 'consta do qua- 
ro geral, e, mais minuciosamente da. relação nominal que- este acompanha." 2 cs 
| "Tenho oprazer de communicar a V. Exc. que, graças à éfficaz coadjuvação e providencias | 

do Exm. Sr. presidente desta'provincia, desembargador Francisco de Faria Lemos, esta reparti- 


ão, qne tem:péregrinado..por toda a cidade nos periodos dos exames, do que tem resultado gran- | 
e extravio de livros utensis e mesmo: do archivo, (por o em muito grande confusão) É 1 
a presidencia, onde se acha esta .: + 


funcciona-hoje-regularmente no pavimento terréo do palacio resid: de se o 
secretaria, com tres salas espaçosas, com entradas distinctas, mobiliadas, e se não com “Inxo ao ..s. 


menos para satisfazerem as necessidades do serviço. - REM DE ro 
, Me parece que, Ra pi o decreto n. 4430 de 30 de outubro de 1869, art. -6:º,- que-não -- 


seja admittido à exame de a 


erros de ortographiae*vutros de.grammática. portugueza, alem 'de,-na pr 
rem desemvolvimento algum . por. falta do peculio, que lhe. 
tores-de eloquencia-tambem emfrancez'elatim. * 


“que procurão suprir a falta de conhe, 
procederem - são“animados pela-facili- 


+. 


cimentos por- maior 'somma de émpenhos, é para - assim 


Ena 


não'ha mais questão de temipo-e saber": O 
ad! afalta das:cértidões dós exames de | preparatorios, se<importando :. por 
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para o rebaixamento do nivel dos estudos das diversas disciplinas, cujo estudo mais |. aprofun- 
dado deveria muito influir nos superiores. oo ES É 


E' para notar-se, que o estado percebendo sempre alguma renda deste serviço, que 
nada lhe custa, pois sem remontar aos annos anteriores, a renda; qne devem produzir “as cer- 
tidões dos exames prestados. nos duos periodos de março e julho do corrente anno, se eleva 
á 1:8444800 (visto que nenhum examinando approvado. deixá de tirar a sua certidão) não con. 
corra elle ao menos com uma fracção desta renda para as despezas do serviço, dos exames: 

e se não fôra o mesmo Exm Sr. desembargador presidente da:provincia, que.concorreu muito 
efficazmente afim-de que 'a assemblea proyvincial/de "Minas, . decrêtasse no'-seu ;orçamento uma 
pequena quota, - para as despezas deste serviço, ou não :se farião os exames de preparatorios .: 
em tempo, ou para fazel-os teriamos de recorrer. .á-subscripções, afim de preparar moços, que 
num futuro não remoto; tem de tomar a direcção do estado. 
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| Quadro demonstrativo do resultado dos exames geraes de preparatorios, procedidos 
perante a delegacia especial da inspectoria geral da instrucção primaria e secundaria do 
municipio da córte, em Ouro Preto, ém o mez de novembro do corrente anno. 
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Secretaria da delegacia especial em Ouro Preto, 3 de dezembro de 1886.—0 secretario 
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Delegacia Especial da, Inspectoria Geral da Instrueção Primaria, 


| r 

- 6 Cecundaria do Municipio da Górte, em Ouro Preto, 23X] 
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E Ras AN CLUSA- remett, a V. Exc. “a relação nominal dos candidatos à exames de prepa 
ratorios nesta delegacia começados à 3 e terminados a 13 de novembro corrente, della verá V. <: 
Exc.. que se inscreverão 225, sendo: 49 em portuguez, 43 em francez, 22 em inglez, 23 em la-; 
tim, 18 em atithmetica, 8 em algebra, 16 em geometria, 5 em geographia, 28 em historia, 8“ 
.em rhetorica, e 5 em philosophia, dos quaes forão approvados 87, reprovados 16, inhabilita-. "x 
j Runa Proa escripta 66, retirados da prova escripta ou otal 6 .e - não 'comparecerão a: cha-' -.... 
mada 50... cio & Ri SD NA 
- Não tendo occorrido factos que mereção ser mencion: dos, devo ponderar a .V. Exc.: 
“que o periodo de exames. marcado pelo decreto n. 9647 de 2 de outubro de 1886,. não me”, 
parece” o mais proprio, .principalmente nesta provincia, onde o anno lectivo dos estabeleci= " : 
mentos de instrucção secundaria finda-se ordinariamente em junho, e as mátriculas nos cur- * .: 
- Sos superiores de:pharmacia e escola de minas, se abre de setembro a outubro de cada anno, =: 
de maneira que o canditato habilitado -com os: exames. de. preparatorios necessarios em no» /.. 
vembro, perde muitos mezes a espera da matricula em qualquer destes dois estabelecimentos; 
sondo que os estudantes. dos collegios não podem tambem vir na mesma epoca prestar exa-: 
- mes das materias que ja estudarão sem prejuizo do que então: estudão no anno lectivo. Ra 
. "Se Y. Exec. julgar procedentes estas considerações, muito fará conseguindo-que a. 


“epoca dos exames geraes de preparatorios seja em julho e não em'novombro de cada anno. 
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das Obras Publicas de Minas. Ouro Preto, 25 de 
Outubro de 1906 | 
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EMETTO à” V. Exc. uma félação circumstanciada dos” serviços que correm - 
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esta Repartição- desde Fevereiro ultimo até a corrente data. . 
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“ Deus guarde à V. Exc. 


- Nm. e Exm: Sr. Desembargador Francisco de Faria- Lemos, Presidente da Provincia , 
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E Directoria | - a no 


“Continuo no cargo de Director desta Repartição, para o nal f E 
rio | 1 qual fui nomeado por qc e 
de 7 de Dezembro do anno proximo passado, tendo entrado em. FESe rca Er do PALACIO Ro 


mez é anno. * 


Exc. para mais uma vêz lembrar, que o predio em que funcciona.esta Directoria alem de- e 
estar sobre um armazem de seccos é molhados, onde-ha sempre em deposito polvora, Kera-. af 


vincial, e “dão seria "fora Ue proposito, que o Governo :Geral'indemnisasse a Provinciaido valor 

desse preiio, podendo-se empregar essa importancia na construcção de um edificio-para Obras | 

P Nblicas, unica Aepartição fue ainda hão  possir casa propria. o Cc ES, : 
"Pego a attenção de 'V. -Exc. para -este-melhioramento que, com quanto na apparencia 5 


e mesmo importante, para estar sujeito à-um incendio, consa tão facil.de se dar,.estando elle. 
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Por acto de 18 do corrente, foi transferido para a Directoria de Fazenda, 02.º Official 
desta, Antonio Pereira Soares, e por ordem de V. Exc., mandei annunciar concurso: para q 
preenchimento desse lugar. Lo 


Districtos de Engenharia l é 


As unicas alterações que se derão nas diversas circumscripções de engenhar:a, forão 
autorisadas por V. Exc. por acto de 13 de Agosto proximo findo. Com essas alterações 
passou à fazer parte do 4º Districto o municipio de S. João d'El-Rey, e do 3.º 0 municipio 
8 ou em estudos para em breve apresentar a presidencia uma divisão mais raci- 
onal e regular dos diversos districtos, para não acontecer o facto que se dá aclualmente de 
terem alguns engenheiros, conforme os seus districtos, muito mais trabalho que c os outros, 
sendo os vencimentos os mesmos. 


Carta gecgraphica da Provincia 


Em virtude da lei n. 3362, de-10 de Dezembro do anno proximo passado, celebrou 


se contrato com o Engenheiro João Chrockatt de Sá Pereira e Castro para se encarregar da 
revisão e impressão da carta geographica' desta Provincia, pela quantia de 8:0008600. - 


Por despacho de 15 de Junho ultimo, essa presidencia mandou entregar aô mesmo 


“Engenheiro aquella quantia, mediante fiança ' e | 


Estradas de ferro Ee 


O. afan para obtenção de privilegios para: construcção de estradas de ferro, teve um 
tal. desenvolvimento durante este anno, que esta Directoria informou. para mais de dez re- 


querimentos, dentre,os quaes alguns inteiramente absurdos. 


Quasi todos esses pedidos exigião a garantia de juros é todas as outras “vantagens 


das companhias ora existentes.. 
| Felizmente para esta.provincia a digna Assembléa mineira poz obices a todos esses 
“requerimentos, de fôrma que, durante a sessão passada, nenhum privilegio foi concedido. 


Si às concessões de estradas de ferro tivesse sempre presidido todo' o criterio e acu-. - 


rado estudo dos legisladores, não aconteceria O que estamos actualmente, vendo, isto é, não 
tem a Provincia uma só estrada para a qual, não concorra com a garantia quasi integral, e 


o que é mais, sem esperanças de ver os seus cofres aliviados, ainda durante muitos annos.. 
Felizmente pára esta provincia V. Exc. acaba de lavrar um acto de summa im-. 


portancia, lbertando-a de um onus de 9 mil contos de réis, qual o de -ter sido declarado - 5 


- caduco o privilegio da The Minas Central, estradaque alem de muito pezar sóbre à provincia, 


esteve entregue em mãos de aventureiros, e cujo- traçado muito veria. prejudicar, a FUMA 
- estradas já com garantias desta. provincia e. do Governo Geral. - 
| Estrada de ferro da Leopoldina a NA 
o Esta compânhia. tem actualmeute, em. “trafégo 677, É 800. A extensão em construc- 
ção, em estudos e por estudar tem. ainda: de desenvolvimento 210, k 312, 
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A partir da data do meu ultimo relatario, forão definitivamente aceitos b: Fun | 


ao trafego Os seguintes trechos : Pao A 
— S. Geraldo à Coimbra, Liso us, sig 29: + 200": 
"* Vauassú à Ponte Nóva.. ; .-.. rg a pai E th 790 a 
er aço É “Ponte Nova à Piranga. Dir vicia 28: k:500 ex 
E "- Piranga do Rio Doce. . Lic os o “43. K 400: 
— Guaranyá! Ligação. + ct Len La HO: k 720: Ho sgãs 
+ Ramaldo Pomba. 1. e Peço MM, na “97, ESMO SS 
—Iyaby à S. Paulo, +... ER asa 10) k 630 “ 


, “io meiados: do mez. proximo,. devem : "ser entre nes: “ão trafo 008º “treghos de” 
Aníonio Prado à -) Tombos, e do Rio Doce à Saude, 6: a a É 


. o as 
A - 


— Passado é o 
A companhia sujóitou x approvação os Estádio definitivos 
“entro” 08" “kilometros “ 60 4” 90": de”: Ponte; “Nova a” Itabira 4 


4 2348924016" ou 41 1638069, 0 kilómetro, podendo, tálçéz ser 
“Contrução da linha: . Ê gd ABRE 


a - O antecessor de. Y. Ex, big explicaçõe 
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“As obras. importantes existentes” Dar inh a torão” deseripias ém” | et ato + E 


és qué istiassom acao quê. : - 


de Pala 


OE 
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notava êntre os orçamentos dos primeiros 60 Kkilometros e os 30 ora apresentados, diferença A 
esta que subia a importante somma de 12 68557933 E <a] 

Pedindo à esse. respeito informações ao Engenheiro Fiscal, me respondeu elle que o o 
orçamento do trecho de 60 à 95 Kkilometros estã confeccionado sob as mesmas bases que e 
servirão para a organisação dos relativos aos demais trechos, e desde que assim seja, 0 . “524 
excesso de preço kilon.etrico é a consequencia fatal do excesso de trabalho." . o CRE 

Quanto ao topico da mesma Portaria que faz sentir que essa diferença é tanto "e 
mais importante quando, tendo-a companhia a garantia de 7U00 contos para o prolonga- . 
mento de S.. Geraldo -a Itabirã, já tem obras orçadas na importancia de 7856:94€$4192, a 
informei à V. Exc. que nenhuma importancia nos mereçe esse facto, por quanto a compa- A 
nhia pode orçar a sua linhã em. que importancia quiser, mas a garantia será paga somente ai 
sobre 7000 contos. | cade o: 


A' vista das explicações que apresentou esta Directoria, forão approvados por des- 
pacho de 3 de Setembro proximo findo os estudos e o respectivo orçamento. SRT | 
Por despacho de 15 de Junho do corrente anno foi autorisado o pagamento à com- RR 
o de 154:3:15654 dos juros vencidos no 2.º semestre de 14885 no trecho de S Geraldo “EM 
a Itabira. - Ro 

Por despacho de 23 de Setembro ultimo, foi feito o pagamento de 233.9884597 cor- E 
respondente ao 4.º semestre deste anno. E | a E 

Neste pagamento figurão 51:6848155 correspondentes aos juros garantidos para 
prolôngamento do Ramal da Serraria e Ramal do Pomba. e o É 

- Esta Companhia solicitou do antecessor de-V. Exc adiantamento da quantia de 400 
contos, por conta da . importancia correspondente às garantias e às subvenções kilometricas 
vencidas por ella e que ainda não lhe haviam sido pagas, por quanto 9 contrato so permitte que 
os pagamentos relativos às subvenções se atfectuem, somente, até 80 contos por semestres ven- 
cidos e em vista d'isso, tinha ella:sómente recebido a importancia de réis 493:8008000, quando 
já t nha entregue ao trafego 87,090 metros. | 

Não foi attendido esse pedido, por não haver lei que permitta semelhante adianta-. 
mento e d'elle não haver cogitado os contratos. | | | 

Ha pouco voltou novamente a Companhia com: pedido identico, propondo-se porem, 
desde que' o governo acceda, fa-er um abatimento, na importancia a receber, de 10%. : .. 

' Essa proposta fui aceita por V. Exc., e por despacho de 24 de Setembro ultinio au: - 
torisada a necessaria operação de credito. E a 

Não constando n'esta Directoria que tenha havido acto algum do Governo, que per- 
mittisse à Companhia não só a mudança da direcção de sua linha;de S Francisco da Gloria para 
Muriahé, como que determine que. o sub Ramal de S. Paulo (47.574 metros ) goze da 
subvenção kilometrica, exig do Engenheiro Fiscal minuciosas informações a esse respeito, 'por 
meio do officio abaixo transcriptó,. e logo que -me cheguem às-mãos essas informações, levarei 
ao conhecimento de V. - Exc, para os devidos effeitos.. + c. a 

« Qual o acto que determinou-a mudança de direcção do Ramal Alto Muriahé, que, 
devendo seguir para S: Francisco do Gloria, tomou a direcção de. Tombos ? | 

- « Em virtude de que autorisação foi marcado Tombos.para ponto terminal do Ra- 
mal Muriahé:?- 0 | E a E 
| “« Com que direito é, em virtude de que acto: pede a companhia Leopoldina paga-. 


mento de:subvenções. kilometricas -do-'sub Ramal- de S. ; Paulo ? Ei * des AR = 

“« Qualio numero. de kilometros fixados e que devem -ser pelo -contracto -subven: - 
cionados pela Provincia ?:. a ana a anne o ui a RR 

Por despacho de 16 de Julho ultimo, forão approvadas as tarifas do sub Ramal des. 
Paulo; 2 SS ço VE DEDUÇÃO quo. RES Dão O RD CARDS o cmi dino. ca 
““Por-despacho de 24 desse;mesmo-.niez, foram approvados Os estudos de 25 kilome- 
pacho-de-29,.0-trecho:entréos kilometros 54 AQ Cet a = po 
“Os orçamentos: forão; reduzidos, para os 25 , Kilomeiros, de . 93):2958207 "à 
741:8158627 ouva 37:0995781 o-kilometró, e para .O “outro "trecho, :de 941:6698288 a. 
692:7525260 “ou à 26:6644317 por kilometro. Cc SS DG A NO Cesnia VE 
“-- ::5Tendosido autorisado.o pagamento “da. importancia de 45:7168150. correspondente. -... 


“ , ; Rn; Rd ; e E E aço Cote mpi q Siad Vote Ai AS Pa -0a 
aos juros -vencidos:no '2:º -semestre do trecho — -Rimal da-Serraria — chamei à" attenção da | 
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Companhia”: párá as; correcções ' que se 'fizerão nas contas-d-esse Ramal. afim de .que'não se 
á rp A AM aos » Em À À , Ea : ; E A de ção Pedoa Pe ERP É ão tr ER 


reproduzissem-semelhantes irregularidades. mo SSfr O das grin DA de ao O 
— *Es"A Compáânhia: reclamou: sobre, isso, dizendo" que a gloza feita: da Quautia de réis + 
495600;: relativa a verbá,-impostos de passagens. arrecadadas pela estrada 'de::ferro D. 
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“ B'— o 
Pedro II que-figura na receita, renda de passageiros, desapparece: por entrar nã 
despeza verba, impostos RS da A 
; “ Por-despacho de-24 de Julho deste anno,forão approvadas as tarifas para: as Estações 
de Pirauba. Tocantins é Ligação, com as restrições e modificações propostas por meu officio da 
Julho ultimo, as quaes, será 'a companhia convidada a cumprir. co ao 

Espero informações que exigi do Engenheiro Fiscal a respeito das reclamações que 
appareceram na imprensa sobre as tarifas da Ligação e Porto Novo, e logo que me cheguem 
ellas às mãos levarei ao conhecimento de V. Exc. | ja 

| Ha pouco requereu a directoria d'esta estrada que, estando de occordo com o conces- 

“sionario da estrada de ferro da“Ponte Nova à Natividade, pedio a V. Exc approvação da direc- 

ção geral que deveriá tomar a segunda sessão d'essa estrada, afim de proceder aos estudos de- 
finitivos e ao depois a construcção. - ni E 

Peço permissão a V Exc para transcrever a informação que sobre essa pertenção 
prestei a 29 dé Setembro proximo passado: a adm 

| Esta segunda secção da estrada de Ponte Nova, a Natividade, . constitue um prolon- 

gamento natural do'ramal dé Manhnassã da estrada de ferro Leopoldina. "+ 

Sou de opinião que, a ser feita a concessão,seja preferido o traçado pelo. valle'do rio—. 
José Pêédro—por quanto, além de me parecer mais curta, approxima-se mais da fronteira do 
Espirito Santo; zona importantissima e dê uma fertilidade proverbial. | 

Sendo .Rio-Doce perfeitamente navegavel, desde sua foz ate o porto de Natividade é, 
claro, intuitivo mesmo, que a construcção d'essa estrada accarretarã comsigo evidentemente 
0 desenvolvimento de todara zona por ellã servida, além de-dar a ésta provincia um impor- 
tante porto de mar, de que tanto ella carece para seu engrandecimento e para. libertar-se d'a-. 
“quelle-que tem centralisado todo seo movimento, z ala 

“— Avvista, pois dessas considerações, son de parecer que V. Exc poderá aceitar a pre- 

tenção da companhia — Leopoldina — devendo porem, nos termos de approvação, estipular 
claramente que, na construcção d'essa segunda secção, o capital garantido não poderá exceder 
a -5,400:0005000 - A | on 0 

Alem. disso será a companhia obrigada a apresentar antes da approvação dos estudos 


definitivos, documentos por ande prove que .se acha de accordo com os concessionarios d'a- 
quella estrada para levar a effeito a construcção aro CA 


-- Entendo- tambem. que V. Exc. deve impór, como condição para aceitação d'essa 
proposta, o pagar a Companhia não só -a um Engenheiro Fiscal, como lhe determina a clau- 
sula 19.º do.contrato d'aquella estrada, como a um ajudante, devendo ter ambos esses Enge- 
Mheiros.vencimentos na importancia de nove coutos dé réis (9:0008000 ). 

ae Desde que a Companhia acceite-todas: essas condições, deve-ser deferida sua preten- 
Ção, certo qua V.Exc. com esse acto consultará perfeitamente os interesses'geraes da provin- 
Sta é mui principalmente-os da importante zona de todo:o v:lle do Rio Doce. 


| «Juiz de Fora é Piau: , 
Abril do corrente anno; na-petição em 


A 9 de 
tará novamente, para que lhe fosse concedido o levar s 
- ferioo antecessor de V. Exc. 0 seguint 
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cto com a supplicante em data 
-Sant' Anna, cessou a auctori- 


mM que seja renovada a autorisaç 
| Replicando a Companhia n'esse mesmo sentido, foi de 
lavrado O contrato de 12 de Julho do torrente-anno,. pelo-qual: 

E concedendo-lhe - nos -termos-.da - lei n. 3172 
ontrato, garantia de juros-de 7:% .a0 .anDo 
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0. para. construcção: do "prolonga- 


4,18", foram: elles: approvadoós:a-8 de 
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Não: foi attendido, semelhante protesto,  por'V. Exc.-que, no mesmo despacho em a 
qué proferio à à pprovação. dos estudos (8 de Maio ) indeferio aquelle protesto. o es 
A multa dé 9098000 imposta à Companhia-e, elevada ao dobro, por não haver ella.no | 
prazó fixado, montado os apparelhos telegraphicos, em substituição aos telephonicos, de que, E 
so provisoriamênte . lhe foi permettido utilisar, foi confirmada com o indiferimento do re- A 
curso interposto, não só por não haver ella recorrido em tempo, como por não haver “provado a 
que a sua faltafoi occasionada por motivo algum dê força maior, conforme o despacho de é CM 
V. Exc., de 22.de Setémbro proximo findo. | a 
r geo pi defina É - Mogyana E 
| “Constando-me que se estendião ja pelo territorio mineiro os-estudos do prolonga- | a 
mento d'esta estrada.e, confirmando me com as noticias que dava a imprensa, da construcção ah 
da ponte-sobre o Rio Grande da qual um dos. pegões ja se acha em territorio desta Provincia, a 
representei a V ,Exo, sobre a necessidade da nomeação de um Engenheiro Fiscal para essa ER 
estrada e propuz para » lugar, 0 Engenheiro de Minas, Francisco de Sá ; que, por acto de 2 de RSA 
Agosto ultimo, V. Exc. -nomeou, tendo de vencimento annual 5:0008000. Ja se.. acha CA 
impossado. ' RR | ra | E “té 


ERC Ri Bahia e Minas | E sh o = 


-Allegando a Companhia a impossibilidade de submetter à approvação os estudos. -. 
completos da est-ada;bem como.os orçamentos,no praso fixado em o contrato de 28 de Abril de 
1880 ( 6 annos) requereu e obteve prorogação d'aquelle prazo, por 9 mezes. |, 
“Tenho entre mãos os estudos que apresentou a Companhia, mas por incompletos não 
os submetti ainda a approvação de V. Exc.. - e 


*- Tendo pedido exoneração o Engenheiro Fiscal d'essa estrada, Epaminondas Esteves 


Ottoni, propuz que fosse nomeado para aquelle cargo o Engenheiro Joaquim da Silva Leite. 


Fonseca Cl | | | | 
— Por.acto de 12 de Maio ultimo, foi.ésse Engenheiro nomeado, porem, só a 6 de Se- 


E +. 


tembro seguinte, prestou elle juramento e tomou posse. ARE 

“ Em Portaria de 23 de Janeiro -ultimo, mandou essa Presidencia ouvir: me sobre a 
proposta da Companhia, referente a innovação de seu 'contrato, nos termos da lei n. 3117; 
cumprindo-a, historiei todas as informações prestadas, quer por esta Directoria quer pela de 
Fasenda, emetti a minha opinião, e V. Exc. resolveo deferir 0 pedido, mandando lavrar O 
contrato de 27 de Setembro proximo findo. | 
Ê Pitanguy - a 


Requereu a-Companhia The Minas. central Raylway, novamente, O pagamento dos cs 
juros que lhe considera devidos ex vi de seo contrato: Depois de examinados por V. Exc todos E 
03 documentos g mais papeis referentes a essa preténção e, de accordo com o parecer desta Di- a 
rectoria, foi, por Portaria de 18 do corrente, declarado caduco 0 privilegio concedido pelo con- e 

trato de 18 de. Novembro de 1831 e imposta à mesma Companhia a multa de 4:0008000, em 


quê se acha incursa. * 


EN 


E CR ho A 


E . 
dra e ; j 


elarou-que; salva novas resoluções 0s.prazos parara construcção 


gu” 1 


3. sReclamou a.C mpanhia..a- reconsideração . 


, 


que, à-—Sliveira—não era ;possivél proceder trabalh 


Attendendo-a, por, dés stilo a tia Li EL 
Juúhio de 1832; se ssém de 23 dé Sete 


| mbró de 1 


) 


ad fe 10 


Approvados os estudos para a construcção dos primeiros 30 kilometros, por despa. 
cho de 22 de Junho, em Portaria de 13 de Julho seguinte, igualmente approvou o levanta. 
mento que fez a companhia de 40º/, do capital garantido, 4 mil contos. 


Foi fixado para esses 30 Kilometros o preço de 620:3239556 ou 20:6774 131 por 


kilometro 


tros, cujo preço foi fixado em 1,597:5825265 ou 21:9655460 por kilometro. 
| Consta-me que estão muito adiantados os trabalhos dessa estrada. 
A Directoria dessa companhia, em data de 21 de Julho do corrente anno, requereu 
a V. Exc. para-lhe ser concedido privilegio para, levar os seus trilhos de Oliveira ds mar. 
gens do rio Pará, passando por Pitanguy, desde que fosse declarado caduco o Privilegio 
de estrada de ferro, The Minas Central. | | 
Tendo baixâdo esse requerimento afim de ser informado por esta Directoria, tomei a 
deliberação de ouvir os Engenheiros Fiscaes dessas duas estradas, e ha pouco acabão de me 
chegar as mãos essas informações, de forma que em breve remetterei o meu parecer a Presi- 


, dencia. - 


A-companhia Oeste pede apenas garantia de 7º*/. sobre 3 mil contos para realisar sb a 


essa construcção. Ds 

Achão-se em meu poder os planos dos estudos. preliminares do traçado, com 147 
kilometros, pouco mais ou menos, eo que posso desde já garantir à V.-Exc. é que não se 
pode desejar melhor traçado, e objectivo mais brilhante para uma estrada de ferro. São ras 
cionaes, logicos bem cabidos os fundamentos da petição apresentada pela companhia. 


| Jacutinga a Lavras | | | 
Esta estrada contratada a 19 de Ontubro de 1882, com Antonio Luiz Caetano da 


Si-va, com privilegio por 50 ann9s e garantia de 7 º/, sobre 0 capital maximo de-4 mil contos, ' 
foi transferida à companhia União Valenciana que procedeu ao reconhecimento do traçado 


porem não apresentou, dentro do prazo (4 annos) os estudos" completos e definitivos para 0 
começo da construcção; no entretanto à 20 de Maio nltimo, a companhia, allegando a impos- 


sibilidade de empregar aàs.rampas de 4 % fixadas no contrato, solicitou permissão para empre. ' 


gar vertentes e contra—vertentes: da serra: da Mantiqueira, rampas de 3%. : 
Não me oppuz a que semelhante concessão sejá feita, desde que a companhia apre- 
sentou 0s estudos comparativos e assim resolveu V. Exc: em 48 do p passado mez, 


Submetti à V. Exc. uma proposta para que sejá à companhia multada em 4:0005900 
pelo excesso dos prazos do contrato. ne q al E e ago Te 


Estradas ordinarias 


| Da Capital à Marianna | a 


Em concluidos, tendo sido autorisado 0 pagamento das tres prestações a 6 de Agosto ultimo. 


= ã a a 0 encargo da conservação gratuita, por um anno, a qual começou a correr” 
1 “de 7 deJu RR GS 


lho findo, reclamou 'o contratante: perante esta Directoria. AR 
E, Em vista da .reluctaútia que tenho sempre notado da parte dos licitantes, em sujei- 
ta tarem-se âquella clausula, no acto de serem assignados os contratos, propuz ém- officio de 25 


de Setembro ultimo que aquelle prazo fosse reduzido a 3 mezes; visto O regulâmento não: 
estar bem claro a esse respeito e ser 0 interstício de .3 .mezés o quanto--sufficiente “ 
para a consolidaç'o dos trabalhos de terra” “que tevé em vista 0 legislador,.'6: assim: cor: 
tada uma das dificuldades pára a concurrencia”- nas arretnatações de semelhantes obras.;* ' : 

Só em vista da resolução dessa Presidencia; poderei - tomar em: consideração tal 


- reclamação . 


é , q s 


Directoria a -5 de Abril deste anno ao ex contratante da conservação da 1:» “secção dessa es- 


trada, Candido Braz da Rocha, por inobservancia do seu contrato: .: 


dee o ST» De Marianna a Piranga... e a 
É. | * O prazo de'tres annos para a conservação da 1“secção desta estrada: 


Antonio: Rodrigues do Nascimento; finalisouy se à 4 de Setembroultimo. -: 


4 “ 


vir Acha-se este contratante Pago'até -4-de: bro do Annan ca ASS Da DR aa 
de 1565275, prestação vencida" à. D4B0 até "4-de Setembro-do amino: passado 6, por: pagar-se 
de 1965275, prestação vencida desde aquella data,- + os “E bminetias P = E oo 


E a a 
SG, san 


a Os reparos desta estrada, contratados com' João Antonio de Mendonça, achão se : 


Por despacho de 192 do corrente, foi confirmada a miilta de 20 “Ye imposta por esta 


o | ada, nos dos entró aquela", 
E = Cidadeie o alto do Itacolomy,' confiada, nos termos. do art 08“ do opa antro adoeila 


A'927 de Setembro proximo findo, forão approvados os estudos de mais 70 kilomie-: 4 
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A 2.º secção acha=se sem conservação desde 15 de Janeiro deste anno, por ter nessa . 


data finalisado 0 prazo de um anno, estipulado em contrato com José Americo da Silva. 

Por despacho de 3 de Abril ultimo, foi antorisado 0 pagamento a esse contratante, da 
quantia de 2238276, prestação relativa ao trimestre decorrido de 16 de Outubro do anno 
passado a 4ô de Janeiro seguinte, tendo sido n'essa occasião confirmada à multa, imposta 
o a erp de 10 % sobre o valor daquella prestação, por inobservancia de clausula 

o contrato. 


A conservação das 3.º e 4.º secções, que achava-s ro rei 
Maciel, findou-se a 49 de Agosto ultimo. : : i PRBSIEO NE o PORTA 
- Por despachos de 20 de Fevereiso, 5 de Maio, 7 de Junho e 43 do corrente mez, forão 

autorisados todos pagamentos referentes a essa conservação, na importancia de 1.2305000 
e, pelos de 20 de Fevereiro e 7 Julho, confirmadas as multas de 10 %» impostas por esta 
Directoria, por inobservancia da clausula 4.º S 43 do contrato 

Da segunda, interpoz recurso, o qual acha-se com parecer desta Directoria, depen- 
dente de despacho dessa presidência. 

A da 5.º secção expirou a 49 de Agosto ultimo. 
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Seu contratante, José Amaro Ferreira Maciel, acha-se pago, em virtude dos despa- - 


chos de 20 de Fevereiro, 5 de Maio e 30 de Junho ultimo, da quantia de 492$300, prestações 
relativas aos trimestres decorridos de 19 de Agosto do anno passado a 18 de Maio ultimo, e 


antorisado pelo de 13 do corrente, o pagameuto da de 1643100, prestação correspondente 


ao ultimo trimestre de seu contrato. 


A este-contratante, por inobservancia da clausula 1.º $ 13 do seu contrato, nos 
4.º e 2.º trimestres, forão impostas as multas de 10 % sobre 0 valor das respectivas pres- 
e trimestraes, tendo sido confirmadas pelos despachos de 20 de Fevereiro e 5 de Maio; já 
citados. | o | E 
= ' À-46 do corrente, propuz que a conservação das 3.º a 5.º secções dessa estrada, or. 
cada em 1:93952)0, fosse levada à hasta publica e que, a da 2º, pelo preço de 9618800 fosse 
confiada, mediante contrato, a João Paulino da Silva Menezes. | 


De Marianna à Ponte Nova 


. Por despacho de 48 de Agosto. ultimo, autorisou essa Presidencia o pagamento a 
Antonio Pedro do Espirito Santo, contratante da conservação da 4.º secção - dessa estrada 
da quantia de 4238100, prestação relativa aos trimestres decorridos de 5 de Julho do anno 
passado a 4. de Abril do corrente; e, quanto ao do ultimo, que findou-se a 4 de 
Julho, na importancia de 1425700, prestei a essa Presidencia a. informação constante do 


meu officio de 23 de Setembro ultimo. . - E 
- - -Na-2.º secção não ha conservação, desde 14 de Outubro do anno passado: . 
A 45 de Julho do corrente, anno expirou o prazo da conservação da- 3.º secção 

a qual achava-se a cargo de Caetano José de Carvalho. 
- Por despacho “de 27 de Fevereiro e 7 de Julho ultimos forão autorisados os paga- 
mentos relativos aos trimestres vencidos de 16 de Julho do anno passado a 15 de Abril 
findo, e o do ultimo, na importancia de. 1798316, solicitei: em officio de 13 do corrente. 
0 + “Acconservação da. 4.º secção esteve, desde 15 de Agosto do anno passado a 14 de 
Agosto ultimo, a cargo de Alberto Elisiario Dias Semim, que, em virtude dos despachos 'de 
à de Maio, 28 de Julho e 12 do corrente mez, acha-se pago da quantia de 7218120, valor 
por que contratou aquelle serviço, tendo sido, pelo de 5 de Maio, confirmada a multa de 10 % 


sobre o valor de uma prestação trimestral, em que incorreu por inobservancia da clausula; 


1.º 813 de seu contrato.. Ea E, a” 
“O prazo de um anno para a conservação da 5.º secção, expirou a'19 de Julho ultimo, 
e ao contratante'desse serviço, José Justino de Senna, pagou-se, em vista dos despachos de 
26 de Fevereiro, 3 de Março e 7. de Julho do corrente anno,: 7655609, importancia de pres- 
tações vencidas nos trimestres, a contar de 20 de Julho do anno passado a 19 de Abril do 
corrente ro ti É REV ai O a o 
+: Em-28do mez passado; solicitei o pagamento do: ultimo trimestre que foi auto- 
risado por :despacho-de 21 do corrente, no valor de 2555200. “cc 

= 55 Avesso contratante, encarregado do” alargamento indispensavel na estrada, junto a 
ponte da: Barrinha; 'comprehendido nessa: secção, onde, deu-se. um grande desmoronamento 
de terra, aútorisou V.-Exc. por despacho de 12 de Agosto ultimo, o Pagamento de 2688125, 
Valor do orçamento. F A E o AR | E 


“got + À conservação da 6.º secção, esteve- até 14 de Junho deste anno, à cargo de Caetano 


Augusto do Nascimento. 
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Por despachos de 27 de Fevereiro ultimo : Re 13 do corrente mez, pagarão-se a assa 

“contratante 6885400, reço por que contratou aquelle serviço. | l 

C Em 31 de Marco deste anno, expirou o prazo de um anno, a queera, por contrato, 
obrigado José Joaquim da Fonseca a conservar a 7.º secção, já anteriormente. Tendo 
.lhesido pagos 3038000 para. o completo do preço porque foi contratado q 


serviço, forão por despachos do 4.º de Março e de 3 de Julho ultimo autorisados 


pagamentos, na. importancia de 909.000 de prestações: vencidas até 31 do Março 


ultimo; data, como o disse, em que expirou o prazo de seu contrato, é pelo do 1.º de Março - É 


tambem. confirmada a multa de 10 % sobre o valor de uma prestação trimestral, imposta” 
por.esta Directora, por inobservancia da clausula 41.ºS 13 ds contrato. 
. Para conservar toda estrada indiquei, a 16 do corrente, o major Caetano Ca. 
millo de Almeida Gomes, sendo 0 orçamento para esse serviço de 5:9778520. 
Dos Henriques à fazenda da Cochoeira, na estrada do Bomfim 


Em vista da autorisação de 4 de Agosto deste anno, contratei com Martiniano” 


Augusto de Lima, os reparos e a conservação por um anno, dessa estrada, sendo pelo preço 
de 3:7815358 os reparos e de 2:0175350 a conservação. o 

Por conta daquelles, já foi, por despacho de 12 do “corrente mez paga a 4:* 
prestação, no valor de 1:2669452. ar a 


De Cattas Alta de Noroega a Itaverava 


À conservação desta estrada, por um anno, findou-se a 6 de Abril ultimo. 

A" seu contratante, Francisco Gomes de Carvalho, pagarão-se, por despachos de 13 de 
Março e, de 4 de Junho, 4325900, prestações vencidas de 7 de Outubro do anno passado a 6 
de Abril do corrente, ;à tendo anteriormente recebido igual quantia. 

Pelo despacho de 415 de Março, foi confirmada a multa de 40 % sobre 0 Valor de 
uma prestação trimestral, impostá por esta Directoria, por inobservancia de clausula do 
contrato. - | 


Da Capital d Ponie de Carlos Leite na Casa Branca 
Ão ex contratante da Conservação da 4.º secção, Manoel Rodrigues do Nascimento, 


foi; por despacho de 11 de 4 gosto ultimo. negado o pagamento de 2555648 de prestações re- 
lativas ao semestre de 27 de Maio a 28 de Novembro do anno passado e, confirmada a multa 
de 20 7% sobre o valor de 1778824, prestação relativa ao trimestre de 29 de Agosto a 28 de 
Novembro. | | i A ; | 

Os reparos e a conservação, por um anno, das tres secções dessa estrada, forão con- 
fiados a Silverio Avelino de Araujo Lima, mediante contrato, pelo preço de 2:8908418 os 
reparos e, de 92:$800 à conservação. 4 

Reclamando esse cidadão sobre a insufliciencia do orçamento para Os reparos, ouvi 
O Engenheiro do Districto, que augmentou o da 1.º secção, no valor de 1:7975838, com mais 
25 % e reduzio a conservação de 57149296 a 1138350. — na E Fada É À 

A esse contratante já se pagou, em vista dn autorisação de 30 de Setembro ultimo, 

à. primeira prestação na importancia de 1:1138292, visto haver provado ter dado começo 
aos referidos concertos. | | É 


Do Manja Leguas E 


., Por despacho de 49 de Agosto ultimo, foi autorisado 0 pagamento a Francisco 
Candido Soares da Silva, contratante da abertura da 2.º secção d'essa estrada, de 2:113947, 


À abertura d'esta estrada, confiada, mediante contrato, ao Engenheiro Manoel Tguacio 


Gomes Valladão, foi executada tendo sido acei 
parecer d'esse funccionârio, autorisou, em 419 
4:9338339, terceira e ultima prestação do contra 
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nheiro do Districto, que apresentou 0 orçamento n9 valor de 3398000, que submetti à appro- 
vação de V. Exc., propondo ao mesmo tempo que, por elle, fosse encarregado o contratante, 
mediante termo-de “additamento ao contrato, de fazer as obras e, V. Exc., por despacho 
de 25 de Julho ultimo, o autorisou. 


Estas obras já estão conciuidas, examinadas e, só dependem de ser pagas. 
| — De Mariannaa Itabira 
O prazo da conservação da primeira secção d'esta estrada, expirou a 31 de Agosto 


d'este anno. 

A seu contratante, José Ribeiro de Oiveira Bestos, por despacho de 3 de Maio ul- 
timo, forão pagos 3249800, prestação correspoudente ao primeiro semestre, tendo sido por 
mim proposto a 13 do corrente mez, não só pagamento de igual quantia, relativa ao segundo 
semestre, como tambem a de 220$220 de diversos serviços executados n'essa secção e au- 
tovisados por despacho de 30 de Julho ultimo a É 

A segunda. secção, que estevea cargo de José Francisco das Neves, deixou de ser 
conservada desde 25 de Abril d'este anno a 

Já se effectuarão os pagamentos de 4928375 e de 3284250 por despacho de.7 de Julho 
ultimo, sendo por essa. occasião confirmada a multa de 10 /, sobre o valor de uma pres- 
tação trimestral, imposta por esta Directoria, por inobservancia da clausula 1º 813 do- 
contrato; d'essa multa recorreu o contratante. ? 

Para o completo da quantia de 6565500, porque contratou serviço, só resta-se a 
de 1645125 que-ainda não propuz, por não ter o Engenheiro do Districto prestado o devido 
parecer: So. É E as 

Na terceira secção deixou de haver conservação desde 15 de Janeiro ultimo, tendo 
sido 30 seu contratante Antonino de Abreu e Silva, em vista do despacho d'essa Presidencia 
de 3 de Julho seguinte, pagos 2128314 de prestações referentes av segundo e ultimo semestre, 
e confirmada a multa de 10 */, sobre o valor de uma prestação trimestral, imposta por 
esta Diréctoria, por inobservancia do contrato. É E o 

Ao ex contratante. da conservação da quarta secção dessa estrada, Francisco Bruno 
Junqueira, ainda se deve 1178000, prestação relativa aos ultimo trimestre do seu contrato,. 
que findou-se a 18 de Outubro do anno passado. a 

“ Em ofício de 23 de Setembro ultimo, propuz o pagamento à Francisco Bruno Jun- 

queira, contratante: da conservação das quinta à oitava secções d'essa estrada, da quantia de 
2:8258000, | prestação relativa aos segundo e ultimo. semestres do seu contrato, cujo prazo 
findou-se a 15 de Fevereiro do corrente. = 

|Orçada a conservação das 3 primeiras secções dessa estrada em 2:8018000, a 


16 do corrente, propuz que o serviço fosse levado à hasta publica. 
7 Do Serro a Diamantina 
& Os reparos da segunda secção-d'esta estrada, coutratados com Fran cisco José Soares,. 


achão-se concluidos. ia n 
A 5 de Junho ultimo, . foi autorisado o pagamento da segunda prestação, no valor 


de 2:8308000 e o da terceira e ultima, dependem do parecer do Eogeheiro do. Districto 


para -se propor. ' ar ns | 
“ Os das terceiras e quarta secções, orçados em 10:4428600, achão-se. em praça, em. 


virtude de autorisação d'essa Presidencia de 3 de Setembro ultimo, 
E Da Gapital a Espera E 
Os reparos das primeira é segunda -Secções d'esta. estrada, orçados em 3:2008400, 


forão, por despacho de 3 de-Setembro ultimo, confiados à Fortunato: Coelho de Magalhães, | 


que firmou contrato a 14 do mesmo mez. - 
Das conservações, por um anno,. eIra Ho ind 
pedindo Manoel Francisco de Freitas, pagamento de-1:5899175, importancia por. que con- 
tratou o sérviço, visto ter expirado a 25 de Abril aquelle prazo, foi, por-despacho de 24 
de Agosto'ultimo, indeferida.a pretenção, er's eLvAÇ MOMO Guns 
confirmada a-multa de 20 % sobre aquella quantia, imposta por esta Directoria, Visto NãO 
ter sido cumprido o preceituado na clausula 1. S 43 de contrato. | a 
E é - Entre às pontes de Carlos Leite. e SantaRita O cs 


F 


s 


passado, à rasão de /2:8008000 por -anno. , 
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das terceiras a setima secções: d'essa estrada, , 


por não ter sido feita a conservação como o devia, 6 - 


A conservação d'este trecho da estrada,que d'esta Capital-se dirige à Sabará, acha-se 
- a cargo de Antonio Caetano Alves-Horta, por tres annos, a contar de 27 de Janeiro do-anno. 
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| - Por conta do 4.º anno, já recebeu todas as Prestações. 
ia Por despacho de 19 de Julho ultimo, forão pagos 708000, prestação relativa ao pri- 
—-v  eiro trimestre do segundo anno, que começou a 27 de Janeiro d'este e, a-9 do mez de Se. 
,  tembro findo, propuz 0 pagamento da -prestação relativa a segunda, que, finalisou-se à 96 
Z.- dedJulho interior. | | 


“” 


Da ponte de Santa Rita a cidade de Santa Luzia 


| Foi. por despacho de 3 de Março ultimo rescindido, à pedido, o contrato para a 
conservação d'esta estrada. | | 
dE Acha-se 0 seu -contratante, Antonio Cáetano Alves Horta, pago da importancia das 
"prestações até aquella datá, sendo por autorisação de V. Exc. de 12 do corrente mez, a de 


4498750 referente ao trimestre “decorrido de 3 de Dezembro do auno passado à de Março 
do corrente anno. € 


e 


Da Capttal à Quelwz 


À Fortunato Coelho de Magalhães, encarregado, por administração, dos reparos das 

cinco primeiras secções d'esta estrada. já concluidos, pagarão se fezias, no valar de 4:6185920, 

sendo os despachos que autorisarão esses Pagamentos de 16 e 26 dé Fevereiro, 6 de Março, 10, 
13 de Abril e 13 de Julho. da 

| Ão ex-contratante dos concertos das 4.º e 5.º secções, Pedro Fernandes Duarte, foi 


autorisado, por despacho de 31 de Março, 0 pagamento de 3665100 a que tinha direito, sendo 
9008000,3.* e ultima prestação do | 


( para o conservação das 
6.º e 7.º secções dessa estrada, à seu contratante, João de Deus 


| s. Pereira, foi, imposta a multa 
de 20 %. sobre o valor de uma prestação trimestral, pela inobservancia da clausula 4. do 
seu contrato, e, pela mesma razão, negado o pagamento de 1:4815931, valor dó contrato, 
pelos despachos de 2 de Abril de 13 de Outubro de ultimo. o | 


7.º secções acha-se autorisada a praça, e para a das 
A" Cezario Modesto Moreira, encarregado da conserva 


” 


Tendo sido rescindido, por despacho de 98 de Setembro ultimo, o contrato, 


ado o trecho, à contar do. ponto em que 
S, Na estrada de ferro D Pedro IL. cuja conserva- 


| De 8, Bartholomeu à. Casa Branca | | 7 
“ Recorrendo; a commissão encarregada dos r 5 desta estradá do raror 
: o ea bd : -Teparos desta estrada, do parecer do En- 
genheiro do Districto, em que avaliou 0 servico feito nella ar 4 
districto, que acha-se nesta Capital, “PVIÇO feito nella, em 4008000, Nemo do 6. 


de proceder a um rigoroso exame. : 
 presentou-me esse funceionario um mini Te "IBOTOSO, 


9045860, im im: SA 
às bre ia das duas pda ferias or o apresentadas; ficando sam pagas 
o Pa Eetação de João Ayres a- Santa Rita do Ibitipoca ia 
À abertura da 92, secção desta: estrada ata as: Rosto qu E q | 

e E » Contratada com o Dr. Carlos da Silva Fortes, 
Fog E O, achava-se concluida é Ocontratante pago da quantia de 6:3665666, 
dendo, para 0 compláto da qi a pelos despachos de 12 e 19 de Agosto-.ultimo, dépen- 
vio, no valor de 3:483593, POr 440 à contralo, do pagamento da 3.º nltima pros- 


| Do Owro Branco à “Solidade, hoje Congonhas, na estrada dê ferro D. Pedro II ' 


aos concertos e conservação Por um anno, propuz à 28 de Setembro ultimo, 0 


! 
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pagamento So 1:2898860, por que forão aquelles serviços contratados com, Olympio: Lobo 
Leito Pereira. - | a ui 

Para a conservação dessa estrada, como ij disse, quando tratei da estra; | 
pital a Queluz, —indiquei o cidadão von Sperling.* a | da estrada da Ga 


| De S. João da Chapada a Curimatahy 
Acha-se em praça a conservação desta estrada, orçada em 1:17885399. 
De Santa Barbara a Caethé e 


- À João Ribeiro da Silva Junior, ex-contratante dos reparos desta estrada foi, em 
vista de proposta destá Directoria de 4 de Janeiro ultimo, autorisado por despacho de 42 de 
Agosto seguinte, O pagamento de 308000, de obras accrescidas e autorisadas desde 1881. 


De Santa Helena es. Pedro ao Mar de Hespanha 
À execução dos reparos destas estradas, orcados em 3:7995240, foi confiada por ad- 


ministração à respectiva municipalidade, por despacho a Presidencia de 28 de Julho ultimo, | 
De Diamantina à Montes Claros = 


Ao Engenheiro do 5 º Districto, por ter despendido com a abertura da picada para 
exploração e locação do traçado desta estrada 89450)0, mandou V. Exc, por despacho de 
Setembro ultimo, qne fosse effectuado o pagamento da quantia. aa no 


Da Estação do Carmo à Christina 


Pela reconstrucção desta estrada, orçada em 3:2125000 e contratada pelo Engenheiro 
do 3.º Districto com João Antonio de Oliveira, acha-se concluida e paga áquelle contratante a 
quantia de 3 0004 )00. por despacho de 29 de Setembro ultimo, de accordo com a infor- 
mação que prestei a 28 do mesmo, mez sob n. 469. MRS | 


De S. Sebastião à Paulo Moreira 


Em 16 do corrente, propuz que a conservação desta estrada, relativa as 3.º e 7. 
secções fosse levada à hasta publica, pelo orçamento de 2:9044232, ea das 1.º e 2º por 
serem mais susceptiveis de arruinar-se, fosse, desde ja, contratada com José Philomeno Car- 
neiro, pelo préço de 9479680 O tua 


Pl 


a Es Pontes E 
De Josê Ourives, Coqueiro e Mantiqueira na estrada de João Gomes. 


“Pelo despacho de 6 de Agosto ultimo, foi esta Directoria autorisada à expedir cera 
tificado da quantia de 6073070, importancia da 3.º e ultima prestação, devida.à José- Antonio 
de Amorim Silveira, pelos concertos destas pontes por estarem concluidas 

o Sobre o Rio Preto, junto a Recebedoria de Tres Ilhas .- 


Da execução dos urgentes concertos desta ponte, orçados em 1:2843808, foi encar- 
regado o Administrador da Recebedoria; conforme autorisou essa Presidencia,em despacho de 
1.º de Fevereiro ultimo. - “| | | 

- Verificando o encarregado que, os pranchões constantes do orçamento para serem 
empregados no assoalho da ponte erão insufficientes, reclamou desta Directoria exame do 
Engenheiro, que foi feito, e do qual.consta, que forão empregados mais 33 pranchões no va- 
lorde 2208000. Para esse accrescimo de despesa, pedio esta Directoria autorisação e' foi 
por essa Presidencia concedida, em despacho «de 22 de Setembro proximo  fiido. e 


De Sarzedas entre Capella Nova e Bomfim 


Por contrato de-44 de Setembro do anno passado, Custodio Rodrigues de “Sousa. 
“ncarregou-se da construcção desta ponte, pela quantia -de 1:9508300, ficando estipulado 
ho contrato que o pagamento seria feito dê uma'só vez no-fim:da obra. - | 


“Concluida, examinada e acceita pelo Engenheiro, ordenou essa -Presidencia, por des- 
pacho de 18 de Agosto ultimo, a expedição do certificado da quantia contratada. 


Sobre o" Rio Piracicava, no logar-denominado — José de Castro ', . 
'Havendo-se findado o:anno da.conservação gratuita à que se obrigarao contratante da o 


=. 
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construcção desta ponte, Ignacio Marianno da Costa Lana, por despacho de -30 de Setembro 
- “proximo findo, foi ella aceita definitivamente, e o respectivo fiador exonerado da respon- 


sabilidade que havia contrabido. , 
Do Fonseca sobre o rio Piranga 


Por despacho de 30 de Setembro proximo findo, foi autorisado o pagamento 
da quantia de 7:6075660, importancia das ultimas ferias apresentadas pelo respectivo 
Administrador, Jósé Januario Teixeira Penna. Nessas ferias havia um excesso sobre 0 orça- 
mento, de 4 2285930, que o Engenheiro. em seu parecer, julgou injustificavel, visto pro- 
vir elle da mãà direcção da obra e de salarios excessivos, pagos aos trabalhadores, por isso, 
pelo mesmo despacho, foi negado o pagamento desse excesso. E 

A ponte está concluida. | 


Sobre o rio Piranga em S. Miguel 


“a 


Da conclusão das obras desta importante ponte está encarregado, desde 24 de 


Agosto do anno passado; o cidadão Vicente Augusto da Silva Martins que, apesar de ter 
sido avisado para vir assignar o termo de contrato, até hoje não compareceu. 
À conclusão das obras está orçada em 5:8765260. E 


De Santo Antonio em Sant'Anna dos Ferros 


Havendo fallecido o empreiteiro desta ponte, cidadão José Carvalho Soares de An- 
drade, esta Directoria officiou ao Engenheiro. do Districto, para entender-se com a respe- 


ctiva viuva, sobre o oleamento da ponte, orçado em 2:262340, unico serviço a faser-se para - 


conclusão. da obra, que já custou aos cofres proviuciaes a quantia de 39:4948310. 
Do Guarany sobre rio Pomba 


Encarregado o “Engenheiro do Districto, na forma do regulamento n. 101, de man- 
dar executar, por administração, os concertos desta ponte, calculados em 3:0C08000,. repre- 
sentou elle à esta Directoria sobre a inconveniencia que havia em tratar-se da obra 
na estação chuvosa que começava (Outubro do anno passado) e, principalmente em um rio 
tão caudoloso, como é o Pomba, e por isso achava de: melhor alvitre esperar-se para a 


estação secca, é que, nesse meio tempo, iria ao logar da ponte organisar o orçamento regular- 


da obra. Gom efeito, apresentou esse funccionario o orçamento no valor de. 2:7008000, apre- 
sentando uma economia para a provincia, de 3005000, e, na forma da autorisação já con- 
cedida, communicou ter encarregado de taes concertos, ao cidadão João Corrêa de Mattos, 
que, aceitando a incumbencia, deu começo logo aos trabalhos e já apresentou a primeira feria 
no valor de »208000. 


Por despacho de 20 de Setembro ultimo, foi autorisado por essa Presidencia o paga- 


mento dessa feria e approvado. o procedimento do Engenheiro. . 
| Sobre o rio Turvo Pequeno 


Por despacho de 22 de Maio do corrente anno, foi antorisado por essa Presidencia 0 
pagamento da quantia de 9615666, importancia da 3 *e ultima prestação devida à: D. Er- 
 melinda Maria de Jesus, viuva do finado João Zuquim de Figueiredo Neves, ex contratante 
desta ponte. Esta concluida e paga. | o | 


Sobreo Rio Preto no Porto dos Flores 


| Por despacho de 28 de Junho do corrente anno e, sob proposta desta Directoria, 
essa Presidencia rescindiu o contrato celebrado com Francisco José-Soares, para os concer- 
tos desta ponte; orçados em 3:6809000, visto ter o contratante reclamado sobre a insufficien- 
cia do orçamento, insufficiencia que foi confirmada pelo respectivo Engenheiro que examinou 


a ponte, e deu, como razão, o ter havido grande demora em ser a obra contratada, depois de |. 


organisado o orçamento. | | 
Encarregado o mesmo Engenheiro: de Organisar novo orçamento, apresentou elle 


O trabalho no valor de 13:2008099, o qual levei à V. Exc. em officio n. 509, de 9 do cor- 


rente, e propuz fosso a obra levada à hasta publica. 


Nadá foi ainda resolvido, j 


vá 


De Sant'Anna do Pirapetinga sã 


Por despacho de 18 de Agosto do corrente .anno, autorisou - essa “Presidencia 


da, 


A 
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o pagamento da quantia de 1:9908000, devida à Manoel Francisco dá Costa, contratante 
desta E visto ter informado o Engenheiro que ella está concluida de accordo com O 
orçamento. ú 


Sobre v rio Verde na estrada que de Mon'es Claros vai para Brej> das Almas : 


. Competentemente autorisada, a Camara Municipal de Montes Claros, contratou com 
Liolino Lopes da Silva, a reconstracção desta ponte, pelo orçamento, no valor dé 5:7435048. 

Começada a obra, verificou o contratante insufficiencia do orçamento e, por inter- 
medio da Camara, reclamou providencias desta Directoria, que a respeito mandou ouvir O 
Engenheiro do Districto . no | | 

Examinada a obra, apresentou o dito funccionario um orçamento substitutivo no 
valor de 7:2578932, que foi approvado. - 

Nas ultimas ferias apresentadas pelo empreiteiro da ponte que, esta sendo feita 
por administração, appareceu um excesso de 3:1155552 sobre o novo orçamento, mas essa 
Presidencia, em vista de informação desta Directoria, por despacho de 29 de Setembro 
proximo passado, só ordenou o pagamento da quantia de 2:5833528, remanescente do orça- 
mento, por isso que outros pagamentos tinhão sido feitos. Esta obra esta concluida. 


Alterroe reparos da ponte e pontilhão no ligar denominado—M'andú na cidade de 
| Pouso Alegre. | 


Por despacho de 17 de Agosto ultimo, foi por essa Presidencia autorisado 0 paga- 
mento da quantia de 1:0448000 importancia de ferias apresentadas pela commissão encarre- 
gada destas obras, que reunida a de 2:4005900, anteriormente paga, prefaz a somma de 


3:4448000. da o 
A autorisação concedida em portaria de 10 de Janeiro de 1884 para essas obras, é 


de 4:0008000. , 
' Dos Mcttas sobreo rio S. Francisco 


Por despacho de 28 de Julho do corrente anno, foi por essa Presidencia exonerado 
da conservação gratuita por um anno, à que se obrigára o contratante das obras desta ponte 
Joaquim Martins de Faria. É 


= Sobreorio de Pedras no arraial do mesmo mesmo. 


“Em virtude de autorisação concedida por essa Presidencia, em despacho de 19 de 
Julho ultimo, está contratada a reconstrucção desta ponte com O cidadão Francisco José 
Soares; pela quantia-de 7819530, cóm a condição do pagamento ser feito de uma só vez 6 
no fim da obra, depois de examinada é aceita. o 


De Cima, sobre 'o rio Brumado, nº termo de Entre Rios 


Autorisada esta Directoria pela Portaria de 30 de Março do anno passado, celebrou 
contrato com'o major Jucelino Pacheco de Souza, para construcção desta ponte, pela quantia: 
de 7:9205009. Está concluida e paga, sendo à ultima prestação autorisada por despacho - de 
11 de Agosto do córrente anno. + E a 


; Sobre O rio Soledade 
O contratante desta -ponte, Joaquim José de Resende, está pago da quantia de 


2:9685405, sendo -2:6875425, importancia porque contratou a obra, é 9875980 de obras 
accrescidas e autorisadas; conforme O despacho de 12 de Março deste anno. 


Sobre o ribeirão àos Paulistas na estrada do Bomfim 


mo a Por despacho ' de 16 de Agosto ultimo, ordênou essa Presidencia 0" pagamento da 
quantia de 2:6308000, importancia por que Antonio Ribeiro de Andrade havia contratado | 
esta ponte, a qual esta concluida, ficando daquella data emdiante, correndo o praso de um" 
anno para conservação gratuita à que Se obrigára o contratante. | o o 
Co. Sobreo rio do Peixe no arraial da Saude no a 
| “Ao contratante desta ponte, Antonio Alexandrino Soares Coelho, já se pagou, em 
vista do despacho: de 18 de “Agosto: do corrente anno, à importancia: de 1:14068666, faltando 
as duas ultimas prestações para completar 0 total: de -4:400000, importância porque foi” “a 
essa ponte contratada. : -. E Ce an e Re É E qn 
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Sobre o rio Pirapetinga no termo do Piranga 
"Os concertos desta ponte, orçados em 1:5324200, estão contratados 


) 


COM João Ro. | 
mualdo da Silva, em virtude dos despachos de 21 de Janeiro e 2 de Abril 


do Corrente 
anno, 


Verificando o contratante que algumas madeiras da , ponte velha, 
sido contempladas no orçamento, estavão completamente inutili 
rectoria providencias. 


Ouvido o Engenheiro do Districto, apresentou ello úm orçamento de obras accres. 
cidas na importancia de 5344600, madeiras que precisavão ser substituidas, cuja despeza 
foi autorisada por essa Presidencia, em despacho de 17 de Setembro proximo findo. 


Sobre o rio Sant'Anna no Presidio do rio Preto 


Dos concertos desta ponte, orçados em 2905000, está encarregado o Ad 
di Recebedoria, conforme fui autorisado, em despacho de 14 de 


que tinhão 
sadas, reclamou desta Di. 


Janeiro do corrente anno. 
Do Cascavel e Pontilhão dos Mauricios no termo da Boa Esperanç 


Foi antorisada a Camara Municipal da cidade de Boa Espe 
pacho de 20 de Agosto do anno passado, a contratar estas 
4:1808000 e o pontilhão em 8045000. | | 

Por despacho de 43 do corrente, approvou essa Presidencia 0 contrato por aquella 
Municipalidade celebrado com Candido Rodrigues Neves, Para as obras da ponte, pelo preço 
do orçamento-no valor de 4:1805000. . 


(7) 


tança, conforme o des. 
obras, sendo a Ponte-orçada em 


Do Vau sobre o rio. Uberaba 


Pelo Engenheiro do 7.º Districto, e em vista do disposto no art. 87 do regulamento. 
n. 101, foi Zacharias Borges de Araujo, encarregado, por administracção, da reconstrucção 
d'esta ponte, pelo orçamento, no valor de 3:92)5530, cujo acto do Engenheiro foi por essa 
Presidencia approvado, por despacho de 24 de Setembro ultimo. o 


Scbre 0 rio Carangola, junta a cidade d ; 
Em portaria de 15 de Maio ultimo, ordenou essa Presidencia que, esta  Directoria . 
- mandasse pelo respectivo Engenh 


eiro, proceder aos respectivos planos e orçamento, visto 
ser essa ponte reclamada, como urgente, por diversos habitantes d'aquella cidade. 


a 


O mesmo nome 


; Sobre 0 que nada foi ainda resolvido. 
Ponte na rua das Flores do arraial de Jo 


Por despacho de 17 de Setemb 


contrato com o Dr, Carlos da Silva Fo 


ro proximo findo, mandou essa Presidencia celebrar 
1:2675970. 


res, paraa construcção desta ponte, orçada. em 
Do Barr 

“Em virtude de à 
corrente, está esta ponte 


080 na Freguezia do Lamim 
utorisação concedida por-essa Presidenc 
em praça, pelo orçamento, na importanci 


| Da Vista Alegre | 
Não tendo apparecido quem quizesse se encarregar dos urgentes contertos desta 
Ponte, pelo respectivo Orçamento.já elevado com 20 %%, em officio n. 462 de 24 de Setembro 
Proximo findo, propuz à v, Exc que, de execulal-os fosse encarregado o Engenheiro Fis- 
cal da Estrada de Ferro—Leopoldin 


à—provando as despezas por meio de ferias documentadas. 


ia em despacho de 13 do 
a de 9958000. | 


Da Olaria e Ventura Luiz na 


estrada de Queluz 
Na forma do art, 97 do re 


a ) Tegulamento n, 101, foi'o Engenheiro do 4.º Districto in- 
cumbido, segundo o despacho dessa Presidencia de 30 de À 
ntes, oOrçados em 6863400, 


| 80sto ultimo de mandar executar 
"OS concertos destas po | a 


ministrador 
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Do Pimentel sobre o rio Parahybuna 


| Esta esta Directoria autorisada a annunciar em praça as obras desta ponte, | 
, , E ) OT- 
cadas em 0:2940993, conforme o despacho dessa Presidencia, de 12 de do One | 


Do Novaes sobre o rio Chopotô = 


A construcção desta ponte, orçada em 3:9525773, vai ser annunciada em praça, 
conforme foi determinado, por essa Presidencia, em despacho de 13 do corrente mez, 


Sobre 0 Ri» Preto no Presidio do Rio Preto 


Dos urgentes concertos desta ponte, orçados em 5504000, por administração, está 
encarregado o respectivo Administrador da Recebedoria do Presídio do Rio Preto, conforme 
ordenou essa Presidencia, por despacho de 42 do corrente mez. 

Em 21 de Maio ultimo, foi autorisado o pagamento da quantia de 388000, por 
pequenos concertos que o Administrador executou nessa ponte.. 


Do Pombal na estrada de S. João d' El-Rey 


o EM officio de 23 de Junho do corrente anno, esta Directoria propoz à essa Pre- 
sidencia que, dos concertos desta ponte, orçados em 1:1205900, fosse encarregado, por admi- 
nistração, José Ferreira Pinto. | 

Sobre o rio das Velhas no arraial de Jequitibá 


A reconstrucção desta ponte, orçada em 6:1748080, foi conferida em hasta publica, 
ao cidadão José Diniz Couto, pelo preço de 5:3008000, e por despacho dessa Presidencia - 
de 13 do corrente, -foi ordenado que se lavrasse o respectivo termo de contrato. 


Da Ponte Nova na estra la geral que, de Boa Esperança vai a Curte 


- A construcção desta ponte está em hasta publica pelo valor do orçamento 4:6008000- 
conforme foi determinado por essa Presidencia, por despacho de 6 de Agosto proximo findo.. 


Ponte'sobre o ewrego que atravessa a cidade do Visconde do Rio Branco 


- Está em hasta publica a reconstrucção desta ponte, orçada em 3:6885604, em = 
virtude de. autorisação concedida por despacho de 22. do corrente. 


Ponte situada no arraial do Forquim | ; 
Orçados os concertos desta ponte em 3:2744700,: mandou essa Presidencia por 
despacho de 28 de-Setembro proximo findo, que fossem levados a hasta publica, o que 
cumpriu esta Directoria. | o | 
Do Crasto sobre .o rio Crasto 


Estão em hasta publica os concertos desta ponte orçados em 4:1504600, de con*- 
formidade com a ordem d'essa Presidencia, constante do despacho de 28 de Setembro do 
corrente anno. | 


N " Sobre o rio Paraopeba em S. Gonçalo da Ponte 


Orçados os concertos desta ponte em 6:9058613, mandou essa presidencia em des- 
pacho de 17:de Setembro proximofindo, que fossem elles levados à hasta publica, o que foi 
por.esta Directoria cumprido. 

Sobre o rio-das Velhas. no logar denominado Golfo 


“Por despacho dé 21 de Julho ultimo, concedeu essa Presidencia 'autorisação à esta . 
'Directoriá, para contratar .com Manoel:-Gonçalves Borges, a | construeção desta ponte, OT- 
cada em 5:€248000. | o o É 

A Ponte pensil sobre orio Parahyba | 

- Em virtude de despacho -d'essa Presidencia. de-13: do corrente, foi a aÃ 

Conego Joaquim Camillo de: Brito, de executar os concertos desta ponte, orçados em 4 11888 . 
CO Do Embrejahuba na estrada da Espera ua cs 

o sEstão em, hasta. publica os. concertos desta, ponte; orçados , em; 4:4099499;, con * 

forme foi resolvido por essa. Presidencia por despacho de 13 do-corrente;meg. — “". “ & 


as E - ? e: Ro Roo Negar ao to ide 
e Ss . . é e RAVE a, | que 
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Sobre.o rio das Velhas em 'S. Bartholomeu 


| ão d “à Francisco Bruno Jun ueir 
Em praça, foi conferida a construcção desta ponte á l Junqueira, 
pela aa dê 2:4808000, e autorisada esta Directoria, por despachô de 12 do corrente, q 
celebrar o contrato. 


Do Borá e da Castelhana na cidade do Sacramento - 


Por despacho de 13 do corrente mez, foi esta Directoria autorisada à”. celebrar 
contratos-com José Gonçalves Borges Sobrinho, para as obras da ponte sobre 0 ribeirão 
Castelhano, pelo preço de 3:2208670, e com Manoel José Vieira para as do Borá, pelo preço 
de 3:6098000, preços esses por que lhes forão essas obras conferidas em hasta publica. 


Dos Machados na estrada de 8. Bartholomeu à Casa Branca 


Em virtude do despacho dessa Presidencia de 28 de Setembro proximo findo, | 
está em praça a reconstrucção desta ponte, pelo orçamento no valor de 2:1098893. 


D1 Tapera sobreo rio Piranga. 
Em officio n. 372 de.29 de Julho do corrente anno, informei à essa Presidencia sobre 
o pedido feito pelo ex-contratante da construcção desta ponte, Coronel João Baptista de 
Aaraujo e Silva, para indemnisação da quantia de 6:9633895, de - prejuisos que allegou ter 
sofirido na respectiva obra, sobre ' isto essa Presidencia nada resolveu por emquanto. 


Do Miranda sobreo rio Pará 


Organisado pelo Engenheiro do 6.º Districto 0 orçamento da reconstr 
ponte, no valor de 10:3275630, em officio n. 482 de 27 de Setembro 
à essa Presidencia que, em vista da urgencia, que havia, de s 
tante obra, fosse a despesa autorisada é a ponte annunciada 
nada foi resolvido. 


ucção desta 
proximo findo, propuz 
er levada à effeito essa impor- 
em hasta publica. Por emquanto 


Pontes do Calhuda e José de Barros sobre o ribeirão do Bom fim 


Em officio n. 596 de 7 do corrente mez, levei à V. E 
pontes no valor de. 4 6058200, e pedi autorisação para leval-as 
publica. Não houve despacho à respeito. 


Do Barroso sobre o rio 'das Mortes 


Dos concertos desta ponte, propuz à essa Presidencia, êm officio n. 926 de 16 do 
corrente, que fosse encarregado o cidadão Wenceslão Alves Bello, pelo valor do orçamento 
— 6605000. 


XC. OS orçamentos destas 
a effeito pormeio de hasta 


“ 


A quota de 3098000 consignada na lei n. 3292 


| para as obras desta ponte, foi en- 
tregue em virtude do despacho de 41 de Julho do corrente anno. 


Ponte sobre o ribeirão no arraial do Pimenta 


Agua potavel co E 8 
De Montes Claros - | | Ho to EÊ 4 


ei es , “e 
e - Orçada a canalisação d'agua potavel de Montes . Claros em 39.7168413, - foi contra- k 
tado com o cidadão Antero Prates 0 serviço “ por administração, pelo preço de 36:1025250, 
"vencendo pelo trabalho da administração 1094 do valor do contrato. na 
| “Já recebeu a camara 13.0008000, sendo 5:000.000 votados na 
na de n. 3417. Para justificar 0 empregos d 


lein. 2892.e 8:000000 
valor de 9:0448924,. que levei informadas à 


essas quantias, apresentou a Camara ferias no 
essa Presidencia. e 


. 
+ 


“Dô Carino do Fructal 


| ng Por despacho de 30 de Julho ultimo 
à Camara de Uberaba, nos termo 


ua 


IO. 1 , foi autorisado a entrega da quota 1:0008000 .. «RR 
S da lei n. 3232, Para as obras respectivas: =. - RO 
Da Villa da Boa Vista | | 


pectiva, foi entregue, em virtude do despacho de 30 de 
0008000, consignada na lei n. 3232; para as respectivas'obras. :: 
| | E Da cidade da Leopoldina . OO 

maia: CNde de decisão dessa Presidencia uma reclamaçã 
"Modificação do Projecto para” canalisaçã 


| - A" Camara Municipal res 
Junho ultimo, a quota de 4: 


ar cão da Camara respectiva sobre 
o d'agua potavel, Projecto que Íevei à V; Ex c. com 


Rs informação do Engênheiro..” - 


x 


—2- 
Cadêas 
De Pouso Alegre. 


À 


ad 


A construcção da cadéa de Pouso Alegre foi contratada com Fernando de Barros 
Cobra, em 18 de Janeiro de 1873, pela quantia de 44:5508000, devendo o pagamento ser - 
offectuado em-quatro prestações iguaes. | 
- As obras já se achão concluidas c o Engenheiro do Districto encarregado de exami- 
nal-as, declara no seu parecer, que a construcção da cadêa é excellente. 

Tendo o contratante construido um patamar argamassado, que não foi contem- 
plado no orçamento, julgou o Engenheiro de utilidade e orçou em 5508000, de que está 
já effectuado o págamento. - ; 

Foi, por esta Directoria, imposta ao arrematante a multa de 108000 diarios pelo 
excesso de 8 mezes-e 18 dias, do praso de 4 annos, estipulado na clausula 2.º do contrato 
para conclusão das obras. Deixou de ser confirmada a multa. | 

Sendo tambem julgada de necessidade a construcção de outras cbras pequenas 
pelo Engenheiro indicadas e orçadas na quantia de 7214€00, foi autorisada a construcção 
por despacho de 12 de Abril ultimo. . - 

Por esta Repartição foi convidado o arrematante para assignar ocontrato; porem,não 
compareceu elle até esta data. | | | 


- Da Ponte Nova 


| As obras da cadêa da -cidade da Ponte Nova forão contratadas com . José Joaqui E. 
Soares, pela quantia de 1:7985104, devendo o pagamento ser eifeciuado em tres prest 
ções Iguaes. o 4 = a 
| “Já foi paga a 1.º prestação na importancia de de 5993368, restando-se as duas 
ultimas e : 
As obrasjá estão concluidas, como participou o contratante, dependendo, para 
aceitação, do exame do Engenheiro do Districto. 

Nr o Do Curvello 


Estão contratadas as obras da cadêa e casa da Camara do Curvello, com Felicio” 
Antonio Miralha, pela quantia de 30:0008000. Está o contratante pago das duas prime-ras 
prestações no valor de 20:0002000. | 
Em vista da representação da Camara Municipal, foi alterado o plano geral.da cadêa 
que está-actualmente em construcção, sendo pelo Engenheiro do Districto orçada essa altera- 
ção em 8378380 e foi encarregado o mesmo contratante da execução dos trabalhos accrescidos. 
Por despacho de 3 de Março ultimo, foi prorogado por mais 8 mezes 0 praso esti- | | 
pulado para a' conclusão das obras. . E o a 
E e há co De Uberada E 
- Continuão as. obras da cadêa de Uberaba a cargo do cidadão José Francisco da 
Silva Oliveira, e.já se achão bem adiantadas | a 7 
Tendo-o empreiteiro empregado no assoalho da .cadêa 14 madres ou 6,"31 cubicos de | 
madeira, mais do que os previstos no orçamento; o Engenheiro do Districto orçou o accres- 
cimo-em 3138607.-Esta Directoria em data de 28 de Setembro proximo passado, pediu appro- 5 ad 
vação para esse orçamento não tendo ainda sido despachádo. | | SN 
ae Do Mar de Hespanha | 


A Camara Municipal do Mar de Hespanha foi encarregada, por despacho de 6 de É 
Fevereiro ultimo, da execução dos. concertos e limpesa dá cadêa daquella cidade, orçados É 
pelo Engenheiro do Districto em 3485000, devendo o pagamento ser effectuado em vista de 7 
ferias documentadas. | No E a A 

Reconhecendo o Engenheiro “do Districto que, por aquella quantia. era impossivel 
serem executadas as obras agora e, sendo de urgente necessidade para segurança do pavimento 
superior” do edifício, diversos concertos que não forão contemplados no primitivo orçamento, 
confeccionado ha muitos annos, apresentou um outro no valor de 1:7748515, e por despacho. - 
de 3 de Julho proximo passado, foi autorisada esta Directoria a levar as.obras em. praça, : 
correndo a despeza por conta da verba geral de—Obras Publicas—do corrente exercicio. 

. Não tendo comparecido licitante, foi a Gamara Municipal autorisada por despacho, 
de 24:Agosto “último; da-execução dos concertos, pelo preço do orçamento. a 
Co snaçitaço Ce Da Leopoldina. (Ss O 


foi- confiada, 


“A execução dos reparos da cadêa dá Leopoldina, orçaidos em 1:2658000, 


A “a 


me 22 — | 


ao Delegado de Policia daquelle termo, em .virtude do despacho de. 22 de Junho do anmo 
imo passado. . ; 
Par Não tendo o Delegado executado as obras, o Governo, de conformidade com 0s 
pareceres desta Repartição e da Directoria de. Fazenda, resolveu por despacho de 13 do 
corrente mez, que .sejão ellas levadas a praça pelo preço do orçamento. 
o De Pouso Alla - 


Necessitando a cadêa de Pouso Alto de alguns reparos urgentes, conforme faz 
vero Dr. Chefe de Policia, foi esta Directoria antorisada em portaria de 41 de Junho ulti. 
mo, a providenciar no sentido de serem elles executados, dentro dos limites marcados no 
regulamento n. 404, | | | a | 

' Aguarda-se que seja pelo Engenheiro do Districto remettido .o orçamento. 
| De Grão Mogol 


Por despacho de 30 de Junho proximo passato, mandou a Presidencia entregar à (a- 

-mara Municipal de Grão Mogol a quota de 4004000 consignada na lei n. 3292 para as obras da 

respectiva cadêa. | ; 
De Putrocinio 


Por despacho de 30 de Junho do anno passado, autorisou 0-Governo q dispendio 
de 10:0008000 consignados na lei n. -3232 do orçamento, com a construcção da cadêa do 
Patrocinio, quantia que devia ser entregue a Camara Municipal daquella cidade, depuis 
de apresentados os orçamento e planta, já mandados confeccionar.por despacho de 29 de 
Setembro de 1884, trabalhos estes que serião enviados urgentemente para esta Repartição, 

O Procurador da Camara Municipal solicitando a entrega dos 10:0008000, visto 
ter satisfeito a condição de ser apresentado o orçamento, esta Directoria consultou ao Go- 
verno se devia cumprir o despacho mandando os entregar, por não ter conhecimento se a des- 
pesa foi transportada da verba daquelle exercicio para 0 immediato. 

Foi resolvido em despacho de 42 de Agosto .do corrente anno qne as obras fossem 
levadas em praça, attendendo que o orçamento apresentado na importancia de 8:9644560, 
é inferior à qmantia concedida pela lei, | | 

a Está correndo 0 praso da praça. 


Matrizes 
Da freguezia da Gloria 


Por despacho de 44 do Julho ultimo, mandou V. Exc, entregar a Camara Municipal 


do Piumhy a quota de 3008000 consignada na lei do orçamento n. 3232, para as obras da 
Matriz dáquella freguezia. | 


Da freguezia do Piau 


A" Camara Municipal do Rio Novo mandon V. Exc, por despacho de 46 de Julho do - 
corrente -anno, entregar para asobras da Matriz do Piau a quota de4:4008000 decretada 
“na leido orçamento, n. 32392. . | a | 


l De Santo Antonio do M atto, Verde: - 
| Em virtude do despacho do governo de 30 de Julho proximo passado, mandou V. 
Exc, entregar à Camara Municipal da Villa da Boa Vista, a quota de4004000 votada na lei n. 
d232, para compra de alfaias para a matriz dáquella freguezia. | - 

De Santo Antonio do Gorutuba 


| Mandou V. Exe, entregar, por despacho de 30 de Jnlho. do, corrente anno, à Camara 
matrio Po So UTÃO- Mogol, a quoia de 4008000 decretada na lar ento ARO, À Camara 
matriz de Santo Antônio do uia g PM or tada na lei.n. 3232, para as obra 


R da De-S. Gaetano. da Vargem. Grande 
Por despacho de 34 de Jul imo | “V. Exc, entregar à 
gro, por nad oo o DO sado, mando. entrar resta 
taide 9:0008000, como auxilio'ás obras dáquella: matriz, ot sdi E 
| “Capelas o 
E Das Mercês de.s, Bartholomem | 
- Para as obras dáquella Capella, mandou V; Exc, ' entregar à Camará «Municipal da. 


Capital, por des acho de 30 de J alfir | | do 
orçamento n. 39 32 | e a altimo, Sinai de :5005000 consignada na lei d 
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O AMD. 
| Edifícios publicos 
--  Collegio de S. Bento do Sapucahy. 


Como auxilio ao collegio de S.- Bento do Sapucahy, hoje Itapecerica, mandou V. 
Exc, por despach» de 28 de Junho do corrente:anno, entregar ao padre José dos Santos Ce - 
queira, à quota de 4005000, decretada na lei do orçamento. n 3232. 


“Escola normal de Montes Claros 


Para a construcção do edificio que tem de servir de escola normal na cidade de 
Montes Claros, foi entregue à respectiva Camara Municipal, a quantia de 9:0798520, sendo 
3:80)8000 consignados na lei do orçamento n 2815 de 22 de Outubro de 1881 e, o-restante 
por conta da verba geral de Obras Pub icas, dos exarcicios de 1884 a 1885 e de 1885 a 1886. 

Para justificar o emprego da quantia recebida, apresentou a Municfpalidade contas 
documentadas, no valor de 8.8913772, resultando desse dispendio,um saldo de 1425248: essas 
contas forão submettidas à approvação do Governo e, até esta data, nenhuma decisão houve. 


Bscola de pharmacia da Capital 


Em virtude de representação do Director da Escola de Pharmacia da Capital, esta. 
Directoria: propoz, em. officio.de 16 do corrente mez, quese mindasse proceder. a diversos 
concertos no edificio da mesma Escola, os quaes pela Presidencia autorisado, em despacho de 
18, foi encarregado de executal-oso Administrador das obras da Capital. º 


Paço da Assemblea Provincial 


Por despacho de 5 de Abril ultimo, mandou V. Exc, pagar aos negociantes do Rio de 
Janeiro, Castro Brito & Abreu, a quantia de 2535621, importancia de objectos que fornece. ' 
rão para decoração das salas das sessões. ira A 

Deixou-se de pagar aos.mesmos negociantes a quantia de 4538320, porque-a verba . 
decretada para semelhante decoração, não foi sufficiente para toda a despeza. | ia 

Alem dessas obras, reclamon o Official Maior da respectiva Secretaria pequenos ça 
reparos necessarios no edificio, os quaes V. Exc, à 14 -do corrente, autorisou-me mandar | 
effuctuar velo. Administrador de obras da Capital. | | 


Navegação de rios 
' Rinide S Franciscoe Ribeirão dos Patos 


Os empresarios da navegação- do Ric de S. Francisco e Ribeirão dos Patos, pedirão appro-.".. 
vação da transferencia de onus 'e direitos de seu contrato de 21 de Outubro de 1884, que 
fizerão, por escriptura publica, a José Antonio de Almeida. e Francisco Pereira da Motta 
Laudares. RD ao | E E dE o 

É Em portaria de 1Gdo corrente, ordeuou V. Exc. que eu informasse a respeito 
da approvação: da transferencia ou rescisão do contrato, quer na forma da 1.º parte “da 
clausula 6.º, por: conveniencia publica; quer na da 2.º como-pena, caso em que terá logar. 
a imposição: de multas . RE ; o dad 
| - Depois de ouvir o Engenheiro do Districto, como determinou a - referida por- 
taria, prestei as informações constantes dos officios.n. 304 de 25 de Junho, e 344 de 9 de”. 
Julho ultimos, sendo de parecer que, quanto antes, devia ser rescindido o contrato para a 
navegação do rio—S. Francisco-—e; suspensa a subvenção. que tem a empreza, não só por 
conveniencia: publica, como ficou demonstrado no parecer prestado pelo Engenheiro do Dis-. 
tricto, como porque'somente,-por esse'-modo, se desenvolverá rapidamente a iniciativa par-" 
ticular, lucrando: como isso à Provincia e'todo o commercio dá zona servida por aquella na- 
vegação Pelas informações prestadas e documentos apresentados, vê-se que forão viola- a 
das simultaneamente - mais de duas condições estipuladas nó S 4.º clausula 3 *, S 5. -clau- 
sula 4.* e S único da clausula 5.º estando assim no caso "de ser rescindido. Não implicando - 
a rescizão do contrato a imposição de multas, conforme a2º parte do 83.º da pg 
6.º, propuz qué fosse o emprezario multado e 2008000 por infracção das clausulas e as. 
e de fallar sobre à approvação da transferencia: do contrato, por ficarjella de nenhum. 
elieito com. a. rescizão proposta: -" | - o E a poi dt e RE a RO nua 

E Rebolven/o governo -em-vistaddas informações desta: Repartição -e an de. 
Fazenda, , expedir: as.-portarias de 21 de Setembro. proximo ' pagsado, “rescindido 0 
contrato “celebrado: com. Paiva: &: Costa para navegação do TIO. de'S.. Francisco e Ribeirão o 
dos Patos, por. conveniencia-publica, e multando aos emprezarios em 2008000,; deixando Es 
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por essa occasião de approvar a trans 


meida & Laudares. en e ra ua e ENO O E a 
Não - tendo sido approvada a transferencia do privilegio feita pela empreza, foi in. 


deferido o. requerimento de José de Almeida & Laudares, em. que pedião pagamento de sub. 
venções, competir as requerer os emprezarios. . |. - E | 
| E DoRio- Grande É a | 
Mandou V. Exc, por despacho de 9 de Julho ultimo, pagar a José Antonio de Almeida, 
emprezarios .da navegação do Rio Grande, nos termos: do contrato de 15 de. Abril de 1882, à 
subvenção de 5:0005000, vencida nos semestres 'de 45 de' Abril a 14 de” Outubro do anno 
proximo' passado e, de 1ó'de Outubro a 14 de Abril: do correnté annó. . a 

' Nada mais occórreuú: os: Nair Re 
so. “Rió de S: Francisco | 
-., Tendo sido pela lei n. 3386 de 23 de-Júnho proximo passado, -alliviado; 0 Desem: 
bargador. Aurelio: A; Piresde Figueiredo Camargos; da multa que lhe foiimposta, em:8 dg . 
Novembro de 1382, como emprezario da navegação do Rio S.: Francisco, pediu elle resti- 
tuição da quantia de 3:0008000, com que entrou para ós cofres da Repartição de Fazenda, im- 
 portancia daquella multa, porem,.em vista do parecer da:Directoria de: Fazenda de 15 de Se- 
tembro ultimo, resolveu-V. Exc. declarar, em despacho de 18,-que:estando esgotada a: verbal: 

róstituições;: do: orçamento: vigente, aguardasse-o futuro"exercicio: Ras | 

aaa Engenhos céentraes: 
| Do Rió Branco: | 

". Depois'da:inauguração: do engenho: central=<rio Braico-quetêve lbgar a: 7 de Se- 
tembro do'anno: próximo passado, nenhiim:. pagamento: de garantia de juros: foi'efectiindo; 
por irregularidades nas contas apresentadas. e por' dependerem do exame da”. cominissão 


ferencia, por elles..foita, à firma social, José de Al- 


- 


“e 


- para esse fim: nômeada- que compõe-se de um empregado da Compahhia,-do Engenheiro 
Fiscal e do Oflicial: da: Directoria-de Fazenda Provincial, Joaquim Teixeirade Souza - : 


“Obras diversas E 


= . 
- 
+ 


Aterradodorio-Mandi o. | sem 


- A Gamara Municipal de Pouso Alegre foi: autorisada, em Portaria de 9 de Janeiro 
- de 1884, despender até a quantia de 4:0003000, com os concertos. do atterrado .no rio 
Mandu, devendo o pagamento- ser feito no futuro exercicio, em vistá-de férias documentadas. 
, Em: 14 de Novembro de 1835 e 17: de Agosto do corrente anno,. foi . paga. a-quantia: 
de-3:4448009, - faltando para completar.o valor da autorisação,. somente: 5565000. - 
| Caes na-cidade da Formiga: Ls 
A construcção de um-caes' de madeira; na margem esquerd RR SR E 
ad da a: na. ado: rió::. Fotmiga, para 
garantira rua: de: Santo: Antonio e Largo do Ferro, na cidâde: da Formiga; + rdias om 
8:976$000;. foi : levada à praça-em-virtude:do. despacho, “dó governo -de:17: de: Janho ultimo; 
- Não apparecerão licitantes, pelo que propuz, em officio de 2 de Setembro proximo: findoque, 
denovo; -fosse levada:a praça que; V. Exc; por despacho:de-3 autorisou; não tendo*compare- 
- Cidoainda licitante algum: | | EE Tue ão EP 
CO Barca nopório do Anta-=rio “Paranypaio | 
Tendo - a:Directoria-de Fazenda Proyincial representado sobro cemálr asia liri 
n nora ERR aÃ e a presentado sobre o-mâu-estâdo-emque 
se-acha- uma “barca ; existente no-porto, do Anta, rio Parahyba—, 'barca-pertêncente”: asPIOé 
vincia; mandou;o-Governo,, em- portaria de.17 de Maio do corrente anno; que fosse: levada: à 
mesma com:seus accessorios:à hasta publica, “depois de- examinada: e. avaliadas 
Recommendou-se-ao Engenheiro: do: Districto'para:proceder ao exame: * 
e EU Linhas teléphonicas | es em 


-  Fobcontratada, com; Morris Robina: contricção-dedinópsas di Lida SS a 
. e 2 E ati head E me E e S DR Rm j o NA E É rucção-de:diy rsa E ar e R : REAR é Esc. 
ligarem-as diversas: Repartições: da; Capital;:pela: Lrgrsas dl a O 
pacho do Governo de 11 de Maio do corrente an de 492: de: Julhó:”; lino 
Cuando Vo Pagamento da: quantia e, por mai rassentonio: quartel. da 
Ê x r d Jy ana, : e-con orm E 6: . pa E e Gata a po tg. E pra 

a a No à q “ ) 0.1 e Dos, é: “orem. Ea : 'U6:ass] nou:nestá::Re articãos 
- mândoua Presidencia pagar a0;€ pOr: bode AE do SdOUtnesta-Repartição; 
87580008. 0 io o por:despac 0-de-1b-do;mesmomez, a quançiá id 


1 


CE 
Rr, 


j é a 
Ke , Mrs : » .! PA 4 A i 
e .. E a : ê Ee E vo csta çá ss ; k 
aa A “ as As - a 
PD do ain Ds 


/ 


Linha telegraphica é do N ortê 
go vb neto. 


ad Em ista das informações da Directoria de F Fazenda de 97 de Abril,..é desta Directo. . 

ria. de. 1k dé Julho; ultimo,: mandou V.:Exc, por despacho de 6-de' “Agosto;elfectuar.o pagamen- 
to da quantia de 4:6679233, em. liquidação do contrato celebrado com Felício Antonio ; Mira» 
lha, pára construcção da nha telegraphica do Norte. Pelo exame. prócedido,; vêrificou- -se que, 
para: a completa liquidação, restava-sê a quantia de 8:2)48260, mas deduziu-se. dessa quan» 


ES ie 


tia 10 %, sobre o valor do contrato para pagamento de multa imposta ao arrematante; por. 


Ea das clausulas 1.º, 14.8,,:14.2, 16.2; 17. 0 18.º, ido mesmo contrato, na impor- 
tançia de 2:3618065, é mais a de.1:1755960, de alguns objectos e outros accessorios que - 
prados é extráviados, ficando rediizido 0 pagamento à 4:6675295, efectuado. | 


“Cômitórios 


da Villa dá Boa Vista 


ma Do fes 


is “Mandou v Esc, entregar a. respóctiva Câmara Municipal; por Ep 30 Julho 
vitimo, a quota: de 4004000, EORAENSA RE na lei do orçamento n. 3232, para construcção do 
cemiterio Baquera Villa. 


Dê g: José do Goruiubá i a 


E Camara Muniçipal de Grão. Mogol, mandou, V: Exc,' entregar, por despáfho dê '30 


de Júnho. do corrente: anno, a quota de 400500 decretada na lei- do orçamento n.:9232,. para 
0 Cemitério” de S. José do' Gorutuba. ' | 


x Cód inidonihiiagad a D. Florinda Lopes Peixoto pelos prejuizos e danos causa- 
dôs'em sua” propriedade com a demolição de dous “predios contignos a cadéa da Diamantina, 
otdenadá:pelo Governo, de' conformidade com a lei n. 2729 de 13 de Dezembro de. 1880, que 
autorisou a desáppropriação | dos' mesihos, predios, por utilidade, publica, foi autórisado 0 pa- 


gamento. da: quantia de 5169186, por despacho de 5 de Maio do corrente anno. 


ema 


: Obras da Capital | 
RS despozás, com estas. obras, importaião, em 0 mez “de: E 


Março” - do corrente anno.. . ci 9509045 
Abril «<<, ia Sam) GS 6863508, 
' Maio. € 404 a Va cg O 1:0855235 
| Eca EE ces Cro o qndo Ba 6335220, 
; ulhô. É E gere 4:588Ã0IO. . | 
“AgoSO 0 4 E card c8 Sud de, BBEL 
Setómbro «o < Etc er 0. a TIAB969. os 
- : Eis Fa 5859509 
Estás dospatas forão: istribúidas do sbginto modo: RUMO. ip ágio à 
“  Cadêaída' Capital + ++ Rear é osogad e Ca 
ú Repartição de: Obras Publicas, à pão A CR ones RCE ae 
lo Palatidlss el ee ro E AP a E E) 1 DR 
E É : 224 a HE Mato 1775455 = Pe 


Lycêw' Mineiro” - , e e .. .; º "e . | EA 
a -.-Ehcaniâmédtos | Pabicos: a E a ado o as 
O Iluminação Publica. SS BO | 


l a E a “Quartel de Policia o RO eae é de RS 
j k E É o ge Jardi Hm m da Praçã'., Crasão | 8 À o 33 peso. E | É És EA 
EPA — Compras na banheira ( dó Palaçio: edi 589500). cs 
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— 26 — ao É | 
das ão forão pagas. As obras da 
As despezas do mez de Setembro do corrente, ainda não 
Capital a palio do respectivo Administrador, até hoje, tem sido executadas com grande exo- 


nomia, entretanto, para não interrompel-as, vejo me na necessidade de e 0 antigo 
systema de fazer acom panhar os galés por feitores paisanos, systema este, que. Ja. foi recoche- 


» pelo grande -augmento de despeza que produz | 
ii pia ERA Ê isso, pelo motivo de não ser posto a disposição desta Directoria nu. 
mero suficiente de praças para. escoltar os galés, principalmente agora ane; muitas obras 
forão autorisadas. | | = | Es 

| - Melhoramentos da Capital . 


A solicitude e illustração que, tanto tem caracterisado V Exc, em sua tão curta 
administração nesta Provincia, o levarão a tratar dos melhoramentos materiaes, dias indis- 
pensaveis e urgentes desta Capital, tendo infelizmente, para a realisação de alguns delles, 
encontrado embaraços na falta de meios, e assim é que, desejando substituir e melhorar o 
systema de abastecimento d'agua e systema de canaes de esgotos, a a Publi- 
cas—por onde poderião correras despezas com os estudos, já estava tão des alcada com a 
entrega da quotas e auxilios votadôs pela: Assembléa, que, sem sacrificios para as demais 
obras não poderia ella occorer da Capital, principalmente tendo V. Exc de levar à 
effeito a construcção de um cemiterio publico, dotando, por esse meio, a Capital com Oq 
melhoramento que, a meu vêr, é 0 mais urgente e necessario, para terminar com 0 ana- 

. Chronico e pernicioso enterramento dentro das igrejas, ou em pequenos cemiterios juntos 
a ellas, no proprio coração da Capital. a O e 8 Ra 

Apenas tomou V. Exc, conta da administração e, tendo conhecimento que já havia 
uma commissão designada pelo antecessor de V. Exc para escolher o melhor local em que 
podesse ser construido esse cemiterio, pediu, com urgencia, à essa commissão, desempenho do 
mandato de que estava. ella encarregada. Ra no 

À 17 de Maio do corrente, em parecer longo e circumstanciado, a -commissão fez - 
uma descripção de nove pontos que examinára, opinando que fosse aceito o em que esta É 
actualmente sendo construido o cemiterio, por quanto, é o que apresenta : menor numero | 

- de inconvenientes e o que melhores condições hygienicas resume em si o 
| .  Goncordando V. Exc. com esse parecer, determinou. a esta Directoria que, . fizesse, 
acquisição do terreno preciso e confeccionasse a planta e o orçamento para a obra. 

Tendo me entendido com o proprietario dos terrenós, apresentou elle a esta Direc- 
toria uma proposta para a cessão de todos os terrenos.que possuia, com suas bemfeitorias pela 
quantia de seis contos de.réis ou, por dous contos, somente a area necessaria para 0' ce- 
miterio. es E. ae l E 

Fui de opinião; pelos fundamentos que sujeitei à V. Exc. em officio de 23 de 
Agosto do corrente, que se fizesse acquisição de todos os terrenos e bemfeitorias, porem des- 
cordando a Direcioria de Fazenda, aceitou a segunda bypothese da proposta e, concordando 
V. Exc. com este alvitre, mandou effectuar à compra pelos duos contos de reis. - 

Como V. Exc. já teve occasião de examinar, estão promptos todos os planos e 
orçamentos da capella e dous pequenos predios, dependencias do cemiterio. E dá 

Chamei propostas para o movimento de terras-e obras de arte; e aceitando as mais 
vantajosas, lavrei contrato com o cidadão João dos Reis para o movimento de terras à razão 
de 450 o metro cubico e, com Antonio Bento de Souza, para as de alvenarias, pelo preço : de 
118800 o metro cubico nar E ia fe la a 

Possa garantirá V. Exc que não se poderia, com mais vantagem, contratar essas 
obras, por isso que serão pequenos: ou quasi nullos Os lucros dos empreiteiros. 

Submetti a approvação de V. Exec, esses contratos, que forão approvados. | 

- Às “obras forão solemnemente inauguradas por V, Exc. a 21 do corrente, e espero, 
dentro em seis mezes, estarem todas concluidas | | NR : 

Calculo que, o movimento de terras, não excederá à 20,000 metros cubicos e, 0 vo- 
lume de alvenaria das muralhas interiores, não irá além de 950 metros cubicos | 

Por meu orçamento provisorio que confeccionei, . não se poderá despender mais: 
de 41:7478074 com a construcção total desse cemiterio. | e eg 


ção de uma rua que, partindo da 
ro-Pretano, costeando .o morro da 


Pretendo, por estes dias. dar começo a construc 
- ponte do Funil, em frente a Estação do. Ramal Ou 
| Forca, venha ter ão centro desta cidade. | 


ceder AS vantagens: desse melhoramento, são intuitivas e immediatas, desde que esteja em 
-. Mrafego “a estrada de ferro; porquanto, não “se terá necessidade: de dar "uma -grande volta, 
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. --pelo fundo do Ouro Preto, para sc ir ter a0 centro desta Capital. E 
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“As despezas com essas obras serão insignificantes, por isso que deve ella ser feita 
elos galés, se me fôr cedido um numero conveniente de praças de Policia ou de Urbanos 


para escoltal-0s 


Estou preparando os planos e os diversos desenhos para 0 ajardinamento do Morro 
“da Forca, e de um passadiço que 0 communique com o praça principal da cidade. 
Esto melhoramento é indispensavel para Capital que não possue sinão um pequeno 


e inutil jardim, no local menos proprio possivel. 
Desde que se leve a effeito esse melhoramento, delle mesmo se poderá tirar uma 


fonte de receita para a sua manutenção, 6 0 Seu custo não se elevará a mais de duas deze- 
nas de contos de reis. 


Além dos melhoramentos 
urgentes não ser descurados, mas s 


quanto possivel no historico que à V. Exc. acabo de 
ta Repartição, externando minha opinião sobre 0s m6- 
nha attenção. 


Procurei ser tão minucioso 


fazer dos serviços que correm por és tiç 
lhoramentos que, por mais palpitantes, attrahirão, de prompto, mi 


Resta-me agora, pedindo a 


Exc. à attenção e confiança com que tanto me tem distinguido e lisongeado. 


Pose Ouro Preto, 25 de Outubro de 1886. 


O Director Geral, 


fo £ Guto Golrenra de Pruuta, 5º 


ligeiramente apontados, ha muitos outros que se tornão . 
6 com tempo e com meios poderão ser levados a offeito. . 


V. Exc. escusa para Os seus defeitos, agradecer a. V.. 
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Thesouraria de Fazenda da Provincia de Minas Geraes, Quro 
“Preto, 16 de Outubro de 1006 | 


2d 
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MANDO cumprimento ao que por V. Exec, me foi recommendado, éumpro o dever 
de apresentar a V. Exc. O relatorio dos negocios que correm por esta repartição, à partir 
de 18 de março do corrente anna. | E 

Pessoal a 


No pessoal d'esta lhesouraria têm-se dado as seguintes alterações: Rs 
Havendo o 3.º escripturario antonio Carlos de Assis Mayrink sido nomeado lente 


da cadeira de escripturação mercantil da cidade da Ponte Nova, solicitou por isso demissão 


do cargo que exercia, à qual lhe foi concedida por despacho do ministerio da fazenda de 


12 demaio p. passado. | Ba | | 
Por decreto de 26 de junho ultimo, foi aposentado O 1.º escripturario Carlos José dos É 


do fallecido em'4 de julho ultimo o porteiro d'esta repartição, capitão Fran- a: 
cisco José Barbosa, forão nomeados por actos é titulos de 6 do referido mez: porteiro; O e] 
“continuo Florencio Fernandes de Jesus, continuo o servente Lucindo Caetano dos Santos, € 1” Sd 


servente o cidadão Gabriel Teixeira do Rosario. o a o ' 
Por decreto de 3 de julho ultimo, foi concedida a aposentadoria que solicitou, no cargo a 
de inspector desta. thesouraria, à0 comtnendador Antonio Hermogerns Pereira Rosa, passando | A 
elle, no dia 7 do referido. mez, à administração ao respectivo contador, Henrique Adeodato - “ad 
“Dias Coelho, .que serviu. até 18 de setembro p. passado, data em que assumi às funçções do “ O 
cargo de inspector, para O qual fui nomeado por decreto de 31 do referido mez de julho. EA 

dos a 1.º escripturarios Os 2.º ditos ira 


Por decretos de 24 do mesmo mez, forão promovi 
Augusto Berardo da Rocha Nunan, nas vagas abertas pela apo- 


dos Santos e pela morte do 1.º dito José Fernando 


santos. 
"Haven 


Francisco Roberto Velasco é. , 
sentadoria do 1.º escripturario Carlos Jose 


de Souza. | Eis | 
“Ainda não forão preenchidas as duas Y 


existem. 


agas de 2.º escripturarios e uma dé 3.º que . 


são estas as alterações havidas no pessoal. 7 
Contadoria 


" Osstrabalhos da contadoria, que estão sob a immediata fiscalisação do contador, "-J 
Henrique Adeodato Dias Coelho, continuão a ser desempenhados regularmente, Não obstante . “ 
achar-se desfalcado o pessoal respectivo. .. | . 

Edo ia da Eça mea E pequêno atrazo Sá 
or ser .liquidadi ca de cento e noventa ento -geral dos , 
VErSOS ministerio falta esta ue aliás é supprida com notas das alterações do respectivopessoal, - . 
que são feitas em dia nas fol as de pagamento. a Ca a 
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Divida activa ... 


) 
4 1 


“Continuão à ser expédidas regularmente:-para o juizo:'dos feitos às certidões para a 

; ança da divida activa. - o a ú 
Copa ne Segundo o que já tem “silo exposto +em relatorios:anteriores, a cobrança desta divida 
é por sua natureza morosa, 'não obstanto '08 esforços empregados por esta thesouraria; pare 
cendo que a causa dessa morosidade é a insignificante porcentagem arbitrada aos exactores 
para essa arrecadação. 


- 


- | Fundo de emancipação | 

Por conta da 7.º quota do fundo de emancipação, foi distribuida “a esta provincia 
a quantia de 450:0005000. = | o R a 

Para occorrer ao pagamento dessa quota, requisitou o meu antecessor do thesouro 
nacional um supprimento da quantia de 200:0004000 que.já foi entregue nesta thesouraria 
pela pessoa encarregada de recebel-a no mesmo thesouro.” RE | | 

Só têm sido enviadas até agora a esta thesouraria as relações de escravos alforriados 
por conta: da 7º quota nos municipios do Calhão, Carmo do Paranahyba, Entre Rios, Ja- 
nuaria, Monte Alegre, Ouro Fino, Patrocinio, Piumby, Queluz, Rio Pardo, Inhaúma, Santo 
Antonio dos Patos e S. Francisco. € Rs 

Os pagamentos das indemnisações dos escravos têm sido feitos coma: maior regu- 
laridade. | E dd ga 


Estações de arrecadação 


Por falta de pessoal devidamente afiançado, estão annexas as seguintes collectorias: 
Itajubá a de Pouso Alegre, Manhuassú 4 de Ponte Nova, S. José d'El-Rey a de S. João d'El-Rey, 
Theophilo Ottoni à do Calhão. dio 6 
Para as collectorias de S. João Baplista e S. Francisco, que havião sido Supprimidas e 
que ultimamente forão restauradas, já estão nomeados os respectivos empregados, continuando 
ellas annexas, a primeira á de Minas Novos e a segunda à da Januaria, visto não” estarem 
ainda devidamente: afiançados os em regados nomeados. O Mesa : 
' Estão creadas as seguintes collectorias, que não forão ainda installadas, por falta de 
pessoal afiançado : Bambuhy, Boa Vista, Jacuhy e di ão) 
à Não se achão afiançados os collectores nómieados para as seguintes collectorias : Cabo 
Verde, Caldas, Itajubá, Januaria,Manhuassú, Mon:e alegre, Paracatú, Passos, Rio Pardo, Sacra- 
mento, Santo Antonio do Machado, S. José d ELRey, Theophilo Ottoni e Ubá." 
',.:;, Ainda não prestarão fiança os escrivães nomea os para as seguintes * collectorias: 
Abaeté, Ayutruoca, Bagagem, Calhão, Carangola, Carmo do Parânahyba, .Carmo do Rio 
Claro, Christina, Guanhães, Itajubá, Itapecerica, Januaria, Manhuassú,: Minas Novas, Oliveira, 
Ouro Fino, Paracatú, Passos, Pitanguy, Pouso Alegre, Prata, Santo Antonio dos Patos, S. Gon- 
Salo do Sapucahy, S. Paulo do Muriahé, Serro, Theophilo Ottoni e Varginha. | 
ci. Achão-se vagos os logares de collector de Jaguary, por haver fallecido o cidadão José 
Joaquim da Silva, que o occupava; de Lima Duartê, por hevor solicitado e obtido. demissão o 
cidadão Francisco Candido de Assis, e o de Jequitahy. o DP toa 
q Estão tambem vagos os logares de escrivães das collectorias de Jequitahy, S. Fran- 
- cisco, S. José d'El-Rey e Suassuhy. RS £ A qui ça | 


Substituição de notas - E PO. Es 


* Estão em substituição, sem destonto até: 31 de dezêmbro f futuro; a E RR the- 
souro dos seguintes valores: de 25000 da 5; o de 54000 da ar e de 108000 da 6.4, 
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são estas as informações que julguei dever prestar a V. Exc. 
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tlm. e Exm. Sr. desembargador Francirco de Faria Lemos, presidente da provincia, 
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O inspector, 
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Directoria da Fazenda Provincial. Ouro Preto, 
A: “bro de logo 
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JASSANDO às mãos de V. Exo. a prresente, posto que rapida exposição, das principaes 
questões que correram por esta repartição, a partir de 16 de março proximo passado, data 7 
em que foi essa presidencia dirigido o relatoria de meu antecessor, “desempenho-me de um o 
dever, e cumpro a ordem que V. Esc..se diguon transmittir-me. O o SR: 
| Honrado-por Vº Exc com à nomeação de directôr desta repartição, por acto de 18 
do em exercício das respectivas .funcções a 19 do mesmo mez, 

ainda não me considero bastante habilitado, n'este curto periado de cinco mezes, a apresentar - ai 
« um trabalho circumstanciado e perfeito, por que realmeúte não me é dado conhecer dos mul- : 
tiplos e variados-negocios, cuja direção me foi confiada. e a n : 


t 


de maio ultimo, e, tendo entra 


=. 


- 


na Pote a q Directoria | 
“Pelo art. 6.º S 9.º da lei n.º 3885 de 29 de julho p. passado, foi .o governo -autori- | 
sado a reorganisar. esta repartição, não excedendo a despeza com O pessoal ao credito votado. 


Para. levar a effeito esta reforma, considerando que, antes de qualquer passo, de- sá 
viam ser, ouvidas pessoas experientes no serviço publico, propuz e V..Exc. nomeou,. por Nas 


despacho de 2 do corrente, uma .commissão composta dos. cidadãos, Antonio Luiz Maria Soa- 
res d'Albergaria, Dr. Diogo Luiz de Almeida Pereira de Vasconcellos,.José , Januario de Cer- 
queira e Joaquim Cypriano Ribeiro, afim.de, examinando a escripturação, propor os melho» 
" ramentos: que julgasse convenientes, tornando o expediente menos moroso, e fazendo -as al- 


terações de que carece o regulamento n. 86 de 12 de julhode 1879. a 
desfalcado, . pôis acham se em commissão jedi 


-O pessoal” d'esta repartição está bastante desiaica 1 se | | 
o 2º José Felicissimo de Paula Xavier, nas recebe-". 


0 1.º úfficial Joaquim Teixeira de Souza, | e 
Cunha, eo 3.º Pedro -Nolasco Soares - de Moura na -. 


dorias do Juiz ' de Fóra e Porto Novo do 
caixa economica e monte de soccorro. RE Eur 
Por acto de 2 de agosto foi demittido 0 2:º official, Affonso José d'Oliveira: e, achan- 
do se licenciado o 1.º, Oscar Augusto da Silva Bessa, e, não havendo sido preenchidos"os tres: 
| logares de 3.º officiaes interinos, tenho-me visto na necessidade de conservar alguns colla- 
E boradores, 0 que, a meu ver, não deve constituir um estado permanente em uma repartição ' +. 
de fazenda, por que-não se póde fazer effectiva uma responsabilidade directa” = o 
Por actos expedidos a 19 do corrente foram 1.) dec DR qi ss Ea 
+“ Aposentado O contador 'Joaquim-Gyriaco, Ferreira! da Silva, sendo promovido a este 
logar 0 chefe de secção Jucundino Julio Santiago, e removido para -ologar de 2.º official, que. 
se achava: vago, o 2.º da directoria de obras publicas, Antonio Pereira Soares. lv ad 
| me de Paula Castro, sendo nomeado para 


“. -Demittido o archivista, Henrique Guilherme a « | 
k Euftosino Ferreira de Brito. 


este logar, por acto de 22, o cidadão Amanri a 
E E É . e a s s vo % o = a a e. » a os ; : E ira pis E a é 
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Para administradores foram nomeados :-. - 
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E Rio Pardo 
Conrado Gomes Caldeira, por acto de 26 de junho; 
e. Philadelphia 


João Antonio de Campos, por acto de 3 de julho ; 
E Tres Ilhas 


Manoel Ferreira Velloso, por acto de 22 de julho; - 
Pitú 
Antonio de Araujo: “Costa, por “acto de 2 de agosto; | 
“- , Zacharias És 


. 


* Amando José Novaes, por acto do 24 de julho; mas, tendo esta «Nomeação ; sido;jul- 
gada sem efíeito, foi por acto de 24 de setembro nomeado.o cidadão José Moreira de Car. 


valho. 


. 


” - 


Para escrivães foram nomeados : E 
Sapucahy-mirim 


Joaquim. Severino de Paula e Silva, por. acto de 16 de agosto; - | E 
“- Flores do Rio Preto j 


Paulino Coelho dos Santos, por acto de 29 de setembro. 
Para ajudante foi nomeado : É 


, 


E nn; uz ce. Fóra 


Alfredo Rodrigues Mendes, por acto de 15 de outubro. 
. Collectoórias 


Para as collectorias fiz as seguintes nomeações 
—  COLLECTORES 
l E Puracaltú 
Nel:on Dario Pimentel Barbosa, 


Grão Mogol 
Antonio GonzagaPinto. “rs 
- Rs e São" Francisco 


Theotonio Canabrava. o | 


“pr 


r Ponte Nova: 
João Martins Gomes. . e 


" 0) 
a co 


Ed s 


a “ Santo Antônio do M achado É 
“Julio Modesto. de ia ida: x 1 
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nao | : S: João Baptista ' 


Clarindo Ferreira Gandra. CL 


Ep 


o - Montes Claros 
“ Antonio. Augusto Corrêa Machado. 


RR o Md E o Caldas 
-» Francisco José d'Oliveira, e Silva, 


D) + 


A Ê E Pouso dito. 
- Zeferino José Corrêa de putos 


cl - 


« 


j É | ”- Bom Successo . 
. Antonio, Carlos Teixelra de: 'Cârvalho. 
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ia Tahoma 
Olympio José Bernardes. | | | 
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: Er O ao ui “Caifenas 
Jeronimo Dias E Ferreira” de Avelar. 
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Manóel José de Souza Pinto 
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o ass de de Juiz de Fórá A EA | 
- Manoel José Pereira da Silva. . e Pas É di não 
: ' ii 8. José do Puraizo o a 
“Jos Vieira. Carneiro. : Ro 
5 Eanto Antonio dos Putos a 
a Jos4 Dias da Silva. Ê = 
E | Ao RÃ ara Ao Passes al 
. Joss Pereira Brandão.  - - SS e 
O ue A | Tres Pontas NO ra asa 
Octavio Barreto de Oliveira Braga. E SD Greca qa 
Ao o É " Quro Fino | | 
o. Eliodoro Silverio Monteiro. n Rn 
E pe Pu - Serro E fé no 
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e pala Boa Esperania = Jonas Antonio Monteiro. tos T, so 
4 - Pitanguy — Augusto Osorio de Macedo. - -. o a a SD 
“Tres Pontas — Benjamim da Silva Campos. Rea 
eo AS Montes Glaros — Mánoel José da Silva Dodô. e O a 
“Lira Duárte — Manoel Libanio Pereira Duque. Cc rd 
Pouzo Alto — Felizardo: Gotti. E E OD no F 
Rom: Successo — Filismino Rodrigues Teixeira. o É á - 
"Grão Mogol — Horacio-Artbur Pinto Coelho. Ee aa Ea E 
“= Caethé — Filismino Augusto de Moura Guimarães. o as E dá 
* Queluz — Joaquim José Alves Baeta. , na en E und io sá 
e “Juiz de Fóra — Francisco Dias Ministerio. cols, e 
pa | “Collêciores, — de Lima Duarte, Tiburcio José Ferr eira. 0 Ra ; 
No e x Dores do Indaiá, João Sabino Ribeiro." « ss Ts o MNE ca 
a e “: «-Jaguary, Innocencio- Quilice. o Paga At 
“ “Escrivão: — « Sabará, Candido José de Araujo. ico 


» co Pod = BRT Divida fluctuante | 


+ 


Está divida que, segundo a autorisação do n. 1 aftt. h.º da lei n. 9899 E € de no-- E 
vembro de :882, foi convertida em um só emprestimo de 500: 000000, . a juro de de 6 %, de- 
vendo ser assortisado no prazo de seis annos, em prestações iguaes de 83: 3338333, conforme 
o contrato stebrado, com- a caixa economica: particular d' estã, capital, em 9 do referido mez 
de novembr ujachava-se até janeiro ultimo reduzida a 259:0008000, como - se. demonstrou no 


aR 
1 


a 


relatório ami sentado. a presidência. em:15 de março findo.“ Ea 
pi Hoje, porém, feitas mais. as seguintes amortisações, a saber: o Citçã Y 
E prestação do exercicio de. 1886 — 1887, Tealisada a 6 de nho rd q. 
passado o Rr DEaRA se E sxesnágaao: E 
“Res tânte, da quota do 105: 3338332 consignada: nô n.2 g qc art 20, «E ud 
| da lei-n.- 3232, que regeu' o exercicio de 1885 — 1886, por conta-da qual: des. Do cs a 
" pendeu-se' apenas 400: 9725220, 0, qual, restânto foi aplicado 2 é) referida, amor- . 
tisação: ei 43 do correrite DOR a SEND O a “osóagias 
que prefazem . .... RC a Da a 88: GOLJUL6 . 
e, comparada | esta importancia com ade”. na Dear RO = aaa ua o - .  280:0005000 ;; 
o fica. reduzido. U emprestimo, dt du Cr sq sed A OE 3059056 


e Vê: -S6;. “pois, que,” para concluir: se.0. “pagamento. dessa divida: “tem. ain. de. o 


fazer-se done prestação: de 83:3334333, e parte da 6.*-na importancia” de. 80: 9725221. 

- Para minorar, porém, “O encargo dos juros dé 6: % que, hão. de. vencer-se até a ex- 
tincção” completa “desse” emprestimo, e--que, a calcularém-Se 'sobre *164:3055554: durante . 
7 cerca" de um anno, montarão a-9:8589933 e sobre a parteddo ,;30: 9729294 satisfeita” ae seja : 
E no-fim:d'esse: tempo: 3.5: prestação, a mais 4: 7168666, = CUjo: total subirá-.a.:14: 5745999, “cone. 
vem. proyiienciar-se- para-que, seja, entregue à:caixa- DERRETE sobra; que se verificar.na 
Tendas do; Contente, exercicio, “como já:se procedeu” coma: do..de'1 “1886,:na inópórtancia 
13, de que, acima se trata... des | 


me 


' 
. 
Pad 


L 


Entretanto, como esta medida por si só não sor suficiente para levar. -Se à cabo, 
em o sais curto prazo possivel, a solução da divida,. e; urgindo eapnnaira da vindonra 
“lei orçamental, que tem de ser votada na proxima dbara sessão o assem ta Provincial, 
esse não Dequono encargo, convirá propor -so no relatorio, que Liv Si pa o mi mesma 
. Corporação para decretar a elevação do respectivo o E n o na vigente lei de 
orçamento, n. 3JSô de 29 de Junho proximo RR para aquel e lim, attenta 4) economia 

à para a provincia. x to 

que d'ahi ANITA | Divida Ram a | a 


Segundo se demonstrou, em o relatorio de 15 de Março proximo passado, apre- 
sentado à presidenci ia, allingiram as emissões de apolizes «desde 19 de Janeiro de 1875 até 
22 de Outubro de 1885, 20 seguinte Heuado 


Bt do + VALOR REAL-VALOR NOMINAL 
- 4,072 Apolices de 5008.cada uma, emittidas em diversas ARA - 536:6008000 . a86:0008000 
" 3,940 Ditas. de 1:0003 cada-uma, emittidas pelas cotações e 
— 93, 95,98, 98 9/16, 99 3/10, e 991/2 5/º. MERO - 3,456. mr 3, bhO. 0003009 
25 Ditas de 4: 000 cada uma, pelas cotações de 1 2 0. 

i 10s 1/2 9, Ee l pe E E - 28:4858000 a 95: 0008000 


' "E ORTAdo SO ENT! 101:000 8000 


DT. ER A asd 

Entre estes valores nota-se a difere nça dó nominal para o real de 83:5105500, 
que vence o juro annual de 6,/º, sem. -Que.a provincia se ulilisasse . d'essa. Ssomma, a 
qual, entretanto terá futuramente de sêr paga, quando forem resgatadas as apolices. . - 

Se a essa diferença ainda addicionarem-se. os juros vencidos do dia 4.º ao em que 
foram emiltidas as apolices em cada semesire, que a provincia teve d2 pagar, e que 
montaram a 62:5055128, vê se que os pre uizos com-as emissões, até 2%. de Outubro E 
1885, subiram a 146:0138628, ficando. já deduzido o Inêiu liquido' de 33990 obtido - 
venda de seis apolices realisada o 0:1505000 em 27 de Maio de 1885. . 

7 De 26 de Maio a 24 de Setembro proximos. passados foram. emnidas: apolites nas 
datas e valores abaixo dec: arados : 


Maio - 2 78 .Apolices de 1:0008:cada uma. Lc 78:0005000 


º se .,.. º 


Juros vencidos até a data da emissão... 105.0 o 4:8185960 


no TRÃBSÕO 
Valor real atos ua ES cor ES = 79:9809000 


| | Differença para mais do valor 40 par SR 1315040 
«26 40 Ditas, valor nominal . e T 40.0005000 
€ Juros vencidos atéa data da emissão. co e reis 57 9625200 
E E a to E h0:9628200 
Eu o dê j alo: real. o. ES lirasago Pop SR RR SA ra ; E Ro 
E o, Diferença pará. mais do alor à ao par o pts aj q 5 978800 
vo go vo 28 1383 Ditas, valir nominal DO de Se E Ee Ve na E EETET 705000 
| ns Júiros vencidos até a data da emissão O e eia RS os -3:2585500 
o ni A, Vs ns E 2 eo das E 136; 258$500 
a ali real. GERA od SR De go E o “436; 3258000 
ot 5% Diferença para mais do valor ao par. e ita E Ro ve — - 665500 
“Junho “4º 46. Ditas, valor nomiual . 


| Dá EE ra e: DOOFUVO 

Roo ENS Juros vencidos ato ) data da cimissão E do tm a E 4:150$000 

Ea PRC CO amo na 47:1808000 
Valor Teal. o pÃ Re 


i . . e . .: e “ 
eo ; 


Seo WTAB0G00O 


| “Diferença, is mãis do “valor: ao Par. Ee E Era a ea 
Pacce 4 48 449 Ditas,“valor nominal. "7. ado o TR 
gr de da sa Juros vencidos até a data da einissão a a : 4: 1689011 
RD o: RR RS EESTI 
e Ca Valor real; ana ad MO a co Abi VR o “183: 4708000 
pldvie do a - Dillerençã, pára .mais do valor E par; RR e “ 3..3015989 
Setembro, : 67 8 Ditas, “valôr nominal see ss É 


B5:000g00O 
e 920A9T 


RSS E “Juros en até Ex dita da emissão. 


E 


er) Mo 
a riso qi MS de dçde E 


£ 


4 


Ei Valor real e e cs o . e Õ ] . e e e | e o i 86:0208000 
E Differênça para mais -do valor ao: par." . . +. 994125 | 
setembro 24 331 Ditas, 'valor nominal. . cet. CC + 331:000A000 
o Jutos vencidos até a data da emissão. . . Lc h:5798054 
a o | 2 335 5795054. 

e Valor real. 2 cc cc ee e 335:9654000 


*,*, Differença para mais do valor ao par. + + cc. 3855946 


Recapitulando -se todas essas diferenças, temos que àlem do valor nominal e dus 
juros vencidos até as. datas das emissões, auferiu a provincia o lucro de 1:0225300 
Desta importancia deduz-se a de 1955002, commissão de 1/4 por cem cobrada pelo 
Banco do Commercio, pela transferencia de 78 apolices, effectuada a 93 de Julho proximo 
assado, «e'bem assim à de 155266 por ter um dos compradores de apolices demorado dous 
dias a entrar com'o dinheiro,-ficando, portanto, liquidos a favor da .provincia 8125034. 
- Adivida, que conforme o quadro supra, eleva-se ao algarismo de h,869.0209900, 
acarretada: a despeza annual ds 2992:4408 de juros de 6,/º, € tendendo a crescer pro- 
ressivamente, com a garantia de juros concedida por contratos à estradas de ferro e enge- 
nhos centraes, empresas estas que de dia à dia se desenvolvem, -consumirá, em breve, uma 
boa ;parte-da, renda da provincia, e, portanto, convirá sobre. modo que se próponha à As- 
sembléa-Provincial, em sua proxima reunião, para dotar 'as leis annuas dos meios neces- 
sarios a octorrer-seá despeza de garantia de juros e subvenções kilometricas, cerceando-se 
ou cessando -as vporações'decredito, para não avultar-sê ainda mais a grande divida, que 
já assoberba a provincia. Bs ne o ce | e 
-A despeza'com -as emprezas privilegiadas, dos-pagamentos feitos até 2 t-de Setem- 
bro proximo - passado importou em 1 908:5395699, inclusive vencimentos de diversos enge- 
nheiros fiscaes, adiantados ;pelos cofres provinciaes, e. que foram descontados dos juros ga-" 
rantidos as emprezas; na. fórma dos respectivos contratos e do art. 4.º do regulamento -n. | 
404 de-31 de Dezembro de 1884, e comparada com o producto reál das operações, na im” 
ortancia de h,897:3695500 , .apparece.. a diferença para mais d'aquella sobre esta de 
8:1205199, que foi supprida pela renda ordinaria, é será opportunhamente-indemnisada, logo 
que:se 'effectuar operação decredito suficiente. ja quo 68 é age É 


Ê 


a” 


subvenções kilometricas e juros garantidos 

a diversas empresa, e:€. | o ne 
nno - proximo . passado, havia-se despendido a somma de 

Juros: garantidos à diversas empresas. inclusive"14:3004 | as A, 

"de Vencimentos: de engenheiros fiscaes, adiantados pela amonnri = 

* provincia;na forma dos respectivos contratos . + + 1,130/0798h47 

 . lnpressão de apólices, annuncios. +. a o de 15:4928121 


Pagamentos 'de 


FERE 


Até 2 de outubro do à 


2 


de 4.007;0985801, sendo... 


e 


f 


a E o e ga e fim RS h,007:0939801 ea 

:Brclúida- a ultima-«parcella “de 15:4325121, importou'.a despesa, com, às. duas, 

primêirasSrubricas--em “3,991:6618680; que reduzem-se.a -3,847:6610680 dedusida à qUan=. «=. 

tia de 144:0008 , que foi recolhida -em 15 de julho preterito, 20 Banco do Brazil pela- come. .”, E 

panhiá da - estrada .de'.ferro Bahia e Minas em vista da, conversão da subvenção kilome-, .. 
arantia é “na forma doart. 7:ºda dei n. 3117 de 


trica “em  garantiá. de juros ” elebrada ultimamente, 
“o Do 2 do maio até 24 “de setembro proximo passado “despondeu-se mais a somma - - 

CE “Subyetições Jilomhôtricas...'s o e ee RR (iv AAO:SBSBMDO oo to 
= Pjurds garantidos, à jiversas (empresas Je co IBMTMIOS Co cs 
“5.1 Despesá. com annuhcios -d "pagamento “de juros etolhr". ciais E 
: “tommissão pela transferencia de. apolices no banco-dO”. = odasTO O 
=, ST comidêtcio “até janeiro passado. e +24 20 pi aaa PERA MBIO 6º oo 

pois, “às “importancias -de 4,007:0938801. e -1,042:3955898, eleva-se 
a desnosã A de:5.049:4895699; - que. reduz-se. a-4,905:4895699, deduzidos os 144:000 
dos: 6 discritiimando-sa «o, liquido “pelás respoltras empresas 


E 


— 8 — : 

Pago em diversas datas a companhia da estrada de ferro Leopoldina, de sub. 
venções kilomctricas pela construcção da linha do centro desdo 0 Porto Novo do Cunha 
até Cataguazes, conforme o contracto de 21 de agosto de 1872 1,055:30480 ) 

Idem idem de juros garantidos sobre os capitaes em- . : 


pregados no trecho de S. Geraldo.a Itabira do Matto | 
Dentro, conforme o contrato de 12 de agosto do 1884 .593:952$611 1,649:2564614 


o 1,0649:2565611 
Idem à companhia da antiga ferro-via Pirapetinga, hoje ramal-da 
Leopoldina, de subvenções kilometricas, conforme o contrato de 44 
de julho de 1876. . . | 215:7143939 


Pago a antiga União Mineira. ho,e ramal da Serraria, pertencente a 
referida Leopoldina, conforme os contratos: de 13 de- julho de 
1876 e 12 de agosto de 1884 o dE E ascudA SR ER 
Idem a companhia da do Oeste,.de subvenções kilometricas pela 
construcção da linha entre a cidade de S. João d'El-Rey e estação 
do Sitio, pertencente à D. Pedro II, conforme o contrato de 30 
de abril de 1879. e E CE À Edo 
Idem a do Juiz de Fóra e Piau de juros garantidos pelo contrato de 
10 de setembro de 1830 e additamento de 15 de dezembro de 1882.  197:0108209 
Pago a do Alto Muriahé, hoje ramal da Leopoldina, de subvenções 

kilometricas, concedidas pelo contracto de 114 de agosto de 1879 .. 913:1585400 
Idem a do Pitanguy, denominada The Minas Central Rayvay of Brazil . 

Limited, importancia equivalente a £ 6442-2:0,º ao cambio 19 3/8 

dinheiros por 15 de juros garantidos pelo contrato de 48'de 

novembro de 1881. cc S  T9:7985990 
Idem a-companhia do engenho central, Rio Branco, de juros garan- 


867:9315146 


e “ º 


- 892:764$000 


tidos pelo contrato de 22 de dezembro dê 1882. . ...: | 39089 


Vencimentos de diversos engenheiros fiscaes, adiantados pela-pro- 
vincia é já descontados dos pagamentos supra, conforme os res- 
7 co e o o + 14:3008000 


- pectivos contratos. .', , ci... ; 
Despesa de impressão de apolices, annuncios porcentagens etc, etc.  15:5525491 


99:0008 de subvenção relativa a dez Kkilometros da estrada Bahia e Minas, ea 48 de 
maio de. 1885 mais o de )4:0004, referente à seis kilometros, perfazendo ambas as qnan- 
tias a somma 144:0U08, mas, como disse, tendo-se ha pouco, modificado o contrato de 23 


de abril de 1880, em virtude da autorisação contida no art. .7 º da-lei n. 31417 de 17 de” 


o 1883, sendo convertida a referida subvenção em garantia de juros, foi restituida 
aquelia somma aos cofres Provinciães, como uma das condições impostas para a mesma 
conversão no S 2.º do citado art. realisando se a entrada no Banco do Brazil; a 15 de 
julho proximo passado. NR | | Son 


Em consequencia- d'esse- facto, terá a companhia. de apresentar, em breve, as 


E ps despesa para 0 ERR RN juros vencidos, que necessariamente 
ra não pequena importancia, elevando por - à mais ide! | 
despesa supra. ? p e por «certo à mais-jde. 5,000-0008 à 


Estado. de verbas orçamentaes ISS5 “1886 ja À 


-. Foi fixada a despesa para este exercicio io. E PR NRO 
Fu a - BX pela lei n. 3232 de 22 de- outubro de 
a a a total de 3,302:2408, já incluida a quantia de 6:0208, das omissões 
odio o no 9,10 e 11,8 5 do art. 2º que se deram entre o autógrapho, cuja 
“da Saco RE E apnroRada pi assembléa proviucial, e a proposição, que subio à sancção 
, ue igid; Ata O 
provem do seguinte: UM corrigidas por acio de, 3 de junho' de: 1885,. e, que 
| “N. 9-—Contencioso provincial. . Lai span DO 

e 10-Castas jadiciarias e 2 rt ot tos id BAR 3 

a 11 —Fiscalisação de arrecadação. . Lt h:0008 Soo 
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Ed ” RE - pa Ci SE e , Codes EE EIA 
E : a > : « galho Fe 5" 60 : 20 E: 
RE ias q RCE º 2,8 
Remota E sb tias “int 
“er é temente ,): 
asa 


ou “Assim ficou “completa à PEA o E dE =: 
O Res ARp aa | COM a somma'do mesmo .S, que: va “a hAB: 
JUS “56 notava aquela falta. o MSMO S QUO -montaya, à “45:24 


e 
o . 
“ 


at? 1 
EEN a 


T 


| h,905:4895699 
Além destes pagamentos, havia-se efectuado, a 15 de setembro de 1883, o de 
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| As importancias fixadas cpm a addição dos respectivos creditos supplementares, 
e oncedidos pola assembléa provincial e pelo governo,e bem assim" as despendidas; segundo 


os dados existentes nesta repartição, demonstram-se pela fórma seguinte : 


8 4.º Representação provincial: 
N. 4. —Subsidio: aos deputados. .. 
Credito supplementar, na forma 
- doart.1º da le 3381. 


N. 2.— Indemnisação: de despezas de 
viagem aos mesmos. . 
Creditos supplementares idem 


-N. 3.—Pessoal da secretaria. 
N' 4. —Tacliygraphia. . +. 
Credito supplementar. 


N. 5:—Publicações de debates e annaes 
Credito supplementar. . ... 


“N 6 —Expediente.. + . 
- Creditos supplementares. .. 


N' 7 — Acto religioso da installação. . 
Credito supplementar. 


S 2º “Secretaria do governo: 
 N. 1.— Pessoal da secretaria. -. 
N. 2.—lxpediente . ecc. 
Credito supplementar. .. 


* 


 N. 3.—Gratificação ao official de gabinete 
S 3.º Instrucção publica: 
O: N. 1.-=Pessoal da inspectoria geral. 
. 2—Expediente +... 

: 3.— Curso-de pharmacia. 
| k—lLycêu Mineiro... 
5 —Externatos. . Cc 
, 6—Escolas' normaes. . ++ 
 7.—Cadeira de iusirucção primaria 
| - na cadêa da capital. + ci. 
8.—Cadeiras de instrucção primaria 
9.—Fornecimento  -de-livros para 
"+ «x meninos pobres... . «++ 
"40.=-Mobilia e utensis. ele. + .s 
44.>Gratificação extraordinaria + à 
+ — professores. . cet 


1 


+ 


ER 
ta facs Ea REM 


As 


Z2 22 22-BBAAZA 


: oe É RO 
o 


To N, 48.Estola agricola da Itabira. . 
+ N, 1h. —Assistencia à alumnos de: diver- 
, Ri ” sas escolas. . . Fig, 


” 


a “SE | N::15:— Subvenção à Escola: de Minas . 


NE 16.—Auxilio a seminarios; et6. . 
CSS : Força -publicá: ... + 


4. —Pessoal do corpo policial E” . . 


“Nº 2: Expediente do corpo + .+ «o 
RR Gredito.supplementar. . o 


BR 
cetim e R 
E ço H S * 


| 42,—Bibliotheca da capital . «+. 


— 44:0008000 


“38:80 ATDO O 
70008000": 0. 
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- nar go Ra Alba é Ee US aço i = 
e 0. 1,684:3279240: 
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FIXADO 
48:000$000 
h4:5h08060 


89:5408000 


292 0008000: 
— 11:867200 
33:87 4200 


14:4505000 
12.0: 08000 


12:7208000 
24:72080::0 
8: 0005000 
12.:0.08000 
20 0008000 
7005000 
1:4659250 
2:1055250 - 
3018000 
3008000 


29:0008000: 
5:6299180 
6288790 


6:2578970 
1:20U40U0 


20:9335333 
-4:50080U0 
18:9804000 | 
23:0605000 
: 34:300$000. 
91:3108090 


960300 


764:0008000 


10:0005000 
5:000$000. 


| 5:0004000 
“- - 8005000 
“h:000$000 


- 80:0008000 


E) 


DESPENDIDO 


“88:5408000 


33:8465400 
14:4308802 


A) 


24:7208000 


18:0005000 


2:165$250 
6005090 
38.4085391 


do 


5:6295180 
1:2009000 - 
19:8815836 


- 1:3825830 | 
+ 18:163$687 


99:7898061 


“31 :hG4$420 
74:4738887 


7575917 


706:3984889. - 


“1:9085121 
“3:430$982 


1:698$011 


7019897 
— 8:770Ê88O e 


e ' 
Cm 


“ 
ta 


-» 


! 


= 2:2808000" - - - 4:2008000 


“'B22:8354729 | 


a 


4 UR 
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Transporte 


4 
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N 3.—Cavalgaduras . 
N. 4 -Subsidio para cavalgaduras 

transporte de: bagagens. 
N. 5. —Tratamento de praças. 
N. 6.—Aquartelamento e luzes 
N. 7.—Compra e concertos | 


mentos . 
N. 8 —Gratificação a praças pda 


d'instru- 


e 


N. 9.—Pessoal da guarda urbana . 


N 10.—Expediente da mesma . 
Credito supplementar . 


85. “Administraçãoe arrecadação das rendas: | 
o RADISI 


“N. 4.Directoria de fazenda. 
N. 2.—Expediente da mesma, 
Credito supplementar. 


N. 3.— Pessoal das recebedorias, vigias etc 
N. 4. —Aluguel de casas para recebedorias 
N. 6.—Papel para cadernos de talões e 


utensis' 


N. 6.— Porcentagem a coletores e es - 


crivães 


N. 7. —Conducção de fundos . 


N. 8.—Passagens em estradas de ferro 
e telegrammas. 


N. 10. —Custas judiciarias. 


N. 9.— Contencioso provincial . 


N. 14. —Fiscalisação de arrecadação. 


S 6.º Obras publicas : 
N. 1. —Pessoal da directoria . 
N. 2.— Expediente da mesma . 


“Creditos supplementares 


$ 7.º Saude publica : 


Auxilio à hospitaes e hospiios de 
alienados. 


: 


f 


N. 3.—Conservação- de estradas . 
N. 4-—Estradas e pontes etc. 


Iluminação publica da capital. 


“Festejos nationaes 
10. Aposentados e reformados . à 
414.5 Divida passiva: 

“N. L—Juros.de apolices 


88 

“8 9: - Gulto publico : 
g 
S 


“N. 2.—Idem do emprestimo - 


“N 3 —Direitos de exercicios findos. 


z Gredito SUpplementar | 


842 iii 
N. 4.—Presos pobres. . 
a Crédito. supplementar 


e 
. 


- 


) 


a. 


6 


' 
“ 
º 


E 


e E Elogios 


1:2795994 
o 4:1528000 
é a 
] -7:0008000 
o 1:0002000 
= 10.0908000 
5008000 
8:0 105000 


; 78:5335950 
| TT 5005000 
) 759710 
É 5759710 


“ 


: h:000800U 
1:0108088 


5:0103088 


167:U005000 
9.0003090 


2.0)04009 
15 ::0005089 
1.00000) 


1:5205000 
9008000. 


4:0008000 - 


37:2204000 

9:0008000 - 

30:0008000 - 
+ 950:5083595 
| 259:644$430 


“47.000$000 
20:0008000. 


h0: 15000. - 
140; 3308787 


210:640$000 
103:3335333. 
- 20:0004/000 
-35:8565820 


38:8568620 


40: 0003000 


“34:8308894. 


4:0005000 - 


Pá 


: g 


E 


ma ongon 


gem é 
Ma NON RA, 


“4:684:327)240 


1:0424866 
1:3818600 


3:1805910 
7688450 
13:4078639 


5005006 
-4:0678377 
7h:839$803 


us 


“SMS8A 


1: ESOA 


5:0095048 
181:4585458 
7:5878970 


3:1025806 


422:8018939 
9635115" 


ô- 
1:5204000 
h:6755040 

1:6118770 


869759134 


2:0004000 


- 17:2868157 


| ae 


Re $ 


“32 0008000 
io da do 


“4008000 | 
asa AO 


EM 1908000 
408: RR 


“à mo 


é e 


h ad al bo 4 
E ; ia id na h TRE ar e cent ol e RP ER e npeaçeaa sã 
“os j us des ed o MM do * x FERE LEDS hat 
E - 4 : A hd : Fe E O RUEET O VEO PE RP e PA 
+ - . tos FARA Es ) o» peu o, AE q 2 se e Rs fria Era: Agr 
E o Rei . « TE da E: AE Ce DER Aço ME + 4 
« pu A nt € : 1E RA e e A Re ; e 


-+ 
a 
- 


Ma 


: — 1 — 
Transporte ds 3 346:0928965 
N. 2 —Indemnisação a individuos em nus 
5:000$000 - 8000:58000 o E 


- eis especiaos.. e ão qo 
N. 3.— Restituições e reposições .. .. h:0005000 3:8788985 | 
N. 4. —Dotação à orphãos pobres . |. 6008000 2008000 
N. 5.— Adiantamento para monte pio . h:0003000) 3:8488000 
N. 6.—Actos officiaes. . . 12:0008000 41:9999987 
N. 7.—Diligencias policiaes . + 5 0008000 5000:5000 
N. 8.-Eventuaes +. +. cc. 3:0008000 
Credito supplementar +... 61890992 
3:0185022 2:8529022 
3,376:8019559 
h:2458020 


Despezas autorisadas em disposições geracs. 
Despezas pagas, é Não escripturadas em 

annos anteriores . + cc ct 1234836 

a e 

3,981:1719015 


. 


ee 


Pelo quadro supra vê-se que, subindo a somma das verbas fixadas na lei orçamene 

isa ego do a O ind o a 3,290:8293180 
e, addicionando-se à dos creditos supplementares concedidos pela assem 

h07:2978198 


bléa provincial e pelo governo na importancia de. + cc caso ro 
clónarddr sao Lota, sect o reta > 3,698:0665378. 
e, comparando-se esta importancia com a somma da despeza effectuada. de 3,981:1715015 

316:8958903 5 


apparece a diferença em favor d'aquella de + cce 
ntemplados na lei 


Mas, cotejando-se a somma dos creditos co | 
orçamental, exceptuados 08 supplementares, na importancia de 3,290:8295180 sq 
com a da despeza feita, na. E “3,381:171$015 E 
resulta um deficit orçamental de. + cc tros 90:3419835 ss 
No referido quadro nota-se que algumas das despezas sobrepugarão ao quantum dos a 
respectivos éreditos, conforme a seguinte discriminação : | O 
EXCESSO | o 
Stº N.6 Aquartelamento é luzes. 3:4078639. : o 
SD «3 Pessoal das recebedorias el. + + 1k:AD854DS = . E o 
« « « 5 Papel para cadernos etc. . + cs 1:102$806 E 
« « « 6 Custas judiciarias . ee h:175$040 : 
8 10.º Aposentados é reformados + “+ 13:4178082 a 
S 11.º« 1 Juros de apolices + cc cr 30:5508000 se 
| | T 67:1119095 . TRE 


ae 


Cumpte, porem, ponderar que, faltando ainda cerca de cinco mezes para à liqui- 


dação definitiva do exercício, €, não se achando muitas despezas, Que correm pelas estações- 
subalternas, efectivamente abonadas nos livros competentes, alguns d'esses excessos hão de 
desapparecer, por meio de creditos supplementares, que serão opportunamente solicitados do 
governo, na forma da autorisação contida no S 4.º, art. 3.º da lei n. 3232 de 22 de outubro 
de 1884, como sejão OS do S 5.º'ns. 36 5,8 doS 11.ºn. 1; outros, quaes 0 do S6.ºn. 66 
e S 10.º, serão cabalmente justificados com actos do governo, por occastão de ser apresentado 
o relatorio a assembléa provincial em sua proxima reunido, afim de terem à competente ap- 
provação, ou serem concedidos tambem creditos supplementares para, cubril-os; e, final- 
mente, 0 do 5.º n. 6 será -sobejamente compensado pela arrecadação, ainda não completa- 
mente escripturada, de custas adiantadas pela fazenda e indemnisadas pelos devedores 


-dimpostos cobrados executivamente. 


4 


- 


é 
RO 


: : movimento financeiro = E 

E | Exercicio de 18841885 | Pao A e | ! 

di A Orçada em 3,212:7408000 E) receita deste exercício, attingiu à sua arrecadação à 
DR PR Co o o 3 028A0BMMOR E 


Renda ordinaria. seo bp 


CO GieR 


A RA E o à seja ANTE da o RG 
an EP NE DN NE ar MN Cr ERES TE Er ade tt ; 
Dra iDÊ sho tara tu igor paid a lida tais mm odeênito aa ET Lao dat EO LA ae 


Transporte É “o “8,028:192840k 

Juros pagos por diversos bancos sobre depo-: . 
Silos de dinheiro. +. +. 8:h44$144 
Custas judiciarias + +... a 13:804$4435 
E | “3,050:4975983 
Cobranças indefidas. .. 1:04038670 
Emisssão de apolices. . + .. 313:1508000 
4,164:6288653 


- "Comparada a receita orçada. +... 3,272:7405000 
com a cffectivamente arrecadada. . +... 3,628:1925404 
manifesta-se uma differença DO. a cg sã 390:4528404 
a favor da arreca" ação e que tem a seguinte 

proveniencia . 


De mais arrecadado . 


3 % sobre os generos de exportação. oc 23:0848918 
h Y% sobre 0 café Moji. ajéio E a 290:6419464 
- 644 sobre generos de producção e creação 38:0445696 
Imposto de “industria e profissão .'.. 50:719$000 
Sello de héranças e legados .', =... - 45:5895809 
Taxasitinerarias . . LC... 95:1548733 
Imposto sobreosal . +... o... 1:2613720 
POJABIO O. sua gm o og | 3:1038034 
Imposto sobre passagem nas estradas de ferro 1:059$824 
Renda extraordinaria.. . .. Pe 3:4 158590, 
Imposto de heranças de pe residentes fora 
do imperio . .., e a 43: 1248096 | 
Imposto sobre valor de contratos, etc” E a sê 8: 5005000 ds 
RuposIçõeS e restituições ER to a 2:6778372 


Bê Só S4TO 
“De menos arrecadado | 
Novos evelhos direitos . ..- 25.0069099 | E 
Emolumentos de secretarias, 3.1648054 É 
Impostosobre escravos . . 101:8298469 
Escravos em serviço de mi- . 
neração . .. ua 3375750 
Commercio de escravos .' 5 3:0005000 
Sellos de patentes da guarda - q 
nacional.'. Lc. qo: 3928720 RR 
Imposto sobre 0 ouro. . 22:45989296 EE= -582:075$476 
Multas. , ... o od a ma ERA 
- Auxilio pelo cofre geral. TR | ; 
Cobrança da divida activa o 16:376 8508 rd E q É 
Imposto: de 0,1% sobretrans. o | e Vo 
missão em linha recta, ... 9:8158468 . - 197: 5298072 minis 
em É 


355: 4598404 - 
Fixada em 3,272:7405000, elevou- -Se a despeza à 3,876:328$292 sendo :- 


Despeza ordinária . E di 3, du4: 47989; 
Despezas pagas e não esriptaradas em annos 


anteriores 1, .. é “16 9 o 

Deficit do exercicio de 1883— 1884 | pago por esie-- f gos E 

| Jurose subvenções a pa de ferro e..en- PAN a 
Edo READ Erg gg Ro E 40 noBsais 


º 
e 


- -. o EE «4 - 3,876:32858999' 
s compararmos a receita propria do-exercitio, = o E 
conforme o balanço 3,650: 4374983 "e addi-: | 
cionarmos 1:0408670 de cobranças indevidas 
e mais sa: E Proveniente de- emissão 


TE TOL TES | 


RO a 


- Transporte 
de apolices . ... 
com a despeza ordinaria de 3, 3: KT9H9 e 
| 420:428581g de despezas com pagamento de 
garantia de juros e subvenções kilometricas, 
conforme o mesmo balanço . . 


teremos . .. 

que representaria o slado d'este exercicio, con- 
* siderando'em absoluto 

Mas, como este exercicio recebeu desde 1889 — 

Do banco do Brazil para pagamento dos saldos 
afavorde diversos . cc... 

e mais em dinheiro .Cc.ccl. 


elevar-se-hia o mesmosaldo a. . .. ; 

no caso de ter sido recolhido ao cofre todo 0 
-- . producto da renda arrecadada. 

Como, porem, este exercicio recebeu de saldo 

em poder de diversos. 321:1595644 

e passou para o exercicio de 

1885— 1886. . . 340:02558155 

segue-se que deixou em poder de diversos e, 

que se deduz, E E sm E E as À 


ficando. . . e de dio dep 
de que, -abatendo-se 08 encargos que lhe forão 

- Jegados pe'o exercicio de 1883—1884, sendo: 
Despezas pagas e não e em annos 
-- anteriores .. 16:537$936 


A saber: 
Na caixa geral RR DR ORE RT A 
No Banco do Commercio. .. a 
. No Banco do Brazil. sendo saldo da renda Or. 
“dinaria. . .. UR 350 46289042: 
| Prodúcto de apolices. o nstdd 92:7218182 


“Em Poder de diversos ge ch O a 
 Emeffeitos. . . lc ce e e ea 
Em depositos... +. cat e 


“Ná de ferragens +. cite cer 
" «Na dé, firdamento , do ape ea cg SEER ARO Ro io 


“Saldo total: passádo para 0 exercicio de 1885— | 
anno, fazendo-se uma; apreciação entre a T 


357:286)995-. * 


Commercio- 3488030. 


Deficit do exercicio de 1883-1884 67:88 28719 
-Ficão disponiveis em dinheiro . +... co 


co Na caixa: de rancho . cc cla ara e ao 


- 1886, conforme 0 balanço. : E a O 


Em. O «relatorio apresentado à essã ia em data de 13 de. Março» do corrente 
receita e despeza d'aquélle exercicio, que a esse 
tempo ainda não tinha tocado ao seu termino de liquidação e, baseando-se, por con-. 
seguinte. apenas em dados. provisorios, havia-se calculado que o' saldo que este exercicio 
legaria ; ao de 1885:—. 1886; ora: tambem . em. liquidação, . 


h,164:0285653 


h,104:028$658. 


3,791:9085297 


372: T20$H0. 


1884: 


ie 284094520 . 
147:3459780 . 


948:4754780 


18:8659912 
529:6109204 


Ed 


 14:6598895 . 
* 3419030: 


149:189 5224 
E15:1905149 
1 3h0:0955156 

16:2115930 


“368:3815594 
= TOOMOT - 


“6005229 


NA 4 069968, 


f, E 


“Mas: pela. exposição acima ver-se ha que, sea previsão. d'esta repartição não” dies 
gou à realisar.se, a0.-menos- approximou- -se da verdade, porquanto d saldo. qu 
monstra, e-que passou: em- dinheiro. para 0 | exercicio de 1885 — 1886, é de» 
sendo:.. dinheiro: em: caixa 4: :0598895;, no Banco do Brazil 950: A6S$Oh, $ 


“Relativamente:a 30: “saldo. de 92: 7ôISÃSO, constituindo: “elle? producto “dé: cniasaó do gs 
apolices. com destino - especial; cumpre. ponderar: que hoje já:não-existe 0 mesmo:: saldo; por 


di sido | -applicado - a ;PagAneStO: dedo Doda ig kilomotrcas a estradas - de: forro. (A S 


-84:4208058- 
443:1909149 


VA: 8765193" 


seria "A proRIma NA mentes de 


e: hoje se-de- 
352:408$967; 
no Banco» “do 


e po im 


engenhos centraes, posteriores ao exercicio de 188k — 1885, de que acima se tratou, o qual 
saldo, sendo. insufliciente, tornou-se necessarto emittirem-se ainda apolicos para 0 coma 


plemento dos mesmos pagamentos. 
Exercicio do 1SS5 — LS8t% 


) 


s 


A liquidação deste exercicio ha de terminar-se a 31 de Março do anno proximo 
futuro; presentemente acha-se elle no 4.º mez do seo semestre addicional, em o qual ainda 
se arrecada e se despeude por conta do mesmo exercicio, e, por isso, não, se podendo fazer 
ainda uma apreciação exacta sobre elle, de maneira a conhecer-se com precisão qual q 

- saldo que poderá legar ao de 1886 — 1887, não se pode dar agora senão uma noticia do que 
"se tem arrecadado e despendido atê o mez de Setembro ultimo, segundo os dados que actu- 
almente existem na repartição, fazendo-se, afinal, um calculo approximado. 


Exercicio do I885 a IS86 


Receita arrecadada - 


3% sobre generos de exportação . «cc. 1146:0103570 
hk% sobreocafé . . cc 1,992:6485990 
6 % sobre generos de producção e creação. . . ... 393:2748965 
Imposto de industrias e profissões. . . cnc. 2h44:617$8500 
Sello de heranças elegados . +. cc cc ts 189:87148220 
Novos e velhos direitos . cc cc 123:8864287 
Emolumentos de secretarias. +. . cicccc. 35:0085210 
Registro, transmissão e venda de escravos . . ... 113:0425423 
Escravos em serviço de mineração . cc cc. - h225000 
Commercio de escravos. +. Lc cr 1:1285817 
Taxas itinerarias . +. cc lc a 706:5519870 
Sello e emolumentos de patentes da guarda nacional. 
Imposto sobre o ouro. . «cc ct 2:2328080 
Imposto sobreo sal . . cc cc cc TH:588A2S 
Pedagio . . cc cc. oa 4:02148187 
Imposto sobre passagem nas estradas de ferro. . .« * 62:0799063 
Renda extraordinaria . . cs cc cc cc 0 4:0008000 
Multas por infracção deleis d+. . cc cus 9:7178951 
Reposições e restituições. , . Lc. Ci. 5:986$961 
Juros de apolices doadas à provincia. . +... co 2408000 
Auxilio pelo cofre-geral à força policial. . . 0. 39:4995994 
Divida activa. . cr 9:4475587 
Imposto de transmissão em linha recta. .:. c 0. 00 39:8595746 ' 
Idem de heranças à pessoas residentes fora do imperio . ) 
Imposto sobre o valor dos contratos '.. Lc cc Ss Bo 
E | pod É — 3,998:2915646 
Custas judiciarias. . Lc cc cc. “- 3:3613690 
Cobranças indevidas. cc. cLrllll. ls 2119455 


nu Bo 4 att RO à 3,961:8645791 
“Emissão de apolices, valor real geo ie DE oo o 937:1653000 


o: Em 0 relatorio àpresentado em data de 15 de Março ultimo, fazendo se uma apre- 
ciação da renda ordinaria que até então se-conhecia, relativa ao 1.º semastre d'este exercicio, 
e que importou apenas em 1,942:2225092, attenta a escassez da renda com que se contava 
n este mesmo «exercicio, pois que, tem sido regra invariavel que a um anno de abundancia,- 
como aconteceu no anterior, cuja renda -attingiu a 3,651:4785659; conforme se vê do res- 
pectivo balanço, succede outro de escassez, havia-se calculado em 1,200:000$000 a -renda 
- que poderia produzir o 2º semestre de Janeiro à Junho ultimo; entretanto, pelo que acima 
- Se vê,'esse calculo ficou muito aquem da realidade, e isto porque não se attendeu a que O 
- café escolha, e ainda mesmo o em côco, .estava sujeito ao mesmo "imposto do café bom, se- 
gundo 0 que dispõe o art. 5.º S 1.º da lei n. 3232 de 22 de Outubro de:1884. que revogou 0 
a 8 1.º do art.. õ.º da lei n. 3147 de 17 de Outubro de 1883. <. Co timo Scs, 


= "! | ços 7 Ee a 
z r gia, SGgdi, ve au ha nat a mm 
há Ê o PANA Vo q 


1 mo A Ta 
e Ser E na n a“ 
ms ER: Bon 


“Compaiando- se, agora, a renda ordinaria de. 
à dospeza 'tambem' ordinaria, conforme se acha anteriormente 


su 


com 

discriminada na epigraphe — Estadô das verbas orçamentacs, na 
| importancia Mês a A e cito qo SiS e E Nu Sc 

resulta à diferença de. . . SE ia ae Ea ê 


, 


A rênda conhecida d'este exercicio, que abrange - apena 
; tembro ultimos, segundo os dados” existentes n'esta repartição, 


A 
que será apr 
1886 — 1887. 
d 
1 


5 Conor a dae abaixo : 
3 9%-sobre exportação. . . -. 
E 94 sobre o café. . + ++ 


Imposto de industrias e RR 

“ Sello-de heranças € legados. . . 
Novos e velhos direitos .7. 
Einolumentos de secretarias. . - 
- Registro e transmissão de escravos 
Escravos em serviço de mineração 
Commercio de escravos . . + 
Taxas-itinerarias + «cc ces 
Imposto sobre O OUTO. + + + 
Imposto sobre Osal ay wu 
- Pedagio -. . > a tod 


Renda .extraordinaria. cs 
, Reposições é restituições . 


Divida activa +. E gr 
“Heranças em. linha. recta E 
E ai k % sóbre contractos, etc. 


Y b 
- a Pd - 


e “Custas judiciarias E aê 


| - Jiros pagos por di 
Cê E - ; de dinnairos: ES 


emo E º 
“ 


o io A despéiá, “segundo os 5 mestno: 
: *. Subsidioa, deputados. Rd 


: mesmos. .: 
: Pessoal da sécretária da assembléa. 
* “Tachigraphia . mu ec to 
- Publicação de : debates. ERR qse 
“Expediente da secretaria. e e 
--Pessoal' da secretaria. do *goVerno . 


: Expediente... 


Espedionto “da m esina e 


DEE teta e 


Cadeiras O de By 


“. 


= Multas por infracções de leis, etc. 


E som . Despesa | 
s. dados, ia em bat; 692 


Gratificação: 20. 0 ficial dé: gabinete, 
Pessoal da: inspectória , de' ibstrucção publica 


0" de: phanaçia di di 


istrucção. “primarias é em 
ja RE TA 1 o 


— 6% sobre generos de producção é creação. 


Imposto de transito nas estradas de ferro. 


+, Auxilio pelo cofre geral à força policial. 


4 
º 


A 


1 


: Indeminisação para as despezas de viagem . 208 


mad“ 


Versos bancos sobre depositos 


rat D DE, = 
tm 


oximadamente 0 saldo, que esta exercicio poderá legar em dinheiro ao de 


Exercicio de 1886 — Ss” : 


3,561.8645791 


+ 


3,381:1718015 
480 6939776 a 


ua 


s o periodo de Julho a Se-:, 
importa” em 882 :3849670,. 


26:9565489 
9274:0589332 
“95:7038646 
99:6198 47 
-h8 1145568 
30:9365973 
8 2854352.) 
95:7798348 
1:395509 
92:000» 000 
189:9584596 , - 
7:5205780 
11:4368762 
- 9264 70 
492:5155912 
2:4895 10 
1298058 j 
| 923518 
7:5:35392, 
4: 8405376 
— 10:558747 
30: 000800 - 
881:621%156 a E 
= 581: 660 E 


181 sssk E 
882:98106 70 Ê 


+ — S 
Ao 


5949, à assim disóriinada - . 
13:6808000, epi O 


“41:6025M00 
E o 
57605000 co 
 B:3069666.. E sau 
83000 
'9.8869176 | 
“1,0725850. - 


a 


sê AAA9OB: 
mr 501 0229 | 


ASA 


Transporte 
Mobilia, utensis, etc, . . cc. 
Gratificação extraordinaria a professores. 
Bibliotheca da capital. . . cc cc. 
Assistencia a alumnos ...... 
Subvenção a escola de minas 
Pessoal do. corpo policial. 
Cavalgaduras. dE clio dg) 
Subsidio. para cavalgaduras. 
Aguartelamento e luzes. . 
Reengajamento de praças . 
Pessoal da guarda urbana . 
Expediente . ... 
Pessoal da directoria da fazenda : 
Expediente. .. E 6 dar 
Pessoal de recebedoria . . . 
Alugueis de casa para-as mesmas . 


Cadernos de talões para as estações . . 


Porcentagens à co-lectores e escrivães. ... 
Conducção de fundos publicos. - . . ... 


Contencioso provincial . . cc... 


Custas judiciarias . .. 

Pessoal da directoria de obras publicas. 
Expediente .. 
Conservação de estradas. 

Estradas, pontes, etc. . 

Auxilio a hospitaes, Sã qa 
Festejos nacionaes.. . .. 
Aposentados e reformados . . 
Juros e amortisação do emprestimo . 
Exercicios findos . 

Presos pobres . . .: 
Restituições . ... 


Publicação de actos “officiaes 


Deligencias policiacs e ind 
Eventuaes . . +. css 


Juros a emprezas garantidas. 


178:0498544 


8365092 
5540474 
1794997 
1804000 
30:0008000 
82:0815392 
21404000 

» 159:993 


1:222:340 + 


4364260 
20:3445988 
515800 
16:5405469 
3:0178960 


8,7194014. 


71435676 
2048000 
37:9139541 
:-- 2808896 
3405665 
 86555k 
14:2348042 


4:5134720 


304750 
37:457913h 
1:505000 
200800 


32 9425615 


Ss: 335733 


150000 : 


20: 8215740 
3:1718270 
- 2:0008000 
3:0008000 


3288400 . 
a 4625490 . 


f OREGNBRDA , 

o que acima cou dito, vê-se que E =>————————: 

- tembro RA exercicio foi de . .. o er ea honada qo e E 156 
“De ordinario a renda do 1º semestre de um exercicio é sempre mais, a b 
abundante do que à do 2.º, aitenta à força da safra do café, que se -prolon a 
até o mez de dezembro. e, sendo assim, póde-se calcular que a renda E 

que produzirá o 2º trimestre será igual a do 1.º... a; - 88 213456 
podendo- -se calcular, APERTADA A ménios a do 2.º semetre Ee So o “45800: sr asagiso 


S Eds ds as / oo 
erá pois de : CN 6 0 Nr Re Erio : 


- 


e º . . e: 


a renda com”que poderemos aproximadamente conter meste exeróicio... 


ad 
nad 


Fiscalisação 


vos, Muito conviria continuar a lançar-se m 
+ voz têndo sido a produto os mais RR ds, o fiscal, que; já us 

| exportação do gado - vaccum, que em 18671868 era a 
e ra TA com um pequeno augmento até. ao o pat apetas do 67,218 1d 
aa *—1883, em que ptincipiou a ser tômada aquella providencia, . commmissionando- — 
em Rr desta Cm Pára O Mesmo. fim, elevou-se a: 100,755 . cabeças e no se- 
=1883— conse - 
- Provincia de cêrca" de 200:0004000,. guindo-sé assim um augmento. Para, as rendas da 

a -De - 1884-1885 para cá, devido à afflue 

E * podendo distrahir empregado, para esse ramo “do EE 
a ep onação o, mesmo, genero esco a, ana, 281 Rg 


serviço “desta répártição, nãose 
; -Sossarão - as- «providencias é já er) 


4 
t 


nine: . 


Não . se sabe, ao certo, a que attribuir tal differença: mas não seria de, mau con- 
selho empregar-se algum esforço para a continuação dê tão salutar providencia, que pro- 
vavelmente fara conhecer a causa de tal decrescimento 


Contractos com estradas de ferro para a arreca- 


o dação de impostos 

O serviço da arrecadação de imposto sobre os generos que transitão pelas es- 
tradas de ferro—Leopoldina—Minas e Rio—Bahia e Minas—Oeste—e Juiz de Fóra e Piau— 
está sendo desempenhado pelas respectivas directorias, -mediante contractos. | 

| Todas ellas teem cumprido fielmente as obrigações que contrahirão, com exep- 

ção das Bahia e Minas é Juiz de Fóra e Piau; esta pela demora na remessa dos ba- 
lancetes mensaes, € aquella -por: ter remettido apenas oito balancetes e estes mesmos tão 
mal confeccionados, que não se prestão a exame. | | 

Forão, entretanto, tomadas por esta repartição todas as providencias, condu- 
centes a melhorar esse “estado de cousas. | il 

A do Juiz de Fora e Piau satisfez as exigencias desta directoria, enviando os ba- 
lancetes da arrecadação, que faltavão até julho ultimo. ; o 

Quanto à Bahia e Minas, ate ao pressnte nenhuma solução tem dado a seme- 
lhantes exigencias, que alias lhe hão sido derigidas repetidas vezes. , | 

“Em consequencia disto, representou-se à presidencia por duas vezes, no sentido de 
commissionar-se um empregado desta directoria, não só para ir dar instrucções sobre “o modo 
como deve ser feita a arrecadação e a respecttva escripturação, como tambem para ensinar 
a confeccionar) balancetes regulares das arrecadações, que se tem feito até ao presente, re- 
presentações estas que pendem ainda de deliberação da mesma presidencia. 


Para haver uniformidade neste serviço, muito converia restabelecer-se com a 
directoria da estrada de ferro D. Pedro ll o convenio que para esse fim se havia cele- 
brado em 16 dezembro de 1879, 
O ministerio da agricultura, a solicitações da presidencia em officios sob ns - 6 
e 8 de 26 de março e-7 de maio ultimos, baixou 0 aviso n 91 de 18 de junho seguinte 
autorisando aqualla directoria a aceitar a restauração do referido convenio; mas esta, em 
oficio de 26 do - mesmo mez, declarou que estava disposta a isto com'a condição, porem 
de se lhe dar a” porcentagem de 6 % alliarbitrada a 
A esto respeito, esta repartição, prestando em data de 30. de junho ultimo, sob n. 
782, sua informação, opinou que, mesmo com aquella porcentagem, muito -conviria O 
accôrdo, por duas razões : “a primeira, porque o serviço seria feito com mais regularidade 
*do que actualmente, sob a direcção de empregados d'esta directoria ; haveria maior fiscáli- 
“sação.e cessarião “os-extravios- que ainda ' se verifição, e à segunda, porque, conforme o cal- 


- 


1 


culo que se apresentou, a despeza seria inferior: à que actualmente se faz em G:4h9N5B2; 


w 


mas, como a lei.n. 2,815 de "22 de outubro de 1881,-havia redusido a 474 aquela commissão- 
6 a presidencia--não . tinha autorisação para eleval-a, convinha- solicitar-se da-assembléa 
provincial, que então se achava reunida, a necessaria autorisação para dar-se ésta porcen- 
agem. Sion CEOs a do Cep ci Pra | 7 


ainda de decisão do governo, a qual.convem 
inciá- necessariamente aufirirá- com 


adoptação d'esta medida essar à repartição os empregados que 


ali se achão.commissi da pela afiluencia do serviço da mesma 
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“= Café (kilogramumias)- + | 
-*: Gougoeiras (dusias). + 1. +: 
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à Re 
- ca lg | 
Quantidades +, Renda Total 
Idem de 3rs. (idem) . . 20h,215 0128045 | | 
Idem de 169 rs. (animacs) . 360... . 29160 ; 
Sal (sacca).. + cc. 803,983  - 128:5118280 242:0495997 
Y Arrecadado E 
Café por kilogramma. . |. “4 5,84 4:1985903 o. 
Couçoeiras (dusias). . .. Sh | 659280 
Gado vacum (cabeça). .. k85 1:0025840 
Taxas de 33 rs. (kilogram- | 
mas) “.. a 249,167 8:2225911 
Idem de 160 rs. (animaes). 897 Cc 139920 
Idem de 1500 (carros). . . 45 455000 - | 
Sal (saccas). . cc. 3:055 2448400 - 13:9425904 
Differença não arrecadada. ' 298:1008093 


Por elle se vê que esses prejuizos, cm dous annos c dous mezes, sobem à elevada 
somma de 228:1003093 ! | 

Hoje a arrecadação estã confiada a directoria d'aquella estrada, por contracto com 
ella firmado a 11 de abril de 1885 funccionando tambem aquella recebedoria, e, entretanto 
continua este estado de causas que tende à aggravar-se com grandes prejuizos para a provin- 
cia, por quanto a mesma estrada arrecadou apenas, cm um periodo de oito mezes 3:4723017, 
e a-recebedoria no mesmo periodo, a somma de 3:4443351; ao todo 6:8178077, quando devia, 
produzir, tomando-se por base o termo medio do algarismo constante do quadro acima, a 
importancia de 80:628308 Ps Ga. 

Isto ainda veio confirmar o que na epigraphe antecedente disse; isto é que convi- 
nha, ainda mesmo com algum sacrificio:a continuação das. medidas tendentes:à fiscalisação, 
porque me-parece ser este o unico meio de acabar sc com esses e outros ext-avios, que cons- 
titu m a verdadeira causa de não poder-se ainda vêr a renda ordinaria da provincia attingir 
a quatro mil contos de réis ou mais. = ê 

As providencias acima indicadas, se forem adoptadas, servirão tambem para veri- 
ficar-se por onde se escoão equellas rendas, e quaes os incursos em fraude, se a compa- 


nhia, ou se os empregados da recebedoria, afim de se proceder contra quem-fôr de direito. 
Aforamento de terrenos ne 


Pertencem à provincia os terrenos dos poços das aguas de Caxambú, situados 


aquem e além do corrego—Tavares—no municipio de Baependy, e q terreno junto as aguas, 


thermaes de Caldas, na extensão de uma sesmaria medida por kilometros; aquelles pas- 
sarão ao dominio la provincia por compra feita a diversos, .como consta a folhas 53 do 
livro de notas n. 5 do 1.º tabellião de Baependy, é este por cessão feita pelo majorJoaquim 
Bernardes da Costa Junqueira, sua, mulher e-filhos, conforme a escriptura de-6 de novem- 
bro de 1872 e que se encontra annexa 20 relatorio com que o Exm. Sr. senador Joaquim 
Floriano de Godoy passou -a administração da provincia.em 43 de janeiro - de 1873: 
“4. Os terrenos de Caxambú forão divididos em lotes e aforados por ordem da pre- 
sidencia 'a-15 de junho de 1867, em virtude da autorisação constantê do art. 13 da lei n. 
4267 de 2 dejunho 1866. od Pa E ne ES | 
Tendo-se verificado que- muitos foreiros, em consequência de'terem deixado, por 


serem cedidos a outros mediante o devido” pagamento -* e 

ES Ros -Sobre'o-terreno “das aguas termaes dé Caldas já esta directoria, a “23- de :setem- 

- bro “próximo passatlo-em officio sob n, LL4L, prestou informações a presidencia,-e-aguar- 
-da-se «asua decisão afim-de saber-se-0. que mais convir aós “interesses «dá fazenda, se à 
cessão ;por “venila ou.se por aforamento NC e Lada 

/ pda , 


pedido «o acto declarando emcommisso o aforamento de diversos “prasos para 0”. effeito de 


.- + Ao 
« 
o FR 


Tomada de “contas 
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Resente.se este ramo de serviço publico “de um pequeno atras 


Es me n 
eps. 


o;-devido ;ao insig- 


Rencá « 


nificante;numero de.empregados:d'elle encarrégádos, que tambem .são.distrahidos;constan- *" :B 


temente com outros afazeres “da sessão, mas; :não obstante, todas;:as-contas ;dos::exactores 


emo atraso alem; d'aq ella 


TO et 


- "mais de tres annos, de fazer 0 pagamento dos devidos foros; estavão, por isso. incursos na .. 
perda do: direito ao aforamento conforme a legislação em vigor, foi pela presidência ex- 


E y. "a. EPA 
a 
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co da provincia, relativas ao exercicio “de 1884—1883, estão “tomadas :depêndendo;apenas da . 
- apresentação dos respectivos relatórios para; -serém julgados. Porem.o atraso alem; d'a 


q ” 
oa Pim 
— 19 — 
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circunstancia, de terem. sido . substituídos quasi todos os exatores, sendo agóra necessario 
«que as contas deste sejão.liquidadas ate final serventia, e, como grande parte elles ser- 
“virão em todo o.exercicio . de 1885—1886 e parte do de 1886—1887, está se procedendo à 
liquidação dos balancetes relativos aos referidos exercicios, afim de poder ter logar 0 ajus- 
tamento de todas essas contas... À Seal 

| — Arenda da provincia, que a nove annos a esta parte era de 2,113:693$535, hoje 
eleva-so à 3,051:4788055, tomando-se por base o exercicio de 1834—1985 liquidado sendo 
necessario manterem-se para Suá arrecadação 94 collectoria, 27 recebedorias ed compa- 
nhias de estradas de ferro. | | H 

A repartição recebe mensalmente 126 balancetes da arrecadação éltectuada pór 
aquellas estações, sendo a liquidação delles confiada a seis empregados, numéto que me 
parece insufficiente para attender com regularidade a este serviço, além de muitos outros 
que correm pela secção, que comquanto sejão igualmente importantes, todovia -acham-se 
'ematraso, por. ter-se dado preferencia ao de tomada de contas, E co a 


Divida activa da provincia | io E) 


Continua-se à providenciar no sentido de activar-se 0 mais possivel a arrecadação 
desta divida, ora cónfiando-se ella à particulares, ora -estimulando-se 0 zelo € à dedicação 
dos exactores: para o mesmo desideratum, conseguindo se assim arrecadar nos exercicios 
de 1884-—1884, 1885—1886 e parte de 18861837 . a somma de 24:9095455 | 

Para liquidação da mesma divida fóra das, horas do expediente ordinario, tem a 
assembléa provincial votado os necessarios meios, £ ultimamente o n..13$ 5.º da lei n. 3385 
de 29 de junhocultimo consignou a verba de 2:00980)0 para esse serviço A sua distribuição 
depende de autorisação da presidencia que mui convem ser solicitada, afim de se proseguir 
na liquidação de algumas collectorias, que ainda faltão, eem as quaes existem dividas 


dessa ordem | 7 
| o. s - Proprios provinciaes ss 


Acerca d'esta epigraphe pouco tenho a dizer. —Os proprios pertencentes a provincia, 


são os que constão da relação sob.n. - 11 extrahida do respectivo, livro -e que acompanhou, 
como annexo,-0 relatorio que apresentou-se em data de 15 de março ultimo. Por ella se vê 
que até ao presente accrescerão mais os seguintes em diversos municipios: Mar de Hespanha. 
—Dous predios para servirem de casa de camara e cadêada nova villa de Santo Antodio do 
Aventureiro, doados pelo cidadõo Leopoldo Bello Pimentel “Barbosa e outros. S. João d'El- 
Rey. Dous predios para n'elles funccionarem as escolas publicas da freguezia do Onça, 


doados pelo Revd. Lourenço Sabatella. Bom Fim. Uma casa doada pelo cidadão Francisco 
ublica da freguezia do Rio Manso. 


Romualdo de Moraes e sua mulher, para servir de escola Pp ezta, 
Ouro Preto.—Um terreno comprado pela provincia a José Antonio ; Soares e sua 
mulher, para construcção do cemiterio, no lugar denominado « Seramenha. :» | 


o Recolhimento de saldos 


Todos os-exactóres da provincia teem sido pontuães em recolher aos coires nos. 
devidos prazos, os-saldos das respectivas arrecadações, à excepção do côllector de Sabará, 
Francisco Gonsalves Rodrigues Lima, que sé acha alcançado para com à fazenda; mas. à Seu 


respeito tomarão se todas as providencias, nO sentido de acautelarem-se 08 interesses 
ez em diversos bens do mesmo collector, e 


da fazenda, “com o sequestro que à pouco se f 
que parecem ser sufficientes para cobrirem o alludido alcance. . na et 
A respeito dos poucos que se mostrão negligêntes,' tem-se represéntado, e hão . 
sido tomadas as providencias no sentido de -compellil-os ao cumprimento d esse dever . 
“Alem d'aquelle exactor existem, outros, cujos alcances forão verificados anterior- 
mente a minha administração; mas que forão tomadas pelos meus antecessores as Nnecessa- 
rias providencias, e eu continuo no proseguimento das mesmas. o a 


Pagamento por adiantamento |. ; 


| -Tendo-a companhia estrada de ferro da Leopoldina de receber dos .cofres provib- 
tiaes a importancia de 288:176$000 correspondente à0s kilometros coustruidos, a rasãO de 
"9:00094000 por. kilometro. da ferro via « Alto Muriahé, » de cujo contrato 6 cessionaria, 6. 
nã: - podendo . receber senão a subvenção semestral de 80:0004000, propoz,. à 24 do mez 
findo; receber. toda importancia liquidada, com 0. abatimento de 10%. | | = 
“o N. Exc. deferio'a proposta da companhia, em vista das informações prestadas por 
“esta repartição, que' julgando de vantagem para a provincia e para à ompanhia, com a COn-=. +: 
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dição de, si toda a construcção da linha não ficar prompta 6 entregue ao trafego, ate o fim 
de dezembro. futuro, déverá a empreza ser obrigada a pagar mais 0 juro de 6%, equiva. 
lente as das apolices que fossem emittidas para o pagamento das subvenções a proporção 
que cada uma destas sê for vencendo, assignando para esse fim um termo de obrigação ou 
“responsabilidade peranto esta repartição. | E no 
Tendo sido aceitas pero representante da companhia estas condições, a 24 do mez 
passado, foi paga a importancia de 259:3585400, revertendo a-favor da fazenda a quantia 
28:8178600. , | EA 
é Tendo, porem, sido paga a: quantia de 101:5008000"em apolices, computando-se 
sobre estas os respectivos juros da datada emissão, até a data em que devia' ser efectuado 
"0 pagamento áquella companhia, vê-se que a provincia perde 1:5228500;, que. deduzindo do 
abatimento feito resulta o lucro de 27:29485U0. | NA 
| Este saldo pernianecerá qualquer que seja a epoca em que a companhia termine 
' seus trabalhos; pois pelo termo responsabilidade, ella, desde qne não cumpra sua pro. 
messa, terá de pagar os juros de 6% sobre os 259:3584400, dedusindo desta as parcellas 
que forem vencendo -por semestre. | Ra | a 
Estado dos cofres 
Exercicio de 1885-1886 


Saldo em dinheiro . ci. cc cos. 3698767 
« « apolices. 9 o . . . o 4" 0008000 
« « ACÇÕES. + cc... ao 14:2508000 . 
«" « efeitos. +... e. "9614930... 
i E | -— 16:5813697] 
Em deposito para garantia de fiança. o NTT:558$393 
Existem mais os seguintes saldos : O a 
"Operações decreditos. . .. o 1:4369473. + 
Fardamento. . +... cs | Ri - 2:1585663 
Forragens +... cc sl. a *. 600+3299-. 
“Rancho º e” o º o e º e º aa . 5799803 


nTTBIOS 


. 


| Emercicio de 1886-1887. 
Saldo em dinheiro . +... RE 262:3769553 e 
Em deposito para garantia de fiança. . ..' 138:535$100 - 
E Pa  Saques a aço 
- Do 1º domez de maio proximo passado a esta data E 
- fiserão-se diversos saques na importancia de. o 
1,393:337$547, a saber: | E 
» Contra o Banco do Brazil ..., | 974:781574 É 
« a estrada Leopoldina. .  MA:B9BÃOG6 
«,« « d'Oeste,» ... .—  3:956$840 | 


| à di CR a "Deus guarde a Vxc. - 
Hm. e Exm. Sr. Desembargador Presidente da Provincia. - | 
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à Directoria da Fazenda Provincial de Minas Geraes, Ouro Preto, 
DO 30 de Dezembrode 1886, a 
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E ouprinDo a ordem verbal de V. Exc e em additamento ao meu officio de 25 de 
outubro proximo passado em que tive a honra de relatar a V. Exc; o que de principal 
occorreu até então nesta repartição: a: partir da data em que foi apresentado o ultimo - 
relatorio, cabe-me agora expor 0 mais que se deu até a pre:ente data com relação aos 
negocios que correm por esta directoria. a 


/ 


Alterações havidas no pessoal 


“Por acto dessa presidenciá de 21 de outubro ultimo, foi nomeado o cidadão Amanrik. 
Eufrosino Ferreira de Brito, para o emprego de archivista desta directoria. | 

Para o lúgat - vago nesta repartição, de chefe de secção, foi nomeado, por acto de 
16 de novembro proximo passado, o 1.º official Candido Eloy Tassara de Padua, em vista- . 
das provas de sufliciencia, que exbibiu, no concurso que teve lugar, em virtude dos arts. . 
10. das leis ns. 3117 63292... » É o | 
A” vaga deste foi promov.do 0 o odito, Affonso Moreira da Silva, por acto de 18 do 
citado mez. -. e | to a | | 
di E para a deste foi promovido.o 3.º cffivial Zoroastro Pires, por acto de.26 do . 
to mez.. + ER k RO a 

Pretedendo -conturso, na forma da lei para. o preenchimento desta vaga, & de mais 
tres de 3.º": officiaes interinos, que, de ha, muito, se achavão . abertas nesta directoria, forão 
ellas preenchidas-“do seguinte modo: . É Ma aê E na a 
E “ Por acto da presidencia, de. 11 de dezembro corrente foi nomeado 3.º efectivo, O... 
cidadão Arthur Rosemburgo; e para as oulras tres de interinos,. os cidadãos . Francisco - 
Xavier de Azeredo Coutinho, Avelino - Francisco Maximo . de Jesus 6 Vicenté de Souza 
Neves, todos por de 44 de dezembro. | a 

- Poracto de 14 de dezembro, foi demittido do. emprego de correio desta repartt- . 

ção, Candido José da Silva à'bem do serviço publico, visto recusar-se, por diversas. vezes 
ao serviço «que lhe era ordenado, mostrando-sê sempre negligente e remisso no cumpri- 
mento de seus deveres. = Jo nao do ca 
. Em substituição deste, - foi nomeado, Evaristo - Avelino de Araujo Lima, por acto 
da mesma data... tc CD E o dy RR Ge Rr, 
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“Tendo sido concedida ao bacharel: Randolpho Augusto d'Oliveita Fabrino, .pro- 
cúrador fistal desta directoria, licença por um mez,' para .tratar, de saude, foi. nomeado,» . * 
o Dacharel'-Antonio.. Carlos Soares de Albergaria; para substituil-o. 2 tsc 

.- Pór acto de-27 -do corrente . foi prorogada, . por' três mezes - a licença em CUJO gozo 
se acha, para tratar de- saude O 4.º official “d'esta repartição, Oscar. Augusto da Silya Bessa e 
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Estações fiscaes 
; “ 


Collectorias 


Por acto de 21 de outubro proximo passado annexei a collectoria do Montes Claros 
à da Diamantina, porque, tendo sido dimittido o collector daquella, José Rodrigues Pratos, 
por não estar afiançado, o bem assim o respectivo escrivão Sebastião Osorio Xavier de Sousa, 
os individuos nomeados para substituil-os não havião ainda prestado fiança, donde resul. 
tava ficar a collectoria sem garantia alguma para a fazenda, tanto mais que por alli sg 
fazia tambem a arrecadação do municipio de Jequitahy, por não estar a" respectiva estação 

inda installada. | 
ACE Para supprir a falta do collector na referida cidade de Montes Claros ordenei ao da - 
Diamantina que tivesse.alli um agente, sob sua responsabilidade, como faculta 0 reg. n. 86. 

Forão dimittidos os seguintes collectores: = 

De Passos. —Geraldino de Sousa Manso, por acto de 4 de novembro proximô passado. 

Do Rio Novo.—Jão Capistrano Alves Cabral, por acto de 6 do dito mez. 

De Marianna. —José Maria Nolasco Pimenta, por acto de 17 do corrente, por não 
enviar com a devida pontualidade os balancetes, e não recolher nos prazos marcados, ao cofre 
desta repartição, os saldos da estação, apezar de admoestado muitas vezes por semelhantes 
faltas. | : 

Por acto de 3 do corrente mez foi julgado sem efeito o de 26 de junho proximo pas- 
sado, pelo qual foi nomeado collector de Montes Claros Manoel José da Silva Doô, por nãe 
ter se afiançado no prazo que lhe foi assignado 
| Forão nomeados os seguintes, pelos referidos attos: 

De Passos. —Esequias Rodrigues de Vasconceilos. 
Do Rio Novo.—José Antonio;de Magalhães. 
De Montes Claros. —João Antonio Versiani : 


Agentes de collectores 


r 


Por acto de 20 de novembro proximo passido, foi nomeado, sobre' proposta do 
collector d'Inhauma, para seu agente, Wenceslau Bernardes Ferreira, e Ra 


| Pe. Escrivães de collectorias o RR 
. Foi dimittido: no qo ser | 
De 'S João d'El Rey —a pedido, Pedro Nolasco de Souza Telles, por acto de 6 de 


novembro proximo passado e nomeado: Venancio Pereira da Matta 


a 


Recebedorias 
“Aduwinistradores 
o Forão dimittidos os seguintes: RR o 
” De Lafayete — Antonio Alves Pereira da Silva, por acto da 26 de outubrô proximo passado. 
Da Malhada —Mamede Longuinho de Souza, por acto de 10 de noverabro p. passado, 
Forão nomeados pelos referidos actos: a RR O 


De Lafayete. —João Baptista Baeta Neves. E Sad ã 
Da Malhada —Vicente José Pimenta. E E 
| — Escrivães e ajudantes de recebedorias Ra 
Forão nomeados:. Fa a de que sd a 
“Das de Tres Ilhas. —Ma noel Joaquim das Neves; par acto de 30 dê oúutubro-p passado. 
"= : Dado Passa Vintei—Fr ncisco Teixeira de “Oliveira, “por: háver-:fallecido Manoel 
Moreira Goelho que occupáva-o referido emprego) acto de 21 de outubro p:. pássado: . 

- Da doJuiz de Fóra. —Francisco Pedro, Martins Paiva, em substituição de Alfredo: 
Rodrigues Mendes, que não aceitou 0 lugar (acto de 18 de novembro. p: passado... 
, . Foi declarado sem effeito o acto de 22 de outubro proximo passado pelo qual foi .- 
nomeado Paulino Coelhô .dos Santos. escrivão da recebedoria de Flóres do..Rio Preto,” .: 
POR mão ter aceitado a nomeação, (acto de 2 dé novembro); o aços 
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passa Vinte, José Feliciano d'Andrade Sobrinho e nomeado para administrador desta Fran- 
cisco Ramiro de Assis Junqueira. (acto de 29 de outubro proximo passado. 

Por. acto da mesma data foi annexada a recebedoria do Patrocinio do Muriahé a de 
Tombos do Carangolla até que entre em exercicio o administrador desta. 


Arrecadação de rendas - . 


Da data do-relatorio que apresentei a V Exc:; até 24 do mez que findou foi ar- 
recadada, conforme Os dados existentes na repartição, por conta do exercicio de 1885 à 
1886 ar aquantia de 13:665$300 e despendida a de 56:8332608 conforme o quádro junto 
sob D. 1. ' | 

» - Nãó se achando ainda difinitivamente encerrado o dito exercicio, cuja liquidação 
final devera ter lugar a 31 de março proximo futuro e dependendo ainda o balanço de 
sua receita: e despeza. dos exames de muitos balancetes de diversas estações, não se pode 
ainda positivamente affirmar qual seja O movimento real do mesmo exercicio, podendo-se 

orem, com rasão presumir que a renda ordinaria elevar-se-ha à 3,600:00)5 ou 300:0008 
além da que foi orçada e que este exercicio não encerrará com deficit 

Quanto: ao exercicio de 1886 a 1887 foi duranie os mezes de outubro e novembro 

roximos passados, arrecadada a quantia de 667:56 18858 e despendida a de 587:0055498 
não incluindo nessa' somma os pagamentos feitos a estradas de ferro e engenhos centraes. 

A calcular-se a renda deste exercicio pela arrecadação feita nos dous mezes supra 
citados é de esperar-se que ella atinja a 3,900:0008, 


Pagamentos a estradas de ferro e engenhos centraes 


A partir de novembro ultimo, por conta de garantia de juros e de subvenções | 
kilometricas foi paga a importancia “total de 168:02)$69b a saber : | 


26:1344820 à Companhia Leopoldina pelo prolongamento do ramal Alto Muriahé 


para Manhuassú de garantia de juros 

| 59:5859700 a mesma -Gompanhia do ramal da Serraria antiga União Mineira. 
95:0708931 ao engenho central Rio Rranco, conforme o contrato de 22 de dezem - 

bro de 1882 de juros contados da data da installação a 6 de sebembro de 1885. 
43:3354531 à estrada de ferro Juiz de Fóra ao Piau, juros do semestre de janeiro 


a junho de 1886. 
13:8938654 ao engenho central Rio !Branco, juros de 7 setembro a 31 de dezembro 


de 1885. o. | Rr ad | 
" Para quasi totalidade destes pagamentos forão emittidas apolices de 182 4 por cem,. 
isto é, 101 apolices no valor real de 103:5254000. 7 


““Todas-as apolices teem sido emiltidas ao par computados os juros vencidos; portanto . 


nenhum prejuizo tem sofrido a provincia com esta operação durante o anno que finda. 


Alto Muriahé 


Tendo parecido indevido o pag o ultimo 
trada de ferro Leopoldina pelos 17,574 do ramal da estradaAlto Muriahé, a cidade de S.: Paulo 
do Muriahé, por constar das communicações officiaes não ser subvencionado o dito ramal, levo 


n'essa data ao conhecimento d'essa! presidencia esta occu 


amento feito a 24 de setembro ultimo à campanhia es-'. 
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conveniente. - : | 
EE .*. - Estado do cofre até hoje | | 
VAN 1885-1886 RR 
Maid es E E ço 983:7898302 
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Quadro demonstrativo da receita e despeza effectuad 
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Receita 


rei 3º a o 20:3565625 
ireitos deIG.. cc ct. era 20:500: 

Diraitos RIA EO cido io o SA E RE 215:0078248 
Direitos de 6% . cc cc ea 94:8:015107 
Impos:o le industrias e profissões. . . . .. 96:41785 O. 
Sello de heranças e legados. +. . cc cs 39:400203 
Novos e velhos direitos: . . cc cc 0 0. + 22:8565250 
Emolumentos de secretarias. +. . cc. 5:2994: 81 
Imposto de registro etc. de escravos . . . < .  19:074579k 
Escravos em serviço de mineração. . +. cv. E 
Commercio de escravos. . cc cv. . E) 
Taixas ilinerarias . cc cc 0 0 130:1928906 
Sello de patentes da guarda nacional . . «. a: 
Imposto sobre o ouro. . cc cc 2240500 
Imposto Sobreosal . . cc. cc sa. 7.1105889 
Pedagio . cn cc a a a 1:2068480. 
Imposto detransito. «LL cc cc. 10:9885773 
Renda extraordinaria . +. cc Lv. 698955. 
Multas por infracções de leis, etc. 1... 1:2675240 
Reposiçõese restituições. +... (cc. - 9974800 


Juros de 4 apolices doadas. .'. +... 
Auxilio pelo cofré geral . 2... 
Cobrança da divida activa . cc... 


) 
6:5839332 +. 


2:9758706 


Imposto de k % etcem linha recta. . . .. 8:3705269 
Imposto de heranças e legados de pessoas resi- 
dentes fóra do imperio. . cc cc. 3 
Impost de 4% sobre contractos etc. . +... bo 
Receita não contemplada no artigo primeiro E é 
Custas judiciarias . Lc cc l.. 1:1193300 
Total 667.50 0858 
Despeza 
Subsídio aos deputados . ..c.ccjl. à, 
Indemnisação de idespezas +. +... cc... Bo 
Pessoal da secretaria -da assembléa. . . , | 3:498:92 
Tachygraphia . LL Lc. do 
Publicação de debates... CL... DSSdSSS 
- Expediente. . circo B 
Acto religioso. . LL. 8 ' 
Pessoal da secretaria do governo. . .: Gr Copo 9:7025891 
Substituição quando nada perdem os subsiitutos 125498 
Expediente, inclusive 5:0009010, etc... 5... 6345570. 
Gratificação ao official de gabinete... c. 3009/00 * 
— Pessoal dá inspectoria geral, . . 4... B:BS4836 
Gratificação por substituição ..... 309547 
Expediente . cl ATHGODO 
Pessoal do curso de pharmatia. . +... h:1185984 | 
Gabinete elaboratorios. . ...lclioos 8 
“Pessoal do lyceu mineiro, . cl. 5:7629249 
Extéernatos.. : E O AS ag ia a us E 7:160$7192' 
Expediente dos mesmos. . LL (cl go 
“Pessoal dasescolas normaes. . ... 0: 48:7605719 
Expediente das mesmas. iii. 78900 
-Gadeiras de instrucção primaria nas cadêas, etc,” 408000 
Cadeiras de instrucção primaria nas: cidades, etc. 155:8915195 
Mobilia, utensis, etc. . LL L ol. "4:0539000 
Gratificação extraordinaria a professores. . . 7545000 
Gratificação ao biblioihecario.. . +... 1979222 


: Escola agricola "da Itabira. Lt + E 
Assistencia a tres alumnos, et. “. “Lt, “2:4808000 A 
i ps 4 ; . ndo . ADE GEN ese é : : 
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| Transporte 
Subvenção a escola de Minas . .. 
Auxilio aos seminarios. . 


Gratificação por substituições a professo 


“curso de pharmacia etc. .. 
Pessoal do corpo policial. . ... 
Expediente. . cc 
Cinco cavalgaduras . . cc. 
- Subsidio para cavalgaduras . |. 

-- Tratamento de praças enfermas. . 
Aquartelamento e luzes . .. .. 
Compra e côncertos de instrumentos 
Gratificação a praças reengajadas 

- Equipamento e e E 
Pessoal da guarda urbana. . ... 
“Expediente, aluguel de casa e luzes. 
“Pessoal da directoria de fazenda . 
Gratificação 

- - Expediente. je Sá 
Pessoal das recebedorias . .. 
Aluguel de casa para recebedorias 


Papel para cadernos de talões e utensis -. 


por substituição etc. .. . 


Porcentagem a collectores e escrivães. . 


Conducção ds fundos publicos . 


Passagem nas estradas de ferro e telegramm 


Õ . . Q 
- Contencioso provincial . +. +... 


“Custas judiciarias . + o 


Ajuda de custa a empregados em commissão 


“ 
e 


«e 


—- 


res do 
as. 


“Liquidação da divida activa. + cc co 


- Pessoal da directoria geral. 

“Gratificação por substituições etc. . 
“Expediente... cc ee o 
Conservação de estradas . . +. 
Estradas, pontes, etc + + cc. 
Auxilios ahospitaes. +... 
Hluminação publica da capital . . 

. Festejos nacionaes . . «e 
Aposentados 'e reformados. . ... 
Juros de apolices. 


“Juros. e amortisação do emprestimo | 


“Dividas “de exercicios . findos. . + 
- Alimento, etc. de presos pobres. - 


- - Indemnisações à individuos, etc. . + 


Restituições é reposições. 3 . + 
“Dotações a orpliãs pobres . . +, 
- Adiantamento . para monte plo... 
"Publicação de actos officiaes. . +. 
Diligencias policiães. . cc co 

- Eventuaes, ec. . cc tes 
sl; | Total 
4.º secção; 29:de dezembro de 1886. 
Demonstracção “da receita e despeza 


Feceita 


"» Industrias é profissões podes ad Cd 


- Imposto sobre o ouro . +++ 
“ Renda extraordinafia... + «0 


+ Reposições e réstituições .. + +. 
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Transporte . 13:1975468 
| 47283992 

559500 

13:6655300 


Divida activa . 
Custas. . +. 


Despeza 


Publicações de debates e annaes . 2:0004000 
Curso de pharmacia . ,. .. 885080 
Externatos . +. cc cc. 2255560 
Escolas normaes . .. - 3988760 > 
“Cadeiras de instrucção primaria 8:4398430 
Gratificação extraordinaria. . 270000 
Mobilia utensis etc. . +... — 4015020: 
Assistencia a dous alumnos etc. E - 608 00 
Expediente da inspectoria . . “548500 
Pessoal do corpo policial. . : 2:9518073 
- Aquartelamento . . - 673892892 
Gratificação a praças reengajadas. | 148400 
Subsidio para cavalgadura. .. o 82736092: 
Tratamento de .praças .. . . | | 255600 * 
- Pessoal da. guarda urbana . | - 4173598 
Pessoal das recebedorias .. «. aa | hh55207. 
Aluguel de casas para recebedorias | “1754000 
Porcentagens para collectores. . ..: A 2:2924 86992 
“Conservação de estradas o st À -  B:7839h40 
Estradas, pontes etc . +... | 11:4165430 
Auxilio aos hospitaes. .. ; “7:0005100. 
Aposentados e. reformados. ..... 1315946 
Juros e amortisação etc. . .. - — 2:3615113 
- Presos pobres. .... E a - 9:5625137 
Divida de exercicios findos . -. so - 1:6534800 
Eventuaes . Lc 1754368 
ER. 


o “e q | | 56 8334608 
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Esta demonstração é approximada, e não difinitiva, por quanto, alem de faltar 
grande numero de balancetes, accresce que,, não estando definitivamente encerrado o exer- 
cicio, ainda pode a mesma demonstração ser - alterada com as classificações que se fiserem 
nas diversas . rubricas. 

1. secção da contadoria. da fazênda provincial, 29 de dezembiro de 1886. —Tosé 
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Deus guarde'a Vxc. 
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Ulm, e Exm. Sr. Desembargador Presidente da Provincia. 
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